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1 Introdução 

A Instrução SEST nº 2, de 05/11/86, define que "Auditoria Interna é uma atividade de avaliação independente dentro da organização, a fim de assessorar a Adminis­
tração e constituir um controle gerencial que atue por meio do exame e avaliação de adequação e eficácia de outros controles", ou seja, do sistema de controle interno 
da organização, o qual tem por objetivo assegurar: a fidedignidade dos dados e informações gerados pela Empresa: a salvaguarda dos ativos: o emprego eficiente, 
eficaz e econômico dos recursos; a consecução dos objetivos da organização: e a observância às normas, às leis, aos regulamentos, etc. 

O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna- PAAAI de 2003, aprovado pelo Conselho Fiscal, foi elaborado em consonância com a Instrução SEST nº 2 e com 
as diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Administração. Entre as diretrizes estabelecidas para as auditorias do exercício de 2003, destacam-se: fortalecimento da 
atividade de auditoria interna como avaliadora de controles internos da Empresa e não como executora de controles; alinhamento permanente das atividades de audi­
toria aos objetivos da ECT; minimização dos custos de auditoria e maximização da qualidade das evidências de auditoria; emprego das modalidades de auditorias 
necessárias para a cobertura dos segmentos de maior risco, realçando o enfoque operacional e acompanhamento direto da solução de pontos de auditoria relatados 
nos últimos cinco anos, classificados como de alto risco. · 

Assim, em cumprimento ao PAAAI de 2003, realizou-se auditoria ordinária no Departamento de Administração do Banco Postal, com o propósito de avaliar se suas 
operações são: eficientes (o método empregado minimiza retrabalhos, desperdícios, atividades desnecessárias, etc); eficazes (as metas programadas para um de­
terminado período de tempo são atingidas); econômicas (os insumos do processo são obtidos ao melhor preço): reconhecidas contabilmente de modo tempestivo, 
consistente e preciso; aderentes à legislação e normas a elas aplicáveis; seguras de modo a garantir a proteção dos ativos envolvidos. Os trabalhos compreenderam 
as seguintes fases do processo de auditoria: planejamento (por melo da elaboração de Plano e de Programas de Auditoria); trabalhos de campo, realizados nas 
Diretorias Regionais de São Paulo Metropolitana, de Brasília e no Departamento de Administração do Banco Postal (coleta de evidências com base em exames efe­
tuados por meio de testes de observância e testes substantivos diretos); e relatório (preliminar e final) . A última fase do processo de auditoria, que é a de acompa­
nhamento, terá início com a distribuição deste Relatório. 

O relatório final, por ser de exceção, contempla apenas os pontos para os quais foram formuladas recomendações pelo Daudi. Todavia, os pontos positivos estão 
registrados nos papéis de trabalho e foram considerados quando da elaboração da conclusão e do Parecer do Chefe do Daudi. Os resultados da auditoria realizada 
estão consolidados no item quatro (corpo do relatório), que tem natureza operacional, pois apresenta detalhadamente as evidências coletadas; no item cinco (conclu­
são), que tem natureza tática, pois, a partir das evidências das fraquezas de controles relatadas no corpo do relatório, identifica as repercussões na consecução dos 
objetivos da unidade auditada: e no item seis (Parecer do Chefe do DAUDI) que tem natureza estratégica, pois, à vista dos objetivos de auditoria, e, enfim, dos objeti­
vos da própria Empresa, apresenta uma opinião final sobre o estado dos controles da unidade auditada, classificada da seguinte forma: 

Classificação Risco 

Atividade sob controle Todos os pontos de auditoria são de risco baixo (8). !' RQS n° 03/2005 _ CN _ 

Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes Há pelo menos um ponto de auditoria de risco médio (M) ou pontos de risco alto (A) localizados em CPMI • CORREIOS/' 
------------------------------------~~s~e~m~e~nt~o~s~e~s~e~c~lf~ic~os~do~r~oc~e~s~s~o~a~u~di~ta~d~o~,s~e~m~co~m~r~o~m~e~llm~en~t~o~d~o~to~d~o~.-------------~·--'·_ 1 

Há pelo menos um ponto de auditoria de risco alto (A) que compromete todo o processo ae'~it~~d. · ' ' s:~ _ / Atividade com controles deficientes 

All,ldado "m "'"""'' 1 Não há siSt?ma de cont<oto lntomo (MA). : ~ :7c~~· ~,.. tI 
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Para tanto os pontos de auditoria são classificados como de risco baixo, médio, alto ou muito alto em função do fato de terem sido causa ou conseqüência de um cu 
mais dos seguintes itens: 

B- Baix o 
distorção real ou potencial (quanto a tempestividade e precisão) não significativa de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais relevantes: 
transgressão real ou potencial de leis, normas e regulamentos para a qual não há cominação de pena: 
pequena inobservância real ou potencial de polfticas ou normas internas da Empresa; 
consecução quase total, real ou potencial, de objetivos organizacionais; 
perda real ou potencial de ativos de pequeno valor tangrvels ou intangrveis, de dados e inclusive de reputação da Empresa; 
potencial ou real emprego ineficiente, ineficaz ou antieconOmico de recursos de pequeno valor (humanos, financeiros, equipamentos, etc.); 
prob lemas potenciais ou reais cujo custo do controle é maior do que o custo do objeto controlado. 

M- Méd io 
distorção potencial (quanto a tempestividade e precisão) significativa de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais relevantes; 
transgressão potencial de leis, normas e regulamentos para a qual há cominação de pena: 
não observância real de políticas ou normas internas da Empresa em proporções medianamente relevantes; 
potencial ou real não consecução de objetivos organizacionais em proporções medianamente relevantes; inclusive reincidência em pontos de baixo risco; 
perda real de ativos medianamente relevantes e perda potencial de ativos relevantes tangíveis ou intangíveis, de dados e inclusive de reputação da Empresa; 
potencial emprego ineficiente, ineficaz ou antieconômico de recursos relevantes (humanos. financeiros, equipamentos. etc.). 

A-Alto 
disto rção real (quanto a tempestividade e precisão) significativa de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais relevantes; 
transgressão real de leis, normas e regulamentos para a qual há cominação de pena; 
não observância real de políticas ou normas internas da Empresa em proporções relevantes; 
não consecução real de objetivos organizacionais em proporções relevantes, inclusive reincidência em pontos de médio e alto risco: 
perda real de ativos relevantes tangíveis ou intangíveis, de dados e inclusive de reputação da Empresa; 
real emprego ineficiente, ineficaz ou antieconômico de recursos relevantes (humanos, financeiros. equipamentos, etc.) . 

MA - Muito Alto 
inexistência de sistema de controle interno. 

Os valores envolvidos, quando mencionados, referem-se, em regra, aos saldos das contas. aos valores globais dos projetos ou contratos auditados ou aos valores 
das amostras examinadas. Os valores envolvidos dizem respeito, portanto, aos valores afetados pelo problema indicado no ponto de auditoria. Quando os valores 
envolvidos não são mencionados, a oportunidade de aprimoramento tem caráter procedimental ou organizacional, sem, portanto, tradução monetária imediata. 

Por ocasião do encerramento dos trabalhos de campo, em 10/07/2003, a Equipe de Auditoria e o chefe do DAUDI realizaram reunião com o Chefe de Departamento e 
sua equipe gerencial, para apresentação verbal do resultado da auditoria realizada e entrega do Relatório Preliminar, para que o Departamento se manifestasse, por 
escrito, sobre os pontos levantados e para que aproveitasse, de imediato, as oportunidades de aprimoramento identificadas. A elaboração deste Relatório deu-se 

··após o recebimento das manifestações do auditado, o que ocorreu em 18/09/2003. 

Documentos VInculados Periodo 
PAAAI Processo PRT/DAUDI Previsto 

01 0113/2003 006/2003 Executado 

' PL= Planejamento: TC= Trabalho de Campo e RL= Relatório 

~-··yt 

Inicio Fim 
10/02/2003 14/03/2003 
03/02/2003 02/12/2003 

Orçamento de Horas Prevlsto1 Orçamento de Horas Executado1 

Total PL TC RL Total PL TC RL 
720 192 456 72 3.648 160 3.328 160 
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2 Caracterização da Unidade Audltada 

O Departame~tq_de Administ.r:.a.~ª-1?_ do Banco Po~t_al (Q_f::fl~ill: é a uniq~g_~_{mc_é!_r[§l_g_~da de desenvolver as ações da área_ d_e __ .Serviços __ Financeiros Postais Especi­
aiS: -ãÇ~a iiT!I2!.~!:!Jent~ão .Q~~-qj::>eraç-ôes do .Banco .Postaí.9studos de viabilidade da introclüÇãõae nov-os prõClutos e serviços banéárias·eae operãÇõesão 
negóêio; encarregado de Õrientar e acompanhar o desenvolvimento do modelo de alocação de recursos e custos e do modelo contábil-tributário, em atendimento 
às normas do .Sistema Financeiro Nacional e regras prudencials ditadas pelo Banco Central do Brasil, e pelo relacionamento com o Banco parceiro, estabelecimen­
to de normas e acompanhamento da documen;ação e gestão da plataforma bancária. 

O serviço Financeiro Postal Especial, denominado Banco Postal, foi instituído por meio da Portaria 588, de 04/10/2000, do Ministério das Comunicações, que atri­
buiu esse serviço à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

Nessa Portaria foi definido que os serviços relativos ao Banco Postal caracterizam-se pela utilização da rede de atendimento da ECT para a prestação de serviços 
bancários básicos, em todo território nacional, como correspondente de instituições bancárias, na forma definida pela Resolução 2707, de 30/03/2000, do Conselho 
Monetário Nacional; que os serviços deveriaro ,§er..im.Plªntados. prioritariamente .no.s...m!J_nic!JJ.ip§. _~-~-~assistido~de atendimento bancário, como instrumento de inser­
ção social, assim entendidos aqueles que não possuem agências bancárias, Posto de Atendimento Bancário (PAB) ou Posto Avançado de Atendimento (PAA); e, 
que os serviços deveriam ser prestados em parceria com instituições bancárias pertencentes ao Sistema Financeiro Nacional. 

Os principais serviços a serem prestados são: recepção e encaminhamento de propostas de abertura de contas de depósito à vista, a prazo e de poupança: rece­
bimentos e pagamentos relativos a contas de depósitos à vista, a prazo e de poupança, bem como aplicações e resgates em fundos de investimentos; recebimen­
tos e pagamentos decorrentes de convênios de prestação de serviços mantidos pelo banco parceiro, na forma de regulamentação em vigor; execução ativa ou pas­
siva de ordens de pagamento em nome do banco parceiro; recepção e encaminhamento de pedidos de empréstimos e de financiamentos; análise de créditos e 
cadastro: execução de cobrança de títulos; outros serviços de controle, inclusive processamento de dados das operações pactuadas. 

6_!!l_et~é implantar .9.S_ ªerviços bancários básicos em 5.300 agênc[as até 31/12/2,003-.a.J>endo que 1.000 foram implementadas até 31/12/2001, e obter, até 
31/12/2006, 3% do mercado de contas e 8% do mercado de pagamentos e recebimentos. 

A gestão do projeto, até julho de 2001, era de responsabilidade do Grupo Executivo da Reforma Estrutural- GERE. subordinado diretamente ao Presidente da ECT, 
e, a partir do mês de agosto de 2001, com a criação do Departamento de Administração do Banco Postal- DEBAN, subordinado à Diretoria Econômico-Financeira, 
a gestão do projeto passou para a responsabilidade desse Departamento. 

Inicialmente, o projeto foi desenvolvido em parceria com o Banco do Brasil S.A., conforme contrato 2000/001. assinado em 30/03/2000, e teve a primeira agência 
implantada em Soretama, no Espírito Santo, em 03/04/2000. · 

Em 14/02/2001, pela PRT/PR-035/2001, foi designada Comissão Especial de Seleção para realizar o processo seletivo público para escolha de instituição financei­
ra para a parceria com a ECT na execução dos serviços financeiros especiais, definidos pela Portaria MC 588/2000, sob a denominação de Banco Po_stal. O Pro-
cesso foi concluído em 21/08/2001 e a instituição financeira vencedora foi o Banco Bradesco S.A., cujo contrato foi assinado em 24/09/2001 . 1RQS no 03/2005 _ CN _ 

A movimentação financeira referente aos saques, depósitos e outras operações, é registrada contabilmente nas contas 112.11.02-lnstituições Fina ~ - ·s&QBREIOS I 
do Brasil e 212.02.19- Captações de Depósitos Bancários. : H 1 , O 

_ 1S:_ · 04_ 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

3 Escopo do Trabalho de Auditoria 

Com o propósito de atingir os objetivos estabelecidos para esta auditoria, foi examinado o seguinte: 

- Estudo de Viabilidade para Serviços Financeiros Postais no Brasi l, de novembro de 1998, efetuado pela consultoria POSTBANK lnternational Consultancy, contra­
tada após licitação realizada pela União Postal Universal (UPU) em 6 de agosto de 1998. 

- Anteprojeto- P3. 

- Processo licitatório realizado para o fornecimento de solução completa "Turn Key' para automatização Bancária (Banco Postal). --

-Proposta da empresa IBM. para o fornecimento da solução completa "Turn Key", para a automatização do Banco Postal. ---

- Contra to 10.805/01 com o Banco Bradesco S.A. 

-Contrato 10.708/01, de 26/06/2001. para aquisição da solução automatizada dos serviços financeiros postais (Banco Postal).__.-

- 12 Termo Aditivo 10.824/01, de 28/09/2001, e seu Anexo 12. referente ao Contrato 10.708/01. _.,. 

-Proposta da empresa IBM, para o fornecimento da solução para a automatização comercial (1 11 TA e seu Anexo 12) .·-

- Contrato 11 .346/2002, de 02/08/2002, para aquisição de equipamentos com assistência técnica. firmado com o Consórcio ALPHA ECT 42. 

-Gestão de Tecnologia da Informação relativa aos códigos objetos dos aplicativos. 

-Aspectos organizacionais do DEBAN relativos à gestão dos recursos humanos, funcionais e administrativos. 

- Verificação da movimentação financeira e dos saldos orçamentários e contábeis (DEBAN, DRISPM E DRIBSB) . 

- Pontos de Alto Risco de Auditorias Anteriores. 

\~ 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

4 Oportunidades de Aprimoramento, Causas, Manifestações do Auditado, Recomendações 
Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

4.1 Departamento de Administração do 
Banco Postal - DEBAN 

4.1.1 . Falta de Treinamento para Ge~e_nci~: 

(ir 

M 

t 

mento e Execuçãq de Serviç~s -~~!!­
çjJ!Qª. 

Em àvaliação ao Relatório Final do 
Estudo de Viabilidade para os 
Serviços Financeiros Postais no Brasil, 
elaborado pela consultoria POST­
BANK lnternational Consultancy, em 
06/08/1998, verificou-se que, nos 
itens Diagnóstico da ECT, subitem 3.3 
- Estrutura Organizacional, subitem 3.3 
PESSOAL e subitem 3.5 Considera­
ções Finais, constava que os empre­
gados deviam ser treinados para ad-
quirir habilidades especiais para tran­
sacionar os serviços financeiros pos­
tais (bancários) e que os gerentes 
deveriam ser diferentes no gerencia­
mento de serviços financeiros (bancá­
rios), tanto em atitude quanto em habi­
lidades, carecendo desta forma de um 
treinamento específico: 

Portanto, o estudo de viabilidade iden­
tificou que os profissionais, que fos­
sem trabalhar com o Banco Postal, 
deveriam estar preparados para exer­
cer as atividades pertinentes aos ser­
viços financeiros especiais (bancários). 
A fim de verificar o cumprimento des-

t) Inexistência de previsão de 
treinamento sobre técnicas 
gerenciais e vendas em ati­
vidades de serviços financei­
ros especiais (bancárias) e 
de outros cursos específicos 
da área. 

t) Falta da avaliação dos pro­
cedimentos gerenciais finan­
ceiros (bancários) necessá­
rios, para viabilização de ro­
tinas no Banco Postal. 

DEBAN 
~ O Relatório Final do Estudo de 

Viabilidade para os Serviços 
Financeiros Postais no Brasil, 
elaborado pela consultoria do 
POSTBANK, mostra que o es­
tudo previa um outro modelo de 
prestação de serviço bancário, 
com a criação de uma empresa 
para tal finalidade. 
O modelo implantado no Brasil 
foi o de Correspondente Bancá­
rio, conforme prevê a Resolu­
ção 2707/2000 do Conselho 
Monetário Nacional. Neste ca­
so, o Correspondente Bancário 
deve atuar dentro das regras 
do Banco Parceiro (CONTRA­
TANTE). 
Contudo, houve o cuidado de 
ministrar treinamento para to­
dos aqueles que passaram a 
trabalhar na prestação dos ser­
viços bancários. Para tanto, vá­
rias turmas foram montadas em 
Brasflia e em São Paulo para 
receber o treinamento específi-

QEBAN 

~Proceder a a v ali ações constantes 
dos empregados env olvidos com 
os serviços bancários, no que diz 
respeito aos procedimentos ge­
renciais, com o objetivo de manter 
atualizado o corpo funcional. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

Í ROS n° 03/2005 - CN -~· l CPMI - CORREIOS! 

i fi I ;
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~~ CORREIO<] Departamento de Auditoria 

Class. 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

sas recomendações, foram visitadas 
as Diretorias Regionais de São Paulo 
Metropolitana e Brasília, onde foram 
avaliados os perfis profissionais dos 
empregados (gerentes, atendentes, 
supervisores), nas seguintes agências: 

a) Augusta (DR-SPM); 
b) Gopouva (DR-SPM): 
c) Cangaíba (DR-SPM): 
d) Vila Matilde (DR-SPM): 
e) Shopping Center Norte (DR-SPM): 
f) Central de Brasília (DR-BSB: 
g) W3 Norte (DR-BSB): 
h) Nova Roma (DR-BSB): 
i) W3 Su (DR-BSB): 
j) São Sebastião (DR-BSB): 
k) Samambaia Norte (DR-BSB); 

Constatou-se que os Atendentes Co­
merciais foram treinados acerca dos 
procedimentos bancários de acordo 
com as orientações do Banco parceiro 
(Bradesco) . 

Entretanto, por falta de treinamento em 
atividades de supervisão e gerência da 
área financeira postal especial (bancá­
ria) e-em técnicas de vendas nas agên­
cias etc, foram constatadas freqüentes 
consultas às agências de relaciona­
mento (Bradesco) . inclusive, com inter­
venções de supervisores do Banco 
parceiro nas agências (ECT), interferin­
do nas atividades normais das unida­
des. 

Causas Manifestações do Audltado 

co com duração de 6 dias, por 
turma, tendo-se treinado mais 
de 13.000 empregados. 
A implantação do Banco Postal 
teve início prioritário pelas ci­
dades que, até então, eram 
desprovidas de atendimento 
bancário, sendo na sua maioria 
unidades unipessoais. Nessas 
unidades, os Gerentes também 
são atendentes. Por isso priori­
zou-se o treinamento para os 
atendentes, inclusive pelo pra­
zo exíguo definido em contrato 
para implantação. Em seguida, 
foram formadas turmas especí­
ficas de Gerentes de Agências 
que não haviam recebido o 
treinamento anteriormente. 
Em que pese ter sido dado o 
treinamento para os emprega­
dos da ECT, em um projeto da 
magnitude do Banco Postal, 
contendo tantas informações 
novas em relação aos trabalhos 
até então executados nas a­
gências da ECT, é perfeitamen­
te normal que haja dúvidas e 
que consultas sejam efetuadas 
às agências de Relacionamen­
to, da mesma forma como ocor­
re com o Banco Parceiro em re­
lação à ECT. 
Os supervisores do Banco Pos­
tal, lotados nas Diretorias Regi­
onais, também receberam trei-

Recomendações 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Exemplo: e-mail de 28 de maio de 
2002, às 1 0:40, assunto: Atuação dos 
supervisores do Banco Postal, encami­
nhado do DPPS/DEBAN a vários em­
pregados. 

Valor Envolvido: Não quantificável 

4.1.2 Documentação do Sistema Banco 
Postal em Desacordo com b Previs­
to no Contrato 

(jT' 

M 

~ 

Em avaliação à documentação (Manu­
ais de Sistema, Usuário e Produção e 
subitem 6.1.9 do anexo 1, do Contrato 
1 O. 708/01, de 26 de junho de 2001, -
Solução do Banco Postal), disponibili-
zada pelo DEBAN, e às 
CI/ASS/DESIS-073/2002, de 
1!3/12/2002, e CI/ASS/DESIS-
2Õ1/2ÔÕrde 17/03/2003• nas quais 
havia o posicionamento do DESIS, 
com referência à avaliação do Sistema 
da Solução do Banco Postal, consta­
tou-se que alguns itens estavam em 
desacordo com o definido para o de­
senvolvimento, a operação e a manu­
tenção de sistemas de informação, 
con•rariando o previsto na metodologia 
(MOS - Metodologia de Desenvolvi­
mento de Software) definida em con­
trato . Exemplos: 
a) Inexistência de diagrama de contex­

to; Casos de Uso - (Diagrama e 
descrição dos casos de uso). O que 
esta v a demonstrado na documenta-

Causas 

e Falta de acompanhamento e 
envolvimento da área de sis­
temas, desde o início do pro­
cesso. 

e Não observância pela contra­
tada dos aspectos contratu­
ais referentes à metodologia 
de desenvolvimento a ser 
seguida. 

.· 

Manifestações do Auditado 

namento. 

DEBAN 
~ O DEBAN sinalizou à IBM do 

não atendimento dessa cláusula 
contratual e exigiu o cumprimen­
to através de várias cartas (ex . 
CT/DEBAN - 033/2002), à me­
dida que essa documentação foi 
sendo entregue foi submetida 
ao DESIS para aceite. Parte da 
documentação já foi entregue e 
está de acordo com a MOS da 
ECT. 

Entrega dos códigos Fonte: o 
DEBAN já vem tratando este 
assunto com a IBM, conforme 
informado a essa auditoria no i­
nício dos trabalhos. O processo 
continua em negociação. 

Como medida, o DEBAN vem 
retendo o pagamento das fatu­
ras à contratada, em função do 
não atendimento dessas cláusu-

Recomendações 

DEBAN 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

; Raf:-ê o312oos •. cN •· \ 
. ,,. ,. Cf.lM! , CORREIOS 
' 1 . . 006 . 

, . I 
'· I -- _ .,_..,... ......... ~ __..- l 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

ção eram as funcionalidades, as te­
las e a especificação: 

b) Não havia contagem detalhada do 
software aplicativo utilizando a aná­
lise por ponto de função: 

c) Não havia sido entregue o Termo de 
Aceite e Homologação do Sistema: 

d) Não havia sido entre~ o Código 
forífe-de tudJl.Que. fOícfes.envoiV i"êio: ---... ----~ .... -· ·- ·-·--· 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Causas 

4.1.3 Implementação e Não-Implementação 

r::ir 

A 

'\t 

de Funcionalidades em Desacordo 
com o Contrato do Banco Postal 

Na análise do Contrato 1 O. 708/01, da 
documentação do Projeto Banco Pos­
tal apresentada pela IBM, dos Manu­
ais de Operação (Caixa Retaguarda e 
Caixa Atendimentos) e das especifi­
cações técnicas do site de Atendi­
mento do Banco Postal. apresentadas 
pela IBM, verificou-se que as funcio­
nalidades Reembolso Postal (re­
messa e acolhimento). Baú da Feli: 
cidade (venda de carnê, recebimento 
da mensalidade e recebimento de 
contas) e Cheque Correios (emis-
são. remessa e pagamento), para o 
tratamento em tempo real (real-time), 
contrariando o previsto nos subitens 
4.6.1 e 4.6.2 do anexo 1 do contrato, 

't}Descumorimento das cláusu­
las contratuais previstas. 

't} Testes, aceitação e homolo­
gação das aplicações sem 
verificação da implementa­
ção de todas as funcionali­
dades previstas em contrato. 

't} Falta de ação efetiva por 
parte do gestor do contrato, 
referente ao cumprimento de 
suas cláusulas. 

't} Ausência de acompanhamen­
to tempestivo para assegurar 
a integração entre os diver­
sos projetos envolvidos. não haviam sido implementadas na 

solução (aplicativo do site de atendi­
mento e aplicativo do site autoriza- 't} Planejamento incompleto, 

Manifestações do Auditado 

las contratuais. 

DEBAN 
~ Na primeira fase foram prioriza­

das as transações essenciais 
para implementação do Banco 
Postal, ficando as demais para 
serem implementadas nas fases 
seguintes. Algumas transações 
não foram implementadas. con­
tudo, foram mensuradas através 
de contagem de ponto de fun­
ção, gerando um crédito de es­
forço para a ECT, para utiliza­
ção em outras transações inici­
almente não previstas. 

O contrato com a EUROGIRO 
foi assinado posteriormente à 
assinatura do contrato do Banco 
Postal, portanto não poderia es­
tar previsto neste. O que está 

Recomendações 

OEBAN 

~De acordo com as funcionalida­
des que foram licitadas e previs­
tas originalmente no Contrato 
1 O. 708/01, demonstrar por inter­
médio da métrica citada e em va­
lores monetários (R$): quais as 
funcionalidades que substituíram 
as que estavam previstas contra­
tualmente; qual a quantidade de 
esforço que foi gerada e quando 
será utilizada em novas funciona­
lidades. 

~ Relativ amante ao sistema EU­
ROGIRO, ressaltamos que ele já 
estava previsto no estudo de via­
bilidade feito para os Serviços Fi­
nanceiros Postais no Brasil -
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Class. 

~~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

dor). 
E importante atentar para o detalhe 
de que tais funcionalidades já eram 
contempladas no aplicativo SCADA 
(responsável atualmente pelo trata­
mento das transações postais da em­
presa), com operação fora da rede 
corporativa ( off·line). 
~s Vales Postais Nacional e Interna­
cional eletrônicos apareciam na do­
cumentação do Projeto, mas não fo­
ram efetivamente implementad~s. 
Foi constatado, ainda, que estava 
sendo desenvolvida uma aplicação 
(projeto SARA) nos moldes do legado 
(Sistema SCADA) para tratamento do 
vale postal off-line. 
O projeto SARA (automação comerci­
al postal), tinha como objetivo atender 
a todas as funcionalidades postais, 
entretanto, não atenderia à nova con­
cepção de Vale Eletrônico. 
Verificeu-se, também, que diversas 
funcionalidades previstas na. anexo 1, 
subitens 4.3 e 4.4 do contrato (Caixa 
e Caixa Retaguarda), não se apresen­
tavam disponibilizadas nos aplicativos 
em produção, entretanto haviam sido 
pagas, conforme demonstrado a se­
guir: 

a) FUNCIONALIDADES PREVISTAS E NÃO 
IMPLEMENTADAS: 

' 
I · CAIXA DE ATENDIMENTO 

Consulta de Posição de Caixa; 

Causas 

pois não previu as diferentes 
interfaces do Banco Postal 
com os demais subsistemas 
da Empresa. 

Manifestações do Auditado 

previsto em seu escopo é uma 
transação de Vale Postal (e­
missão e resgate) . Estamos ne­
gociando com a IBM a imple­
mentação de algumas funciona­
lidades que atendam ao Eurogi­
ro. Todavia, não há obrigação 
contratual para a implementa­
ção de funções específicas do 
Eurogiro, sistema que foi im­
plantado depois da contratação 
do Banco Postal. 

A forma de pagamento à IBM, 
contratualmente, obedece a e­
tapas de implantação, e não por 
funcionalidades concluídas. 

Considerando-se que existem 
84 funcionalidades previstas, 
das quais 66 foram implementa­
das e 18 substituídas por outras 
de maior interesse para a ECT, 
o DEBAN está elaborando Ter-
mo Aditivo para formalizar essas 
alterações. 

Recomendações 

Banco Postal, pela Empresa de 
Consultoria Postbank Internacio­
nal Consultancy da Holanda, que 
subsidiou a licitação e o contrato 
IBM/ECT, quando f icou demons­
trado que as transações de envio 
e recebimento de numerário entre 
países (Vale Postal Internacional) 
poderiam ser feitas pelo sistema 
GIRO. Desta forma, viabilizar a 
implementação do Sistema Host 
para o Vale Internacional Eletrô­
nico de forma a atender a funcio­
nalidade prevista de emissão e 
resgate de Vale Postais Interna­
cionais e tornar eficaz o Contrato 
11.356/02, assinado com a EU­
ROGIRO, de forma a minimizar 
os prejuízos com a não utilização 
daquela rede. 

~Tendo em vista a interdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA, interagir com Gerência 
do Programa de Automação do 
Atendimento da Rede de Agên-

~9 03/2005 . CN ~~ cia_s - GEPAC, i~plementando ~s 
I CPMI , CORREIOS açoes n.eces~ánas para soluclo-
1 nar as d1storçoes constatadas, re-

. · ferentes às duplicidades de fun-
1 11·'1:_ --8-8-7- cionalidades. 

I - 1-l.!if.Oi'l)!ar ao DAUDI, no prazo de 
o3.:,4=3~~- - ' I se ~IaS, os progr~ssos alcança­

dos com as medidas corretivas 
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Class. 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Consulta de Transações Efetuadas; 
Cobrança de Tarifa; 
Transferência entre C/C e C/C; 
Transferência entre C/C e Poupança; 
Transferência entre C/C e C/C; 
Transferência entre Poupança e Poupança; 
Agendamento de Pagamento de IPVA; 
Agendamento de Pagamento de IPTU; 
Agenda de Pagamentos de Títulos com Códigos 
de Barras; 
Agenda de Pagamento de Fatura de Cartão de 
Crédito; 
Agenda de Pagamento de Tributos; 
Agenda de Pagamento de Tarifas (Água, Luz, 
Gás, Telefone); 
Agendamento de DOC Eletrônico; 
Agendamento de Transferência Eletrônica; 
Movimentação de Fundos (Aplicação, Resgate, 
Cancelamento, Extrato, Cancelamento de Apli­
cação); 
Pagamento de Contra Recibo; 
Solicitação e Entrega de Cartão INSS; 
Titulo de Capitalização: Venda e Resgate; 
Pagamento de Impostos; 
Recebimento de Arrecadação de Tributos; 
Recebimento de Títulos; 
Recebimento de Convênios; 
Recebimento de IPVA; 
Recebimento das demais Taxas do Detran; 
Recebimento do Cartão de Crédito; 
Recebimento GRPS; 
Recebimento DARF Simples; 
Emissão de Doe O Poupança; 
CAmbio (Compra e Venda de Moeda). 

11 ·CAIXA RETAGUARDA 

Abertura de C/C; 
Abertura de Poupança; 
Recadastramento de C/C; 
Recadastramento de Poupança; 
Requisição de Cartão de Débito; 
Alteração da Situação do Cartão de Débito 
(Recebimento, Entrega, Bloqueio e Desbloquei· 
o); 

Causas Manifestações do Audltado Recomendações 

adotadas. 
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Class. 

'tJ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Requisição de Cartão de Crédito; 
Alteração da Situação do Cartão de Crédito 
(Recebimento, Entrega, Bloqueio, Desbloqueio); 
Cadastramento de Senha de Cliente; 
Alteração de Senha de Cliente; 
Bloqueio de Senha de Cliente ; 
Desbloqueio de Senha de Cliente; 
Cadastramento de Cartão INSS; 
Alteração da Situação do Cartão INSS (Recebi­
mento e Entrega); 
Cadastramento de Beneficios INSS; 
Movimentação de Produtos entre o Caixa e o 
Almoxarifado das Agências; 
Débito em C/C; 
Crédito em C/C; 
Débito em Poupança; 
Crédito em Poupança; 
Pedido de Talão de Cheque; 
Recebimento de Talão de Cheque; 
Entrega de Talão de Cheque; 
Captura de Cheques; 
Consulta on-line de todas as transações com 
critérios de pesquisa; 
Consulta on-line de totais de caixa; 
Ext~ato de C/C; 
Extrato de Poupança; 
Extrato de Valores Bloqueados. 

b) Foram detectadas, também, funcio­
nalidades de Caixa Retaguarda que 
não estavam previstas no contrato e 
que foram implementadas. a saber: 

Suprimento da Reserva da Agêncta ; 
Solicitação de Recolhimento de Numerá11o: 
Recolhimento da Reserva da Agêncm; 
Alteração de Senha de Operador; 
Reimpressão de Ticket; 
Relatório Posição da Agência; 
Relatório Total dos Caixas; 
Relatório Total de Solicitação de Empréstimo; 
Ajuda para o Aplicativo do Banco Postal. 

I.!!!Q.ortante salientar que. até o encer-

Causas Manifestações do Audltado Recomendaç ões 

· i ROS n° 03/2005- CN - i 

I t i t\ CPMI 0 ~REIOS 

J:~ -~~J 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

ramento das atividades desta auditori· 
a. não foi localizado nenhum termo ~ 
aditíV(Yque procedesse à readequaÇão 
das cláusulas contratuais e a uma· 
repactuação financeira. para justificar · 
a não-inclusão das funcionalidades,· 
in@ªlf1lente prev"isfa~- ~0: c~ntrato. - . -
Constatou-se, ainda, que existia, em 
vigor, o Contrato 11.356/02. assinado 
em 02/07/2002, entre a ECT e a em­
presa EUROGIRO 1-VS, da Dinamarca, 
para realização de transferência ele­
trônica de valores (VPI) entre a ECT e 
outros países membros da rede Euro­
giro. Tal contrato ainda não tinha se. 
tornado eficaz, em decorrência da 
dependência do desenvolvimento e 
implantação da referida funcionalidade 
no Sistema Banco Postal, embora já 
estivessem sendo pagos os encargos 
de serviço previstos naquele contrato. 
~~-~~-~~ - ~n~!Qnaliç!ªq~~--çl~L 
Vale Postal, Reembolso Postal, Baú 
ct~ .E~Iiciçtªa~ . ~-- Ct"!equ-e · ·corréi95.~ P.r~:­
vistas no Contrato 1 O. 708/01, consta­
vãm-.-do "iúiiC)r""glo-tiaf (35 miltÍoes) pre~-
vi~tQ para a SQiução do Banco. Po~tal, 
(Turn Key) e também estavam inclu( 
das, 'em duplicidade, portanto, no 1°. 
T~r · Ulvo ao Contrato 10.824/01, 
d 8/09/01Jv.9 milhões). -Valor envolvido: R$131,4 mil (Pagamentos 
para a empresa EUROGIRO) 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

4.1.4 Desvio das Atribuições dos Supervi­
sores do Banco Postal nas Diretori­
as Regionais 

r:ir 

M 

t1 

Constatou-se que, na Diretoria Regio­
nal de São Paulo Metropolitana, existi­
am, à época da auditoria, 3 superviso­
res, com lotação na GERAT/DR-SPM, 
para atender a todas as atividades 
operacionais das agências com Banco 
Postal (73 agências). Tais supervisores 
tinham múltiplas funções, descritas a 
seguir: 

a) ativação de agências (verificações 
de cartões de acesso); 

b) treinamento de funcionários; 
c) verificação do funcionamento de 

equipamentos. software, emissão de 
relatório com um parecer sobre as 
condições das agências, inaugura­
ção das agências, contato com o 
Banco parceiro (Bradesco); 

d) contatos comerciais, suporte opera­
cional e tecnológico quando as a­
gências consultarem; 

e) montagem de equipamentos; 
f) prestação de serviços de suporte 

operacional, em situações de con­
tingências, por falhas de operação 
ou funcionamento dos sistemas; 

g) verificação do grau de satisfação 
dos usuários do Banco Postal e a­
companhamento da solução de re­
clamações sobre o serviço; 

h) acompanhamento da atuação do 

Causas 

"t) Inexistência de um planeja­
mento adequado para a pre­
visão de procedimentos e a­
tividades do Banco Postal 
nas Diretorias Regionais. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ o Banco Postal encontra-se em 

fase de implantação. Até a ins­
talação em todas as agências 
da ECT, várias adequações po­
derão ser efetuadas. Inclusive 
está prevista a criação de uma 
estrutura regional para o Banco 
Postal, com vista à solução des­
se problema. 

Recomendações 

PEBAN 

'&Proceder aos estudos com as 
áreas envolvidas objetivando um 
planejamento adequado das no­
vas atividades do Banco Postal 
nas Diretorias Regionais. 

'&Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

r 

I
,~QS n° 03/2005- CN -, 

.~CPMI • CC(ffl~OS 
-· s: 

:t!, 3 8 : -=-ti~! 
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Class. 

\~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

SupeNisor do Banco parceiro (Bra­
desco), para apoio comercial; 

i) acompanhamento da monitoração 
dos resultados pós-venda; 

j) acompanhamento da necessidade 
do mercado por seNiços bancários; 

k) acompanhamento, por meio de rela­
tórios, dos dados estatísticos de 
vendas; 

I) apoio às agências no atendimento a 
clientes, para a melhoria da qualida­
de; 

m) realização de contatos comerciais 
com prefeitos, empresários e públi­
co-alvo em geral para apresentação 
dos novos seNiços. 

Para o tratamento das funcionalidades 
financeiras e de treinamento, existiam 
dois empregados na GECOF/DR-SPM, 
sem a descrição de suas atribuições 
no MANORG. 

Vale ressaltar que a Diretoria Regional 
de São Metropolitana, assim como as 
demais Regionais, têm em suas estru­
turas todas as unidades necessárias 
para o acompanhamento de todos os 
procedimentos funcionais e operacio­
nais previstos para o Banco Postal, por 
exemplo: Gerência de Sistemas - GE­
SIT, Gerência de Atendimento - GE­
RAT, Gerência Comercial - GECOM, 
Gerência de Operações- GEOPE etc, 
bastando apenas algumas adequa­
ções para o tratamento, pelo DEBAN, 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

Relatório de Auditoria 19/2003 
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Class. 

4.1.5 

Oportunidades de Aprimoramento 

dos procedimentos funcionais e opera­
cionais das atividades financeiras 
(bancárias). 

Vs/or Envolvido: Não qusntlflcave/ 

Inexistência de Plano para Continui­
dade Operacional e de Planos de 
Contingência 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

••
1 
ROS ntl o3i2oos . CN • i 

\ CPMI ' CORREIOS I 
' I I I Ir· . - '·-- _JJ_W ~ 

r:Jr O DEBAN não previu Plano de Conti- 't} Inexistência de critério para DEBAN 

~ 8 ~11~í 
nuidade das operações financeiras aceitação do plano previsto ~ o plano de contingência, no que & . . _ 
(?ancárias) contendo a análise de em contrato. se refere à aplicação on-line, ~ d~fm1çao dos as~ectos de co~-
nscos (ameaças, levantamento dos real time, para solução web tmUidade do negóc1o devem part1r 
ativos, fatores de redução de risco), 't} Inexistência de política geral com consulta à base de dado~ de uma política corporativa de 
identificação dos processos criticos, da Empresa acerca da .. ela- no não se aplica considerando segurança empresarial que con-
avaliação do projeto, análise de impac- boração de Planos de Conti- cli~nte 0 tipo de ~olução adota- temple em seu escopo o direcio-
to nos negócios, des~nvolvimento dos nuidade. da pela ECT. As transações são namento ~elativo à continuidade 
planos de rec~peraç~o de ~esastres simplesmente suspensas en- ~os ne~óc1os e os _planos de co~-
(planos de contmgên~1as). tremam_ento quanto 0 sistema estiver fora do t1~gênc1a nec~ssános par~ as ali-
e teste d~s planos, 1mplementaçao e ar. sem, contudo, haver prejuízo v~d~des consideradas . c_nt1?as e 
man_ut~nçao dos planos. . para os controles financeiros e v1ta1s para _a _sobrev1venc1a da 
lnex1st1am, também, Planos de Contm- contábeis. Isso acontece em Empresa, pnnc1palmente as rela-
gências (soluções de contorno provisó- bancos comerciais. cionadas com o ativo informação. 
rio do problema). devidamente testa- Não há como operar 0 Banco Sendo assim recomenda-se que 
dos em simulações periódicas, que Postal em modo manual uma o DEBAN acompanhe as ações 
previssem procedimentos. controles e vez que é dependente d~ con- tratadas p~la área técni?~ na im-
reg~as, par~ repor da ~aneira mais firmação da operação pelo ban- ple_mentaçao de um com1te co~p~-
ráplda poss1vel a capacidade da em- co parceiro, em modo on-line. rat1vo de segurança com o objetl-
presa continuar realizando os negócios vo de elaborar um plano de conti-
?o _Banco Postal , na eventualidade ?e Já o Plano de Contingência para nuidade dos negócios q~e seja 
InCidentes ou desastres, e para cnar recuperação de desastre, está formal e regular~e~te rev1sado e 
alternativas de transferência . de pro- contemplado no plano de con- testado e que d1_rec1on ~ todos ~s 
cessamento para outra localidade da tingência do Centro Corporativo planos de cont1~gênc1a forma1s 
.empresa, sites alternativos (próprios de Dados da ECT. regularmente rev_1s_tos e testados 
ou de terceiros), etc. para todas as at1v1dades de mis-'t são critica na empresa. 

A 
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Class. 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Ressalte-se a possibilidade de a em­
presa ser forçada em muitos casos a 
operar o Banco Postal em modo ma­
nual, por um período de tempo signifi­
cativo. 

Constatou-se, na documentação do 
Projeto do Banco Postal - Manual de 
Produção, apresentada pela IBM Brasil 
- Indústria, Máquinas Serviços Ltda, 
conforme Contrato 1 O. 708/01 , disponi­
bilizada pelo DEBAN, a existência de 
um Plano de Contingência incompleto, 
(subitem 14.13 - Documentação do 
Projeto e subitem 14.16 - Plano de 
Contingência em caso de falhas nos 
procedimentos operacionais), referente 
aos procedimentos operacionais em 
caso de falhas dos elementos de 
hardware (o cluster transfere as fun­
cionalidades automaticamente para o 
outro Servidor no mesmo ambiente) e 
do software (Em caso de falha de 
software, o processo de contingência é 
manual, discriminado na planilha do 
subitem 14.6, que contém as colunas 
funções, descrição, objetivo e Em caso 
de falha- 2°. opção), os quais deveri­
am ser utilizados no Banco Postal para 
1 000 agências. conforme contrato. 

Valor Envolvido: Não quantlflcavel 

Causas Manifestações do Auditado 

~ Em caso de software, as falhas 
que podem ocorrer vão gerar 
alertas e na maioria dos casos a 
contingência será através de in­
tervenção no sistema por se tra­
tar de restarts de processo, a­
pós a análise e correção do 
problema identificado. 

Recomendações 

"(:s...lnformar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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// I 

l4:-~6 

Oportunidades de Aprimoramento 

Aproveitamento do Contrato do Ban- . 
~-~Q~!ªLpªra Contra_taçãô _ d~Y-Üi.- · ) 
jeto Distinto_ 

Causas 
{ 

Cff' O Contrato 1 O 708L2001. de 
26/06/2001, no valçr de 8$35.4 mi­

--"Tti0ã5, cuja gestão estava a cargg dQ 
_DEBAN~ q~gão vinculad_Q __ é;l _ _!}_i_r~~Q!!q 
Econõmico-Financeira, tinha o seu pri­
rli"êirr-·iermo ... ãditivo · gerenciado pela 
GEPAC, órgão vinculado à Diretoria de 
Tecnologia e Infra-Estrutura. 

t:.+ Deliberação do COPET para 
incorporação do projeto SA­
RA como aditivo do Banco 
Postal . 

A 

-- ·- Observou-se que os a~suntQ_s relati_vq~ 
-ªO _açqmpanh~m~nt9 çfa ~xec.!,JçãQ . QQ. 

-X. ... T.ermo ... Aditivo _1.0824/.2®1. de 
28/09/200.1. no _valor_ de _R$7.9 milhões, 
eram trªtac:lo.~ ç_qmo se.D.do um _ prqje~Q. 
!ota.!m~o!SLc;!istinto po _gr_qjg!_Q-ªar"!co 
~ .&s~Lm1 .. Q . .O.E~_8ft é,ltual,lé\ ex_ç:I!J; 
.siv amente nos . assuntos J~fEm~nt_e$ .A 
éWtomacão bao.cária_. escopo do contra­
to original, e a GEPAC, nos assuntos 
referentes à automacãa cQr.:o,ercial -
SARA, escopo.. do .111 TA 
A prápriaJ.6.MJo.rne_ceçl_g@_9a_.!5..QJ~ç~~ 
~QS processos de implaptação .c!9. 
~ARA e do Banco Postal como projetos 

• distintos _e_iod_ependentes .. entre_sL To­
ma-se. por exemplo, o conteúdo da 

. ~- carta CT-IBM-0042-24042003, a qu~ 
~~ · -. ci!ava _ qt,J~ -º~ -s~_ryig_or!3s _adq!:!!r.igps pQ[ 

llJSliO.J~.O-Q.Q.n_t.r:atp 10-708/01 foram di­
m.ensionç~do_s, . unicamef!J~ , para .. aten.: 
der à aplicação do Banco Postal ~ qqe_ 

_não.. prevja compartilham enta . de. recur: 
sos e._J)em. intent..enções _de . .QualQuer_ 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ A resposta para este item fica 

prejudicada em face do DEBAN 
não ter participado do estudo e 
decisão para contratação do de­
senvolvimento do projeto SARA. 

GEPAC 

~ Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), confor­
me reunião com DAUDI em 
31/07/2003. 

lROS n° 03/2005- CN · i 

CPM\ · CORREIOS\ 
i li 1 .. o 1 1 . \ 

·s: -- ---

Recomenda~ões 

~~BAN , 

~Tendo em vista a in terdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA interagir com a Geren­
cia do Programa de Atendimento 
da Rede de Agênc,ias - GEPAC, 
buscando as ações necessárias 
para solucionar as distorções 
constatadas, observando rigoro­
samente os artigos 65, 66 e 67 da 
lei 8666/93 . 

~Esclarecer ao fornecedor que a 
solução Banco Postal e o projeto 
SARA estão englobados em um 
único contrato cuja responsabili­
dade da gestão e do DEBAN, e 
ainda, que o percentual de dispo­
nibilidade estabelecido deverá ser 
plenamente atendido inclusive no 
que se refere às penalidades. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

~- -===· --===~ ===-I ,· o~:: 

-.-.. ., . .,. ( 

. 2 ~" ·' - .. 
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Class. 

'· 

Oportunidades de Aprimoramento 

_mrtr.a._aplicacão. no . .ca.so _~spec(fiçQ)~Q.­
.s.ABA. 
Era citado, também, no parágrafo final 
da carta da IBM. o seguinte: "Portanto, 
caso a ECT faça a opção por implantar 
o SARA na mesma máquina do Banco 
Postal e sendo responsabilidade da 
ECT gerenciar o ambiente de produção, 
a IBM estará impossibilitada de contro­
lar as variáveis que podem garantir a 
disponibilidade de 99.9 °ó do ambiente, 

,;;·~ . \ não sendo mais cabíveis as penalida-

1 
des estabelecidas no contrato no. 
10.708/2001, anexo 8. item 1, relativo à 

. alta disponibilidade de 99,9% do Banco 
Postal" . 

j ... 
t'' . 

.. 
•" ~- ~ "') 

(. _. ) 

Desse modo, a alocação de recursos 
. 1 adicionais, por meio do 1 o Termo Aditi-

r· ~I vo, para o desenvolvimento do SARA 
._ 1J · não significava o aumento proporcional 
·, - também de recursos de hardware, fa­

zendo com que o servidor inicialmente 
destinado ao Banco Postal fosse com­
partilhado com o SARA 

ç-:J 
Valor Envolvldo:R$ 7,90 milhões (valor do 

l..rermo Aditivo) 

•. Divergência Entre .Atividade Q.e.~um­
valvida-e,...ns....Atestados . .de...Capacl. 

..... cfft.~~ - Té~I.CitJ\pre.s.entados na. Ha::. 
_bllltaçãQ. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

, ·-·· r::ir Em Análise aos documentos de habili- 't} Ausência de acompanhamen- DEBAN PEBAN 
tação apresentados pela empresa IBM, to da situação das exigên- ~ A resposta para este item tam- ""'= . . _ 
constatou-se que os atestados de ca- cias de habilitação durante a bém fica prejudicada, pois se ~ T_endo em VIsta a _mterde~ende~-
pacidade técnica da subcontratada execução do contrato; c1a entre os projetos, 1nterag1r 
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Class. 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

~'OPEN _ CO~_CE.PI .. ~-ÇBYJ..Ç_Q_~-- S/C 
LTDA" apresentavam capacidade técni~ 
ca pàra fornecer, instalar, customizar o 
sofhy~re _ _go s[!f! ~l!torizad9~ ~- _swjtchef 

_de transações financeiras "1ST -:-: Swit­
~·; mas não se aplicavam aos soft­
wares do si,UU:!a...atendimento_ que fo­
ram desenvolvid05 pela r~rida empre-
sa. ..__ __ ___ _ 

0utro aspecto observa do era que os 
atestados de capacidade técnica nãÕ 
se referiam às atividades de implemen­
tação, operação e manutenção para o 
site de atendimento, conforme expresso 
na declaração de percentual de partici­
pação de subcontratadas. 

Os atestados de capacidade técnica 
apresentados pela própria IBM, con­
forme exigido no edital de licitação, 
apresentavam capacidade técnica para 
fornecer e implantar uma solução de 
automação Bancária, compreendendo 
hardware, software e serviços de inte-­
gração: e nâo contêmplam-tamb~m -.o~ 

. serviços estabelecidos no 1°. Termo 
, -)(---Adifilio,- éspeCíficas· de autom~Çao_:_w::. 

,, marciaL . 
Não flilram lo~zagos documentas 
comprobatórios de capacidade técnica 

--.:l. da IBM parã desenvólvimento-das atfvi;-
r ' dades referentes a autom.acao.::.Cõmiu­

~i_al (projeto_SARA). 

Vale ressaltar que o edital da concor-

Causas 

~--
't) AEroveitarreQtg_ de contrata-

ção já efetivada parª dar- su-­
- porte ãõ -deser")Cadeãniento 
- de projeto dis!into; · · - .. ~ - . -

'· ,. I I 
T' _, 

/ 

Manifestações do Auditado 

trata de questão observada pela 
Comissão Especial de Licitação 
por ocasião da habilitação dos 
licitantes no processo licitatório, 
antes da criação do Departa­
mento de Administração do 
Banco PostaL 

GEPAC 

~ Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), confor­
me reunião com DAUDI em 
31/07/2003. 

Questão a ser respondida pelo 
DEBAN ou COPET 

Recomendações 

com a Gerência do Programa de 
Automação do Atendimento da 
Rede de Agências -GEPASJ bus­
cando as ações necessárias para 
solucionar as distorções consta­
tadas, observando rigorosamente 
artigo 27, inciso 11 e artigo 30, in­
ciso H: parágrafo~ e--3o d~:ner 
8666/93. . . .... . -

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os proQressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

!ROS n° 03/2005- CN -i I CPMi - CORREIOS I 
1 11 r-·s: 0 1 2 

~ 4 3 e..,z~c 

9@8:----:-: - -- -
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

rência 029/2000 estabelecia no seu 
item 2.3 que a ECT permitiria a subcon­
tratação de até 50% do valor total do 
contrato, exigia que as empresas a 
serem subcontratadas fossem especia­
lizadas na área da subcontratação e 
estivessem legalmente constitufdas. 
O item 4.3.4.2, Empresas Subcontrata­
das, do edital, estabelecia que cada 
empresa subcontratada deveria apre­
sentar pelo menos dois atestados de 
capacidade técnica. fornecidos por 
pessoas juridicas de direito público e 
(ou) privado, dos produtos e (ou) servi­
ços que se propunha a fornecer. 

Valor Envolvido: R$ 43,4 milhões (contrato e 
1". TA) 

4.1.8 Baixos Índices de Qualidade e Produ-

(ir 

M 

·~ 

tividade no Atendimento de Deman­
das de Clientes Internos do Banco 
Postal 

Em análise ao Relatório Mensal de 
Acompanhamento do "Help Desl<' Cor­
porativo, referente ao mês de março de 
2003, disponibilizado pelo Departamen­
to de Atendimento de Campo -
DCAMP, observaram-se as seguintes 
situações em relação aos chamados de 
atendimento para o Banco Postal: 

a) Entre os chamados abertos para o 
site Brasília, estavam aqueles para 
atendimentos do Banco Postal, que 
correspondiam a 71,66% das ordens 

Causas 

't) Baixa qualidade dos produtos 
entregues pelo fornecedor. 

't) Ampliação do número de 
agncias para implantação 
sem a realização dos ajustes 
necessários para garantir os 
padrões de qualidade contra­
tados. 

't) Deficiência no acompanha­
mento do processo de im­
plantação do Banco Postal 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
~ O processo de maturação de um 

sistema só se dá com a sua utili­
zação. À medida que as deficiên­
cias foram detectadas, foram di­
recionadas à IBM para as devidas 
correções. 

O número de agências inaugura­
das foi aumentando proporcio­
nalmente à estabilidade do siste­
ma. 

Recomendações 

DEBAN 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

de serviço registradas no site. Vale 
esclarecer que o site Brasília atendia 
todas as Regionais com relação aos 
sistemas Banco Postal, SCADA. ERP 
e SGEA. Em nível nacional as de­
mandas do Banco Postal correspon­
diam a 32,54% do total movimentado 
pelo Help Desk, 

b) Aumento crescente de chamados 
originados pela intranet em decor­
rência da dificuldade das agências de 
completarem as chamadas para o te­
lefone de prefixo 0800, que se apre­
sentava freqüentemente ocupado e 
com as posições de atendimento in­
suficientes para atender as deman­
das do Banco Postal; 

c) Grande número de chamados desvi­
ados para atendimento pela placa 
anunciadora (mensagem gravada) 
em decorrência da inexistência de 
posições de atendimento, que este­
jam livres para atender as chamadas 
do Banco Postal; 

Causas 

para obtenção da qualidade 
necessária ao projeto. 

"t} Treinamento insuficiente do 
pessoal que opera o sistema 
nas Agências. 

~-·----

~
A equipe solucionadora das deman- --- · 

d.1s de manutenção dos equipamen-
tos do Banco Postal (AC-BP-ALPHA) '· 

I apresentava o maior número de pen-

1
/ dências de soluções, cujo quantitati-

~ 
vo, de 50,32% das demandas, apre­
sentava tempo de pendência acima 
de 30 dias; 

Manifestações do Audltado 

Foram realizadas ações de trei­
namento, pelo DEBAN, das equi­
pes regionais para prestar suporte 
descentralizado com a finalidade 
de descongestionar o Help Desk 
nacional, bem como agilizar o a­
tendimento das OS. 

Demais desconformidades infor­
madas por este DEBAN à audito­
ria já foram ou estão em processo 
de correção. 

Os casos de OS encerradas com 
pendência foram considerados 
como não encerradas para efeito 
de cálculo de multa contratual. 

Recomendações 

'~g~ fie~~/~Qô.5" ~N = 
Gf-Ml - COR~I!IO~ 

1 I , Ü 1 3 
3: ___ ~ 

~.,i38 -,t.:,ó 
\f) -=-------. / / 
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e) Encerramentos das ordens de servi­
ços pela equipe solucionadora sem a 
adequada solução do problema. 

Vale ressaltar que o atendimento moni­
torado pelo "help desk" tem sido utili­
zado como parâmetro para a aplicação 
de multas, pelo não atendimento dos 

. ·· prazos estipulados nos contratos, e 
.. que, conforme CI/DCAU/DCAMP/435-
2003, · ~~m sido efetuadas as baixas das 
solicitaÇ'ões de atendimentos sem a 
efetiva solução dos problemas. Desta 
forma, havia a redução do volume das 
solicitações não atendidas no prazo 
estipulado e, conseqüentemente, redu­
ção, do montante da multa aplicada. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

4.1.9 Deficiência na Organização e Indexa­
ção da Documentação Referente ao 
Projeto Banco Postal 

Cir 

M 

-~ 

Observou-se que a documentação refe­
rente ao Projeto Banco Postal, arquiva­
da no DEBAN, não apresentava uma 
organização adequada que permitisse a 
fácil localização e entendimento do seu 
conteúdo. 

Tal situação mostrava-se em desacordo 
com as orientações contidas na CI/PR-
005/2002, na qual estão definidos os 
procedimentos específicos para gestão 
operacional e administrativa dos contra-

Causas 

't) Estrutura organizacional ina­
dequada para gestão e con­
dução das atividades bancá­
rias na ECT. 

't) Inobservância dos aspectos e 
princípio da formalidade. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ A estrutura organizacional foi 

aprovada na Redir 027/2001 de 
04/07/2001 mediante relatório 
DICOM 016/2001. A estrutura 
aprovada atende ao desenvol­
vimento das atividades de cor­
respondente bancário. No en­
tanto , o efetivo existente é insu­
ficiente para a demanda. 

A documentação se encontra 

Recomendações 

PEBAN 

~Seguir rigorosamente o previsto 
na CI/PR-005/2002, na qual estão 
definidos os procedimentos espe­
cfficos para gestão operacional e 
administrativa dos contratos e sua 
adequada documentação. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
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tos e sua adequada documentação. 

Como exemplo, pode-se citar a demora 
no atendimento das Solicitações de 
Auditoria no 003/2003, de 27/02/2003, 
atendida em 16/04/2003; Solicitação de 
Auditoria no 007/2003, de 28/03/2003, 
atendida em 24/04/2003 (porém, com o 
não-fornecimento da totalidade dos 
documentos solicitados); Solicitação de 
Auditoria no 008/2003, de 05/05/2003, 
atendida em 02/06/2003 . 

Causas 

\ 
i \ ' ) 

~, Valor Envolvido: Não Quantificado 
, · \ ,, . J 

l - ~ 

r,\ r 

4.1.1 O ' Divergência entre Objeto do Contrato 
\ e Objeto do 1°. Termo Aditivo 

\ 

' ' ' \ 
•' .. ' \ 

l 

A 

r:1r Em · análise ao conteúdo do . Contrato 
1 O. 708/01, de .. 26/06/20.0..1, cujo objeto 
era -o fornecimento de uma solução 

. · ,, ·, JnteggtQ.~u1~.Jlutomaçiio __ banc~rja, na 
modalidade Turn Key (solução entre­
gue pronta para uso), para implementa­
ção em 1 000 agências da ECT dos 
Serviços Financeiros Postais Especiais, 
denominado Banco Postal; comparati­
vamente com o teor do 1c. Termo Aditi­
vo (n2 10.824/01, de 28/09/2001), em 
especial do seu anexo 12, que detalha­
va as funcionalidades pOstais a serem 
desenvolvidas, constatou-se a existên­
cia de conflito entre o escopo do forne­
cimento proposto originalmente e a 
referida repactuação. 
Pelo 1°. T.A. contratou-se a ampliação 

't} Deliberação do COPET para 
incorporação do projeto SA­
RA como aditivo do Banco 
Postal. 

't} Ausência de adequada avali­
ação dos impactos financei­
ros, técnicos e jurídicos do 
referido aditivo. 

-0 Aproveitamento de contrata­
ção já efetivada para dar su­
porte ao desencadeamento 
de projeto distinto. 

Manifestações do Auditado 

organizada, porém, nem todo o 
acervo se encontra em meio 
magnético para disponibilização 
automática. 

Em face da demanda e do nú­
mero reduzido de colaboradores 
do Departamento, nem sempre 
foi possível disponibilizar de i­
mediato a documentação reque­
rida pela auditoria. Todavia, to­
dos os documentos disponfveis 
ficaram à disposição da Audito­
ria. 

DEBAN 
·~2 A resposta para este item fica 

prejujicada em face do DEBAN 
não ter participado do estudo e 
decisão para contratação do de­
senvolvimento do Projeto SARA. 
conforme já informado anterior­
mente (durante a execução dos 
trabalhos) ao Departamento de 
Auditoria. 

GEPAC 

·~L. Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), con­
forme reunião com DAUDI em 
31/07/2003. 

Recomendações 

adotadas. 

RQ~-nq ó3/2005 • CN ·' 
. . i CPM\ - CORREIOS I 
I h ~ · ;: :. ' o 1 4 I 
- . . s. - - - ·- : 

3 4 3 e J)etoc~: =====~=-'i ':: 
DEBAN 

~Tendo em vista a interdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA. interagir com o Depar­
tamento de Administração do 
Banco Postal -DEBAN. buscando 
as ações necessárias para solu­
cionar as distorções constatadas, 
observando rigorosamente os ar­
tigos 65, 66 e 67 da Lei 8666/93 . 

~Haja vista a indefinição de res­
ponsabilidades na gestão do con­
trato e de seu 1°. TA. designar o 
gestor do contrato, formalmente, 
conforme previsto no artigo 67 da 
Lei 8.666/93 . 
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do número de licenças do software do 
-s-anco Postar e· a incorporaçãQ: na so: 
__ IÜÇ~o. de todas as funcionalidades ne-

cessárias à automação comercial da 
--~-G~T (funcionalidades postais), previs­
Jas para serem atendiqas pelo- projeto 
_$ARA ($istema de Automação da Rede , 
de Agências). . .. -. ~ 

· ós ·termos consignados no aditivo .es- · - ·· -­
pãcifícõs-de- a-utomaç·M ·comerCiãf-nao-­
foram·can!emplados no·. est~g~ ae viatii~ 
I idade· económico-fj[ljlQCeira do-[frojeto;· ':-/-

' n~_!It .DQ _ Ççli!~!__cjqJ,i_çH~~o _{fonc..Qrr.~ -~ 
clª-.Q2Wg_QQ9). nem nas propostas téc- • 
·nicas da IBM nem dos demais concor .. 
rentes, nem no contrato firmado com a 
IBM. Ademais, não se enquadravam na 
fundamentação legal apresentada na 
cláusula décima (art 65, inciso 11, letra 
"b" e seu parágrafo 1°. da lei 8666/93 ), 
~~ _ n~o _se tratava ~~J~P-!~~~~i!!9~9_e_ .. 
dos lei'rfios contratuais ongma1s ao 
objeto ·Inicialmente contratado;· qt.:íe ·foi · 
exêcutado: . . "'"' ' -- ... -·--

Outfô- ãs'iiêctõ observado era que a 
forma como foi estabelecida a alteração 
do contrato no 1°. Termo Aditivo permi-
tia o entendimento de que a solução de 
software empregada no Banco Postal e, 
conseqüentemente, no próprio aplicati-
vo SARA, era a de um software carac­
terizado como "de prateleira", ou seja, 
de um aplicativo pronto e já existente 
no mercado e apenas fornecido por 
intermédio do referido contrato. Tal 
aditivo delimitava, para a ECT, apenas 

Causas 

\ : 
.. ,(.. . . 

t. 
f . .., ., 

Manifestações do Auditado 

,.---., 

Recomendações 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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/ \ 
( 4.1.11 

([r 

A 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

o direito de uso das respectivas licen­
ças e, ainda, gerava a necessidade de 
aquisição de outras licenças do aplica­
tivo, quando da implantação e expan­
são para novas agências dos Correios. 
Todavia, o contrato principal previa, em 
seu Anexo 1, subitens 1.2 e 6.1 .9 que a 
ECT seria a proprietária dos aplicativos 
desenvolv idos para o Banco Postal, 
recebendo, inclusive os códigos fontes 
pertinentes. 

Valor Envolvido: R$ 43,4 milhões (contrato e 
1". TA) 

Aceite de Licenças de Uso do So~:... 
ware de ApncJtÇãoJ:fQlranco Postal 
em Desacordo com o Objeto ·do-

Causas 

Conti'ãto -----~ 

~-

CQororme_T.ennas de Rec.W;;)!IJ1.JW~o(JB._ D Falhas na gestão contratual 
1.1, de .J.IlULPt i . ~ .2, de ~O!; de forma a garantir uniformi-
1.3, de 2.!!l! ?LQ_1_ e 1.4, de 28/12701; dade de procedimentos em 
foram aceitas, pela ECT, respeiêtiva- sua execução. 
mente, 500, 5.500, 6.000 e 7.000 có­
pias de licenças de uso do aplicativo do 
Banco Postal, que seriam supostamen­
te de propriedade da Empresa OPEN 
CONCEPT, subcontratada da IBM. 
Tªis acejtes não estavam d~~o 
com o objetQ ço_nttat~do, qu~LQrevlª-.Q.. 
Segw nte: "CLÁUSULA PRIME.!BA- 00 
OBJETO __ s_ubitern_ 1_.j _ _'~O presente CoQ-
rratõ- fêm como objeto o fornecimento 

-de.uriiãsoíüçaõ ·lntegrãdã -dã-Automa:_. 
·-ç_~!'-~~ariá: .~ ". · uma~ol~ç~~}~~·-

D Aproveitamento de contrata­
ção já efetivada para dar su­
porte ao desencadeamento 
de projeto distinto. · 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ A resposta para este item fica 

prejudicada em face do DEBAN 
não ter participado do estudo e 
decisão para contratação do de­
senvolvimento do projeto SARA. 

Os termos de aceite não foram 
assinados pela equipe DEBAN. 

GEPAC 

·~ Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), confor­
me reunião com • AUDI em 
31/07/2003. 

Recomendações 

l ROs-no-0-J/2005 - CN • , 
. ; CPMi • CORREIOS 
! 1/ I ~· . o 1 5 

34 ~-;--~ .. ~; 
Joo.- , --1 

PEBAN 

~Tendo em vista a interdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA. interagir com o Depar­
tamento de Administração do 
Banco Postal -DEBAN, buscando 
as ações necessárias para solu­
cionar as distorções constatadas, 
observando rigorosamente os ar­
tigos 65, 66 e 67 da Lei 8666/93. 

~Haja vista a indefinição de res­
ponsabilidades na gestão do con­
trato e de seu 1°. TA, designar o 
gestor do contrato, formalmente , 
conforme previsto no artigo 67 da 
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sendo uma solução integrada, desta 
forma, tais aceites contrariavam o "con~ 
trato original que não traz como obje~à 
a aquisição de 'Licenças de uso", por-
tanto não deveria se falar em aquisição 
de licença de uso. ' 
Somente determinados softwares esta-
vam definidos como "licença de uso de 
software", por exemplo: software 
HACMP (gerência da redundância de 
componentes), licenças AIX. MQSeries 
(Gerenciador de filas de mensagens). 
Sistema Gerenciador de Banco de Da-
dos Oracle, licenças de Software para 
Placas Gráficas Digitais. entre outros. 
Entretanto, por outro lado. conforme 
Citacro·- no anexo - 1 tlii · cOntratp. 
1 07õa/o1- ~su"t>item ··r 2~ ~f\ls M-ior-nece-
rá todos os aplicativos desenvolvldos-
noBar'iéo Postal: qüe -serãcf"pràpriêãã=". 
de exclUsivª da.ECI.aue.pQgerá, a seu 
c!}tériQ~- _ai.ssemin~r quaJ'1t(ls . 0P"i~~ ·:~~~-- -
sejar e alterar o produto para suas ne-
cessidades", deixando claro " o que re:· 
alm.ente era licença de uso e o que 
seria desenvolvido. Entende-se, dessa 
forma, que, tudo o gue· foi · definido_ 1;3 
~ecif!§ã~o·:--p~l~-- eqÜipe~-~ª~- ~-ECT -~- .--\~- ·\.'- -. · 
r~p~~~ado para a IBM para ser cf~§.~n:-_ ..-
volvjdo. é daQrQur!edade da ECT ... 
Ressalta-se, assim, que existiam fragi-
lidades·' nó" "detalhamento do contrato,· 
dÕ's'-seus "anexos e do escopo do 1 o: 
T.A, ·o que teria levado ao aceite inde­
vido de licenças de uso do aplicativo do 
Banco Postal, quando, na realidade, a 

Causas Manifestações do Auditado 

_\ 
\( • . I ( 

Recomendações 

Lei 8.666/93. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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t7 

I 
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lBM deveria disponibilizar to_dos os 
códigos fontes dos aplicativos (Site 
atendimento e Site autorizador) desen­
volvidos, conforme anexo 1, subitem 
6.1.9 do Contrato 10.708/01. 

Valor Envolvido: R$ 43,4 milhões (contrato e 
1•. TA) 

!!!.existência de lnstrumentos_de_S~b­
CQntrataçft.Q._ .. Exlgldos no Edital dq 

-:9.~.~ -corrêncla 29/~Q·º-º- - ·---- · - -----

r:ir Em análise aos documentos referentes 
ao processo de contratação da IBM 
para a execução do Contrato 
1 O. 708/2001, verificou-se que não exis­
tiam os documentos citados na letra "e" 
do subitem 4.4 do edital da Concorrên­
cia 029/2000, no qual a subcontratada 
comprometer-se-ia a apresentar, antes 
da assinatura do contrato, o instrumen­
to formal de subcontratação. 
Apresentam-se, a seguir, os percentu­
ais de participação inicial das sub­
contratadas: 

M 

~ 

EMPRESA SUBCONTRATADA PAR ICIPAÇAO 
0 ' ,. 

Ooen Conceot Servlcos S/c 7 00 
Shalon Sistemas de Processa- 21,00 
menta de Dados Lida 
Barco Lida 1 00 
FK Equipamentos para Escritó- 0,35 
rios. Lida 

Participação Percentual Total 29 35 

Valor Envolvido: R$ 12,7 milhões (participação 
das sub-contratadas) 

Causas Manifestações do Audltado 

't) Falta de acompanhamento da 
situação das condições de ~ 
habilitação durante a execu-

QEBAN 
A resposta para este item fica 
prejudicada, pois se trata de 
questão observada pela Comis­
são Especial de Licitação por 
ocasião da habilitação dos lici­
tantes no processo licitatório, 
antes da criação do Departa­
mento de Administração do 
Banco Postal : Isto foi informado 
ao DAUDI durante a execução 
dos trabalhos de campo. 

ção do contrato. 

CEL-PBT/PB-19112000 

·~ Por intermédio da C l/C EU AC-
0001/2003 o ex-presidente do 
processo de licitação - Concor­
rência 029/2000, informa o se­
guinte: as observações são im­
procedentes, porque os docu­
mentos supostamente faltantes 
foram apresentados tempesti-

Recomendaç ões 

DEBAN 

~Manter contato com a empresa 
contratada e solicitar os instru­
mentos compatíveis de subcon­
tratação exigidos pelo edital de li­
citação, que deveriam ser entre­
gues antes da assinatura do con­
trato, com o objetivo de compor a 
documentação do processo da 
solução. 

~Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 

adotadj~os no 03/2005 - CN -. 
I CPMI . • CORREIOS! 

: : ~J j o 1 6 . 
------. -

10~3 6 ... .. ru 
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A ·-- ··· ··'' 

Falta de Termo Aditivo para Prorro­
gação do Contrato 10.708/01 com a 
IBM 

r:ír Em análise ao contrato 10.708/01 de 
26/06/2001, verificou-se que a vigência 
do contrato era de 12 meses, a contar 
da data de sua assinatura, sendo pror­
rogável por perfodos iguais e sucessi­
vos, desde que não~ manifestação 
contrária expressa da CONTRATANTE, 
até o limite de cinco anos, conforme 
Clausula Décima Terceira - DA VI-

® 
GÊNCIA. subitem 13.1. 
Constatou-se que ~ primeira prorrqga­
ção do ... contraíõ, · parq . o _ período . de 
26/06/02 a 25/06/03, QOrtanto, por mais 
f21neses;-·efetiv·õü-se- pôr-· meíOaa 
CfibEBAN~069/2002, de 2Ó/06/2002.' ·-­
Éor· d~çjs~Q_QQJrlb_!Jnal de Confa·s· dª 
U11ião • TCU, conforme documento_DC-
0254-09/02:,P ... para cada nova prorro­
~ãQ . .d~v. E! r~ _çorrespo~(f~r ~~~ · "fermõ 
aditivo, e, ainda,__çlªVE!FU >er __ r_~aTizada a 
cõ-rrãspondente publjcaçã.o DªJ!!!P.ren~~ 
oficiaqLei 8666/93, art. 61, Parágrafo 
Tiffiêõ)~ não sendo, portanto, -~!!c!~!:!~!il. - .-.. - ··· 

Causas 

v Desconhecimento do Gestor 
do Contrato de orientações 
emanadas por órgão de con­
trole externo (TCU). 

Manifestações do Audltado 

vamente pelos então prováveis 
subcontratados da IBM (Open 
Concept Serviços S/C; Shalon 
Sistemas de Processamento de 
Dados 1Jda; Barco Ltda e FK 
Equipamentos para Escritório 
Ltda) e constam do processo li­
citatório às folhas 0704 a 0707. 

DEBAN 
~A renovação de contrato ocorreu 

por intermédio da CT/DEBAN -
69/2002 de 20/06/02 e a obriga­
toriedade para emissão de Ter­
mo Aditivo, foi comunicada por 
intermédio da CI/DECAM-21 04 
datada de 16/01/03, posterior à 
renovação do contrato. 

Recomendações 

DEBAN 

~Nas próximas renovações proce­
der conforme documento DC-
0254-09/02-P do Tribunal de Con­
tas da União- TCU e CI/DECAM-
2104. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

para sua validade e eficácia a mera 
prev1sãó contratual, -fif qüe~-pejioc;IÕ -
(cláusula ·contratual), e~tá sendo modi,­
ficado .. de-:endo ser de C?~-a_~~~t~ _e, 
autent1caçao das partes. . ' -
Valor Envolvido: R$ 43,4 milhões (contrato e 
1". TA) 

Deficiências e Fragilidades nos Apli­
cativos do Banco Postal . 

Em virtude da indisponibilidade dos 
códigos fontes dos aplicativos desen­
volvidos para uso no Banco Postal, os 
exames de auditoria realizados limita­
ram-se à entrada e à saída de dados 
(lnput I Output Data). 

Para a devida elucidação dos termos 
técnicos utilizados, considerou-se o 
seguinte: 

a)Agências de Relacionamento: as 
Agências do Bradesco ligadas ao 
Banco Postal; 

b)Aplicativo: programas (Softwares) 
desenvolvidos para o Terminal, para 
a Monitoração, para o Servidor e pa­
ra o Banco de Dados; 

c)Atualização de Versão: procedimento 
adotado para atualizar os- Aplicativos 
do Terminal; 

d)Banco de Dados: repositórios de 
informações dados geradas gerados 
pelo processamento das Transa­
ções; 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

' Ró~ 11
9 03/2006 = CN ~ I 

ePM! - CORRI:I05 

I J ~ :t _ _ . Q r·r-

- 343~ <~,-~ 
Joe: --- t 
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e)Bobina: fita de papel utilizada pelo 
Terminal; 

f)CMC-7: equipamento leitor de código 
magnético das folhas de cheques e 
código de barras de documentos; 

g)Monitoração: o ato de acompanha­
mento de funcionamento das \.)nida­
des; 

h)PIN-PAD: equipamento leitor da trilha 
magnética de cartão e teclado auxili­
ar para Clientes. 

i) Scanner: equipamento leitor de códi­
go de barras de documentos; 

j) Servidor: o computador que encami­
nha e controla as Transações entre 
as Unidades e Agências de Relacio­
namento; 

k)Terminal: o microcomputador "Perso­
nal Computer-PC' que efetua as 
Transações; 

I) Transações: as operações bancárias 
efetuadas nas Unidades as ou trocas 
de dados, por necessidade do siste­
ma, entre o terminal e o servidor; 

m)Unidades: as Agências e seus Ter­
minais que atuam como Banco Pos­
tal. 

Na a v ali ação do código objeto disponi­
bilizado em ambiente de laboratório, 
contra um equipamento (com um soft­
ware rebatedor) que simulava o banco 
parceiro (Bradesco), verificou-se o se­
guinte: 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Gl•CORREIO( l Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.14.1 

(jJ=' 

A 

t 

Oportunidades de Aprimoramento 

Impossibilidade de Simular Funcio­
namento do Aplicativo em Produ­
ção. 

Inexistência de um laboratório (local. 
equipamentos e rede de comunicação 
de informações, estrutura e simula­
ções) de testes dos Aplicativos que 
refletisse, de forma experimental, a 
realidade de produção. 
O Laboratório onde foram realizados os 
testes de auditoria, situado nas depen­
dências da Administração Central - AC 
da ECT, não permitia simular de forma 
completa o Aplicativo em produção, já 
que não apresentava um ambiente com 
todas as condições reais (rede WAN, 
Site autorizador, Banco Parceiro etc). 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas 

B Inexistência de um planeja­
mento formal para gestão e 
manutenção dos Aplicativos 
de Atendimento, Segurança 
Física e Lógica do Terminal e 
de seu Aplicativo. 

-t} Falta de testes extensivos e 
exaustivos, inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ Não existe na empresa ambien­

tes configurados, em separado, 
para atendimento das deman­
das de homologação, que é o 
espelho da produção. Essa de­
manda deverá ser atendida na 
expansão do eco e apoiará a 
todos os demais projetos, não 
só o Banco Postal. 
O referido laboratório é utilizado 
para testes preliminares. A ho­
mologação do sistema (simu­
lanco a produção) é realizada 
em conjunto com o Bradesco, i­
nicialmente nas dependências 
da IBM. acessando uma base 
de dados espelho da produção 
Bradesco. 

Recomendaçõ es 

DEBAN 

& Tendo em vista a importância das 
aplicações do Banco Postal para 
os negócios da empresa. manter 
contato com área de tecnológica, 
com o intuito de proceder estudos 
no sentido de se criar um labora­
tório que consiga prever um am­
biente real (funcionalidades, base 
de dados, estruturas etc) de tes­
tes. para as novas versões dos 
aplicativos do Banco Postal, dis­
ponibilizadas pelo fornecedor, ob­
jetivando a necessária segrega­
ção dessas novas versões em 
homologação, com relação aos 
aplicativos que estão sendo utili­
zados na produção. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 

adotadas. "&g§ ÃB g~/- ~Dô~ d;JN =1 
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Todo processo de manutenção 
do aplicativo é documentado e 
controlado através de registro 
em formulário de solicitação de 
manutenção padronizado. A va­
lidação é realizada através de 
roteiros documentados (scripts 
de testes) seguidos rigorosa­
mente, aferindo-se a obtenção 
dos resultados esperados. 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.14.2 

Oportunidades de Aprimoramento 

Deficiências na Segurança Ffslca e 
Lógica do Aplicativo do Terminal. 

r:ir Constataram-se as seguintes fragilida­
des na Segurança Física e Lógica do 
Aplicativo do Terminal: 

a) Existia uma unidade leitora de dis­
quete e unidade leitora de CD-ROM, 
sem um devido bloqueio de sua utili­
zação, salvo quando o acesso era 
tentado a partir do próprio Aplicativo. 
Essas unidades comprometiam a 
segurança do Terminal, pois permitia 

A a inclusão e a extração de dados; 

b) Existia uma unidade leitora de Car­
tão Magnético sem um devido blo­
queio de sua utilização, salvo quan­
do o acesso é tentado a partir do 
próprio Aplicativo. Essa unidade 
comprometia o sigilo das informa­
ções residentes no Cartão Magnéti­
co'; 

c) Terminal não bloqueado no Aplicati­
vo, ou seja, existia a possibilidade de 
se acessarem outros Aplicativos, 
bem como o Sistema Operacional do 
Terminal ("Windows 2000'), fato que 
comprometia a Segurança e Integri­
dade das Transações Efetuadas; 

Causas 

v Inexistência de planejamento 
formal para gestão e manu­
tenção dos Aplicativos de A­
tendimento, Segurança Físi­
ca e Lógica do Terminal e de 
seu Aplicativo. 

v Falta de testes extensivos e 
exaustivos, Inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
~ ·O Banco Postal tem base de 

dados centralizada não sendo 
armazenado nenhum dado na 
estação de trabalho que possa 
ser copiado ou adulterado. O 
processamento é remoto. 
Conforme Informado a essa 

auditoria foi elaborada uma do­
cumentação técnica para subsi­
diar a ativação das agências. 
Nessa documentação constam 
todas as informações necessá­
rias à configuração da estação 
de trabalho para ativação da so­
lução integrada. Todas as in­
formações ali contidas são for­
necidas pelas áreas responsá­
veis, e estão também publica­
das na Intranet. Essa é uma 
prática adotada pela Empresa. 

O Pcanyware é o software de 
acesso remoto padrão da ECT. 
Foi colocado nas estações do 
Banco Postal para agilizar o su­
porte, bem como gerar logs de 
auditoria sobre todas as opera­
ções realizadas na estação. 

d) Fragilidade da senha de Administra- Mesmo que se tivesse acesso à 
dor do Sistema Operacional ("Win- máquina, a aplicação também 
dows 2000'), pois era amplamente tem um nível de segurança. Pa-

Recomendações 

QEBAN 

~Manter contato com o DERCO, 
especificamente com a DISEG -
Divisão da Segurança da Infor­
mação com intuito de se avaliar e 
emitir um parecer sobre a segu­
rança trsica e lógica dos elemen­
tos do Banco Postal, para que as 
deficiências sejam sanadas de 
forma tempestiva antes do acon­
tecimento de qualquer incidente. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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~~ CORREIO( I Depertemento de Auditor/e 

Class. 

4.1.14.3 

(]r 

A 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

divulgada por meio da documenta­
ção publicada acerca dos Aplicati­
vos, a qual permitia o controle total 
sobre os Terminais; 

e) Fragilidade nos endereços eletrôni­
cos do Terminal (endereços IP e 
DMS). pois os mesmos eram divul­
gados, pelos manuais de instalação 
e implantação dos Aplicativos possi­
bilitando um acesso não monitorado 
aos Terminais; 

f) Instalação do Aplicativo PC ANY­
WHERE em todos os Terminais de 
atendimento (Agência Água Bran­
ca/SPM). Tal aplicativo não fazia par­
te do conjunto de softwares que de­
veriam estar instalados no terminal 
para monitoramento remoto. 

Valor Envolvido: Nlo quantificado 

Deficiências nos Aplicativos do Ter­
minal - "Slte" de Atendimento Ban­
cário (Caixa Retaguarda e Caixa A­
tendimento). 

Corstataram-se as seguintes deficiên­
cias nos Aplicativos do Terminal (de­
nomin-ado no contrato no 10708 I 2001, 
de "Site"' de Atendimento), que compu­
nham o Caixa Retaguarda e o Caixa 
Atendimento: 

Causas 

't} Inexistência de planejamento 
formal para gestão e manu­
ten.;ão dos Aplicativos de A­
tendimento, Segurança Ffsi­
ca e Lógica do Terminal e de 
seu Apiicativo. 

a) Inexistência de facilitadores para a 't} Falta de testes extensivos e 

Manifestações do Auditado 

ra acessar a aplicação existe 
um login e senha através do 
cartão do operador que só o 
funcionário da ECT possui. 

DEBAN 

~ b) Pela Aplicação:isso implica 
em disponibilização de recurso 
de monitoração em cada termi­
nal de verificação de tempos em 
tempos, o que onera v a os re­
cursos da rede, dada a dimen-

Recomendações 

'~Q~ Aê g~/~005 • CN :. 
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~Proceder conforme sua manifes­
tação nos itens "d" e "j". 

~Com referência ao item "b'' proce­
der aos estudos, em conjunto 
com área de tecnologia, no senti-
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

utilização dos Aplicativos (Caixa Re· 
taguarda e o Caixa Atendimento), 
que não apresentam, por exemplo: 

I) uma ajuda por demanda (orienta­
ções quando do preenchimento); 

ll}"navegação" entre campos (salto com 
tecla "tab" ou "enter'', ou salto auto­
mático com preenchimento total do 
campo) e; 

lll)navegação entre telas por intermédio 
do teclado. 

b) Inexistência de monitoração ativa 
(no-sleep, no-ou~ do estado da co­
nexão da comunicação (funciona­
mento on line) entre o Terminal (Site 
de Atendimento) e o Servidor Central 
(Site Autorizador), o que é essencial 
para a efetividade das Transações; 

c) Inexistência de relatório, emitido 
pelo terminal, que discrimine todas 
as transações por ele realizadas, em 
um dado período, de modo que pos­
sam ser conciliadas antes de os do­
cumentos pertinentes serem remeti­
dos para as Agências de Relaciona­
mento; 

d) Erro na denominação da atual Tran­
sação de Fechamento Parcial, pois 
ela é na verdade uma consulta de to­
tais do Terminal e não um fechamen-

Causas 

exaustivos, inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Auditado 

são do parque tecnológico (n11 

de terminais). 
Via Rede: 
Limitações de percurso {n11 de 
Lic x servidor): só é possível 
monitorar os elementos de re­
des VSAT ou Roteador. 

~ c) No terminal existe um de­
monstrativo com quantidade e 
valor de todas as transações re­
alizadas. 
O log de transações de fecha­
mento, está disponível no site 
autorizador. 

~ e) A ECT não tem controle sobre 
a base de dados do Bradesco. 
Estamos negociando a troca de 
arquivos de saldo com o Bra­
desco para ser disponibilizado, 
via consulta no terminal {agên­
cia) . 

~ f) O próprio funcionamento dos 
periféricos atesta a sua confor­
midade. 

~ g) É por questão de segurança. 
~ h) Esse fato não impediu o uso 

das bobinas de 76mm nas au­
tenticadoras Olivetti. 

~ i) Esse problema não tem cone­
xão com o tamanho da bobina. 
Trata-se apenas de se saber re­
gular o sensor da autenticadora. 

Recomendações 

do de viabilizar uma forma de 
monitorar todos os terminais ati­
vos do Banco Postal. 

~Com referência ao item "c" avaliar 
e viabilizar um relatório que espe­
lhe a realidade das movimenta­
ções parciais, tornando-se um fa­
cilitador para o correto envio dos 
lotes de documentos, que foram 
tratados nos fechamentos parci­
ais, visando minimizar as incorre­
ções nas apropriações desses 
documentos. 

~Com referência ao item "e", pro­
ceder conforme sua manifesta­
ção, levando-se em consideração 
a importância desse controle para 
alcançar o saldo correto. Tal ins­
trumento deve permitir que os 
lançamentos efetivados na base 
de dados do Banco parceiro (Bra­
desco) sejam disponibilizados nas 
formas sintética e analítica, pos­
sibilitando a conciliação dos lan­
çamentos e a validação destes na 
Base de dados do Banco Postal. 

~Com referência ao item "f', proce­
der a revisão das rotinas de habi­
litação dos periféricos para que 
reflitam o real status de funcio­
namento. 

~Com referência ao item "g", pro­
ceder ao estudo no sentido de vi-

Relatório de Auditoria 19/2003 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

t 

Oportunidades de Aprimoramento 

to parcial das transações realizadas 
em um dado período; 

e) Inexistência de Transação de Con­
sulta na base de dados do Banco 
parceiro (Bradesco), com impressão 
de relatórios, em tempo real (on fine), 
que permitissem que os lançamentos 
efetivados na base de dados do 
Banco parceiro (Bradesco) fossem 
disponibilizados nas formas sintética 
e analítica, e possibilitassem a conci­
liação das transações efetivadas e a 
validação das informações quando 
dos fechamentos parcial e final da 
agência, permitindo, assim, um a­
companhamento adequado do mo­
vimento financeiro (transações ban­
cárias) e faturamento da unidade; 

f) Inexistência de procedimentos no 
aplicativo de atendimento, para a ve­
rificação da presença do correto fun­
cionamento dos periféricos (Impres­
sora, CMC-7, Scanner e PIN-PAD) 
do Terminal, fato que gerava a não 
efetividade das Transações; 

g) Dependência da utilização do cartão 
magnético do operador que abriu o 
Terminal, quando do fechamento do 
guichê (terminal), sem o qual não era 
permitido encerrar o aplicativo, o que 
inviabiliza a realização dessas ope­
rações em casos emergenciais pelos 
próprios "supervisores"; 

Causas Manifestações do Auditado 

~ j) Problema solucionado com a 
aplicação da release- n° 59. 

~ Relativo a consulta à base de 
dados do Banco Parceiro, esta 
não fez parte do desenho da so­
lução. Contudo, já foi negociado 
com aquele banco uma forma 
de disponibilização à ECT dos 
saldos a serem enviados atra­
vés de troca de arquivos. 

~ Demais inconformidades apon­
tadas pela equipe DEBAN a es­
sa auditoria estão sendo corrigi­
das. 

Recomendações 

abilizar a mudança da rotina de 
fechamento final do terminal, vis­
lumbrando uma alternativa, quan­
do da ausência do caixa respon­
sável por sua abertura. 

~Com referência ao item "h" e "i", 
acompanhar tempestivamente os 
relatórios de atendimento a cha­
mados de manutenção de equi­
pamentos do Banco Postal, com 
objetivo de acompanhar e solu­
cionar os problemas surgidos nos 
equipamentos utilizados em pro­
dução. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

'~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

h} Incompatibilidade entre as Bobinas 
adquiridas pela ECT e as utilizadas 
pela impressora do fabricante 0/ivet­
ti, que exigia uma Bobina de 83mm 
de largura contra as de 76mm de 
largura adquiridas. Problemas cons­
tantes do Relatório Mensal de Re­
comendações do Departamento de 
Atendimento de Campo · DCAMP; 

i} Com o uso continuado. nas unidades, 
algumas impressoras do fabricante 
0/ivetti estavam rejeitando a Bobina 
antes do efetivo término da mesma. 
Problemas constantes do Relatório 
Mensal de Recomendações do De­
partamento de Atendimento de 
Campo - DCAMP; 

j} Com o uso continuado, nas Unidades 
(Agências), algumas impressoras do 
fabricante "Okidata" vinham apresen­
tando as seguintes mensagens de 
erro: "impressora sem papel" e "im­
pressora desligada". tornando-a in­
disponível. Problemas relatados no 
Relatório Mensal de Recomenda­
ções do Departamento de Atendi­
mento de Campo - DCAMP. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas Manifestações do Audltado Recomendações 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.14.4 

r:Jr 

A 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Deficiências no Aplicativo do Servi­
dor- Site Autorizador. 

Constataram-se as seguintes deficiên· 
cias no Apllcª!iy_o~o S~_rv_i~Q! (denomi· 
nado, no contrato ri.,.. -10.08/2001, de 
..site.l\!Jtorizador): 
a) Degi-'ã"aaÇão do desempenho (Tran­

sações que são enviadas pelas 
Agências e não são efetivadas) que 
se acentua até a paralisação total 
do Site Autorizador, fato ocorrido, 
por exemplo, nos dias 1JI02L2Q03~ 
11/03/2003.- 13/03L2003 e 
14/03Í.2ÓÓ3, comprovado por cor­
respondência eletrônica (e-mail de 
26/03/2003) entre o DEBAN e a 
IB-M; .. -- -. 

b) Transações consideradas cancela­
das em Agências do Banco Postal, 
em decorrência do esgotamento do 
tempo de resposta do sistema, mas 
que. apesar disso, permaneciam 
como válidas no Banco Parcei· 
ro.Tal deficiência causava transtor­
nos para os clientes e diferenças 
de saldos nas Unidades. e vinha 
sendo recorrente e não soluciona­
do, tempestivamente. problemas 
relatados nas correspondências 
(CT/DEBAN - 029/2003, 
CT/DEBAN - 025/2003 e 
CT/DEBAN - 013/2003) entre o 
DEBAN e a IBM; 

c) Na monitoração das transações (rea­
lizada na sala de monitoração re-

Causas Manifestações do Audltado 

't) Inexistência de planejamento DEBAN 
formal para gestão e manu- ~ Conforme informado pelo DE· 
tenção dos Aplicativos de A· BAN a essa auditoria, foram to-
tendimento, Segurança Ffsi- madas todas as medidas puniti-
ca e Lógica do Terminal e de v as contra a IBM para garantir e 
seu Aplicativo. assegurar a qualidade dos ser­

't) Falta de testes extensivos e 
exaustivos, inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

viços prestados. 

As operações que são negadas 
na ECT e confirmadas no Host 
Bradesco são ocasionadas por 
problema no sistema interno 
daquele Banco. Esse problema 
já foi endereçado ao parceiro, 
sendo acordado que essas o­
corrências serão desconsidera­
qas da sua base de dados a fim 
de evitar divergências de saldos 
nas agências. bem como trans­
tornos para os clientes. 

Demais inconformidades já fo­
ram corrigidas. 

Com relação à monitoração das 
Transações. tratava-se apenas 
de monitoração do funciona­
mento do sistema, e restrito a­
penas à equipe técnica. Os da­
dos da trilha do cartão magnéti­
co e senha são encriptados, não 
havendo possibilidade de viola­
ção nem mesmo pelo operador. 

Recomendações 

PEBAN 

& Proceder conforme sua manifes­
tação, relativamente ao item "b" . 

&Relativamente ao item "a", proce­
der aos estudos visando descobrir 
a causa da queda de desempe­
nho e sanar essas deficiências. 

&Relativamente ao item "c", proce­
der aos estudos visando a pre­
servação das informações sigilo­
sas dos clientes do Banco Postal. 
Ressalte-se que os técnicos da 
sala de monitoração não possu­
em yínculos formais que garan­
tam a preservação dessas infor­
mações. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

mata da Administração Central da 
ECT) estavam sendo exibidas as 
informações sigilosas (exemplo: 
nome do cliente. saldo, número da 
conta, trilha do cartão magnético 
etc), fato que, além de não ser um 
procedimento efetivo de monitora­
ção, comprometia o sigilo bancário 
das transações. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

4.1.14.5 Deficiências para Atualização de Ver 
sões. 

r:ir 

A 

't) 

O contrato no 1 O. 708/2001 previa, no 
Anexo 1, Parágrafo 4.1.3, Item B, a 
facilidade de Atualização de Versões. 
Porém, constatou-se que este proce­
dimento tinha gerado transtornos e falta 
de efetividade nas Unidades. Cita-se, 
como exemplo, o dia 18/02/2003, em 
que 1.407 Unidades estavam inativas, 
para o Banco Postal, fato ocorrido após 
uma atualização de versão. 
Vale ressaltar que o procedimento de 
atualização de versão sempre ocorrerá 
quando houver correções, modifica­
ções, atualizações de parâmetros etc., 
o que caracteriza a natureza dinâmica 
do Aplicativo. 

Valor Envolvido: Não quantificado . 

Causas 

't) Inexistência de planejamento 
formal para gestão e manu­
tenção dos Aplicativos de A­
tendimento, Segurança Ffsi­
ca e Lógica do Terminal e de 
seu Aplicativo. 

't) Falta de testes extensivos e 
exaustivos, inclusive . com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Audltado Recomendações 

DEBAN DEBAN 

·~ O redesenho da aplicação já ~Proceder conforme sua manifes-
está em estudo e deverá ser tação. 
implementado em até 6 me-
ses. 

Medida preventiva já foi toma­
da a fim de minimizar o impac­
to na rede, através do downlo­
ad escalonado. 

~ Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

4.1.15 

A 

\'t) . 

Divergências entre as Informações 
dos Sistemas SCADA e Banco Pos­
tal 

Cír Em análise efetuada nos saldos relati­
vos aos relatórios gerados pelos Sis­
temas do Banco Postal e SCAD~. Re­
sumo das Contas do Banco P~~· 

--·prov-enfenfãSa<ttotal dàs Agências do 
Banco Postal das Diretorias Regionais 
de Brasília e de São Paulo Metropolita­
na. constatou-se que, das 50 Agências 
da DRIBSB e das 73 da DRISPM, 52% 
e 26%, respectivamente, apresentavam 
divergências, que, em 31/01/2003 .. ....... _ ...... 
-· -· .. -- -- -·· ··--· 
DR/BSB DEBAN SCAbA 011. R$ 

Áouas L. Goiás 4.743 5.625 (882) 

Alexanla 7.864 8.165 (301) 

Alto Paraíso de 
Goiás 21 .392 36.412 (15.020\ 
Câmara dos 
Deoutados 8.066 2.518 5.548 

Campos Belos 5.351 7.926 (2.576) 

Ceilândia Centro 4.265 3.417 848 

Central de Brasflia 52.235 51.394 ·541 

Cidade Ocidental 15.186 13.726 1.460 

Colinas do Sul 47.150 31.789 15.361 

Cruzeiro Velho 26.556 6.954 19.602 

EQN 204 404 7.744 4.865 2.879 

EQS 208 408 500 o 500 

laciara 100 o 100 

Jardim lnoé 473 821 (348) 

Causas 

't) Falta de acompanhamento 
eficaz de modo a identificar e ~ 
regularizar tempestiv amante 
as divergências dos saldos 
no Banco Postal e dos sal-
dos no SCADA. 

't) Falhas na supervisão das 
operações do Banco Postal, 
o que impossibilitava a de­
tecção e regularização tem­
pestiva das diferenças. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Com a entrada do Sistema de 
Automação Bancária, em pro­
dução, surgiram alguns pro­
blemas técnicos que necessi­
taram de ajustes, inclusive, no 
ambiente de produção do 
Banco Bradesco, e ainda a 
não verificação do demonstra­
tivo financeiro do SCADA pelo 
Chefe da Agência, conforme 
orientação passada nos trei­
namentos. 
Estes fatos ocasionaram di­
vergências entre os saldos do 
Aplicativo do Banco Postal, 
SCADA e BRADESCO. Para 
regularizar as diferenças, foi 
acordado que o BRADESCO 
desenvolveria um aplicativo de 
Gerenciamento de Diferenças. 
Para tal precisaria fazer um 
batimento entre o 1ST e seu 
mainframe para posterior en­
vio à ECT. Esse aplicativo fi­
cou pronto no final de setem­
bro de 2002. 
Considerando o atraso no 
desenvolvimento do aplicati­
vo, o DEBAN enviou orienta­
ções às Regionais para que 
os problemas fossem regula-

Recomendaçõ es 

PEBAN 

~ Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Orientar e supervisionar as Dire­
torias Regionais quanto à neces­
sidade de efetuar conferências e 
conciliações rotineiras de modo a 
identificar e regularizar tempesti­
vamente as divergências entre os 
saldos no Banco Postal em rela­
ção aos saldos no SCADA, de 
forma que as divergências sejam 
regularizadas no mesmo dia da 
ocorrência. 

~Cabe ao DEBAN, em conjunto 
com as Diretorias Regionais criar 
mecanismo de controle que pos­
sibilitem a detecção automática 
das divergências. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as me~i.das-toueti\La.S. 
adotadas. RQS ll

0 03/2005 - CN -! 
CPMI • CORREIOS 

11 -'. : , . 022 
S. 

3 4 3 8 - ê .... 
Relatório de Auditoria 19/2~~· 43 · ' ·~ 

Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 



~~ CORREIO< I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Mimoso de Goiás 11.522 11.787 (265l 

Min. Marinha 11.755 12.821 (1.066) 

Nova Roma 36.090 41.329 (5.239) 

Novo Gama 95 695 (600) 

Recanto Emas 17.832 1.479 16.353 

Riacho Fundo 7.954 927 7.027 

Samambaia Norte 138.934 8.266 130.668 

Santa Maria 112.065 16.616 95.450 

São Sebastião 367.876 2.974 364.902 

STJ 408 568 (161) 

Tt~auatinga Sul 2.390 3.000 (610) 

Teresina de Goiás 107.551 24.246 83.304 

DR/SPM 

Baruerl 28.326 9.737 18.590 

Blriliba Mirim 16.655 18.034 (1.379) 

Cai eiras 7.022 7.298 (277) 

Cambucl 8.658 9.095 (437) 

Cangaiba 22.224 3.277 18.946 
Engenheiro Gou-
lart 3.404 4.617 (1.212) 

Ilha Comprida 61.214 17.312 43.903 

Lapa 8.706 8.612 94 

PariQuera Acu 3.300 5.847 (2.547) 

Perufbe 2.341 o 2.341 

Santa Isabel 3.540 13.540 (10.000) 

Santos 33.508 6.730 26.778 

Saúde 9.181 7.654 1.527 

Taboão da Serra 6.541 8.280 (1.739) 

13 

Causas Manifestações do Auditado 

rizados em conjunto com a 
Agência de Relacionamento 
do Bradesco, à medida que 
fossem surgindo. 
Depois de desenvolvido, veri­
ficou-se que o aplicativo não 
é um gerenciador de diferen­
ças e sim um identificador. 
Diante desse fato, no final de 
setembro/02, as duas empre­
sas resolveram formar uma 
equipe, na matriz do BRA­
DESCO, com a participação 
de 2 empregados da ECT e 8 
do Banco, para dar lnfcio à re­
gularização das diferenças, 
principalmente porque 95% 
delas são transações que fo­
ram anuladas na ECT e con­
firmadas no Mainframe Bra­
desco. Portanto, em 95% dos 
casos, não houve erro. 
Com o desenrolar dos traba­
lhos, verificou-se a necessida­
de de consultas constantes, 
tanto· à Agência de Relacio­
namento do BRADESCO 
quanto à Agência do Banco 
Postal da ECT, fato que gera­
va grandes atrasos na solução 
dos problemas. 
Diante desses fatos, ECT e 
BRADESCO resolveram des­
centralizar a regularização das 
pendências. Então, foi emitida 
a CI/DEBAN - 1698/2002 -

Recomendações 
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~~ C()RREIO< I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.16 

Oportunidades de Aprimoramento 

Tamanduatel 1.791 1.762 29 

Vila Barcelona 8.189 10.084 (1.895) 

Vila Esperança 7.869 7.806 63 

Vila Matilde 20.884 18.345 2.540 

VllaRe 6.416 7.185 (769) 

Valor Envo/vldo:R$869,6 mil {dlferenfll!l para 
mais) e R$47,3 mil (para menos) 

Divergências entre Saldos dos Sis­
temas SCADA e do Bradesco 

r:::ir Em análise efetuada nos saldos relati-
. vos aos relatórios gerados pelos Sis­
temas SCADA (Resumo das Contas do 
Banco Postal) e das informações for­
necidas pelo Bradesco, provenientes 
das Agências do Banco Postal das DAs 
de BSB e SPM, constatou-se que, das 
21 Agências analisadas, 17 delas apre­
sentavam diveraências, a saber: 

A Saldo I Saldo I Diferença 
Data I SCADA Bradesco A$ 

Ac - Central de Brasília 

31/1/031-- -51 .3941 --6.5ool 44.794 

Ac- Augusta 

31/1/o3c--;:;6r 8.648[ (5.342) 

Ac - Biritiba Mirim 

31/1/031 18.0341 u18.02-91 5 

Ac - Cangambá 

31/1/03[ 3.277 3.721 (444) 

Causas Manifestações do Auditado 

Circular de 09/12/02, contendo 
orientações, com cópia ao 
DAUDI. 
As Regionais deram início ao 
processo de regularização das 
pendências, inclusive àquelas 
anteriores ao recebimento da 
Cl. Algumas já as concluíram, 
outras estão em fase de con­
clusão. 

Recomendações 

D Falta de acompanhamento DEBAN DEBAN 
eficaz de modo a identificar e ~ Idem ao item 4.1.15. 
regularizar tempestivamente ~Proceder conforme a sua mani­

festação . as divergências dos saldos 
das Agências do Banco Pos-
tal com os saldos das Agên-
cias de Relacionamento do 
Bradesco. 

D Falhas na supervisão das 
operações do Sanco Postal, 
que impossibilitava a detec­
ção e regularização tempes­
tiva das diferenças. 

D Falta de relatório diário das 
transações ocorridas no Bra­
desco, para que a Agência 
do Banco Postal, em conjun­
to com a sua Agência de Re­
lacionamento, solucione as 
incorreções levantadas. 

~~~~,, ~~~g~RE~~S \ 

~ Orientar e supervisionar as Dire­
torias Regionais quanto à neces­
sidade de se efetuar sistematica­
mente o confronto dos saldos das 
agências do Banco Postal com os 
saldos das agências de Relacio­
namento do Bradesco, de modo a 
identificar a regularizar as diver-
gências. 

~Buscar alternativa junto ao Bra­
desco no sentido de disponibilizar 

! l_i 1 0 2 3__ às Agências da ECT, um relató-
- '·-- Fio ·diário das transações ocorri-

- 4 3 6 \c"--:;- ~f]lo Bradesco, para que a A-3 - - - 'g"ên~ia do Banco Postal, em con-
junto com a Agência de Relacio-

l oc: -- namento, solucione as incorre-
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Class. 

.11 

Oportunidades de Aprimoramento 

Ac o Capela do Socorro 

31/1/031 1.5741 2.5341 (961) 

Ac o Ferraz de Vasconcelos 

31/1/o3[ 3.1251 ~I (34) 

Ac o Gopouva 

31/1/031 3.1661 1.746 1.420 

Ac o Ilha Comprida 

31/1/031 17.3121- 3il211 (16.509) 

Ac o Jundiapeba 

31/1/031 9.7471 9.4501 297 

Ac o Plrapora B. Jesus 

31/1/031 15.2341 3.65ol 12.584 

Ac o Santa Isabel 

31/1/031 13~s~ol 3.s-4ol 1o.ooo 

Ac • Taboão da Serra 

31/1/o31 - a.28ol 8.3341 (54! 

Ac ·Vila Matllde 

31/1/03[ 18.3451 - - 9.6351 8.710 

Ac o São Sebastião 

10/3/031 5.7351 -- S.8721 (137) 

Ac o W 3 Norte 

27/2103,. 9.267,- -9.6Ji (350) 

Ac oW 3 Sul 

6/3/031 12.136,- 1~~41 (7.408) 

Ac Samambaia Norte 

31/1/o3r - a .266r -;~-o~l (740) 

Valor Envolvido: R$77,8 mil (diferenças para 
mais) e R$31,9 mil (para menos) 

Causas Manifestações do Audltado 

~ 

· Recomendações 

ções levantadas, de forma que o 
saldo no sistema SCADA seja 
igual ao saldo existente no con­
trole do Bradesco. 

~ ln~ormar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

'WJ Relatório de Auditoria 19/2003 46 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.17 

(ir 

A 

'~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Divergência entre o Saldo Contábil e 
o Saldo do Banco Postal 

Constatou-se que o saldo líquido extra­
Ido do Balancete Contábil (contas pas­
sivas menos contas ativas pertinentes 
ao Banco Postal), em comparação com 
o saldo constante no banco de dados 
do Banco Postal, do mês de janeiro de 
2003, apresentava divergência de 
R$ 19,0 bilhõ~. conforme abaixo: 

Em R$ 1.000 

Saldo Saldo 
~ .. --·· .. --·· N 

---~-- -··-·-·· -
AL 86!l 94E -78 

AM 2 .64~ 1.001.48~ -998.840 

BA 1.151 1.36" -212 

BSB 79~ 1.18€ -393 

CE 5.43f 1.90~ 3.534 

ES 43 1.05( -613 

GT 1.68( 2.11 -437 

MA 82( 67~ 146 

MG 2.52( 3.57€ -1.056 

MS 2.534 92~ 1.609 

MT 99C 2.000.77C -1.999.780 

NO 3.25~ 1.15 2.102 

PA 3.21 2. 90~ 312 

PB 1.346 1.70! -360 

PE 1.72!l 9.386.47 -9.384.745 

Pl 1.34~ 6.686 .73~ -6.685.397 

PR 1.39!i 1.98l -593 

RJ 1.215 1.08l 127 

Causas 

't} Falta de acompanhamento 
eficaz de modo a assegurar ~ 
que as conciliações e as 
análises contábeis sejam re­
alizadas tempestivamente. 

't} Falhas na supervisão das 
operações do Banco, que 
não detectava, nem regulari­
zava tempestivamente as di­
ferenças; 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Valores de Bilhão: O sistema 
apresentava uma incorreção já 
sanada. Por um erro operacio­
nal, o atendente, no campo va­
lor, passava o cartão do ope­
rador e a trilha magnética era 
armazenada no banco de da­
dos. 
Dos 13 casos identificados 2 
estão ainda em processo de 
verificação pela DA. 
O DEBAN entende que a cor­
reção desse item no Balancete 
Contábil é assunto afeto aos 
órgãos de Contabilidade das 
Regionais. O Plano de Contas 
da ECT define as providências 
que devem ser observadas pe­
los órgãos Regionais de Con­
tabilidade, para a conciliação 
dos saldos das contas que en­
volvem a movimentação dos 
serviços bancários prestados 
pelas agências da ECT. Toda­
via, cabe ressaltar que, apesar 
de se tratar de número vulto­
so, foi facilmente Identificado, 
e, o que é mais importante, 
não trouxe prejuízo à ECT ou 
aos empregados envolvidos. 

Recomendações 

PEBAN 

& Orientar e supervisionar as Dire­
torias Regionais quanto à neces­
sidade de se efetuar sistematica­
mente a conciliação do saldo con­
tábil com o saldo constante no 
banco de dados do Banco Postal, 
com vistas a identificar e regulari­
zar as divergências e ainda. para 
que o saldo contábil seja igual ao 
saldo no controle do Banco Postal 
e possa representar adequada­
me11te o valor da obrigação da 
ECT para com o Banco parceiro. 

& Utilizar os recursos disponibiliza­
dos pelo BDF, como ferramenta 
auxiliar na apuração das diver­
gências. 

&Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

RQS n° 03/2005 - CN -
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.18 

Cir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

RN 1.11 1.70< ·591 

RS 1.46 1 . 59~ ·127 

se 249E 9H 1.579 

SE 47( 44~ 28 

SPM 4n 57 E ·104 

SPI 3.781 1.64< 2.138 

As Agências que mais contribulram 
para essa diferença foram: 
a) Acorizai/MT- R$ 2.0 bilhões; 
b) Altinho/PE- R$ 9,3 bilhões; 
c) Barras/PI - R$ 6,6 bilhões; 
d) Nova Olinda do NorteiAM - R$1 ,O 

bilhão. 

Valor Envolvido: R$ 19,0 bilhões (valor das 
diferenças entre balancete contábil e banco 
de dados do Banco Postal) 

Divergência entre Saldo Contábil e 
Saldo no SCADA 

Em análise aos saldo::; das contas utili­
zadas para os registros contábeis da 
movimentação do Banco Postal, nas 
DAs BSB e SPM, relativos ao mês de 
janeiro de 2003, em comparação com 
os somatórios dos saldos existentes no 
sistema SCADA, por meio do Resumo 
das Contas no Banco Postal, do mes­
mo período, constataram-se as seguin­
tes divergências: 
DRIBSB 
Saldo Contábil em 31/01/03 R$792.692,30 
Saldo no SCADA em 31/01/03 R$468.118,86 

Causas 

't} Falta de acompanhamento 
eficaz de modo a assegurar 
que as conciliações e as 
análises contábeis sejam re­
alizadas tempestivamente. 

't} Inexistência de mecanismos 
e de documentação suporte 
que permitam à área finan­
ceira efetuar a análise dos 
saldos contábeis. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ O DEBAN orientou as DR's co­

mo conciliar esses saldos; 
bem como disponibilizou os re­
latórios necessários. Soman­
do-se a diferença apontada 
nesse relatório, mais os valo­
res de 2003, na DRISPM, as 
regularizações totalizam R$ 
30.869,92, e na DRIBSB R$ 
610.490,98. 

O Plano de Contas da ECT 

Recomendações 

DEBAN 

~Proceder conforme a sua mani­
festação. 

~Manter o saldo contábil da conta 
sistematicamente conciliado u­
sando para tal os recursos dispo­
nibilizados pelo BDF, com vistas 
a detectar tempestivamente pos­
síveis desconformidades. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança-

Diferença ............. ........... .. ....... .. R$324.573,44 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

DRJSPM 
Saldo Contábil em 31/01/03 R$47 4.625,32 
Saldo no SCADA em 31/01/03 R$467.855,03 
Diferença .... .......... .......... .... .... .. R$ 6.770,29 

Ressalta-se que, para obter acesso às 
informações relativas aos saldos no 
Sistema SCADA, foi necessário recor­
rer ao Resumo das Contas no Banco 
Postal que somente existia nas agên­
cias da ECT. 

Valor Envolvido: R$ 331,3 mil (soma das dlfe­
renyas) 

Causas Manifestações do Auditado 

define as providências que de­
vem ser observadas pelos ór­
gãos Regionais de Contabili­
dade, para a conciliação dos 
saldos das contas que envol­
vem a movimentação dos ser­
viços bancários prestados pe­
las agências da ECT. 

Informamos que existem me­
canismos que podem auxiliar 
de forma eficaz as Diretorias 
Regionais na conciliação das 
contas que recebem o regis­
tro das operações bancárias. 

O Sistema SCADA emite, no 
fechamento diário, um relató­
rio de resumo contas Banco 
Postal, que registra toda a 
movimentação efetuada no 
dia, que pode ser comparado 
com o detalhamento da fita da 
máquina autenticadora de cai­
xa. 

Recomendações 

dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

I 
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Class. 

4.1.19 

r:fr 

A 

·\t 

Oportunidades de Aprimoramento 

Falta de Acesso Tempestivo às In­
formações do Bradesco 

O Departamento de Administração do 
Banco Postal não tinha acesso tempes­
tivo aos relatórios do Bradesco, em 
relação às transações registradas no 
Banco Postal, contrariando o subitem 
44/2·2.3.2 do MANORG, que trata do 
relacionamento com o Banco parceiro 
(Bradesco). 
Informações solicitadas pela auditoria 
demoraram um mês para serem aten­
didas e, ainda. a solicitação das quan­
tidades de contas abertas por agência, 
desde o início das operações do Banco 
Postal, não tinha sido atendida até o 
encerramento deste trabalho. 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Causas Manifestações do Audltado 

't} Falta de ação eficaz no senti- DEBAN 
do de cumprir as rotinas es- ·~ O subitem citado pela equipe, 
tabelecidas do MANORG. define as atribuições da Coor­

't} Falha na interação dos gesto­
res do contrato (Banco Pos­
tal) com o Banco parceiro 
(Bradesco). 

denação de Relacionamento 
com Bancos subordinada à 
Divisão de Desenvolvimento 
de Parcerias. Produtos e Ser­
viços- DPPS. 

Tão logo a quantidade de con­
tas abertas, que constavam 
nos registros do BRADESCO 
foi solicitada pelos auditores, o 
pedido foi encaminhado ao 
Banco Bradesco. Contudo, 
houve uma demora significati­
va daquele Banco em remeter 
a informação. 

A ECT tem domínio sobre to· 
das as informações que pas­
sam pelo nosso sistema. 
Não se trata de falha no sis· 
tema. 

Recomendações 

QEBAN 

~Interagir com o Bradesco, com 
vistas possibilitar consultas tem­
pestivas e identificar possfveis di· 
vergências de informações. 

~Observar as orientações do subi­
tem 44/2-2.3.2 do MANORG, em 
especial quanto à conciliação de 
bases de dados com o banco 
parceiro. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

4.1.20 

r:Jr 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Abertura de Conta Bancária não Fa­
turada pela ECT 

De acordo com o Anexo 2 da Cláusula 
Décima Primeira do Contrato 
10.805/01, de 25/09/2001, o Bradesco 
pagará à ECT R$15,00, pela abertura 
de conta corrente, e R$12,00 pefa a­
bertura de conta poupança. 
Após a análise da composição analítica 
do faturamento e da contagem física 
dos Cartões de Autógrafo, efetuada 
pelas próprias Agências, relativ amante 
ao período compreendido entre a aber­
tura das agências e 31/03/2003, cons­
tataram-se diferenças entre o montante 
faturado e as quantidades de contas 
existentes nas agências da ECT, indi­
cando, com isso, fragilidades nos con­
troles e, por conseguinte, evasão de 
receitas. Exemplos: 

DA Agência Saldo- Salde Dil. 
OEBAN AC 

AL Porto R. Coléaio 74 91E 173 

AL Olho D Aaua Gde 70C 79E 98 

AL Monteiróoolis 62" 70 78 

AL Ouro Branco 110 122C 117 

AM Aulazes 111 135 235 

BA Pintadas 595 61" 18 

BA João Dourado 42E 46E 40 

BA Santa Luzia 68:: 74 61 

BA Nova Fátima 613 72~ 111 

BA Sitio do Quinto 79C ao e 16 

Causas 

t} Falta de mecanismos para ·~ 
garantir que todas as contas 
abertas para movimentação 
no Banco Postal sejam real­
mente faturadas. 

t} Falha nos controles e na libe­
ração indevida da seqüência 
numérica de contas para o 
Bradesco, em desacordo 
com o item 2.6. do Anexo 
Operacional no. 001 do Con­
trato 1 0805/01 . 

Manifestações do Auditado 

As contas que foram abertas 
fora do sistema do Banco Pos­
tal, e levantadas em conjunto 
com o Bradesco, já foram fatu­
radas. 
O DEBAN tem como rastrear 

as contas que transitam no 
sistema e identificar se foram 
abertas na ECT ou no Brades­
co. 
A seqüência numérica das 
contas a serem abertas no 
Banco Postal é fornecida pela 
agência de relacionamento. 
A abertura de contas na pró­
pria agência de relacionamen­
to (Bradesco) tem o objetivo 
de '::olaborar com a ECT. To­
das essas contas são rastrea­
das e faturadas como se tives­
sem sido abertas nas nossas 
agências. 

Recomendações 

PEBAN 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Orientar às Diretorias Regionais 
no sentido de efetuar o controle 
rigoroso da seqüência numérica 
das etiquetas disponibilizadas pa­
ra cada agência. 

~Atentar para o que determina o 
item 2.6. do Anexo Operacional 
no. 001 do Contrato 10.805/01, 
quanto à seqüência numérica das 
contas. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

1 RQS n° 03/2005- CN ·· 1 
I CPMI • CORREIOS I 
I. • 

i I I ; i - ·s: __ Q2__6 ! 

3 4 3 e 
Doe:-:--- ---

." Relatório de Auditoria 19/2003 51 
Departamento de Administração do Banco Postal- DEBAN 

- .. '!' 
.1.. [~ 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.21 

r:Jr 

"(fJ 

Oportunidades de Aprimoramento 

GT Mairiootaba 534 59!; 65 

NO IGov.Joroe Teixeira 47~ 49~ 19 

PA rurrallnho 73~ 65' 78 

Pl Ma tias Olimoio 88 931 44 

Pl lA.velino Looes 1091 110( 9 

SPI Esc. Sto do Turvo 40E 671 265 
RJ Uaoeri 215" 371~ 1561 

BSB Enc SCN 2E 25 

BSB EOS 104 304 1( 10( 90 

BSB EQS 208 408 ' 3" 30 
BSB Min. Fazenda 1 5' 54 
BSB Min. Comunicações ' 3~ 30 

BSB Palácio do Planalto 1 51 50 
BSB !samambaia Norte 34~ 36~ 23 

BSB 1sT J 4 35 
BSB WJ 3 Norte 508 2E 5 32 

BSB Nova Roma 42 44( 13 
BSB ~ouas L. Goiás 33~ 37( 36 

Total da amostra 3406 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Serviço Prestado pela ECT sem a Cor­
respondente Remuneração 

O Contrato 10.805/2001 não contem­
plava a transação Extrato Outros Car­
tões (INSS) - código 314000. Entretan­
to. estes serv iços vinham sendo pres­
tados pela ECT sem a correspondente 
remuneração. 
Conforme o relatório denominado 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

't) Prestação de serviço não~ o DEBAN já havia detectado DEBAN 
contemplado em contrato. essa falha e a corrigiu. Todas as ~Proceder conforme sua manifes-

transações foram faturadas. tação. 
't) Falta de procedimentos sis­

temáticos que assegurem o 
faturamento de todos os ser­
viços prestados. 

~Implantar mecanismos que possi­
bilitem que todas as transações 
do Banco Postal sejam faturadas. 
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Class. 

A 

4.1.22 

r:::Jr 

M 

4.1.23 

Oportunidades de Aprimoramento 

"LOG" de Transações. do início das 
operações do Banco Postal até 
31/03/2003, foram realizadas 22.789 
transações de Extrato Outros Cartões 
(INSS) que, se comparados com a 
média das transações de um serviço 
similar, como por exemplo, Extrato de 
Conta Corrente, equivaleria a 
R$21.786,28 não faturados. 

Valor Envolvido: R$21,7 mil (valor do serviço 
prestado pela ECT) 

Transações Faturadas Não Previstas 
em Contrato 

Nos "LOGs" e Anexos Operacionais de 
faturamento constava a terminologia 
"Saque com Recibo de Retirada e Pa­
gamento de Cheques" em vez de "Sa­
que em Conta Corrente e Saque em 
Conta Poupança" , previsto no Anexo 2 
do Contrato n11 1 O. 805/2001. · 

Vslor Envolvido: Nlo qusntlflcável 

Inconsistências Entre o Relatório de 
Fechamento da Agência e o Relató­
rio LOG 

Causas 

B Emprego de palavras sem 
vínculos precisos com o 
Contrato. 

Manifestações do Auditado 

~ A terminologia utilizada no apli­
cativo é usual no sistema fi­
nanceiro. O serviço prestado é 
o que consta do contrato, que 
se dá de 3 formas (saque com 
cartão, saque com recibo de 
retirada e pagamento de che­
ques) . 
Não houve faturamento de 
transação não prevista em 
contrato. 

Recomendações 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

OEBAN 

& Implantar mecanismos que possi­
bilitem a correspondência entre 
as transações do Banco Postal e 
as previstas em contrato. 

~Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança-
dos com as me~~~ ~[Jjl~ _ CN _

1 
adotadas. / CPMI • CORREIOS 

'-·s: J~ / 
------~ 
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no "LOG" de transações e ao "Relatório des desenvolvidas no siste- ~ Todo sistema passa por um . . 
de Fechamento da Agência" (RFA) do ma pela IBM. período de ajustes, embora ~ ~esenvolver funcl?~~lldades no 
Sistema Banco Postal , do mês de ja- s1stema que poss1b1lltem a cor-
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Class. 

A 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento Causas 

neiro de 2003, constatou-se a existên- 't} Falta de ação eficaz no senti-
ela de inconsistências entre esses dois do de identificar e corrigir as 
documentos. Exemplos: deficiências no sistema. 

a) AC Capela do Socorro- DRISPM 

Valor- R$ 

Data Tnmsação Loq RFA DI f. 

Deoósitos 1.211 1.361 150 1) 

16/01 Recebias. 644 774 130 2) 

21/01 Deoósitos 2.219 10 947 8.729 3) 

Deoósitos 89 94 5 4) 

29/01 Recebias . 2.545 3.029 484 5) 

( 1) Depósito em cantil corrente no valor de 
R$150,00 duplicado no "Relatório de Fechamento 
da Agência". 

(2) Recebimentos de contas de concessionárias 
no valor total de R$72,08 e R$58,02, duplicados 
no "Relatório de Fechamento da Agência" .. 

(3) Depósito em conta corrente no valor de 
R$2. 182,19 quadruplicado no sistema "Relatório 
de Fechamento da Agência". 
(4) Depósito em conta corrente no valor de 
R$5,00, duplicado "Relatório de Fechamento da 
Agência" .. 

(5) Recebimentos de contas de concessionárias 
no valor de R$84,01 e recebimento de título no 
valor de R$400,00, duplicados no "Relatório de 
Fechamento da Agência" . 

b) AC Biritiba Mirim- DRISPM 

No "Relatório de Fechamento da Agên­
cia", de 02/01/2003, constava como 
saldo anterior R$15.408,53.Esse saldo, 
reduzido do recolhimento da reserva 

't} "Relatório de Fechamento da 
Agência" estruturalmente in­
compatível com o Relatório 
"LOG", embora suas compo­
sições devessem ser basi­
camente as mesmas. 

Manifestações do Auditado 

tenha passado por exaustivos 
testes em laboratório, nesse 
período é natural que descon­
formidades sejam detectadas. 
À medida que as deficiências 
foram identificadas. foram en­
caminhadas à IBM para as de­
vidas correções com o acom­
panhamento e gerência deste 
Departamento. 

O relatório de log traz em sua 
estrutura diversas informações 
analíticas não inteligíveis e 
desnecessárias para o aten­
dente, diferentemente do rela­
tório de Fechamento de Agên­
cia, sintético, que é direciona­
do ao operador. 

O relatório atual de "Log" dis­
crimina as transações, de for­
ma analftica. Totaliza por ter­
minal cada transação, se ela 
foi efetuada em dinheiro ou 
cheque e da mesma forma 
demonstra o total da agência. 

Recomendações 

respondência entre as transações 
registradas no LOG de transa­
ções e no relatório de Fechamen­
to de Agência do Sistema Banco 
Postal. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

t 

Oportunidades de Aprimoramento 

de cheques, de R$2.429,83, totalizava 
R$12.978, 70, enquanto que o saldo 
final do relatório era R$17.231, 14. Des­
sa forma, havia uma diferença de 
R$4.252,44, que se referia a transa­
ções não discriminadas no relatório, 
mas que compuseram o cálculo do seu 
saldo final. 
Em se tomando por referência relató­
rios de outras datas, os valores dos 
depósitos que constavam dos "LOGs" 
de transações eram iguais aos do "Re­
latório de Fechamento da Agência". No 
entanto, em relação às quantidades, 
apresentavam divergências. Exemplos: 

Data LOG RFA Diferença 
08/01/03 14 15 1 
16/01/03 13 14 1 
21/01/03 14 17 3 
30/01/03 ,_ 9 --- 10 1 

c) AC Ilha Comprida- DRISPM 

O somatório dos valores das operações 
que constavam dos "LOGs" de transa­
ções do mês de janeiro de 2003 era 
igual ao do relatório de Fechamento da 
Agência. No entanto, em relação às 
quantidades, apresentavam divergên­
cias: 

Transat;ão LOG Banco Dlferent;a 
Postal 

Extrato 514 536 22 
Deoósilo 1.559 1.766 207 
Receblmen-
tos 1.367 1.376 9 
Saaues 1.488 1.499 11 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

RQS n° 03/2005 • CN • 
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Class. 

4.1.24 

(i!= 

·41 

Oportunidades de Aprimoramento 

d) AC Vila Matilde- DRISPM 

No "Relatório de Fechamento da Agên­
cia", de 18/02/2003, constava como 
saldo anterior R$14.986,78, que, a­
crescido dos depósitos (R$2.320,00) e 
dos recebimentos (R$5.971 ,56) e de­
duzidos o recolhimento da reserva de 
cheques (R$1 .160,00) e os saques 
(R$416,00), totalizava R$21 .702,34, 
enquanto que o saldo final desse mes­
mo relatório era R$5 .620,06. Dessa 
forma, havia uma diferença de 
R$16.082,28, que se referia a transa­
ções não discriminadas no relatório, 
mas que estavam inclusas no saldo 
final. Cita-se, como exemplo, o reco­
lhimento da reserva de dinheiro 
(R$12.000,00), que constou do relatório 
de Posição de Agência e que foi exclu­
ído no relatório de Fechamento. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Inconsistências nos Registros das 
Transações 

Em análise às transações registradas 
nos "LOGs", nos "Relatório de Fecha­
mento da Agência" do Sistema Banco 
Postal e no "Resumo das Contas do 
Banco Postal" do SCADA, relativamen­
te ao mês de janeiro de 2003, consta­
tou-se o seguinte: 

a) AC Gopouva- DRISPM 

Causas 

't) Deficiência das funcionalida-
des desenvolvidas no siste- ~ 
ma pela IBM. 

't) Falta de ação eficaz no senti­
do de identificar e corrigir as 
deficiências no sistema. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Esses casos não se tratam de 
deficiências de sistema. Segue 
comentários caso a caso: 
(item a) Os lançamentos foram 
feitos no mesmo atendimento, 
nesse caso, conta como uma 
única transação. 

Recomendações 

OEBAN 

~Desenvolver funcionalidades no 
sistema que possibilitem a cor­
respondência entre as transações 
registradas no LOG de transa­
ções e no relatório Resumo das 
Contas do Banco Postal do sis­
tema SCADA. 
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Class. 

A 

a... 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

O "LOG" de transações do dia 
10/01/2003 registrou um depósito de 
R$400,00, sendo R$200,00 em dinhei­
ro e A$200,00 em cheque, desdobrado 
em duas operações. Porém, só foi fatu­
rada uma. 

b) AC Biritiba Mirim - DAISPM 

No dia 02/01/2003, houve transações 
registradas no "LOG" que foram fatura­
das, entretanto, estas operações não 
constavam do "Relatório de Fechamen­
to da Agência". As operações eram as 
seguintes: 
Transação Quantidade 
Depósito em c/c 7 
Extrato c/c 1 
Recebimentos 12 
Saque c/c 2 

c) AC Central de Brasília - DAIBSB 

No Relatório de Fechamento da Agên­
cia", de 19/01/2003 (domingo), não 
havia movimento, enquanto que no 
LOG constavam operações que foram 
faturadas. As operações foram as se­
guintes: 

Transação I Qtde. 
Depósito em c/c I 1 
Extrato c/c I 2 
Saque c/c I 2 

Causas Manifestações do Auditado 

(item b) O fechamento do termi­
nal e da agência ocorreu so­
mente no dia 03/01/03. 

(item c) Esses lançamentos fo­
ram feitos como teste e estar­
nados imediatamente, para cer­
tificação de funcionamento na 
produção no terminal do DE­
BAN. 
As transações faturadas que 
apareceram no LOG não possu­
fam valor (Ex. extrato) . 

(item d) Nessa data existia uma 
divergência nos relatórios de 
Posição de Agência e Fecha­
mento que já foi corrigida. 

(item e) No dia 10/01 foi feito o 
recolhimento da reserva de R$ 
26.000,00, mas não foi feito o 
fechamento da agência. O fe­
chamento foi efetuado apenas 
no dia 13/01. 
Após identificação no sistema 
da data anterior com o v alo r do 
dia atual, foi verificado que a u­
nidade não possuía saldo no 
sistema para realizar o recolhi­
mento. A diferença já era de da­
ta anterior. 

Recomendações 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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No dia 27/01/2003 houve recolhimento 
da reserva de R$67.164,57, não con­
firmado no LOG e nem discriminado no 
"Relatório de Fechamento da Agên­
cia", entretanto, o valor foi deduzido do 
saldo final da unidade. 

d) AC Ilha Comprida- DRISPM 

No relatório "Resumo das Contas do 
Banco Postal", do dia 22/01/2003, emi­
tido pelo SCADA .. constava que foram 
recolhidos R$21.405 ,00, enquanto que 
no "Relatório de Fechamento da Agên-
cia" haviam sido registrados 
R$13 .500,00. A diferença de 
R$7.905,00 referia-se a recolhimento 
de cheques que constou no "LOG", 
como operação não-confirmada. 

e) AC Cangaíba - DRISPM 

No comprovante "Recolhimento de 
Agência", de 10/01/2003, foi registrado 
o recolhimento de R$26.000,00, às 
16:43hs, entretanto, este recolhimento 
só foi registrado no "Relatório de Fe­
chamento da Agência" no dia seguinte. 

Em 19/02/2003 foram recolhidos ao 
Banco parceiro (Bradesco) 
R$16.000,00, sendo registrados no 
sistema R$15 .000,00 no mesmo dia, e 
R$1 .000,00 no dia seguinte, uma vez 
que o saldo no Sistema Banco Postal 
era de R$15 .254,97, enquanto que o 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. 

4.1.25 

(ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

saldo físico era de R$16.254,97, o que 
impossibilitou o registro do valor total 
recolhido na mesma data, com a gera­
ção de distorções no saldo da Agência . 

Valor Envolvido: Nlo quantificado 

Saldo Inicial Diferente do Saldo Final 
do Dia Anterior 

Com base nos relatórios "Resumo das 
Contas do Banco Postal", emitido pelo 
SCADA e "Fechamento da Agência", 
emitido pelo Sistema do Banco Postal, 
constatou-se que as agências inicia­
vam suas atividades bancárias com 
saldo inicial diferente daquele que 
constava no encerramento do movi­
mento do dia anterior. Exemplos: 

AC Biritiba Mirim- DRISPM 

Saldo SCADA 
Final do dia 

Data Inicial anterior 
13/01 16.916,83 18.296,14 
14/01 32.225,56 30.846,25 

AC Santa Isabel- DRISPM 
Saldo Banco Postal 

8/01 I 12.688,29 I 5.143,88 

AC Taboão da Serra- DRISPM 
Saldo SCADA 

24/01 I 4.256,17 I 6.077,98 

Causas 

t} Acertos efetuados pelo DE-
BAN não demonstrados no ·~ 
"Relatório de Fechamento da 
Agência" do Sistema Banco 
Postal. dificultando análises 
futuras. 

t} Falta de ação eficaz no senti­
do de identificar e corrigir as 
deficiências no sistema. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Esta situação ocorre quando o 
caixa do SCADA não está ins­
talado no mesmo equipamento 
do Caixa Retaguarda do Ban­
co Postal, impedindo que os 
lançamentos sejam efetuados 
automaticamente e o operador 
nãu efetua, no SCADA, o lan­
çamento manualmente, seja 
de suprimento ou recolhimento 
da reserva. 
Também quando há solicita­
ção de acertos a serem efetu­
ados pelo DEBAN, os valores 
não são demonstrados no re­
latório, contudo, existem do­
cumentos que comprovam tais 
acertos. 

Recomendaç ões 

PEBAN 

~Desenvolver funcionalidades no 
sistema que possibilitem que os 
acertos sejam demonstrados no 
relatório de Fechamento da A­
gência, visando à correspondên­
cia entre o saldo final de um dia e 
o saldo anterior do dia seguinte. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

AC Vila Matilde - DR/SPM 

Saldo Banco Postal 

18/02 I 14.986,78 I 23.986,78 

AC São Sebastião- DRJBSB 

Banco Postal 

11/01 I 382.300,35 I 382.881,83 

29/01 I 368.110.51 I 365.153.00 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Fechamento do Movimento do Banco 
Postal no Dia Seguinte 

Com base no "Relatório de Fechamen­
to da Agência" do Sistema Banco Pos­
tal (mês janeiro de 2003\._ constatou-se 
à eXistência de agê!fdíã"s que efetua­
vam o fechamento do seu movimento 
no dia seguinte, gerando relatórios e 
informações com datas inconsistentes. 
Exemplos: 

Agências Data Horas 
DR/SPM Base Fech. 

Agua Branca 2 3 09:00 
Arujá 2 3 08:32 

6 7 08:02 
22 23 08:25 

Augusta 2 3 08:27 
21 22 08:24 

Biritiba Mirim 2 3 09:51 
9 10 08:29 
21 22 08:39 

Cangaíba 2 3 08:43 
21 22 08:45 
22 23 09:03 

Causas 

't} Agência com o Sistema Ban­
co Postal fora do ar. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ Se ocorrer um defeito no equi­

pamento ou falha que impeça o 
funcionamento do sistema, não 
é possfvel fazer o fechamento 
do movimento da agência. Nes­
se caso, o fechamento só pode­
rá ocorrer quando voltar a dis­
ponibilidade do sistema. 
O Banco Postal trabalha com a 
data do servidor. Portanto, 
mesmo que o movimento do dia 
seguinte refira-se a movimenta­
ção do dia anterior, a data atual 
será apresentada no relatório. 

Recomendações 

DEBAN 

~Orientar as Diretorias Regionais 
para que procedam ao fechamen­
to das agências do Banco Postal 
ao final do expediente. 

~Proceder ao desenvolvimento de 
funcionalidades nos aplicativos do 
Banco Postal para possibilitar o 
fechamento do movimento da a­
gência em outro guichê da agên­
cia. Nos casos, da agência ficar 
fora da rede corporativa, estabe­
lecer mecanismos de contingên­
cia, para viabilizar o fechamento 
da agência compatibilizando o 
saldo do fechamento do dia com 
do saldo da abertura do dia se­
guinte 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
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Oportunidades de Aprimoramento 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Distorções no Registro das Transa­
ções com Cheque 

A AC Central de Brasília - DRIBSB 
efetuava o pagamento de títulos de 
concessionárias (despesas da ECT 
com água, luz etc.), por meio do Banco 
Postal, com cheque emitido pelo De­
partamento de Operações Financeiras -
DEOFI. Em razão da quantidade de 
títulos recebidos, era emitido um único 
cheque. Como o sistema não aceitava 
o pagamento de todos os títulos com o 
mesmo número de cheque, a agência 
era obrigada a lançá-lo no sistema 
como dinheiro. Além disso, o cheque 
só era enviado pelo DEOFI após o 
recolhimento do malote da agência 
para o Bradesco. 
Como o cheque só era recolhido ao 
Bradesco no dia seguinte, esse atraso 
no recolhimento distorcia a informação 
gerencial do saldo que pernoitava na 
Agência, pois o seu valor compunha o 
saldo em dinheiro, e, ainda, impossibili­
tava a Agência de efetuar o fechamen­
to do Banco Postal no mesmo dia. 
No mês de janeiro de 2003 foram rece­
bidos R$830.475,04 em cheques, os 
quais elevaram o saldo médio para 
R$46,0 mil quando o encaixe da agên­
cia era de R$10,0 mil. 

Causas 

t) Procedimentos de pagamento 
de vários títulos com mesmo 
cheque não previsto no sis­
tema. 

t) Encaminhamento do cheque 
para pagamentos de títulos, 
após o horário de recolhi­
mento dos cheques. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
~ Nesta época, o DEOFI efetuava 

os seus pagamentos por in­
termédio do Banco Postal. 
Como se tratava de uma quan­
tidade considerável (350 a 700 
pagamentos/dia), tornava-se 
impraticável a emissão de um 
cheque para cada pagamento. 
Portanto, negociou-se com o 
Bradesco o recebimento por 
intermédio de um único che­
que da ECT. 

Esse procedimento trazia ga­
nhos à ECT, tanto em relação 
à redução de despesas bancá­
rias, quanto a ganhos com o 
faturamento das transações de 
pagamento de faturas. 

Recomendações 

60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

PEBAN 

B. Orientar a agência Central de 
Brasília no sentido de envidar es­
forços para que o cheque relativo 
aos pagamentos de títulos rece­
bidos do DEOFI seja remetido ao 
Bradesco no mesmo dia dos res­
pectivos pagamentos. 

&Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

1
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Oportunidades de Aprimoramento 

Valor Envolvido: R$830,5 mil (valor dos che­
ques recebidos) 

Estabelecimento de Horário Limite 
para Solicitação do Recolhimento 

Constatou-se que as Agências Cangar­
ba - DRISPM e Samambaia Norte -
DRIBSB solicitavam o recolhimento de 
numerário até as 15h:30. Após esse 
horário a solicitação de recolhimento só 
era feita no dia seguinte, mesmo que 

. . atingisse o limite de encaixe. Com isso, 
o saldo que passava dessas agências 
vinha excedendo seu limite, conforme 
se constatou ao se analisar o compor­
tamento do saldo no mês de janeiro de 
2003. Os excessos de saldo constata­
dos foram os seguintes: 

a) AC Cangaíba - DRISPM - Encaixe 
R$1 0.000,00 

Dat11 Saldo Excesso 
Encaixe 

03/01/03 13.065 99 3.065 99 

07/01/03 12.993 09 2.993 09 

09/01/03 17.851 97 7.851 97 

13/01/03 13.402 04 3.402 04 

15/01/03 14.657 37 4.657 37 

20/01/03 17.570 63 7.570 63 

30/01/03 13.361 48 3.361 48 

b) AC Samambaia Norte - DRIBSB -
Encaixe R$1 0.000,00 

Causas 

't} Desconhecimento do estabe­
lecido no subitem 2.2.2.1 .2 ~ 
do Anexo Operacional 004 
ao contrato, que define o ho-
rário limite para recolhimento 
do numerário, como sendo o 
de atendimento da Agência . 

't} O Chefe da Agência não soli­
citava o recolhimento do nu­
merário excedente, em virtu­
de da possibilidade do carro 
transportador de v alares não 
efetuar o recolhimento do 
numerário até o horário de 
encerramento do atendimen­
to da agência. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
O horário para solicitação do 
recolhimento da reserva ban­
cária é até o fechamento da 
unidade. O DEBAN sugere 
que esse ponto seja encami­
nhado para a manifestação da 
DRISPM e da DRIBSB. 

Recomendações 

PEBAN 

~Orientar as Diretorias Regionais, 
quanto ao horário estabelecido 
em contrato com o Bradesco, on­
de está definido o horário limite 
para solicitação de recolhimento 
do excesso de numerário. 

~Estabelecer, em conjunto com as 
Diretorias Regionais. mecanismos 
no sentido de preservar a ECT, 
quando houver a solicitação de 
recolhimento de numerário e o 
Bradesco não proceder o reco­
lhimento no mesmo dia 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

Excesso 
Data Saldo Encaixe 

3/1/2003 19.324 16 9.324 16 

10/1/2003 15.958 99 5.958 99 

17/1/2003 18.997 12 8.997 12 

20/1 /2003 19.294 93 9.294 93 

29/1/2003 20.455 00 10.455 00 

O procedimento adotado representa 
fragilidade para a ECT em casos de 
assaltos, uma vez que o Bradesco só 
se responsabiliza por eventuais perdas, 
em assaltos ou sinistros, quando o 
recolhimento é solicitado tempestiva­
mente. 

Vslor Envolvido: NAo qusntlflcável 

Retenção de Numerário Acima do 
Limite de Encaixe Estabelecido pelo 
Bradesco 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

I li I 

f\Q~. F-9 Q~~oQ5 = CN = 
1 CPMI ~ f;ORfU:IQS 

r:Jr Em a~álise efetuada nos saldo.s da~ O Falta de ação efetiva junto ao DEBAN DEBAN 
Agênc1~s d~ Banco _Postal nas Diretor~- Bradesco, no sentido de e- ~ As Diretorias Regionais foram 
as Reg1ona1s de Sao ~~ulo Metropoh- fetu~r o recolhimento do nu- orientadas a comunicarem às ~ Esta~~lecer mecan~smos de su-
tana - DR-SPM e Bras1ha - BSB, cons- merario no mesmo dia de Agências de Relacionamento perv1sao as operaçoes do Banco 
tatou-se que o montan~e de numerário sua solicitação. quando 0 limite do encaixe fo~ Postal,_ de modo ~ pc:ssibilitar a 
que passava de u~ d1a para o outro, atingido. · ~etecçao e regula~rza~ao tampes-
referente às operaçoes do Banco Pos- O Falta de uma ferramenta efi- t1va de eventuaiS rncorreções, 
tal, estava superior aos valores máxi- caz que possibilitasse um tendo em vista que a permanên-
mos de encaixes a serem praticados melhor acompanhamento do cia de valores superiores aos en-
pelas Agências. saldo em poder das Agên- caixes determinados para as ope-

A A permanência desses valores no Cai- cias, uma vez que o saldo do rações do Banco Postal. aumenta 
xa da Agência aumentava a atrativida- Banco Postal, no sistema a atratividade para assaltos e ar-
de para assaltos e arrombamento. As SCADA, é contabilizado jl.in- rombamentos e pode gerar preju-
Agências não vinham comunicando to com o saldo da Agência. ízos à ECT, uma vez que apenas 
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formalmente, ao Bradesco,o atingimen­
to do nível máximo de encaixe a ser 
recolhido.Por força de contrato. O Bra­
desco somente se responsabiliza por 
delitos (assaltos. arrombamentos) 
quando a ECT solicita, tempestivamen­
te, o recolhimento dos excessos de 
caixa. Exemplos: 

ACG V VU"tl 

Data Saldo Encaixe Di f 
09/01/03 19.820 10.000 9.820 
14/01/03 12.634 10.000 2.634 
27/01/03 13.278 10.000 3.278 
28/01/03 14. 167 10.000 4.167 
10/02/03 40.635 10.000 30.635 

AC nnaL.;om o na a 
06/01/03 103.431 15.000 88.431 
30/01/03 24.164 15.000 9.164 
27/01/03 25.454 15.000 10.454 

AC \1\,III""IU V'-"U 

07/01/03 28.072 10.000 18.072 
21/01/03 22.786 10.000 12.786 
23/01/03 27.346 10.000 17.346 

,,_ - ................. 
06/01/03 15.104 10.000 5.104 
07/01/03 16.679 10.000 6.679 
10/01/03 21 .950 10.000 11.950 
23/01/03 13.925 10.000 3.925 
30/01/03 16.872 10.000 6.872 

AC Francisco Morato 
08/01/03 23.806 10.000 13.806 
16/01/03 24.400 10.000 14.400 
31/01/03 19.657 10.000 9.657 

Causas Manifestações do Audltado Recomendações 

os valores até o limite de encaixe 
são cobertos pelo Bradesco, em 
caso de roubos, assaltos e ar­
rombamentos. 

~Adotar medidas mais eficazes 
com vistas ao cumprimento do 
contrato com o Bradesco, no sen­
tido de que seja efetuado o reco­
lhimento do numerário, ·pelo Bra­
desco, no mesmo dia da solicita­
ção de recolhimento. 

~Informar ao OAUOI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança· 
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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7.470 
28/01/03 5.725 

ACC ....... -·--
09/01/03 19.543 10.000 9.543 
20/01/03 19.261 10.000 9.261 
30/01/03 14.945 10.000 4.945 

AC SP Market 
21/01/03 18.722 10.000 8.722 
22/01/03 20.841 10.000 10.841 
23/01 /03 22.261 10.000 

--~ 

12.~61 

AC Barueri 
06/01/03 20.279 10.000 10.279 
18/01/03 17.182 10.000 7.182 
22/01/03 19.139 10.000 9.139 

__gB/01/0~ - 20_.526 ~~- _10.0QO _ _jQ.52º 

20.139 
5.133 

~ ...................... -- _..,, .. """"" ......... 
13/01/03 20.236 10.000 10.236 
14/01/03 25.956 10.000 15.956 
20/01/03 24.910 10.000 14.910 
31/01 /03 16.234 10.000 6.234 

8.760 
16.007 

AC Birillba Mirim 
07/01/03 38.881 15.000 23.881 
14/01/03 42.003 15.000 27.003 
24/01/03 37.044 15.000 22.044 

ACW3 Sul 
22/01 /03 9.704 
28/01/03 11.218 

~ 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Oportunidades de Aprimoramento 

AC W3 Norte 
10/01/03 5.611 

25101/03 4.736 

26.262 

16.323 

14.522 

16.412 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Inconsistência na Apuração de Delito 

Conforme Anexo Operacional 004, 
subitem 2.2.4.2, nos casos de assaltos 
ou sinistros, que gerem a perda de 
valores, as partes se responsabilizarão 
proporcionalmente pelos prejuízos que 
venham a ocorrer. Tais prejuízos de­
vem ser apurados com base nos regis­
tros da unidade onde as perdas ocorre­
ram. indicando se as perdas se referem 
a serviços postais ou bancários. 
Em análise à documentação suporte 
dos dias 1 O e 11/07/02, bem como do 
Relatório de Sindicância de apuração 
relativo ao arrombamento ocorrido no 
na AC Nova Roma. da DRIBSB, no dia 
10/07/02, constatou-se que a apuração 
do delito não se procedeu com base 
nos registros financeiros da unidade, 
conforme abaixo: 

a) Valor do Delito Apurado a Mais 

Causas 

't) Falta de treinamento adequa-
do aos empregados das A- ~ 
gências. 

't) Falta de acompanhamento e 
análise da composição da 
conta de Prejuízos a Apurar 
pelas áreas Financeiras e de 
Inspeção (DRIBSB). 

't) Falhas na supervisão das 
operações do Banco Postal, 
de modo a possibilitar a de­
tecção e regularização tem­
pestiva das diferenças. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
As orientações sobre a forma 
de cálculo dos eventuais preju­
ízos foram exaustivamente 
transmitidas por intermédio de 
treinamento. anexos operacio­
nais, Comunicações Internas e 
videoconferências. 
O DEBAN entende que esse 
ponto não deva ser colocado 
para a sua responsabilidade, 

Recomendações 

QEBAN 

~ Reiterar as orientações às Direto­
rias Regionais quanto aos proce­
dimentos de regularização relati­
va as operações do Banco Postal. 
em especial quanto à proporcio­
nalidade pelos prejuízos proveni­
entes de delitos, quanto ao a­
companhamento e conciliação da 
conta de Prejuízos a Apurar, 
quanto ao repasse do v alo r do 
delito ao Bradesco e à detecção e 
regularização tempestivas das di­
vergências. 

DINSP 

~ Prosseguir com as apurações 
relativas ao assalto na Agência 
Nova Roma, tendo em vista que o 
valor subtraído não foi correta-
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Oportunidades de Aprimoramento 

Conforme Relatório de Movimentação 
Financeira e Fita Detalhe do Caixa da 
Agência do dia do arrombamento 
(1 0/07/02), o saldo registrado era de 
R$49.541,47, que, depois de deduzido 
o v alo r dos cheques recebidos no 
mesmo dia, R$6.785,00, e do restante 
do numerário não roubado, 
R$1.289,89, totaiizou um montante de 
R$41.466,58. 
No entanto, no relatório de apuração da 
GINSP/DRIBSB, constou que ·O valor 
do delito foi, R$48.251 ,58 em dinheiro. 
Dessa forma, o delito foi apurado a 
mais em R$6. 785,00, que se referiam 
ao valor dos cheques não roubados, os 
quais foram depositados no dia seguin­
te. 

b) Responsabilidade do Bradesco Apu­
rada a Menos 

O saldo no SCADA (Resumo das Con­
tas no Banco Postal), no dia do arrom­
bamento (10/07/02), era de 
R$45. 761 , 12, que depois de deduzido 
o valor dos cheques, R$6.785,00, que 
foram recolhidos no dia 11/07/02, resul­
tou em R$38.976,12. 
No entanto, o relatório de Sindicância 
da GINSP/DRIBSB, que foi baseado no 
depoimento do Gerente da Agência, 
constou que o v alo r do delito foi de 
R$32.137,39, que resultou em um valor 
apurado a menos de R$6.838,73. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

mente apurado e encontra-se 
pendente de regularização, e ain­
da, o valor do prejuízo a apurar 
baixado não correspondia ao va­
lor do prejuízo da ECT, conforme 
processo de apuração elaborado 
pela GINSP/DRIBSB. 

~ Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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c) Falta de Apuração da Proporcionali­
dade do Valor Não-Roubado 

O saldo da Agência era de 
R$49.541 ,47 e o saldo no Banco Postal 
de R$38.976,12 (R$45.761,12-
R$6.785,00), que representava 79% do 
saldo total da unidade. 
O valor que não tinha sido roubado era 
de R$1 .289,89, em dinheiro. Aplicando­
se a proporcionalidade de 79% que 
correspondem à parcela do Banco Pos­
tal, apurou-se um valor de R$1.019,00, 
que estaria sob a responsabilidade do 
Bradesco. Assim, o valor total a ser 
atribuído ao Bradesco seria de 
R$37.957, 12 (38.976, 12 - 1.019,00) 

d) Valor Total do Delito Baixado como 
Prejuízo da ECT 

Conforme item "a", o v alo r correto do 
delito seria de R$41 .466,58, sendo 
R$37.957, 12 como prejuízo do Brades­
co e R$3 .509,46, como prejuízo da 
ECT. 
No entanto, foi baixado em 08/11/02, 
quatro meses após o ocorrido, o valor 
de R$48.251 ,58 como prejuízo da ECT, 
quando, na realidade, parte deste valor 
(R$37.957,12) deveria ter sido baixado 
como prejuízo do Bradesco, uma vez 
que a Agência de Relacionamento 
(Bradesco) foi comunicada tempesti­
vamente, por telefone, e não recolheu 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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o valor. 
Como o valor baixado contabilmente foi 
maior do que o apurado, presume-se 
que essa diferença estaria disponível 
no caixa da agência, conforme quadro: 

Valor conforme re istros financeiros: 
Descrição Valor R$ 

Valor SCADA 

Che ues 

Sobras 

Saldo em dinheiro 

Valores do delito· 
Balancete 

ECT 3.509 46 

Bradesco 37.957 1í 

Total ___ __ i1.~6§.5e 

41 .466.58 

Apuração Diferença 

16.114 19 1112.604 73} 

32.137 39 5.819 73 

~6-~51.~ (º.?65,00) 

Ressalta-se que a demora para regula­
rização da baixa do prejuízo produziu 
distorção relevante nas informações 
disponíveis para a gestão financeira do 
saldo da Agência. 

e) Valor do Delito Não Repassado ao 
Bradesco 

O valor do prejuízo de responsabilidade 
do Bradesco, de R$37.957,12, não 
tinha sido baixado no saldo do Banco 

. Postal da AC Nova Roma, até o encer-
ramento dos trabalhos desta Auditoria. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Oportunidades de Aprimoramento 

Ne entant(l), o Bradesco efetuou em seu 
sistema a baixa de R$32 .137,39, visto 
que o saldo do dia 13/02/03, no SCA­
DA, era de R$40.914,90 e na Agência 
de Relacionamento era de R$5.095,84. 
Ressalta-se que a baixa do prejuízo a 
apurar foi realizada no SCADA da· ECT 
e não no Banco Postal. 

Valor Envolvido: R$37,9 m/1 (valor do prejul­
zo de responsabilidade do Brlfdesco) 

Agências com Pendências para Inau-
guração 

Em análise às planilhas de controles do 
DEBAN, nas quais constavam 309 
Agências com pendências de inaugu­
ração, até a data da realização desta 
auditoria (31/03/2003), constatou-se o 
seguinte: 

a) 277 agências não foram inauguradas 
por falta de equipamentos de seguran­
ça, das quais 122 já teriam realizado os 
testes no sistema. 
Ressalta-se o subitem 9.2 do Acórdão 
354/2003 do TCU que determinava à 
ECT adotar medidas no sentido de 
aprimorar sua política de segurança, 
em especial nas agências do Banco 
Postal. 

b) 17 agências não inauguradas por 
pendências de estrutura física. 

Causas 

't) Falta de orçamento para a­
quisição dos equipamentos ~. 
de segurança. 

't) Falta de ação eficaz com 
vistas a regularizar os pro­
blemas técnicos que impedi­
am a inauguração das agên­
cias. 

't) Agências sem infra-estrutura 
necessária para a implanta­
ção do Banco Postal. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
Das agências da fase 2 ainda 
não foram inauguradas 116, 
sendo 24 por pendência de es­
trutura flsica, 3 em ajustes ad­
ministrativos e 89 por falta de 
cofre com retardo ou e/ alarmes 
instalados, o que vem sendo re­
gularizado pelo DEPAS. No to­
tal, já foram instaladas até 
25/07/2003 2.889 Agências e 
mais 36 até 15/08/2003, totali­
zando 2.925 Agências implanta­
das. 

Recomendações 

QEBAN 

~ Envidar esforços no sentido de 
proceder todas as ações neces­
sárias para adequar todas agên­
cias previstas em contrato e inau­
gurá-las até 31/1212003. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

c) 15 agências não inauguradas por 
problemas técnicos como falhas nos 
aplicativos, falta de guichê, etc. 

d) Das 309 agências com pendências 
de inauguração, 33 já estavam regis­
tradas no Banco Central desde novem­
bro de 2002, sendo que 16 delas já 
estavam consideradas como Inaugura­
das pelo Bradesco. 

Ressalta-se que estas pendências po­
derão acarretar atraso no cronograma 
de instalação das Agências e, conse­
qüentemente, a aplicação, à ECT, das 
penalidades previstas no inciso 11 da 
Cláusula Décima Nona do contrato 
10.805/2001, a saber: "não ocorrendo a 
implementação dos serviços, objeto 
deste contrato, na totalidade das uni­
dades, a contratada perderá o valor 
inicial, proporcional à quantidade de 
unidades não implantadas, atualizado 
pelo CDI". 

Valor Envolvido: Nilo qusnttnclfvel 

Utilização de Numerário do Banco 
Postal sem Formalização Prévia pe­
lo DEBAN Com o Bradesco 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

I RQS n° 03/2005 - CN -
I CPM~ • CORREIOf 
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""' d . - f' t' DEBAN DEBAN Constatou-se que as Agências do Ban- t...• Falta e açao e 1caz no sen 1-
r:tr co Postal, das Diretorias Regionais do do de formalizar os acordos ~ Desde o final de 200_2 o DEAFI ~Formalizar acordo com 

0 
Brades-

MS, PB, Pl , GT, CE e PE, vinham utili- j~nto ao Bradesc~, e~ espe- está em negociaça~ com o co para utilização dos recursos do 
zando os recursos do Bradesco para c1al quanto à ut1hzaçao dos BRADESCO. para Implantar Banco para pagamento das abri-
pagamento de suas obrigações postais. recursos do Bradesco para .um procedimento umforme, gações postais, bem como orien-
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Estes recursos eram consolidados pela 
área financeira das Regionais e repas­
sados ao Bradesco. por meio de che­
que nominal, sem que esse procedi­
mento estivesse sido formalizado junto 
ao Bradesco. 

Constatou-se, ainda, que a Diretoria 
Regional de PE efetuava o depósito de 
sua arrecadação para o Bradesco. sem 

· formalização de convênios com aquele 
Banco. 

Valor Envolvido: NAo quantlfic;ivel 

Falta de Definição da Responsabilida­
de sobre Excesso de Numerário em 
Dias de Pagamento Expressivo 

O subitem 2.2.1.2 .1, do Anexo 4 do 
Contrato n11 10.805/2001, estabelece 
que, antes de efetuar o pedido de nu­
merário, a contratada (ECT) deve certi­
ficar-se de que o v alo r solicitado é sufi­
ciente para atender às suas necessida­
des, atentando para os dias de paga­
mentos expressivos, o que tem sido 

Causas 

pagamento das obrigações 
postais. 

t} Falta de flexibilidade do valor 
do encaixe das Agências nos ~ 
dias de pagamento expressi-
vo. 

Manifestações do Audltado 

em nível nacional. Até que o 
acordo seja formalizado, as 
Regionais têm negociado com 
as Gerências Regionais do 
Bradesco que têm concordado 
que a ECT utilize os recursos 
bancários para efetuar seus 
pagamentos. pois gera eco­
nomia para os dois lados, ou 
seja: a ECT não precisa levar 
o dinheiro e o BRADESCO 
não precisa coletar. 
O relato não informa como a 
DRIPE está depositando a ar­
recadação para o Bradesco. 
De qualquer forma. como o 
boleto do Banco do Brasil, uti­
lizado para o depósito da arre­
cadação das agências, é um 
documento compensável, o 
depósito poderá ser efetuado 
por intermédio de qualquer 
banco. 

DEBAN 
Existe um equívoco no relato da 
pendência, pois quando a agên­
cia de relacionamento concorda 
em remeter numerário para pa­
gamentos de obrigações do 
Bradesco, acima do limite do 
encaixe. automaticamente está 

Recomendações 

tar as Diretorias Regionais quanto 
ao procedimento de conciliação 
das operações efetuadas. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

PEBAN 

~Buscar alternativas com o Bra­
desco, no sentido de estudar a 
possibilidade de estabelecer uma 
maior flexibilidade do valor do en­
caixe das Agências nos dias de 
pagamentos expressivos. bem 
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efetivamente feito pela ECT. Ocorre 
que, quando a ECT solicita numerário 
para cobrir pagamentos, a exemplo do 
que acontece com o INSS, o total de 
dinheiro que permanece nas Agências 
extrapola o limite de encaixe estipulado 
pelo Bradesco. Como o limite de encai­
xe não considera esses pagamentos 
expressivos, o Bradesco não assume a 
responsabilidade por esses valores, 
que fica exclusivamente a cargo da 
ECT. 

V11/or Envolvido: NAo qusntlflcável 

Confirmação do Saldo do Banco Pos­
tal com a Agência de Relacionamento 
(Bradesco) sem Documento Compro­
batório 

As agências (ECT) estavam confirman­
do os saldos do Banco Postal com o 
Bradesco por telefone. A validação 
destes saldos era efetuada unilateral­
mente pelo Bradesco, não sendo dis· 
ponibillzados. para as Agências, docu­
mentos que confirmassem as informa­
ções do Bradesco. 
Cor.statou-se que o saldo informado 
(por telefone) pela Agência de Relacio­
namento (Bradesco) divergia do apre­
sentado no relatório Extrato Mensal -
EXRI CICSSP2, fornecido pelo Brades­
co, por solicitação desta auditoria, o 
que demonstrava fragilidade no proce­
dimento adotado, que seria a confirma-

Causas 

't} Inexistência de relatório dis­
ponibilizado pelo Bradesco ~ 
para o confronto de saldos. 

't} Inexistência de procedimen­
tos e mecanismos que pos­
sibilitassem o confronto dos 
saldos do Banco Postal com 
o do Bradesco por meio do 
sistema. 

Manifestações do Auditado 

concordando com a permanên­
cia desse numerário na agência 
da ECT. 

DEBAN 
Este procedimento visa apenas 
garantir que os saldos das duas 
empresas permaneçam iguais. 
O saldo físico (dinheiro + che­
ques) deve ser igual ao valor do 
saldo registrado no aplicativo do 
Banco Postal e igual ao valor 
registrado no SCADA. As diver­
gências de saldos entre as duas 
empresas devem ser trabalha­
das por intermédio do batimento 
diário dos logs. O DEBAN está 
avaliando a possibilidade de e­
fetuar essa verificação no mo­
mento da abertura da agência, 

Recomendações 

como estipular e formalizar novo 
limite de encaixe para as agên­
cias. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

I RQS n6 03/2005 - CN -_ 
1 

CPM! • CORREIOS! 
I . . : 

1 'i · 1s : ~-- -D-3-J _ -- - -

3 4 3 a ~ - ~ =-r -;(r 

~M-

DEBAN 

~Interagir com o Banco parceiro, 
no sentido de disponibilizar, por 
meio do sistema ou de relatório, 
possibilitando mais segurança no 
confronto do saldo da Agência da 
ECT com o saldo da Agência de 
Relacionamento, de modo a con­
firmar a veracidade dos saldos. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

Relatório de Auditoria 19/2003 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 

73 



~~ CORREIO< I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.35 

(jj=' 

M 
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ção da veracidade dos saldos. Exem­
plos: 

Saldo Bradesco 
Agên- Agên- Relató- Di f e-
c ia c ia rio rença 
V. 
Matilde 20/2/03 7.899 8.124 (225) 
W3 
Norte 27/2/03 9.267 9.617 (350) 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Solicitação de Recolhimento de Nu­
merário Direto à Transportadora 

O subitem 2.2.2.1 do Anexo Operacio­
nal 004 do Contrato 10.805/2001 esta­
belece que a ECT é responsável por 
comunicar, formalmente, por intermédio 
do sistema ou de fax, ao Bradesco, 
sempre que atingir o nfvel máximo de 
encaixe, para que seja providenciado o 
r~colhimento dos valores e documen­
tos. 
Constatou-se que as Agências da 
DRIBSB vinham formulando seus pedi­
dos de recolhimento diretamente à 
Tran~portaçlora de Valores (carro­
forte), sem que esta mudança de pro­
cedimento estivesse formalmente ori­
entada, o que contrariava, desta forma, 
o previsto em contrato. 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Causas 

't} Inobservância dos procedi­
mentos de solicitação de re­
colhimento estabelecidos 
nos anexos operacionais do 
contrato. 

Manifestações do Audltado 

porém é necessário saber quais 
os impactos para o sistema, pa­
ra o SARA e também negociar 
com o BRADESCO. 

DEBAN 
~ O correto é que a solicitação de 

recolhimento ou comunicação 
de que o limite do encaixe foi 
atingido seja enviado para o 
Bradesco. 
O DEBAN sugere que esse 
ponto seja enviado à DRIBSB 
para seu pronunciamento. 

Recomendações 

DEBAN 

~Orientar as Agências do Banco 
Postal quanto aos procedimentos 
estabelecidos no contrato assina­
do com o Bradesco e, caso haja 
mudança no procedimento de re­
colhimento do numerário, formali­
zar a operação com o Bradesco. 

~As orientações referentes às dire­
trizes do Banco Postal devem 
partir do DEBAN. Desta forma, 
recomendamos que o DEBAN o­
riente a Diretoria Regional de 
Brasflia, acerca dos procedimen­
tos de recolhimento de numerário. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Despesa de Diferencial de Alíquota 
de ICMS não Contemplada em Pro­
cesso Licltatórlo e de Contratação 

Causas Manifestações do Auditado 

r:ir O subitem 4.4 do Contrato 't) Falha na elaboração do pro­
cesso licitatório e de contra­
tação, que não contemplava 
a despesa adicional com o 
diferencial de allquota do 
ICMS. 

DEBAN 

M 

1 o. 708/2001, firmado entre a ECT e a 
IBM. estabelecia que, nos preços con­
tratados, estavam compreendidos to­
dos os impostos e taxas previstas pela 
legislação vigente, incluídos os encar-

~ Este ponto não é da responsa­
bilidade do DEBAN. 

CEL-PRT/PR-191/2000 
gos necessários às importações de _ _ 
componentes estrangeiros, se for o 't) Falha ~a elabora~ao do .con- ~Por intermédio da CI/CELAC-
caso. de acordo com as situações pre- trato, VIsto que nao ~rev1a os 0001/2003 o ex-presidente do 
vistas no Edital. recursos orça~.entános par~ processo licitatório, informa o 
Embora o contrato tivesse estabelecido a des~esa ad1c1o~al com D1- seguinte: não procede essa ob-
que todos os impostos estavam com- ferenc1al de Ahquota do servação da equipe de auditoria. 
preendidos nos preços contratados, era ICMS. o edital de licitação (e o contra-
omisso quanto à despesa adicional to correspondente) definia que 
com o recolhimento do diferencial de os preços propostos deveriam 
alíquota do ICMS. Para exemplificar, ser finais e incluir todos os im-
citam-se os equipamentos entregues postos previstos, como de fato 
nas Agências da DRIBSB, com o reco- ocorreu na proposta da empresa 
lhimento do diferencial de alíquota de vencedora (IBM) . 
5% sobre o valor da nota fiscal. Como No segundo bloco de equipa-
a alíquota da operação interestadual mentos listados à folha 3378 
pode variar de 5 a 10%, dependendo (proposta comercial da IBM), 
de cada Estado, o total do ICMS pago constam os equipamentos for-
a título de diferencial de alíquota (base necidos às 1 000 agências pre-
de cálculo igual a R$15,7 milhões, que vistas no Edital, perfazendo um 
é o valor dos equipamentos adquiridos) de total de R$14.722.208,73. Na 
somaria um recolhimento de R$788,5 folha 3384 (também da propos-
mil. ta da IBM). essa lista é detalha-
Vale ressaltar que inexistia previsão da por região, com seus preços 
orçamentária para os pagamentos do unitários definidos em função da 
diferencial de alíquota do ICMS, obri- diferenças de impostos, mas 
gando as unidades a solicitarem su- perfazendo o mesmo total do 

Recomendações 

PEBAN 

~Em caso futuro, contemplar no 
processo licitatório o valor do dife­
rencial de alíquota da operação 
interestadual, de acordo com a 
legislação do ICMS de cada Es­
tado. 

~Definir na cláusula contratual, 
relativa ao valor global do contra­
to. a responsabilidade pelo reco­
lhimento do diferencial de alíquo­
ta do ICMS, quando da entrega 
de equipamentos no estado de 
destino. 

~Caso a despesa adicional com o 
diferencial de alíquota do ICMS 
venha a ser de responsabilidade 
da ECT, incluir na solicitação de 
recursos orçamentários o v alo r 
correspondente a esta despesa. 

~Informar- ~A~e 
60 dias, ~~fugr~\2GOOIC~é!-: 
dos com áàOfiftedidOO«ffif~fÕ~ 
adota9~~ . 11 · , . . -' ~ · o 3 8 i :) _ I - --- -· ; 

' I 

~UL .... j · 
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Oportunidades de Aprimoramento 

plementações para efetuar tais paga­
mentos, alterando, dessa forma, o valor 
contratado. 

Valor Envolvido: R$788,6 mil (diferencial de 
alfquota de ICMS) 

Falta de Controle Orçamentário do 
Projeto do Banco Postal 

Constatou-se que o DEBAN não deti­
nha controle orçamentário dos investi­
mentos e custeios pertinentes ao proje­
to do Banco Postal, uma vez que não 
foi apresentada nenhuma planilha de 
controle da execução orçamentária, 
nem tabela de crédito correspondentes 
aos pagamentos efetuados. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas 

't} Falta de gestão eficaz do 
contrato no aspecto orça- ·~ 
mentário, contrariando orien­
tações previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular. 

Manifestações do Audltado 

quadro anteriormente citado e 
da proposta como um todo. Isso 
demonstra que, de fato a propo­
nente cotou o preço final, já 
considerada a diferença de alí­
quota de imposto. 
Alem disso, a proposta da IBM 
vincula-se à lista de agências 
(com respectivos endereços), 
constante de sua proposta téc­
nica (folhas 001748 a 001766 
do processo). Convém frisar que 
a lista retrocitada é igual àquela 
que constou da tabela que com­
põe o item 5 do Anexo do edital 
de licitação. 

DEBAN 
O DEBAN possui todos os do­
cumentos que originaram os 
pagamentos à IBM e possui 
também a planilha de controle, 
que está à disposição do PAU­
DI. 

Recomendações 

DEBAN 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos tanto no as­
pecto técnico quanto administrati­
vo, de forma a possibilitar uma 
gestão efetiva na execução do 
contrato. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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4.1.38 · . Controles Deficientes Quanto aos 

M 

i) 

' -· Equipamentos Adquiridos 

r:Jr Verificou-se que o gestor do Banco 
Postal não detinha controle das notas 
fiscais de equipamentos emitidas pela 
IBM. Tal controle permitiria confirmar a 
entrega dos equipamentos por meio 
dos documentos fiscais atestados pelos 
responsáveis. Os pagamentos eram 
realizados com base nas parcelas 
constantes do contrato, sem qualquer 
relação com as notas fiscais emitidas, o 
que dificultava a identificação e incor· 
poração dos bens nas contas definiti· 
vas do imobilizado, interferindo no re· 
sultado do exercício e conseqüente· 
mente na apuração dos tributos. 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Causas 

't} Falta de controle eficaz que 
assegurasse que as orienta· 
ções previstas na CI/PR· 
005/2002 - Circular fossem 
atendidas, principalmente, 
quanto ao controle da doeu· 
mentação fiscal. 

't} Falta de controle e conferên­
cia eficientes da documenta· 
ção suporte dos pagamen­
tos. 

't} Desconhecimento das rotinas 
de controle administrativo e 
financeiro. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ O DEBAN solicitou à empresa 

contratada, cópia das Notas 
Fiscais dos equipamentos en­
tregues nas Agências apenas 
para acompanhamento dessas 
entregas. As primeiras vias 
das Notas Fiscais foram en­
tregues às Diretorias Regio­
nais que estavam contempla­
das na fase 1 do Banco Pos-
tal. Nessa fase, a Empresa 
contratou junto à IBM o forne­
cimento de 1.000 Kits para 
1.000 Agências e todas as 

· 1.000 foram inauguradas. As 
. Notas Fiscais entregues às Di· 
reterias Regionais foram os 
instrumentos necessários às 
incorporações patrimoniais, 
conforme normas em vigor. 
O pagamento referente a es-

r;:;:-::;·. __ . ses equipamentos foi feito 

I ROS n° 03/2005 - CN - ~ centralizadamente, de acordo 

'

CPMI • CO.RREIOS com cada evento, conforme 
1 11 1 . O 3 9 definido no contrato, para 

- 'c: : 1.000 Sites de Atendimento 
;.. - .. instalados, após os aceites da 

3 4 3 6 ' 12 çerea de infra-estrutura (GE-
Í 1"- ' -TEC/DEINF), posto que o con­

r'\ ~-· 

~----------
trato não abrangia somente 
entrega de equipamentos, mas 
também as criações das redes 

Recomendações 

PEBAN 

~Aprimorar o sistema de controle 
com vistas a cumprir as orienta­
ções sobre gestão operacional 
previstas na Ci/PR-005/2002 -
Circular, principalmente quanto 
ao controle da documentação fis­
cal. 

~ Efetuar conferência da documen­
tação suporte de pagamentos, em 
especial quanto à sua idoneidade 
e obrigatoriedade de constar no 
corpo de cada fatura o número da 
Notas Fiscal. 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos tanto no as­
pecto técnico quanto administrati­
vo, de forma a possibilitar uma 
gestão efetiva na execução do 
contrato. 

~Observar o subitem 2/2 - 5.1 do 
MANAUD que define os elemen­
tos essenciais em um efetivo sis­
tema de controles internos, com 
destaque para o item "i Supervi­
são: "procedimentos apropriados 
de supervisão devem existir de 
modo a assegurar que as confe­
rências internas sejam realizadas 
efetivamente; que erros de pro­
cedimento sejam detectados por 

Relatório de Auditoria 19/2003 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 

77 



~~ CORREIO< I Departamento de Auditor/a 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

\

Divergência entre os Valores Pagos. 
• • - · . 1 na Aquisição de Equipamentos em 

------=.
1 

• ·J / · .. Relação ao Contratado 

~:--c~>--- ' ' co= 

4.1.39. 

A 

O Anexo 1 O do contrato 1 O. 708/01, no 
item hardware, e o 3 2 TA, que corres­
pendia à aquisição de equipamentos, 
somavam R$16.055.603,28, enquanto 
que o total de pagamentos efetuados à 
IBM somavam R$11.377.054,06, apre­
sentando diferença de R$4.678.549,22. 

O valor de tal diferença foi emitido co­
mo nota fiscal de serviço, quando deve­
ria ser emitida como de equipamentos, 
o que contrariava a legislação fiscal do 
ICMS, além do risco de autuação por 
órgãos de fiscalização e questionamen­
tos por órgão de controle externo, con­
forme dados a seguir: 

Causas 

't} Falta de controle eficaz que 
assegurasse que as orienta- ~ 
ções previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular fossem 
atendidas, principalmente 
quanto ao controle da docu-
mentação fiscal. · 

t} Falta de controle e conferên­
cia eficientes da documenta~ 
ção suporte dos pagamen­
tos. 

t} Desconhecimento das rotinas 
de controle administrativo e 
financeiro. 

Manifestações do Auditado 

locais (LAN) e elétricas, as ins­
talações e funcionamento dos 
equipamentos e os testes no 
sistema. Não houve prejufzos 
financeiros para a Empresa, 
pois os 1.000 Sites de Atendi­
mento contratados foram re­
almente instalados e coloca­
dos em funcionamento. Os 
pagamentos foram realizados 
de acordo com as cláusulas 
contratuais. 

DEBAN 
O DEBAN está efetuando um 
levantamento de todas as No­
tas Fiscais emitidas pela IBM, 
relativas ao Contrato 
1 O. 708/01. Contudo, o objeto 
do contrato é o fornecimento 
de uma solução integrada, on­
de constam equipamentos, 
desenvolvimento de softwares 
e serviços de Infra-estrutura 

. (rede local e elétrica), além da 
instalação dos equipamentos, 
cujas notas fiscais foram emi­
tidas por ocasião da entrega 
dos itens. 
O contrato por sua vez prevê o 
pagamento do valor contrata-

Recomendações 

meio de conferências sistemáti~ 
cas e corrigidos; que as fraque­
zas de controle sejam identifica­
das e comunicadas à Administra­
ção; que as ações dos emprega­
dos sejam dirigidas e controladas 
segundo os objetivos da Empre­
sa". 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

QEBAN 

~Aprimorar o sistema de controle 
com vistas a cumprir as orienta­
ções sobre gestão operacional 
previstas na CI/PR-005/2002 -
Circular, principalmente quanto 
ao controle e quanto à idoneidade 
da documentação fiscal 

~Efetuar conferência rigorosa dos 
valores pagos em relação ao ob­
jeto do contrato, com vistas a a­
dequá-los à legislação fiscal do 
ICMS e do ISS. 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos, tanto no as­
pecto técnico quanto no adminis­
trativo, de forma a possibilitar 
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Fatura NF PaQto. Vr Bruto 

5069 Diversas 19/8/02 6.588 .261 47 

5398 Diversas 1/11/02 2.839.088 05 

' 5566 Diversas 15/1/03 ! 198.914 10 
.1 

291222 24/1/02 437.697 61 
I ' 

291250 24/1/02 
J 

436.185 32 

291223 24/1/02 437.697 61 

!f 

291231 24/1/02 . 437.697 61 
:;· 

294657 24/1/02 1 1.51229 

I 
! 

Total de eauloamentos oaaos 11 .377.054 06 

Total de eauioamentos contratados 16.055.603 28 

Diferenca 4.678.549 22 

V11lor Envolvido: R$4,6 mllh6es {dlferenfR 
entre o Vlllor d11 •qulslção e o tot11f dos pa­
g•m~ntos) 

Causas 

RQS n° 03/2005 - CN -\ 
CPMI- -- CORREIOS 

Manifestações do Auditado 

do em vários eventos confor­
me segue: 
- 15% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a instalação, configura­
ção e emissão do termo de 
homologação do site autoriza­
dor; 
- 15% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a emissão do termo de 
homologação da solução na 
agência piloto; 
- 20% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a emissão do termo de 
implantação da solução em 
50% das agências contrata­
das; 
- 20% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a emissão do termo de 
implantação da solução na to­
talidade das agências contra­
tadas; 
- 15% do valor global contra­
tado conforme item 4.1, após 
12 meses ·do início do termo 
de garantia; 
- 10% do valor global contra-·d=-,'t ~ . I . o 4 o 

--- - - tado conforme item 4.1, após 
- ~ · 24 meses do início do termo 

· I 3 4 3 6 ,' :-"11!' arantia; 
i _ -~-- - ··--: -~o do valor global contrata-
Dee! - . do conforme item 4.1, após o 

término do termo de garantia. 

Recomendações 

uma gestão efetiva na execução 
do contrato. 

~Observar o subitem 2/2 - 5.1 do 
MANAUD que define os elemen­
tos essenciais em um efetivo sis­
tema de controles internos, com 
destaque para o item "i Supervi­
são: "procedimentos apropriados 
de supervisão devem existir de 
modo a assegurar que as confe­
rências internas sejam realizadas 
efetivamente; que erros de pro­
cedimento sejam detectados por 
meio de conferências sistemáti­
cas e corrigidos; que as fraque­
zas de controle sejam identifica­
das e comunicadas à Administra­
ção; que as ações dos emprega­
dos sejam dirigidas e controladas 
segundo os objetivos da Empre­
sa". 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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4.1.40 

(ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Inconsistências na Documentação 
Suporte dos Pagamentos 

Em análise à documentação dos pa­
gamentos, relativos ao Contrato 
1 O. 708/2001, efetuados à IBM, consta­
tou-se o seguinte: 
Pagamentos efetuados com base em 
informações constantes de Comunica­
ções Internas (Cis) emitidas pelo DE­
BAN, sem os respectivos documentos 
fiscais, em desacordo com o Capítulo 
7/5 do MANAFI. Exemplos: 

Valor dos equl-
CI Emissão Pagamento\ pamentos 

1218 16/B/2002 19/B/2002 15.588.261 47 

1546 1/11/2002 1/11/2002 1.419.544 03 

1787 18/12/2002 24/12/2002 1.419.544 03 

30 13/1/2003 15/1/2003 198.914 10 

Total 9.626.263 63 

b) Faturas emitidas pela IBM sem dis­
criminar as notas fiscais. Além disso, 
os anexos dessas faturas não com­
punham os totais nelas indicados. 
Exemplos: 

Causas 

"t} Inobservância às determina­
ções constantes no Capitulo 
7/5 do MANAFI, em especial 
quanto ao fato de que paga­
mento será efetuado à vista 
de documento fiscal, devi­
damente atestado. 

"t} Falta de controle eficaz que 
assegu"asse que as orienta­
ções previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular fossem 
atendidas, principalmente 
quanto ao controle da docu­
mentação fiscal. 

"t} Falta de controle e conferên­
cia eficientes da documenta­
ção suporte dos pagamen­
tos. 

B Desconhecimento das rotinas 
de controle administrativo e 
financeiro. 

Manifestações do Audltado 

Para tanto, são emitidas tatu 
ras para pagamento desses 
eventos. 

DEBAN 
~ Conforme foi explicado no item 

anterior, os pagamentos são 
efetuados por intermédio de 
faturas emitidas para cada e­
vento previsto no contrato. As­
sim, não existe um pagamento 
exclusivo para os equipamen­
tos, mas para a solução como 
um todo. 

Após a conclusão do levanta­
mento que está sendo efetua­
do, esse Departamento será 
informado a respeito. 

Recomendações 

DEBAN 

~Observar as determinações cons­
tantes nos Capftulos 7/3 a 8, do 
MANAFI, em especial aquelas 
que estabelecem que todo paga­
mento da Empresa será efetuado 
à vista do documento de cobran­
ça devidamente atestado; que to­
dos os documentos deverão con­
ter, no campo apropriado, a assi­
natura do Diretor Regional ou de 
funcionário autorizado por dele­
gação de competência devida­
mente formalizada. 

~Aprimorar o sistema de controle 
com vistas a cumprir as orienta­
ções sobre gestão operacional 
previstas na CI/PR-005/2002 -
Circular, principalmente quanto 
ao controle da documentação fis­
cal. 

~Efetuar conferência da documen­
tação suporte de pagamentos, em 
especial quanto à idoneidade e 
obrigatoriedade de constar no 
corpo de cada fatura o número da 
Nota Fiscal. 
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Class. 

·t 

Oportunidades de Aprimoramento 

Fatura Pagamento NF Vr bruto 
13536 86.475,50 

5069 14810 10.747 76 
19/08/2002 

Diversas 6.588.261 47 

Total 6.685.484 73 

3520 748.242 00 

15980 50.000 00 

15981 213.533 86 

15982 728.655 82 
5398 01/11/2002 

15983 1.861.811 44 

39471 60.497 75 

39474 183.655 81 

Diversas 2.839.088 os 
Total 6.685.484 73 

3633 84.853 20 
5566 15/01/2003 

Diversas 198.914 10 

--- -- . --Total 283.767,3_ 

c) Notas fiscais não atestadas. O atesto 
constou apenas das faturas corres­
pondentes, que não discriminavam 
as notas fiscais a que se referiam. 
Exemplos: 

Causas Manifestações do Auditado 

' RQS n° 03/20'65 - CN ·· 1 

CPMI • CORREIOS I 
H~ : ' Ü 41_ 

Recomendações 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos. tanto no as­
pecto técnico quanto no adminis­
trativo, de forma a possibil itar a 
gestão efetiva na execução do 
contrato. 

~Observar o subltem 2/2 - 5.1 do 
MANAUD que define os elemen­
tos essenciais em um efetivo sis­
tema de controles internos, com 
destaque para o item "i Supervi­
são: "procedimentos apropriados 
de supervisão devem existir de 
modo a assegurar que as confe­
rências internas sejam realizadas 
efetivamente; que erros de pro­
cedimento sejam detectados por 
meio de conferências sistemáti­
cas e corrigidos; que as fraque­
zas de controle sejam identifica­
das e comunicadas à Administra­
ção; que as ações dos emprega­
dos sejam dirigidas e controladas 
segundo os objetivos da Empre­
sa". 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

:_ 3 4 3 6 - ~-rf~r! rl I -
Dõe: .. ---
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Class. 

4.1.41 

r::Jr 

8 

4.1.42 

Oportunidades de Aprimoramento 

Documenlo Pru~_amento V r bruto 
F-4036 06/12/2001 2.059.170,85 

F-5398 01/11/2002 6.685.484,73 
NF-294675 06/12/2001 1.512,29 

d) Notas fiscais de serviços emitidas 
sem discriminação do valor corres­
pondente a cada DA e AC, onde os 
serviços foram executados, acarre­
tando distorção na apuração dos im­
postos e nos registros contábeis. 

Valor ·Envolvido: Não quantificado 

Alteração Informal dos Locais para 
Implantação das Agências 

A Lista de Agências constante do Ane­
xo 11 do ·contrato 1 O. 708/2001, que 
relacionava as Agências a serem im­
plantados nos sites de atendimento, foi 
alterada sem que fosse apresentada 
qualquer alteração formal (termo aditi­
vo). 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Multa não Descontada Tempestiva­
mente 

Causas 

"t} Informalidade na execução 
de atos de gestão do contra- ~ 
to. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Parte das agências relaciona­
das no contrato não apresen­
tavam condições para instala­
ção da rede lógica e dos equi­
pamentos para o Banco Pos­
tal. A relação foi entregue no 
final do ano de 2001, através 
de e-mail, alertando para que 
não houvesse atraso na im­
plantação das agências. 

Recomendações 

PEBAN 

~Formalizar a situação junto ao 
Bradesco visando a conformidade 
entre as agências implantadas e 
as previstas em contrato. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

r::Jr Observou-se que a multa correspon- "t} Separação da ~estão do ??n- .. DEBAN . PEBAN 
dente à CT/DEBAN/78, de 06/09/2002, trato da gestao do ad1t1vo ~ O pagamento do SARA fo1 efe- ~Tendo em vista a manifestação 

·~ 
no valor de R$469.443,75, aplicada por correspondente. tuado sem conhecimento do 
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Class. 

A 

. ..--·.._. 

4.1.43 

(jT' 

M 

i? 

Oportunidades de Aprimoramento 

motivo de atraso no atendimento da 
manutenção corretiva dos equipamen­
tos adquiridos, foi descontada parcela­
damente, em 15/10/2002, no valor de 
R$125.700,00, e em 01/11/2002, no 
valor de R$343.743,75, quando deveria 
ter sido descontada integralmente em 
15/10/2002, do pagamento de 
R$985.203,29, correspondente ao 111 

termo aditivo (SARA), o que postergou 
o recebimento da multa. 

Valor Envolvido: R$343,7 mil (vlflor da multa 
não descontada tempestivamente) 

Causas 

't) Falha na interação entre os 
gestores do contrato (Banco 
Postal) e o gestor do termo 
aditivo (SARA) . 

Falta de Contro!e de T()dos ()ª Ç~~..:_ I 
tos Envolvidos no Projeto Banco 
Postal . ~. . . . . 

Constatou-se que o DEBAN não deti­
nha o controle dos custos do Projeto 
Banco Postal (aquisições de elementos 
de segurança - cofres. alarmes para 
Agências, reformas das agências, a­
quisição de equipamentos, aquisições 
de recursos de hardware e software 
não previstos, custos dos recursos 
humanos envolvidos etc), com instru­
mentos atualizados para uma avaliação 
imediata dos custos. 

E ainda, foi observada a inexistência de 
acompanhamento dos custos envolvi­
dos .com a execução do 1 11 Termo Adi­
tivo ao Contrato 1 O. 708/01, uma vez 
que sua execução comportava 45 cola­
boradores, dos quais 11 eram gerentes 

't) Ausência no MANORG de ~ 
procedimentos que deveriam 
ser atribuídos ao DEBAN pa-
ra um controle efetivos de 
todos os custos do Banco 
Postal. 

Manifestações do Auditado 

Gestor do Projeto Banco Pos­
tal. Esse fato motivou acordo 
entre o gestor do Banco Postal 
e o do SARA para que todos 
os pagamentos passassem 
pelo DEBAN antes de serem 
efetivados. 

DEBAN 
Quanto aos cofres. o DEBAN 
possw a estimativa de custo 
da época do estudo de viabili­
dade. O DEBAN controla a 
conta de investTmenfõ:·· aquisi­
ção de ·-equipamentos e infrã~· 
estruturã das agê_!l_c)-ª~-gyª_!e-

-ceberaõ--à Sàiico ... Postal. Os 
custos refácionados ao Banco 
P§sfãl estãõsendo aCQrnPª: 
nhâdos:· A estimativa é de. ql,!EL 
o custo cci-m os investimentos 
at1n1ffi$~r1Jfi~---- · 
Quanto âo àcomparmamento 
dos custos do 1° termo Aditivo, 
eles são de responsabilidade 
do gestor do "projeto SARA". 

Recomendações 

apresentada, recomendamos que 
o DEBAN venha a interagir com o 
GEPAC no intuito de encontrar 
uma solução para as distorções 
constatadas e garanti r a aplicação 
das penalidades prev istas. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretiv 

adotadas. \ RQS no 03/2005 • CN "\ 
1 CPMl • CORREIOS 

1 11 ri -, O 4 2 \ 

3 4 ';-6-~;; _2_i' ; 
; ~- ' . ~ 

-Oeo: ___:;.:----
DEBAtt-

~Fornecer informações suficientes, 
coerentes e confiáveis ao DE­
ORC, no sentido de apoiar os es­
tudos sobre o custo total do proje­
to. 

~Dimensionar o tempo de retorno 
financeiro sobre o investimento 
(Pay back Periocf), demonstrando 
a obtenção das metas do Banco 
Postal, conforme Plano Empresa­
rial de Ações e Projetos- PEAP. 

~Tendo em vista a interdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA, interagir com a Gerên­
cia do Programa de Automação 
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de projetos, 15 empregados pertencen­
tes a outras regionais e 12 empregados 
de empresas contratadas (Logus e 
CTIS).Tal ausência de acompanha­
mento não permitia aferir os custos 
envolvidos, também, com deslocamen­
tos, diárias, hospedagens. consultorias. 
etc. 

Valor Envolvido: Nifo qu11ntlflcRdo 

Causas Manifestações do Auditado 

Q_§,g[a...não faz parte do cálcu­
lo do retorno do projeto Ban_co 
fõsiªCNjm tampoüçonas sw. 
e Obras que sãô da Empresa 
com-o -üm toâo.--- ' ~es' pró.Qfios . 

Recomendações 

do Atendimento da Rede de A­
gências - GEPAC. visando uma · 
definição dos custos envolvidos. 
tanto na Implantação do Banco 
Postal quanto no projeto SARA. 
para o acompanhamento ade­
quado do retorno sobre os inves­
timentos efetuados. 

equipamentos que Tõram à(!: 
quiridos pelo Banco P6stal -~ãêi 
serão usados somente po!._~s­
fe, mas por vários outros pro­
jetos da Empresa, como 
·sGEA, CHT, . SARA, e outros 
que vierem a surgir. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

Todos os custos que envolvem 
o Banco Postal estão contro­
lados. 

4.2 Departamento de Controladoria 

/ 
; ,4.2.1 

-.. 

4.2.1.1 

B 

'r::ir 

Conta 21101.016189 - Fornecedor 
IBM Brasil - Banco Postal 

Registro Contábil Inconsistente 

O saldo do fornecedor referente ao 
Contrato 1 O. 708/2001, em 30/04/2003, 
era R$13.728.363,68. 
Nas _ análises pertinentes ao referido 
saldo constatou-se o seguinte: 

1:} Falta de ação efetiva entre DECON 
as áreas envolvidas (DE- ~a) Foram dadas orientações por 
CON, DEBAN e Almoxarifa- este Departamento para que as 
do) no sentido de buscar Regionais, ao receberem os e-
subsídio para incorporação quipamentos do Contrato 
dos bens. 10.708/2001, do Banco Postal. 

a) Registros efetuados pelas Diretorias fizessem o lançamento a débito 
Regionais na conta definitiva do ativo 1:} Falta de ação efetiva de con- da conta 13203.035020 - aqui-
Imobilizado, em contrapartida com a ciliação e análise das con~as sições em andamento" com 
conta do fornecedor na AC (intercom- pelo DECON. transferência para a Administra-
pany), mas não-conciliados com os ção Central, por "intercom-

OECON 

~Proceder conforme manifestação 
da área auditada. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas 
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lançamentos realizados pela AC, quan­
do do pagamento das notas fiscais 
correspondentes, as quais foram con­
tabilizadas na conta 13203.035020 -
IBM Contrato 10708/2001 - Banco 
Postal; 
b) Registro a débito nesta rubrica, 
quando deveria ter sido registrado na 
conta de Material a Imobilizar 
(13203.035020 - Banco Postal), uma 
vez que não havia a apropriação dos 
créditos correspondentes nessa con­
ta.Os dois casos detectados nessa 
situação referem-se às seguintes notas 

\(\ fiscais· 

\\ 
Data Nota Fiscal Valor- R$ 
15/5/02 14177 79.990,80 
15/5/02 14176 46.553,08_ 

c) Existência de registros, cujos bens já 
foram incorporados nas contas definiti­
vas do Imobilizado nas Diretorias Regi­
onais. 
A DRIBSB vinha contabilizando os 
bens recebidos nas contas do Ativo 
Imobilizado. 
Cita-se como exemplo a NF 448206, 
de 06/08/2002, no valor de R$5.611, 11, 
relativa aos equipamentos distribuídos 
para a Agência Colinas do Sui/BSB, 
cujo valor foi contabilizado na Conta 
13202110001 - Equipamentos de Pro­
cessamento de Dados, em contraparti­
da com a conta do fornecedor na AC 
(intercompany,), no dia 30/09/2002 -
lote 90791, conforme Pauta de Supri-

Causas Manifestações do Auditado 

pany"., Estamos efetuando le­
vantamento de todos os paga­
mentos realizados neste contra­
to, para proceder aos ajustes 
que se fizerem necessários .. 

b) Confirmamos a irregularidade e 
estamos fazendo o estorno das 
notas fiscais 14176 e 14177, de 
R$ 46.553,08 e R$ 79.990,80, 
respectivamente. 

c) Conforme verificado em nossos 
registros, constatamos a duplicidade 
de contabilização da referida NF. 
Acreditamos , dado a complexidade 
de operacionalização do contrato 
1 O. 708/01, que fatos semelhantes 
estejam ocorrendo em outras Regi­
onais. Montamos equipe de traba­
lho com empregados do DE­
CON/DEBANI para no prazo de 90 
dias fazer o levantamento das im­
propriedades visando a total regula­
rização. 

) illll' 

Recomenda~ões 

f

f RQS n° 03/2005- C-N ~ ~ 
,_aPMI . c~~~os 1 
--· c;: 

3 4 3 

s~e~ - -
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4.2.2 ·_ 

4.2.2.1 

(jT' 

B 

Oportunidades de Aprimoramento 

mento 08722/2002. Tal situação vinha 
ocorrendo em outras Diretorias, visto 
que o saldo da conta 21101016189 -
Fornecedor - IBM Brasil - Banco Pos­
tal na AC, em 30/04/2003, era de 
R$ 13,7 milhões que se referiam aos 
registros efetuados pelas demais Dire­
torias Regionais. 

Valor Envolvido: R$ 13,7 milhões (saldo da 
conta) 

Conta 13203.035020 - IBM Contrato 
10708 - Banco Postal 

Registro Contábil Inconsistente 

Em análise à conta de Imobilizado em 
Andamento, que registrava os paga­
mentos relativos ao Contrato 
1 O. 708/2001, cujo saldo, em 30/04/03, 
era de R$31.400.464, 16, constatou-se 
o seguinte: 

a) Registros contábeis em duplicidade 
no ativo, em face da contabilização, 
pelas Diretorias Regionais, quando da 
incorporação do bem na conta definiti­
va do_ imobilizado, e, também, pela 
Administração Central, quando do pa­
gamento efetuado, o qual foi registrado 
no imobilizado em andamento, gerando 
com isso, distorções nas Demonstra­
ções Contábeis. 

b) Existência de registros cujos bens já 

Causas Manifestações do Auditado 
I :. f ! I 

't} Falta de ação efetiva quanto ~ a) Estamos procedendo ao levan-
à conciliação e à análise das tamento geral do projeto para 
contas contábeis envolvidas. identificação e correção de ir­

't} Falta de ação efetiva entre 
as áreas envolvidas (DE· 
CON, DEBAN e Almoxarifa­
do), no sentido de buscar 
subsidio para incorporação 
dos bens. 

't} Solicitação de pagamento 
pelo DEBAN sem acompa­
nhamento de documento fis­
cal e sem atesto, em desa· 
cardo com as determinações 
constantes no Capítulo 7/5 
do MANAFI. 

regularidades. 

b) No trabalho que iremos de­
senvolver, juntamente com o 
DEBAN, será possível Iden­
tificar os bens que foram 
distribuídos e não incorpora­
dos nas contas definitivas, 
quando então procederemos 
a devida regularização. 

c) Este assunto também será 
objeto do levantamento que 
estaremos fazendo. 

foram distribuídos e encontram-se em d) Estamos ajustando o valor de 

Recomendações 

DECON 

~ Proceder conforme manifestação 
da área auditada. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas 
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operação no DPROD, desde janeiro de 
2002 e não incorporados nas contas 
definitivas do Imobilizado 

Exemplos: 

Data NF Valor 
24/01/02 291231 437.697,61 
24/01/02 291223 437.697 64 
24/01/02 291250 436.185,32 
24/01/02 291222 437.697,61 

c) Contabilização de pagamento por 
meio de Fatura, cujas Notas Fiscais 
não estavam anexas. Também não 
eram identificados os números dos 
documentos fiscais que as acampa· 
nhavam, o que dificultava a identifica­
ção e incorporação dos bens para as 
contas definitivas do Imobilizado. 

d) Registro indevido nesta rubrica, em 
24/12/02, de R$64.522,57, relativo a 
devolução de multa, quando o registro 
deveria ter sido feito em conta de recei­
ta. 

e) Estorno em duplicidade, em 
31/12/02, de R$38.782,11, uma vez 
que esse valor já havia sido estornado 
no lote 69871, de 28/06/02. 

Valor Envolvido: R$ 31,4 milhões (saldo da 
Conta) 

Causas Manifestações do Auditado 

R$64.522,57. 

e) Foi providenciado o devido 
estorno de R$38.782, 11 

Recomendações 

. ~ij~ r" Gl~/~M§ = ~R = 
·; Q:f.Mir '· GeJ~~OS 

3 4 3 6 ~ -/ 3J] 
;:>oe:- · -- --
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5 Conclusão 

Finalizados os trabalhos relativos à auditoria (planejamento, trabalho de campo, emissão de relatório preliminar e análise da manifestação os órgãos auditados) res­
taram pontos merecedores de atenção classificados como de médio e alto risco, quais sejam: 

~ Departamento de Administração do Banco Postal -DEBAN Falta de Treinamento para Gerenciamento e Execução de Serviços Bancários (falta de trei­
namento em atividades de supervisão e gerência da área financeira postal especial (bancária) em técnicas de vendas nas agências); Documentação do Sis­
tema Banco Postal em Desacordo com o Previsto no Contrato (itens da documentação do Sistema da Solução do Banco Postal em desacordo com a MOS 
-Metodologia de Desenvolvimento de Software definida em contrato); Implementação e Não-Implementação de Funcionalidades em Desacordo com o 
Contrato do Banco Postal (implementação e a não-implementação de funcionalidades em desacordo com o previsto no Contrato 10.708/01); Desvio das Atri­
buições dos Supervisores do Banco Postal nas Diretorias Regionais (os supervisores do Banco Postal nas Diretorias Regionais tinham múltiplas funções, 
englobando funções não-previstas para a função de supervisão, demonstrando a inexistênci.a de planejamento adequado para a previsão dos procedimentos do 
Banco Postal nas DAS); Inexistência de Plano para a Continuidade Operacional e de Planos de Contingência (Inexistência de um Plano de continuidade e 
de Planos de Contingências para garantir a recuperação do Banco Postal na ocorrência de incidentes); Aproveitamento do Contrato do Banco Postal para 
Contratação de Projeto Distinto (Contrato 10.708/2001, cuja gestão estava a cargo do DEBAN, tinha o seu primeiro termo aditivo gerenciado pela GEPAC, ór­
gão vinculado à Diretoria de Tecnologia e Infra-Estrutura, a condução dos assuntos relativos ao acompanhamento da execução do 1 11 TA era tratada como sen­
do um projeto totalmente distinto do projeto Banco Postal e que o escopo do aditivo também previa a aquisição de licenças de uso do aplicativo do Banco Pos­
tal, contrariando totalmente o previsto no objeto do contrato); Divergência Entre Atividades Desenvolvida e os Atestados de Capacidade Técnica Apresen­
tados na Habilitação (os atestados de capacidade técnica da empresa subcontratar1a pela IBM, a OPEN CONCEPT SERVIÇOS S/C L TOA, apresentavam ca­
pacidade para fornecer, instalar, customizar o software autorizador e switcher de transações financeiras, mas não se aplicavam aos softwares de atendimento 
(aplicativo das agências) que foram desenvolvidos, nem os atestados apresentados pela IBM, previam capacidade técnica para o desenvolvimento das ativida­
des referentes a automação comercial (Projeto SARA), constantes do 1 11 TA); Baixos fndlces de Qualidade e Produtividade no Atendimento de Demandas 
de Clientes Internos do Banco Postal (Grande volumes de chamadas efetuadas no "Help Desk", com baixa eficácia no atendimento por parte das empresas 
responsáveis pela manutenção); Deficiência na Organização e Indexação da Documentação Referente ao Projeto Banco Postal (a documentação referen­
te ao Projeto Banco Postal , arquivado no DEBAN, não apresentava organização adequada que permitisse fácil localização e entendimento do seu conteúdo, 
mostrando-se em desacordo com as orientações contidas na CI/PR-005/2002); Divergência entre o Objeto do Contrato e o Objeto do 1 11 Termo Aditivo (o 
objeto do contrato 10.708/01, de 26/06/2001, previa o fornecimento de uma solução integrada de automação bancária, na modalidade "Turn Key" (pronta e en­
tregue para uso) para implementação em 1000 agências da ECT, comparativamente, constatou-se a existência de conflito e distorções, contrariando a Lei 
8.666/93, no escopo do objeto do 1 11 Termo Aditivo, Contrato 10.824/01, de 28/09/2001, onde estava previsto a ampliação do número de licenças do software 
do Banco Postal e o desenvolvimento de uma aplicação completa de automação comercial (projeto SARA), portanto, diverso do objeto do contrato original); A­
ceite de Licenças de Uso do Software de Aplicação do Banco Postal em Desacordo com o Objeto do Contrato (Termos de Recebimento de licenças de 
uso de cópias do aplicativo do Banco Postal, assinados pela GEPAC, em desacordo com o objeto contratado e contrariando o previsto na lei 8.666/93); Inexis­
tência de Instrumentos de Subcontratação Exigidos no Edital da Concorrência 29/2000 (Inexistência de instrumento de subcontratação, conforme previsto 
na letra "e" do subitem 4.4 do edital da Concorrência 029/2000); Falta de Termo Aditivo para a Prorrogação do Contrato 10.708/01 com a IBM (renovação 
de contrato efetivado por intermédio da CARTA/DEBAN-069/2002 de 20 de junho de 2002 e não por meio de Termo Aditivo); Deficiências e Fragilidades nos 
Aplicativos do Banco Postal (deficiências e fragilidades na segurança flsica e lógica, nos aplicativos do Terminal no site de atendimento, no aplicativo do site 
autorizador, assim como a inexistência de ambiente de teste que refletisse o ambiente de produção e problemas quando da atualização de versões dos aplicati­
vos de atendimento do Banco Postal) ; Divergências entre as Informações dos Sistemas SCADA e Banco Postal (na análise dos saldos relativos aos relató-
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rios gerados pelos Sistemas Banco Postal e SCADA (Resumo das Contas do Banco Postal) nas Diretorias Regionais de Brasília de São Paulo Metropolitana, 
constataram-se divergências de saldos nos relatórios analisados): Divergências entre os Saldos dos Sistemas SCADA e os do Bradesco (na análise dos 
saldos relativos aos relatórios gerados pelos Sistemas SCADA (Resumo das Contas do Banco Postal) nas Diretorias Regionais de Brasília e de São Paulo Me­
tropolitana e das fornecidas pelo Bradesco, constataram-se divergências de saldos nos relatórios analisados): Divergência entre o Saldo Contábil e o Saldo 
do Banco Postal (na análise dos saldo líquido extraído do Balancete Contábil (contas passivas menos contas ativas pertinentes ao Banco Postal), em compa­
ração com o saldo constante no Banco de Dados do Banco Postal, do mês de janeiro de 2003, apresentava divergência de R$19,0 bilhões): Divergência entre 
o Saldo Contábil e o Saldo no SCADA (na análise dos saldos das contas utilizadas para os registros contábeis da movimentação do Banco Postal nas Direto­
rias Regionais de Brasflia e São Paulo Metropolitana, em comparação com os somatórios dos saldos existentes no Sistema SCADA (Resumo das Contas do 
Banco Postal foram constatadas divergências): Falta de Acesso Tempestivo às Informações do Bradesco (foram efetuadas solicitações de auditoria, relati­
vamente a informações (relatórios do Bradesco) sendo que algumas delas demoraram até um mês para serem atendidas, e outras, até o encerramento desta 
auditoria, não haviam sido atendidas, foi constatado que o DEBAN não tinha acesso tempestivo aos relatórios do Bradesco, com relação às transações registra­
das no Banco Postal, contrariando o subitem 44/2-2.3.2 do MANORG, que trata do relacionamento com o banco parceiro): Abertura de Conta Bancária não 
Faturada pela ECT (na análise da composição analítica do faturamento do Banco Postal e da contagem física dos cartões de autógrafo, constataram-se dife­
renças entre o montante faturado e as quantidades de contas existentes nas agências da ECT): Serviço Prestado pela ECT sem a Correspondente Remune­
ração (Contrato 10.805/2001 não contemplava a transação Extrato Outros Cartões (INSS)- código 314000, porém, este serviço vinha sendo prestado pela ECT 
sem a correspondente remuneração: Transações Faturadas Não Previstas em Contrato (nos LOGs e anexos operacionais de faturamento constava a termi­
nologia "Saque com Recibo de Retirada e Pagamento de Cheques" em vez de "Saque em Conta Corrente e Saque em Conta Poupança, previsto no anexo 2 do 
Conrato): Inconsistência Entre o "Relatório de Fechamento da Agência" e o Relatório "LOG" (inconsistências, no mês de janeiro/03 entre as transações 
registradas no "LOG" de transações e o "Relatório de Fechamento da Agência" em agências da DRISPM): Inconsistências nos Registros das Transações 
(inconsistências entre os "LOGs", os relatórios de Fechamento da Agência do Sistema Banco Postal e no Resumo das Contas do Banco Posto do sistema 
SCADA, relativamente ao mês de janeiro/03): Saldo Inicial Diferente do Saldo Final do Dia Anterior (com base nos relatórios "Resumo das Contas do Banco 
Postal", eMitido pelo sistema SCADA e o "Fechamento da Agência"emitido pelo Sistema do Banco Postal, constatou-se que agências da DRISPM iniciavam su­
as atividades bancárias com um saldo (inicial) diferente daquele que constava no encerramento do movimento do dia anterior): Fechamento do Movimento do 
Banco Posta no Dia Seguinte (com base no "Relatório de Fechamento da Agência" do Sistema Banco Postal üaneiro/03), constatou-se a existência de agên­
cias que efetuavam o fechamento do seu movimento no dia seguinte, gerando relatórios e informações com datas inconsistentes): Distorções no Registro das 
Transações com Cheque (pagamentos de títulos de concessionárias (despesas da ECT com água, luz etc) pela AC Central de Brasília, com a emissão de um 
único cheque pois, como o sistema não aceitava o pagamento de todos os títulos com o mesmo número de cheque, a agência era obrigada a lançá-lo no siste­
ma como dinheiro, além disso, o cheque só era enviado pelo DEOFI após o recolhimento do malote da agência ao Bradesco e como o cheque só era recolhido 
ao Bradesco no dia seguinte, esse atraso no recolhimento distorcia a ir.formação gerencial do saldo que pernoitava na agência, pois seu valor compunha o sai­
do em dinheiro, impossibilitando a agência de efetuar o fechamento do Banco Postal no mesmo dia) : Estabelecimento de Horário limite para Solicitação do 
Recolhimento (as agências Cangaíba- DRISPM E Samambaia Norte- DRIBSB solicitavam o recolhimento do numerário até às 15:30h, pois, após esse horá­
rio a solicitação de recolhimento só era feita no dia seguinte, mesmo que atingisse o limite de encaixe, o que representava fragilidade para a ECT nos casos de 
assaltos, uma vez que o Bradesco só se responsabiliza por eventuais perdas, quando o recolhimento é solicitado tempestivamente): Retenção de Numerário 
Acima do limite de Encaixe Estabelecido pelo Bradesco (nas Diretorias Re ionais de São Paulo Metropolitana e de Brasília, constatou-se que o montante 
de numerário que passava de um dia para o outro, referente às ;s~EOO~OJSlgCt-f~stal, estava superior aos valores máximos de encaixe a serem praticado 
pelas agências) : Inconsistência na Apuração de Delito (a ap r - tdq d ~r _ arrombamento na AC Nova Roma, da DRIBSB, no dia 10/07/02, não se 
procedeu com base nos registros financeiros da unidade): Agê ~com ~endênc'a para Inauguração (existência de 309 agências com pendências para i­
nauguração, até a data de 31/03/2003, ressaltando que essas J?1e~dências pc@a4ã§ acarretar atraso no cronograma de Instalação das agências e, conseqüen-
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temente, aplicação de penalidades à ECT de acordo com o Contrato 10.805/2001); Falta de Definição da Responsabilidade sobre o Excesso de Numerário 
em Dias de Pagamento Expressivo (o Bradesco não assume a responsabilidade sobre valores, em dias de pagamento expressivos (por exemplo: INSS), que 
extrapolem o encaixe da agência): Confirmação do Saldo do Banco Postal com a Agência de Relacionamento (Bradesco) sem documento Comprobató­
rio (as agências da ECT estavam confirmando os saldos do Banco Postal com o Bradesco por telefone e a validação dos saldos era efetuada unilateralmente 
pelo Bradesco, não sendo disponibilizados, para as agências, documentos que confirmassem as informações do Bradesco, sendo constatado, inclusive, que o 
saldo informado pela agência de relacionamento (Bradesco) divergia do apresentado no relatório Extrato Mensal - EXRI CICSSP2, (fornecido pelo Bradesco); 
Solicitação de Recolhimento de Numerário Direto a Transportaddra (as agências da DAIBSB vinham formulando seus pedidos de recolhimento de numerá­
rio diretamente à transportadora de valores (carro-forte), sem que esta mudança de procedimento estivesse formalmente orientada, o que contrariava, desta 
forma, o previsto no Contrato 10.805/2001); Despesa de Diferencial de Alíquota de ICMS não Contemplada em Processo Llcitatório e de Contratação 
(embora o Contrato 10.708/01 tivesse estabelecido que todos os impostos estavam compreendidos nos preços contratados, era omisso quanto à despesa adi­
cional com relação ao recolhimento do diferencial de alfquota do ICMS, o que obrigava as Diretorias Regionais solicitarem suplementações, dada a inexistência 
de previsão orçamentária, para os pagamentos desses diferenciais, com reflexos no valor contratado); Controles Deficientes Quanto aos Equipamentos Ad­
quiridos (o gestor do Banco Postal não detinha o controle das notas fiscais de equipamentos emitidas pela IBM, o que permitiria confirmar a entrega dos equi­
pam entos por meio de documentos fiscais atestados pelos responsáveis); Divergência entre os Valores Pagos na Aquisição de Equipamentos em Relação 
ao Contratado (aquisição de equipamentos somava R$16.055.603,28, enquanto que o total de pagamentos efetuados à IBM somava R$11.377.054,06, apre­
sentando uma diferença de R$4.678.549,22, sendo que, para o valor da diferença, foi emitida nota fiscal de serviço, quando deveria ser emitida como de equi­
pamentos para não contrariar a legislação fiscal do ICMS); Inconsistências na Documentação Suporte dos Pagamentos (inconsistências na documentação 
como: pagamentos efetuados com base em informações constantes em Cls emitidas pelo DEBAN, sem os respectivos documentos fiscais, em desacordo com o 
Cap ítulo 7/5 do MANAFI; faturas emitidas pela IBM sem discriminar as notas fiscais, com seus anexos não compondo os totais nelas indicados; notas fiscais 
não atestadas, sendo que o atesto constou apenas das faturas correspondentes, as quais não discriminavam as notas fiscais a que se referiam; notas fiscais de 
serv iço emitidas sem discriminação do valor correspondente a cada DA e AC, onde os serviços foram executados, acarretando distorção na apuração dos im­
postos e nos registros contábeis); Multa não Descontada Tempestivamente (a multa correspondente à CT/DEBAN/79, de 06/09/2002, de R$469.443,75, apli­
cada por motivo de atraso no atendimento da manutenção corretiva dos equipamentos adquiridos, foi descontada, parceladamente, em 15/10/2002, no valor de 
R$125.700,00, e em 01/11/2002, no valor de R$343.743,75, quando deveria ter sido descontada integralmente em 15/10/2002, do pagamento de R$985.203,29, 
correspondente ao 1 11 Termo Aditivo, no qual constou o desenvolvimento do Sistema SARA, o que postergou o recebimento da multa); Falta de Controle de 
Todos os Custos Envolvidos no Projeto Banco Postal (o DEBAN não detinha o controle dos custos do Projeto Banco Postal, com instrumentos atualizados 
para uma avaliação imediata dos custos, nem acompanhava os custos envolvidos na execução do 1 11 Termo Aditivo ao contrato 10.708/01, o qual tinha ares­
ponsabilidade sobre sua gestão) . 

Outros pontos foram constatados e constaram do Relatório Preliminar de Auditoria entregue ao DEBAN e ao DEORC por ocasião do encerramento dos trabalhos de 
campo. Todavia, em face das manifestações apresentadas pelos órgãos mencionados, estes pontos deixaram de constar deste relatório: 

Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN: 
Utilização ineficiente da rotina de solicitação de recolhimente> de Numerário. 
Limitação na geração do relatório de fechamento das agências. 
Não totalização das transações do relatório "log". 
Falha no controle das transações de recepção e encaminhamento de pedidos de empréstimo. 
Agências inauguradas sem atendimento do banco postal. 
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Falha no arquivamento dos termos de abertura. 
Divergências no valor de encaixe da agência. 
Não-utilização de formulários de controle. 
Recolhimento de numerário não comprovado 
Atraso no cronograma de execução do contrato sem aplicação de penalidades. 
Intempestividade na disponibilização de relatórios. 
21101.016189- Fornecedor- IBM Brasil- Banco Postal -registro contábil inconsistente. 

Departamento de .Orçamento e Custos -DEORC: 
Mudança de critério dos registros orçamentários. 

Os pontos levantados indicam fragilidades nos controles tecnológicos, financeiros e administrativos e podem vir a repercutir nos objetivos do Departamento. Tais fragi­
lidades representam oportunidades de aprimoramento e devem servir de alerta para a adoção de medidas saneadoras com vistas à implementação dos controles 
pertinentes. Para tanto, foram formuladas recomendações, constantes no corpo do relatório, dentre as quais se destacam: 

Departamento de Administração do Banco Postal: proced8r a avaliações constantes dos empregados envolvidos com os serviços bancários nos procedimentos 
gerenciais, com objetivo de manter atualizado o corpo funcional, de acordo com as funcionalidades que foram licitadas e previstas originalmente no contrato 
10.708/01; demonstrar, por intermédio da métrica (pontos de função) e em valores monetários (R$) quais as funcionalidades que substituíram as que estavam previs­
tas contratualmente, qual a quantidade de esforço que foi gerado e quando será utilizado em novas funcionalidades ou se haverá ressarcimento à ECT; viabilizar a 
implementação do Sistema Host para o Vale Internacional Eletrônico de forma a atender a funcionalidade prevista de emissão e resgate de Vales Postais Internacio­
nais e tornar eficaz o Contrato 11.356/02, assinado com a EUROGIRO, minimizando os prejuízos com a não-utilização daquela rede; tendo em vista a interdepen­
dência entre os projetos Banco e o SARA; interagir com a Gerência do Programa de Automação do Atendimento da Rede de Agências (GEPAC), buscando as ações 
necessárias para solucionar as distorções constatadas, referentes às duplicldades de funcionalidades; proceder aos estudos com as áreas envolvidas objetivando um 
planejamento adequado das novas atividades do Banco Postal nas Diretoria Regionais; acompanhar as ações tratadas pela área técnica na implementação de um 
comitê corporativo de segurança com o objetivo de elaborar um plano de continuidade do negócio que direcione todos os planos de contingência; interagir com a 
Gerência do Programa de Atendimento da Rede de Agências (GEPAC), tendo em vista a interdependência entre os projetos Banco Postal e o SARA buscando as 
ações necessárias para solucionar as distorções constatadas, observando rigorosamente os artigos 65, 66 e 67 e artigo 27, inciso 11 e artigo 30, inciso 11, parágrafos 
111 e 3° da Lei 8.666/93; designar, formalmente, o gestor do contrato; seguir rigorosamente o previsto na CI/PR-005/2002, na qual estão definidos os procedimentos 
específicos para a gestão operacional e administrativa dos contratos e a sua adequada documentação; manter contato com a empresa contratada e solicitar os ins­
trumentos compatlveis de subcontratação exigidos pelo edital de licitação, o que deveria ser entregue antes da assinatura do contrato, com o objetivo de compor a 
documentação C:o processo da solução; manter contato com área de tecnológica, com o intuito de proceder a estudos no sentido de se criar um laboratório que con­
siga prever um ambiente real (funcionalidades, base de dados, estruturas etc) de testes, para as novas versões dos aplicativos do Banco Postal; manter contato com 
o DERCO, especificamente com a DISEG (Divisão de Segurança da Informação), com o intuito de se avaliar e emitir um parecer sobre a segurança física e lógica 
dos elementos do Banco Postal, para que as deficiências sejam sanadas de forma tempestiva, antes do acontecimento de qualquer incidente; orientar e supervisio­
nar as Diretorias Regionais quanto à necessidade de serem efetuadas conferências e conciliações rotineiras de modo a identificar e regularizar tempestivamente as 
divergências entre os saldos ~~ Banco Postal em relação aos sald~- , . f' -. - 5 ~- _ s das agências ?o Banco Postal e os saldo~ das ag?ncia~ ?~ relacion?m~n­
to do Bradesco, o saldo contab1l e o saldo constante no banco de -, . d _ f§ I buscar alternatiVa com o Bradesco no sent1do de d1spon1b1hzar às agenc1as 
da ECT relatório diário das transações ocorridas no Bradesco, pa -· W e a a~ ia ~anca Postal, em conjunto, com a agência de relacionamento, solucione as 
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incorreções levantadas, de forma que o saldo no sistema SCADA seja igual ao saldo existente no controle do Bradesco; desenvolver funcionalidades no sistema que 
possibilitem a correspondência entre as transações registradas no LOG de transações e no relatório de Fechamento de Agência do Sistema Banco Postal; proceder 
ao desenvolvimento de funcionalidades nos aplicativos do Banco Postal para possibilitar o fechamento do movimento da agência e, nos casos de a agência ficar fora 
da rede corporativa, estabelecer mecanismos de contingência, para viabilizar o fechamento da agência. compatibilizando o saldo do fechamento do dia com o do sal­
do da abertura do dia seguinte; estabelecer , em conjunto com as Diretorias Regionais, mecanismos no sentido de preservar a ECT, quando houver a solicitação de 
recolhimento de numerário e o Bradesco não proceder ao recolhimento no mesmo dia; estabelecer mecanismos de supervisão das operações do Banco Postal, de 
modo a possibilitar a detecção e regularização tempestiva de eventuais incorreções, tendo em vista que a permanência de valores superiores ao encaixes determi­
nados para as operações do Banco Postal aumenta a atratividade para assaltos e arrombamentos e pode gerar prejurzos à ECT; reiterar as orientações às Diretoria 
Regionais quanto aos procedimentos de regularização relativa às operações do Banco Postal, em especial quanto à proporcionalidade pelos prejufzos provenientes 
de delitos: acompanhar e conciliar a conta prejuízos a apurar, quanto ao repasse do valor do delito ao Bradesco e quanto à detecção e regularização tempestivas das 
divergências; envidar esforços no sentido de proceder todas as ações necessárias para adequar todas agências previstas em contrato para Inaugurá-las até 
31/12/03; efetuar conferência rigorosa dos valores pagos em relação ao objeto do contrato, com vistas a adequá-los a legislação fiscal do ICMS e do ISS. 

A auditoria não teve acesso aos códigos-fontes, o que Impossibilitou a realização de exames em aspectos de segurança internos do sistema Banco Postal. 

Os papéis de trabalho que serviram de suporte para a elaboração deste relatório encontram-se arquivados no DAUDI à~ 
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6 Parecer do Chefe do Daudi 

Senhor Presidente do Conselho de Administração, 

Submetemos à sua apreciação o presente relatório, que consolida o resultado da auditoria realizada, no perfodo de 03/02 a 02/12/2003, nos controles internos do 
Departamento de Administração do Banco Postal. Esta auditoria teve por objetivo determinar se esses controles asseguram que as operações do Departamento, nos 
segmentos auditados, sejam: 

a) eficientes (o método empregado minimiza retrabalhos, desperdfcios, atividades desnecessárias, etc); 
b) eficazes (as metas programadas para um determinado perfodo de tempo são atingidas); 
c) econômicas (os insumos do processo são obtidos ao melhor preço); 
d) reconhecidas contabilmente de modo tempestivo, consistente e preciso; 
e) aderentes à legislação e normas a elas aplicáveis; · 
f) seguras de modo a garantir a proteção dos ativos envolvidos. 

As oportunidades de aprimoramento identificadas demonstraram que havia fragilidades de controle quanto à eficiência (deficiência na organização e indexação da 
documentação referente ao projeto Banco Postal, deficiências e fragilidades nos aplicativos do Banco Postal, falta de acesso tempestivo às informações do Brades­
co, abertura de conta bancária não faturada pela ECT, serviço prestado pela ECT sem a correspondente remuneração, inconsistências entre o "Relatório de Fecha­
mento da Agência" e o relatório "log", inconsistências nos registros das transações de operações, distorções no registro das transações com cheque, estabelecimento 
de horário limite para solicitação do recolhimento resultando em passagem com saldo acima do limite de encaixe previsto, retenção de numerário acima do limite de 
encaixe estabelecido pelo Bradesco, inconsistência na apuração de delitos, divergências entre os valores pagos na aquisição de equipamentos em relação ao contra­
tado, inconsistências na documentação suporte dos pagamentos, multa não descontada tempestivamente), quanto à eficácia (agências com pendências para inau­
guração), quanto à tempestividade e precisão dos registros contábeis (saldo inicial diferente do saldo final do dia anterior, divergências entre as informações dos 
sistemas SCADA e Banco Postal, divergências entre os saldos dos sistemas SCADA e os do Bradesco, divergência entre o saldo contábil e o saldo do Banco Postal, 
divergência entre o saldo contábil e o saldo do SCADA), quanto ao cumprimento de normas (divergência entre atividade desenvolvida e os atestados de capacida­
de técnica apresentados na habilitação da licitação para aquisição do sistema de Banco Postal, aceite de licenças de uso do software de aplicação do Banco Postal 
em desacordo com o objeto do contrato, implementação e não-implementação de funcionalidades em desacordo com o contrato do Banco Postal, aproveitamento do 
contrato do Banco Postal para contratação de projeto distinto, divergência entre o objeto do contrato e o objeto do 12 termo aditivo), quanto à segurança dos ativos 
(inexistência de plano para a continuidade operacional e para contingências). Não se constataram, contudo, irregul.aridades relevantes quanto à economicidade. 

É de se notar que foram detectadas oportunidades de aprimoramento para diversos segmentos das atividades auditadas do Banco Postal. As fragilidades de contro­
le mencionadas podem repercutir no projeto do Banco Postal bem como na consecução dos objetivos da Empresa, na proporção da importância relativa do seg­
mento auditado, não obstante seja importante registrar que o DEBAN, em suas manifestações, demonstrou já ter adotado diversas medidas corretivas para vários 
dos itens acima arrolados, bem como está adotando outras providênc· taiaQs assuntos ainda não completamente solucionados. Contudo, do ponto de vista de 
controle, tomando-se por referência as seguintes classificações, que s fbâ~ri)~u©~ Qjco das oportunidades de aprimoramento abordadas no corpo do rela-
tório: CPMI • COR~E:IO.St 

. I 

1. Atividad e sob controle; ! 1, 1 · _-'s:-=ÜÃ-Z~~ ~ 

(1~ 
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2. Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes; 
3. Atividade com controles deficientes; 
4. Atividade sem controle; 

o parecer do Departamento de Auditoria é: Atividade com controles deficientes. 

O encaminhamento do Parecer ao Conselho de Administração, ao Conselho Fiscal da ECT será efetuado por meio do Relatório Mensal de Atividades de Auditoria. 

Solicitamos-lhe autorização para encaminhar cópia do relatório aos Diretores de Área da ECT, aos Departamentos de Administração do Banco Postal (DEBAN), de 
Rede Corporativa (DERCO), de Sistemas (DESIS), de Controladorla (DECON), de Orçamento e Custos (DEORC) e de Inspetoria Geral (DINSP), à Gerência do Pro­
grama de Automação do Atendimento da Rede de Agências (GEPAC), à Secretaria de Órgãos Colegiados (SECOL), para posterior envio ao Conselho Fiscal da ECT 
e à Secretaria Federal de Controle, conforme solicitado em seu Relatório 117113, subitem 1 0.1.2.1 (RECOMENDAÇÃO), de 28/05/2003. 

Solicitamos-lhe, também, autorizar a disponibilização do relatório no site http://transfer.correios.com.br, diretório Auditoria. 

Brasília, DF, 02 de dezembro de 2003. 

SILAS ROBERTO DE SOUZA 
Chefe do DAUDI 
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7 Despacho do Presidente do Conselho de Administração 

Senhor Chefe do Daudi, 

Ao receber este relatório e dele me inteirar, autorizo encaminhar cópia aos órgãos indicados, para que observem, rigorosamente dentro dos prazos estabelecidos no 
corpo do relatório, as oportunidades de aprimoramento apontadas pela equipe de auditoria. Autorizo, também, disponibilizar o relatório por meio eletrônico . Determi­
no arquivar o original deste documento no DAUDI. 

Brasma, DF, /~ de aie:f/Y41Ro 2003. 

I RQS n° 03/2005 • CN • ., 
I CPiMI; ,., ,COR~~Ê. 
' - i ·r-:s:_. i 

i~ 4 3 6 ~ ' l-zq 
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1 Introdução 

A Instrução SEST nº 2, de 05/11/86, define que "Auditoria Interna é uma atividade de avaliação independente dentro da organização, a fim de assessorar a Adminis­
tração e constituir um controle gerencial que atue por meio do exame e avaliação de adequação e eficácia de outros controles", ou seja, do sistema de controle interno 
da organização, o qual tem por objetivo assegurar: a fidedignidade dos dados e Informações gerados pela Empresa; a salvaguarda dos ativos; o emprego eficiente, 
eficaz e econômico dos recursos; a consecução dos objetivos da organização; e a observância às normas, às leis, aos regulamentos, etc. 

O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna- PAAAI de 2003, aprovado pelo Conselho Fiscal, foi elaborado em consonância com a Instrução SEST nº 2 e com 
as diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Administração. Entre as diretrizes estabelecidas para as auditorias do exercício de 2003, destacam-se: fortalecimento da 
atividade de auditoria interna como avaliadora de controles internos da Empresa e não como executora de controles; alinhamento permanente das ativ idades de audi­
toria aos objetivos da ECT; minimização dos custos de auditoria e maximização da qualidade das evidências de auditoria; emprego das modalidades de auditorias 
necessárias para a cobertura dos segmentos de maior risco, realçando o enfoque operacional e acompanhamento direto da solução de pontos de auditoria relatados 
nos últimos cinco anos, classificados como de alto risco. · 

Assim, em cumprimento ao PAAAI de 2003, realizou-se auditoria ordinária no Departamento de Administração do Banco Postal, com o propósito de avaliar se suas 
operações são: eficientes (o método empregado minimiza retrabalhos, desperdícios, atividades desnecessárias, etc); eficazes (as metas programadas para um de­
terminado período de tempo são atingidas); econômicas (os insumos do processo são obtidos ao melhor preço); reconhecidas contabilmente de modo tempestivo, 
consistente e preciso; aderentes à legislação e normas a elas aplicáveis; seguras de modo a garantir a proteção dos ativos envolvidos. Os trabalhos compreenderam 
as seguintes fases do processo de auditoria: planejamento (por meio da elaboração de Plano e de Programas de Auditoria); trabalhos de campo, realizados nas 
Diretorias Regionais de São Paulo Metropolitana, de Brasília e no Departamento de Administração do Banco Postal (coleta de evidências com base em exames efe­
tuados por meio de testes de observância e testes substantivos diretos); e relatório (preliminar e final). A última fase do processo de auditoria, que é a de acompa­
nhamento, terá início com a distribuição deste Relatório. 

O relatório final, por ser de exceção, contempla apenas os pontos para os quais foram formuladas recomendações pelo Daudi. Todavia, os pontos positivos estão 
registrados nos papéis de trabalho e foram considerados quando da elaboração da conclusão e do Parecer do Chefe do Daudi. Os resultados da auditoria realizada 
estão consolidados no item quatro (corpo do relatório), que tem natureza operacional, pois apresenta detalhadamente as evidências coletadas; no item cinco (conclu­
são), que tem natureza tática, pois, a partir das evidências das fraquezas de controles relatadas no corpo do relatório, identifica as repercussões na consecução dos 
objetivos da unidade auditada; e no item seis (Parecer do Chefe do DAUDI) que tem natureza estratégica, pois, à vista dos objetivos de auditoria, e, enfim, dos objeti­
vos da própria Empresa, apresenta uma opinião final sobre o estado dos controles da unidade auditada, classificada da seguinte forma: 

Classificação Risco 

Atividade sob controle Todos os pontos de auditoria são de risco baixo (B) . 

Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes Há pelo menos um ponto de auditoria de risco médio (M) ou pontos de risco alto (A) localizados em RQS n° 03/2005 . 
seamentos especificas do processo auditado, sem comprometimento do todo. CPMI - CORR 

Atividade com controles deficientes Há pelo menos um ponto de auditoria de risco alto (A) que compromete todo o processo auditado.1 I , 1 
- , ~ . 

- DSl . "· 
Atividade sem controle Não há sistema de controle Interno (MA). -

13 4 3 8 
sõc. 
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Para tanto os pontos de auditoria são classificados como de risco baixo, médio, alto ou muito alto em função do fato de terem sido causa ou conseqüência de um cu 
mais dos seguintes itens: 

B- Baix o 
distorção real ou potencial (quanto a tempestividade e precisão) não significativa de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais relevantes: 
transgressão real ou potencial de leis, normas e regulamentos para a qual não há cominação de pena; 
pequena inobservância real ou potencial de políticas ou normas internas da Empresa; 
consecução quase total, real ou potencial, de objetivos organizacionais; 
perda real ou potencial de ativos de pequeno valor tangfveis ou intangfveis, de dados e inclusive de reputação da Empresa; 
potencial ou real emprego ineficiente, ineficaz ou antieconOmico de recursos de pequeno valor (humanos, financeiros, equipamentos, etc.); 
problemas potenciais ou reais cujo custo de;> controle é maior do que o custo do objeto controlado. 

M- Méd io 
distorção potencial (quanto a tempestividade e precisão) significativa de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais relevantes; 
transgressão potencial de leis, normas e regulamentos para a qual há cominação de pena; 
não observância real de políticas ou normas internas da Empresa em proporções medianamente relevantes; 
potencial ou real não consecução de objetivos organizacionais em proporções medianamente relevantes; inclusive reincidência em pontos de baixo risco; 
perda real de ativos medianamente relevantes e perda potencial de ativos relevantes tangfveis ou intangíveis, de dados e inclusive de reputação da Empresa; 
potencial emprego ineficiente, ineficaz ou antieconômico de recursos relevantes (humanos. financeiros, equipamentos, etc.). 

A- Alto 
distorção real (quanto a tempestividade e precisão) significativa de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais relevantes; 
transgressão real de leis, normas e regulamentos para a qual há cominação de pena; 
não observância real de políticas ou normas internas da Empresa em proporções relevantes; 
não consecução real de objetivos organizacionais em proporções relevantes, inclusive reincidência em pontos de médio e alto risco; 
perda real de ativos relevantes tangíveis ou intangfveis, de dados e inclusive de reputação da Empresa; 
real emprego ineficiente, ineficaz ou antieconômico de recursos relevantes (humanos, financeiros, equipamentos, etc.). 

MA- Mu ito Alto 
inexistência de sistema de controle interno. 

Os valores envolvidos, quando mencionados, referem-se, em regra, aos saldos das contas, aos valores globais dos projetos ou contratos auditados ou aos valores 
das amostras examinadas. Os valores envolvidos dizem respeito, portanto, aos valores afetados pelo problema indicado no ponto de auditoria. Quando os valores 
envolvidos não são mencionados, a oportunidade de aprimoramento tem caráter procedimental ou organizacional, sem, portanto, tradução monetária imediata. 

Por ocasião do encerramento dos trabalhos de campo, em 10/07/2003, a Equipe de Auditoria e o chefe do DAUDI realizaram reunião com o Chefe de Departamento e 
sua equipe gerencial, para apresentação verbal do resultado da auditoria realizada e entrega do Relatório Preliminar, para que o Departamento se manifestasse, por 
escrito, sobre os pontos levantados e para que aproveitasse, de imediato, as oportunidades de aprimoramento identificadas. A elaboração deste Relatório deu-se 
após o recebimento das manifestações do auditado, o que ocorreu em 18/09/2003. 

Documentos VInculados Periodo 
PAAAI Processo PRT/DAUDI Previsto 

01 0113/2003 006/2003 Executado 

' PL= Planejamento: TC= Trabalho de Campo e AL= Relatório 

-~ 

Inicio Fim 
10/02/2003 14/03/2003 
03/02/2003 02/12/2003 

Orçamento de Horas Previsto' Orçamento de Horas Executado' 
Total PL TC RL Total PL TC RL 
720 192 456 72 3.648 160 3.328 160 

Relatório de Auditoria 19/2003 
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2 Caracterização da Unidade Audltada 

O Depart~men_tQ_de Administnwª-1?_ ~o Banco Post.al (p_f:ê~~ é a unidÇIQª-._~nc_qrr~~da de desenvolver as ações da área_ d_e __ Serviços __ Financeiros Postais Especi­
aiS: -ã_9~a in:1Q!ê~~ntação _g~§ -QP.eraçoesdo .Banco .Postaí.êStüdos de viabilidade da 111trõaüÇão de novos prõCiutos e serviços bancários-êae operaÇões ao 
negócio; encarregado de orientar e acompanhar o desenvolvimento do modelo de alocação de recursos e custos e do modelo contábil-tributário, em atendimento 
às normas do Sistema Financeiro Nacional e regras prudenciais ditadas pelo Banco Central do Brasil, e pelo relacionamento com o Banco parceiro, estabelecimen­
to de normas e acompanhamento da documeniação e gestão da plataforma bancária. 

O serviço Financeiro Postal Especial. denominado Banco Postal. foi instituído por meio da Portaria 588, de 04/10/2000, do Ministério das Comunicações, que atri­
buiu esse serviço à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

Nessa Portaria foi definido que os serviços relativos ao Banco Postal caracterizam-se pela utilização da rede de atendimento da ECT para a prestação de serviços 
bancários básicos, em todo território nacional, como correspondente de instituições bancárias, na forma definida pela Resolução 2707, de 30/03/2000, do Conselho 
Monetário Nacional; que os serviços deveriam .§eL!mP!ªntados. prioritariamente .nos_m!J_n.Lç!P.t9_~ -~-E?_~assistido~de atendimento bancário, como instrumento de inser­
ção social, assim entendidos aqueles que não possuem agências bancárias, Posto de Atendimento Bancário (PAB) ou Posto Avançado de Atendimento (PAA); e, 
que os serviços deveriam ser prestados em parceria com instituições bancárias pertencentes ao Sistema Financeiro Nacional. 

Os principais serviços a serem prestados são: recepção e encaminhamento de propostas de abertura de contas de depósito à vista, a prazo e de poupança: rece­
bimentos e pagamentos relativos a contas de depósitos à vista, a prazo e de poupança, bem como aplicações e resgates em fundos de investimentos; recebimen­
tos e pagamentos decorrentes de convênios de prestação de serviços mantidos pelo banco parceiro, na forma de regulamentação em vigor; execução ativa ou pas­
siva de ordens de pagamento em nome do banco parceiro; recepção e encaminhamento de pedidos de empréstimos e de financiamentos; análise de créditos e 
cadastro; execução de cobrança de títulos; outros serviços de controle, inclusive processamento de dados das operações pactuadas. 

~_etÇl é implantar_<;>_~_ ªerviços bancários básicos em 5.300 agênc[as até 31/1~/~00~..&J>endo que 1.000 foram implementadas até 31/12/2001, e obter, até 
31/12/2006, 3% do mercado de contas e 8% do mercado de pagamentos e recebimentos. 

A gestão do projeto, até julho de 2001, era de responsabilidade do Grupo Executivo da Reforma Estrutural - GERE, subordinado diretamente ao Presidente da ECT, 
e, a partir do mês de agosto de 2001, com a criação do Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN, subordinado à Diretoria Econômico-Financeira.. 
a gestão do projeto passou para a responsabilidade desse Departamento. 

Inicialmente, o projeto foi desenvolvido em parceria com o Banco do Brasil S.A., conforme contrato 2000/001 , assinado em 30/03/2000, e teve a primeira agência 
implantada em Soretama, no Espírito Santo, em 03/04/2000. · 

Em 14/02/2001 , pela PRT/PR-035/2001 , foi designada Comissão Especial de Seleção para realizar o processo seletivo público para escolha de instituição financei­
ra para a parceria com a ECT na execução dos serviços financeiros especiais, definidos pela Portaria MC 588/2000, sob a denominação de Banco Postal. O Pro­
cesso foi concluído em 21/08/2001 e a instituição financeira vencedora foi o Banco Bradesco S.A., cujo contrato foi assinado em 24/09/2001 . 

~ . 

A movimentação financeira referente aos saques, depósitos e outras operações, é registrada contabilmente nas contas 112.11. 02-lnstituições Ejn~~~ 0~- CN "\ 
do Brasil e 212.02.19- Captações de Depósitos Bancários. ., CPMI • tjdR~EIOS 

- I 
-' s: _ ., ___ . 

,_ 
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3 Escopo do Trabalho de Auditoria 

Com o propósito de atingir os objetivos estabelecidos para esta auditoria, foi examinado o seguinte: 

- Estudo de Viabilidade para Serviços Financeiros Postais no Brasil, de novembro de 1998, efetuado pela consultoria POSTBANK lnternational Consultancy, contra­
tada após licitação realizada pela União Postal Universal (UPU) em 6 de agosto de 1998. 

- Anteprojeto - P3. 

- Processo licitatório realizado para o fornecimento de solução completa -:J_urn,J<ey' ~a automatização Bancária (§gom ~il$ --

- Proposta da empresa IBM, para o fornecimento da solução completa "Turn Key", para a automatização do Banco Postal. ---

-Contrato 10.805/01 com o Banco Bradesco S.A. 

-Contrato 10.708/01, de 26/06/2001. para aquisição da solução automatizada dos serviços financeiros postais (Banco Postal) . --

- 1 ºTermo Aditivo 10.824/01, de 28/09/2001. e seu Anexo 12, referente ao Contrato 1 O. 708/01. ...-

-Proposta da empresa IBM, para o fornecimento da solução para a automatização comercial (1 11 TA e seu Anexo 12).·-

- Contrato 11.346/2002, de 02/08/2002, para aquisição de equipamentos com assistência técnica firmado com a Consórcio ALPHA ECT 42. 
. . - . ~ -

-Gestão de Tecnologia da Informação relativa aos códigos objetos dos aplicativos. 

- Aspectos organizacionais do DEBAN relativos à gestão dos recursos humanos, funcionais e administrativos. 

-Verificação da movimentação financeira e dos saldos orçamentários e contábeis (DEBAN, DRISPM E DRIBSB). 

- Pontos de Alto Risco de Auditorias Anteriores. 

\~ 
Relatório de Auditoria 19/2003 
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4 Oportunidades de Aprimoramento, Causas, Manifestações do Auditado, Recomendações 
Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

4.1 Departamento de Administração do 
Banco Postal - DEBAN 

4.1.1 . falta de Treinamento para Ger.e.nci~: 

r:ír 

M 

1l 

mento e Execução de Serviços Ban­
çjJ!.9.~. . . .. ·--

Em àvaliação ao Relatório Final do 
Estudo de Viabilidade para os 
Serviços Financeiros Postais no Brasil, 
elaborado pela consultoria POST­
BANK lnternational Consultancy, em 
06/08/1998, verificou-se que, nos 
itens Diagnóstico da ECT, subitem 3.3 
- Estrutura Organizacional, subitem 3.3 
PESSOAL e subitem 3.5 Considera­
ções Finais, constava que os empre­
gados deviam ser treinados para ad-
quirir habilidades especiais para tran­
sacionar os serviços financeiros pos­
tais (bancários) e que os gerentes 
deveriam ser diferentes no gerencia­
mento de serviços financeiros (bancá­
rios), tanto em atitude quanto em habi­
lidades, carecendo desta forma de um 
treinamento específico: 

Portanto, o estudo de viabilidade iden­
tificou que os profissionais, que fos­
sem trabalhar com o Banco Postal, 
deveriam estar preparados para exer­
cer as atividades pertinentes aos ser­
viços financeiros especiais (bancários) . 
A fim de verificar o cumprimento des-

B Inexistência de previsão de 
treinamento sobre técnicas 
gerenciais e vendas em ati­
vidades de serviços financei­
ros especiais (bancárias) e 
de outros cursos específicos 
da área. 

B Falta da avaliação dos pro­
cedimentos gerenciais finan­
ceiros (bancários) necessá­
rios, para viabilização de ro­
tinas no Banco Postal. 

DEBAN 
~ O Relatório Final do Estudo de 

Viabilidade para os Serviços 
Financeiros Postais no Brasil, 
elaborado pela consultoria do 
POSTBANK, mostra que o es­
tudo previa um outro modelo de 
prestação de serviço bancário, 
com a criação de uma empresa 
para tal finalidade. 
O modelo implantado no Brasil 
foi o de Correspondente Bancá­
rio, conforme prevê a Resolu­
ção 2707/2000 do Conselho 
Monetário Nacional. Neste ca­
so, o Correspondente Bancário 
deve atuar dentro das regras 
do Banco Parceiro {CONTRA­
TANTE). 
Contudo, houve o cuidado de 
ministrar treinamento para to­
dos aqueles que passaram a 
trabalhar na prestação dos ser­
viços bancários. Para tanto, vá­
rias turmas foram montadas em 
Brasília e em São Paulo para 
receber o treinamento específi-

DEBAN 

~Proceder a avaliações constantes 
dos empregados envolvidos com 
os serviços bancários, no que diz 
respeito aos procedimentos ge­
renciais, com o objetivo de manter 
atualizado o corpo funcional. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

I RQS n° 03/2005 - CN -, 
I CPMI • CO-RREIOS i 
! I l i I 

_·s : _ _ _ 0_5~ 
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~""".----,.---Relatório de Auditoria 11r/2003 9 

Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 



~~ CORREIO<] Departamento de Auditor/a 

Class . 

-~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

sas recomendações, foram visitadas 
as Diretorias Regionais de São Paulo 
Metropolitana e Brasília, onde foram 
avaliados os perfis profissionais dos 
empregados (gerentes. atendentes, 
supervisores), nas seguintes agências: 

a) Augusta (DR-SPM); 
b) Gopouva (DR-SPM) ; 
c) Cangaíba (DR-SPM); 
d) Vila Matilde (DR-SPM); 
e) Shopping Center Norte (DR-SPM); 
f) Central de Brasília (DR-BSB; 
g) W3 Norte (DR-BSB); 
h) Nova Roma (DR-BSB); 
i) W3 Su (DR-BSB) ; 
j) São Sebastião (DR-BSB); 
k) Samambaia Norte (DR-BSB); 

Constatou-se que os Atendentes Co­
merciais foram treinados acerca dos 
procedimentos bancários de acordo 
com as orientações do Banco parceiro 
(Bradesco) . 

Entretanto, por falta de treinamento em 
atividades de supervisão e gerência da 
área financeira postal especial (bancá­
ria) e em técnicas de vendas nas agên­
cias etc, foram constatadas freqüentes 
consultas às agências de relaciona­
mento (Bradesco), inclusive, com inter­
venções de supervisores do Banco 
parceiro nas agências (ECT) , interferin­
do nas atividades normais das unida­
des. 

Causas Manifestações do Audltado 

co com duração de 6 dias, por 
turma. tendo-se treinado mais 
de 13.000 empregados. 
A implantação do Banco Postal 
teve inicio prioritário pelas ci­
dades que, até então, eram 
desprovidas de atendimento 
bancário, sendo na sua maioria 
unidades unipessoais. Nessas 
unidades, os Gerentes também 
são atendentes. Por isso priori­
zou-se o treinamento para os 
atendentes, inclusive pelo pra­
zo exíguo definido em contrato 
para implantação. Em seguida, 
foram formadas turmas especí­
ficas de Gerentes de Agências 
que não haviam recebido o 
treinamento anteriormente. 
Em que pese ter sido dado o 
treinamento para os emprega­
dos da ECT, em um projeto da 
magnitude do Banco Postal, 
contendo tantas informações 
novas em relação aos trabalhos 
até então executados nas a­
gências da ECT, é perfeitamen­
te normal que haja dúvidas e 
que consultas sejam efetuadas 
às agências de Relacionamen­
to, da mesma forma como ocor­
re com o Banco Parceiro em re­
lação à ECT. 
Os supervisores do Banco Pos­
tal, lotados nas Diretorias Regi­
onais, também receberam trei-

Recomendações 

Relatório de Auditoria 19/2003 
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Class. 

(ir 

M 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Exemplo: e-mail de 28 de maio de 
2002, às 10:40, assunto: Atuação dos 
supervisores do Banco Postal, encami­
nhado do DPPS/DEBAN a vários em­
pregados. 

·Ido: Não quantificável 

Documentação do Sistema Banco 
Postal em Desacordo com o Prevls-

Causas Manifestações do Auditado 

namento. 

no Contrato \ 

Em avaliação à documentação (Manu- \ :). Falta de acompanhamento e DE~AN 
ais ?e Sistema, Usuário e Produção e envolvimento da_ ~r~a de sis- ~ O DEBAN sinalizou à I~M do 
sub1tem 6.1.9 do anexo 1, do Contrato temas, desde o IniCIO do pro- não atendimento dessa clausula 
1 O. 708/01, de 26 de junho de 2001, - cesso. contratual e exigiu o cumprimen-
Solução do Banco Postal), disponibili- to através de várias cartas (ex. 
zada pelo DEBAN, e às t} Não observância pela contra- CT/DEBAN - 033/2002), à me-
CI/ASS/DESIS-073/2002, de tada dos aspectos contratu- dida que essa documentação foi 
l!Jl.@l,O.Qk e CI/ASS/DESIS- ais referentes à metodologia sendo entregue foi submetida 
201/20Ó3, de 17/03/2003• nas quais de ~esenvolvimento a ser ao DESIS para aceite. Parte da 
havia o posicionamento do DESIS, segUida. documentação já foi entregue e 
com referência à avaliação do Sistema está de acordo com a MOS da 
da Solução do Banco Postal, consta- ECT. 
tou-se que alguns itens estavam em 
desacordo com o definido para o de­
senvolvimento, a operação e a manu­
tenção de sistemas de informação, 
con•rariando o previsto na metodologia 
(MDS - Metodologia de Desenvolvi­
mento de Software) definida em con­
trato. Exemplos: 
a) Inexistência de diagrama de contex­

to; Casos de Uso - (Diagrama e 
descrição dos casos de uso). O que 
esta v a demonstrado na documenta-

Entrega dos códigos Fonte: o 
DEBAN já vem tratando este 
assunto com a IBM, conforme 
informado a essa auditoria no i­
nício dos trabalhos. O processo 
continua em negociação. 

Como medida, o DEBAN vem 
retendo o pagamento das fatu­
ras à contratada, em função do 
não atendimento dessas cláusu-

Recomendaç ões 

OEBAN 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

RQS n(l 03/2005 • CN • 
C~Ml • CORREIOS ! 

l 
_1 I ! · f ·s: ~~, _fLS-4_ 
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Class. 

r:ir 

A 

'\t 

Oportunidades de Aprimoramento 

ção eram as funcionalidades, as te­
las e a especificação: 

b) Não havia contagem detalhada do 
software aplicativo utilizando a aná­
lise por ponto de função: 

c) Não havia sido entregue o Termo de 
Aceite e Homologação do Sistema: 

d) N~~- hav!~ sid~_~ntr~~º--ººdig9_ 
fonte de tud_Q_Que.fcifdes~nvolvido: 

_ . .--- - - -·· 
Valor Envolvido: Não auantlflcável 

Implementação e Não-Implementação 
de Funcionalidades em Desacord 
com o Contrato do Banco Post 

Causas Manifestações do Auditado 

las contratuais. 

Na análise do Contrato 1 O. 708/01, da :'+Descumorimento das cláusu· j DEBAN 
documentação do Projeto Banco Pos- las contratuais revist ~ Na primeira fase foram prioriza-
tal apresentada pela IBM, dos Manu- das as transações essenciais 
ais de Operação (Caixa Retaguarda "t} Testes, aceitação e homolo- para implementação do Banco 
Caixa Atendimentos) e das especi - gação das aplicações sem Postal, ficando as demais para 
cações técnicas do site de Atendi verificação da implementa- serem implementadas nas fases 
mento do Banco Postal, apresentadas ção de todas as funcionali- seguintes. Algumas transações 
pela IBM, verificou-se que as funcio- s revistas em contrat não foram implementadas, con-
nalidades Reembolso Postal (re~ tudo, foram mensuradas através 
massa e acolhimento), Baú da Feli- 't} Falta de ação efetiva por de contagem de ponto de fun-
cidade (venda de carnê, recebimento parte do gestor do contrato, ção, gerando um crédito de as-
da mensalidade e recebimento de referente ao cumprimento d forço para a ECT, para utiliza-
contas) e Cheque Correios (emis- uas cláusulas. ção em outras transações inici-
são, remessa e pagamento), para o almente não previstas. 
tratamento em tempo real (real-time), 't} Auséncia de acompanhamen-
contrariando o previsto nos subitens to tempestivo para assegurar 
4.6.1 e 4.6.2 do anexo 1 do contrato, a integração entre os diver-
não haviam sido implementadas na sos projetos envolvidos. 
solução (aplicativo do site de atendi­
mento e aplicativo do site autoriza- 't} Planejamento incompleto, 

O contrato com a EUROGIRO 
foi assinado posteriormente à 
assinatura do contrato do Banco 
Postal, portanto não poderia es­
tar previsto neste. O que está 

Recomendações 

OEBAN 

~De acordo com as funcionalida­
des que foram licitadas e previs­
tas originalmente no Contrato 
1 O. 708/01, demonstrar por inter­
médio da métrica citada e em va­
lores monetários (R$): quais as 
funcionalidades que substituíram 
as que estavam previstas contra­
tualmente: qual a quantidade de 
esforço que foi gerada e quando 
será utilizada em novas funciona­
lidades. 

~Relativamente ao sistema EU­
ROGIRO, ressaltamos que ele já 
estava previsto no estudo de via­
bilidade feito para os Serviços Fi­
nanceiros Postais no Brasil -

Relatório de Auditoria 19/2003 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 

12 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

~~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

dor) . 
E importante atentar para o detalhe 
de que tais funcionalidades já eram 
contempladas no aplicativo SCADA 
(responsável atualmente pelo trata­
mento das transações postais da em­
presa), com operação fora da rede 
corporativa (off-fine). 
~s Vales Postais Nacional e Interna­
cional eletrônicos apareciam na do­
cumentação do Projeto, mas não fo­
ram efetivamente implementadps. 
Foi constatado, ainda, que estava 
sendo desenvolvida uma aplicação 
(projeto SARA) nos moldes do legado 
(Sistema SCADA) para tratamento do 

" vale postal off-line. 
O projeto SARA (automação comerci­
al postal), tinha como objetivo atender 
a todas as funcionalidades postais, 
entretanto, não atenderia à nova con-
cepção de Vale Eletrônico. 
Verificeu-se, também, que diversas 
funcionalidades previstas na. anexo 1, 
subitens 4.3 e 4.4 do contrato (Caixa 
e Caixa Retaguarda),~ se spre-~eA-­
tavam :!~ib!!iz~das nos aplicativos 

JHD ~ ~ot(tetanto hW ero 
~conforme emo11sU d ~-
gwr: 

a) FUNCIONALIDADES PREVISTAS E NÃO 
IMPLEMENTADAS: 

1- CAIXA DE ATENDIMENTO 

Consulla de Posição de Caixa; 

Causas 

pois não previu as diferentes 
interfaces do Banco Postal 
com os demais subsistemas 
da Empresa. 

Manifestações do Auditado 

previsto em seu escopo é uma 
transação de Vale Postal (e­
missão e resgate). Estamos ne­
gociando com a IBM a imple­
mentação de algumas funciona­
lidades que atendam ao Eurogi­
ro. Todavia, não há obrigação 
contratual para a implementa­
ção de funções específicas do 
Eurogiro, sistema que foi im­
plantado depois da contratação 
do Banco Postal. 

{

A forma de pagamento à IBM, 
contratualmente, obedece a e­
apas de implantação, e não por 
uncionalidades concluídas. 

Considerando-se que existem 
84 funcionalidades previstas, 
das quais 66 foram implementa-

Recomendações 

Banco Postal, pela Empresa de 
Consultoria Postbank Internacio­
nal Consultancy da Holanda, que 
subsidiou a licitação e o contrato 
IBM/ECT, quando ficou demons­
trado que as transações de envio 
e recebimento de numerário entre 
países (Vale Postal Internacional) 
poderiam ser feitas pelo sistema 
GIRO. Desta forma, viabilizar a 
implementação do Sistema Host 
para o Vale Internacional Eletrô­
nico de forma a atender a funcio­
nalidade prevista de emissão e 
resgate de Vale Postais Interna­
cionais e tornar eficaz o Contrato 
11.356/02, assinado com a EU­
ROGIRO, de forma a minimizar 
os prejuízos com a não utilização 
daquela rede. 

das e 18 substituídas por outras . . 
de maior interesse para a ECT, ~Tendo em v1sta a lnterdependên-
o. DEBAN está elaborando Ter- cia entre os projetos Banco Postal 
mo Aditivo para formalizar essas e o SARA, interagir com Gerência 
alteraç~ do Pr.ograma de Automação do 
~ . Atendimento da Rede de Agên-

/ RQ 0 . cias- GEPAC, implementando as 
. S ,n 03/2005 - CN • 1 ações necessárias para solucio-

1-CPMI • CORREIOS I nar as distorções constatadas, re-
·1 J ' 

1 
. 0 5 5 ferentes às duplicidades de fun-

s. cionalidades. --·------

I - t lnform.é!r ao DAUDI, no prazo de 
o -ã,-.4_3 8 60 uias, os progressos alcança-
~- dos com as medidas corretivas 
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~~ CORREIO< I Departamento de Auditoria 

Class. 

· ~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Consulta de Transações Efetuadas; 
Cobrança de Tarifa; 
Transferência entre C/C e C/C; 
Transferência entre C/C e Poupança; 
Transferência entre C/C e C/C; 
Transferência entre Poupança e Poupança; 
Agendamento de Pagamento de IPVA; 
Agendamento de Pagamento de IPTU; 
Agenda de Pagamentos de Titulas com Códigos 
de Barras; 
Agenda de Pagamento de Fatura de Cartão de 
Crédito; 
Agenda de Pagamento de Tributos; 
Agenda de Pagamento de Tarifas (Água, Luz, 
Gás, Telefone); 
Agendamento de DOC Eletrônico; 
Agendamento de Transferência Eletrônica; 
Movimentação de Fundos (Aplicação, Resgate, 
Cancelamento, Extrato, Cancelamento de Apll· 
cação); 
Pagamento de Contra Recibo; 
Solicitação e Entrega de Cartão INSS; 
Título de Capitalização: Venda e Resgate; 
Pagamento de Impostos; 
Recebimento de Arrecadação de Tributos; 
Recebimento de Títulos; 
Recebimento de Convênios; 
Recebimento de IPVA; 
Recebimento das demais Taxas do Detran; 
Recebimento do Cartão de Crédito; 
Recebimento GRPS; 
Recebimento DARF Simples; 
Emissão de Doe D Poupança; 
CAmbio (Compra e Venda de Moeda). 

11- CAIXA RETAGUARDA 

Abertura de C/C; 
Abertura de Poupança; 
Recadastramento de C/C; 
Recadastramento de Poupança; 
Requisição de Cartão de Débito; 
Alteração da Situação do Cartão de Débito 
(Recebimento, Entrega, Bloqueio e Desbloquei· 
o); 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

adotadas. 
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Class. 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Requisição de Cartão de Crédito; 
Alteração da Situação do Carrão de Crédito 
(Recebimento, Entrega, Bloqueio, Desbloqueio); 
Cadastramento de Senha de Cliente; 
Alteração de Senha de Cliente; 
Bloqueio de Senha de Cliente; 
Desbloqueio de Senha de Cliente; 
Cadastramento de Cartão INSS; 
Alteração da Situação do Cartão INSS (Recebi­
mento e Entrega); 
Cadastramento de Beneficios INSS: 
Movimentação de Produtos entre o Caixa e o 
Almoxarifado das Agências: 
Débito em C/C; 
Crédito em C/C; 
Débito em Poupança: 
Crédito em Poupança; 
Pedido de Talão de Cheque: 
Recebimento de Talão de Cheque; 
Entrega de Talão de Cheque; 
Captura de Cheques; 
Consulta on-line de todas as transações com 
critérios de pesquisa: 
Consulta on-line de totais de caixa; 
Ext:ato de C/C; 
Extrato de Poupança; 
Extrato de Valores Bloqueados. 

b) Foram detectadas, também, funcio­
nalidades de Caixa Retaguarda que 
não estavam previstas no contrato e 
que foram implementadas. a saber: 

Suprimento da Reserva da Agênc•a: 
Solicitação de Recolhimento de Numcriluo; 
Recolhimento da Reserva da Agênc1H; 
Alteração de Senha de Operador; 
Reimpressão de Ticket; 
Relatório Posição da Agência; 
Relatório Total dos Caixas; 
Relatório Total de Solicitação de Empréstimo; 
Ajuda para o Aplicativo do Banco Postal. 

I!!!Qortante salientar que, até o encer-

Causas Manifestações do Audltado Recomendaç ões 

1 RQS n° 03/2005 - CN ·•

1 l CPM! • CORREIOS 
' • 05 I .• 1 · - ! • 6 ! 
.... ): ! 

~-----· 
I .34 3 8 I. 

I 

..... -.::-: __ 
LJ.EIEF.= --- --------
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

ramento das atividades desta auditori­
a, não foi localizado nenhum te~mq .. 
aditi'Võ-qüe procedesse à readequação 
das cláusulas contratuais e a uma · 
repaCtuação financeira. para justificar 
a não-inclusão das funcionalidades, · 
inicialmente previstas no' contrato . --
Constaiou-se.· aindà'."--que'· existia, em 
vigor. o Contrato 11 .356/02. assinado 
em 02/07/2002, entre a ECT e a em­
presa EUROGIRO NS. da Dinamarca, 
para realização de transferência ele­
trônica de valores (VPI) entre a ECT e 
outros países membros da rede Euro­
giro. Tal contrato ainda não tinha se . 
tornado eficaz. em decorrência da 
dependência do desenvolvimento e 
implantação da referida funcionalidade 
no Sistema Banco Postal, embora já 
estivessem sendo pagos os encargos 
de serviço previstos naquele contrato. 
Ressalte-se que as funcionalidades de 
\íãTãPõStãr:- Reém-fiólsõ-Postã1: --8-ciú-
ctª . E!31iclçt?d~ . ~-- Cheqüe .. Correj9~; p~:­
vistas no Contrato 1 o. 708/01, consta­
vãm-~ do \.,-aiÕr ""gíõ-bãl-"(35 milhões} pre~-
vi~tQ para a SQiução do B~nco. Posta!!. 
(Turn Key) e também estavam incluí­
das, em duplicidade. portanto, no 1°. 
T~r · ·illvo ao Contrato 10.824/01, 
d 8/09/01 § .9 milhões) . -Valor envolvido: R$131,4 mil (Pagamentos 
para a empresa EUROGIRO) 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

4.1.4 Desvio das Atribuições dos Supervi­
sores do Banco Postal nas Diretori­
as Regionais 

(ir 

M 

~ 

Constatou-se que, na Diretoria Regio­
nal de São Paulo Metropolitana, existi­
am, à época da auditoria, 3 superviso­
res, com lotação na GERAT/DR-SPM, 
para atender a todas as atividades 
operacionais das agências com Banco 
Postal (73 agências). Tais supervisores 
tinham múltiplas funções, descritas a 
seguir: 

a) ativação de agências (verificações 
de cartões de acesso); 

b) treinamento de funcionários; 
c) verificação do funcionamento de 

equipamentos, software, emissão de 
relatório com um parecer sobre as 
condições das agências, inaugura­
ção das agências, contato com o 
Banco parceiro (Bradesco); 

d) contatos comerciais, suporte opera­
cional e tecnológico quando as a­
gências consultarem; 

e) montagem de equipamentos; 
f) prestação de serviços de suporte 

operacional, em situações de con­
tingências, por falhas de operação 
ou funcionamento dos sistemas; 

g) verificação do grau de satisfação 
dos usuários do Banco Postal e a­
companhamento da solução de re­
clamações sobre o serviço; 

h) acompanhamento da atuação do 

Causas 

"t} Inexistência de um planeja­
mento adequado para a pre­
visão de procedimentos e a­
tividades do Banco Postal 
nas Diretorias Regionais. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ O Banco Postal encontra-se em 

fase de implantação. Até a ins­
talação em todas as agências 
da ECT, várias adequações po­
derão ser efetuadas. Inclusive 
está prevista a criação de uma 
estrutura regional para o Banco 
Postal, com vista à solução des­
se problema. 

Recomendações 

DEBAN 

l:5.. Proceder aos estudos com as 
áreas envolvidas objetivando um 
planejamento adequado das no­
vas atividades do Banco Postal 
nas Diretorias Regionais. 

l:5..1nformar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

RQS h0
-03/2005 " CN =I 

CPMI • CORRI:!IOS 
l - - . I 
~" . I 

I J ; I '·-· -&5-1= =~- ; 
- ' 

I 
! 

3438 
·séei 
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Class. 

•t~. 

\~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Supervisor do Banco parceiro (Bra­
desco), para apoio comercial; 

i) acompanhamento da monitoração 
dos resultados pós-venda; 

j) acompanhamento da necessidade 
do mercado por serviços bancários; 

k) acompanhamento, por meio de rela­
tórios, dos dados estatísticos de 
vendas; 

I) apoio às agências no atendimento a 
clientes, para a melhoria da qualida­
de; 

m) realização de contatos comerciais 
com prefeitos, empresários e públi­
co-alvo em geral para apresentação 
dos novos serviços. 

Para o tratamento das funcionalidades 
financeiras e de treinamento, existiam 
dois empregados na GECOF/DR-SPM, 
sem a descrição de suas atribuições 
no MANORG. 

Vale ressaltar que a D!retoria Regional 
de São Metropolitana, assim como as 
demais Regionais, têm em suas estru­
turas todas as unidades necessárias 
para o acompanhamento de todos os 
procedimentos funcionais e operacio­
nais previstos para o Banco Postal, por 
exemplo: Gerência de Sistemas- GE­
SIT, Gerência de Atendimento - GE­
RAT, Gerência Comercial - GECOM, 
Gerência de Operações- GEOPE etc, 
bastando apenas algumas adequa­
ções para o tratamento, pelo DEBAN, 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. 

4.1.5 

Oportunidades de Aprimoramento 

dos procedimentos funcionais e opera­
cionais das atividades financeiras 
(bancárias) . 

Valor Envolvido: Não quant/flcavel 

Inexistência de Plano para Continui­
dade Operacional e de Planos de 
Contingência 

Causas Manifestações do Audltado Recomendações 

' ~qi§l ni P$/~QM ~ CN = 

o9f.11! i :~~- coOR~eStJS 
- s: 

34 3 8 
"':' .... 

'"'~ ~-· 
--:;>'OÇ', 

r:Jr O DEBAN não previu Plano de Conti- 't) Inexistência de critério para DEBAN DEBAN 
nuidade das operações financeiras aceitação do plano previsto ~ o plano de contingência, no que '><=>. . • _ 
(bancárias) contendo a análise de em contrato f à 1• - 1. ~A def1mçao dos aspectos de con-. · se re ere ap 1caçao on- 1ne, . . . . 
nscos (ameaças, levantamento dos real time, para solução web tmUidade do negóc1o devem part1r 
ativos, fatores de redução de risco), 't) Inexistência de política geral com consulta à base de dado~ de uma política corporativa de 
identificação dos processos críticos, da Empresa acerca da ela- no não se aplica considerando segurança empresarial que con-
avaliação do projeto, análise de impac- boração de Planos de Conti- cli~nte 0 tipo de ~olução adota- temple em seu escopo o direcio-
to nos negócios, des~nvolvimento dos nuidade. da pela ECT. As transações são namento ~elativo à continuidade 
planos de rec~peraç~o de ~esastres simplesmente suspensas en- ~os _ne~óc1os e os .Planos de co~-
(planos de contmgên~1as) , tremam_ento quanto 0 sistema estiver fora do t1~genc1a nec~ssános par~ .as atl-
e teste d~s planos, 1mplementaçao e ar, sem, contudo, haver prejuízo v!d~des consideradas. c_nt1~as e 
man.ut~nçao dos planos. . para os controles financeiros e v1ta1s para .a .sobrev1venc1a da A lnex1st1am, também, Planos de Contm- contábeis. Isso acontece em Empresa, pnnc1palmente as rela-
gências (soluções de contorno provisó- bancos comerciais. cionadas com o ativo informação. 
rio do problema), devidamente testa- Não há como operar 0 Banco Sendo assim recomenda-se que 
dos em simulações periódicas, que Postal em modo manual uma o DEBAN acompanhe as ações 
previssem procedimentos, co~troles .e vez que é dependente d~ con- tratadas p~la área técni~~ na im-
r~g~as, par~ repor da ~ane1ra ma1s firmação da operação pelo ban- ple.mentaçao de um com1te co~p~-
raplda poss1vel a capacidade da em- co parceiro, em modo on-line. rat1vo de segurança com o obJetl -
presa continuar realizando os negócios vo de elaborar um plano de conti-
?o .Banco Postal, na eventualidade ?e Já 0 Plano de Contingência para nuidade dos negócios q~e seja 
mc1dentes ou desastres, e para cnar recuperação de desastre está formal e regularmente revisado e 
alternativas de transferência. de pro- contemplado no plano d~ con- testado e que di.recion~ todos ~s 
cessamento. para outra . locahda~e da tingência do Centro Corporativo planos de cont1~gênc1a forma1s 
.empresa, sttes alternativos (proprios de Dados da ECT. regularmente rev1stos e testados 
ou de terceiros), etc. para todas as atividades de mis-t são critica na empresa. 
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Class. 

··~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Ressalte-se a possibilidade de a em­
presa ser forçada em muitos casos a 
operar o Banco Postal em modo ma­
nual. por um período de tempo signifi­
cativo. 

Constatou-se, na documentação do 
Projeto do Banco Postal - Manual de 
Produção, apresentada pela IBM Brasil 
- Indústria. Máquinas Serviços Ltda, 
conforme Contrato 1 O. 708/01, disponi­
bilizada pelo DEBAN, a existência de 
um Plano de Contingência incompleto, 
(subitem 14.13 - Documentação do 
Projeto e subitem 14.16 - Plano de 
Contingência em caso de falhas nos 
procedimentos operacionais), referente 
aos procedimentos operacionais em 
caso de falhas dos elementos de 
hardware (o cluster transfere as fun­
cionalidades automaticamente para o 
outro Servidor no mesmo ambiente) e 
do software (Em caso de falha de 
software. o processo de contingência é 
manual, discriminado na planilha do 
subitem 14.6, que contém as colunas 
funções, descrição, objetivo e Em caso 
de falha- 2°. opção), os quais deveri­
am ser utilizados no Banco Postal para 
1000 agências, conforme contrato. 

Valor Envolvido: Não quantlflcavel 

Causas Manifestações do Auditado 

~ Em caso de software. as falhas 
que podem ocorrer vão gerar 
alertas e na maioria dos casos a 
contingência será através de in­
tervenção no sistema por se tra­
tar de restarts de processo. a­
pós a análise e correção do 
problema identificado. 

Recomendações 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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A 

Oportunidades de Aprimoramento 

~P..!:o~eitamento do Contratg do B~.~.- -~ · 
_c_qJ~os!ªl-'?.ª~a Contra_taç~9 _ d~.J:~Q.- ) 
jeto Distinto 

Causas 
{ 

Manifestações do Auditado 

r:::;r o Contrata 1 O 70812001. de t) Deliberação do COPET para DEBAN 
26/06/20Q..:L_uo valçr de 8$35.4 mi- incorporação do projeto SA- ~ A resposta para este item fica 

----uióe5,'Cüja gestão estava a cargo dQ RA como aditivo do Banco prejudicada em face do DEBAN 
DEBAN, <?tgão vinculad_Q__él_..P_i!~~qr!t.l, Postal. ( não ter participado do estudo e 

·Economico-Financeira, tinha o seu pri- decisão para contratação do de-
insiro ··iermõ -ãditivo · gerenciado pela senvolvimento do projeto SARA. 
GEPAC, órgão vinculado à Diretoria de 
Tecnologia e Infra-Estrutura. . GEPAC 

--·- Observou-se que o_s a~suntg_s relat1yq~ 

.-ª9 _aç.Qmpanh~m~nt9 çla exec!JÇã9. qq_ ~ Ponto de responsabilidade do 
L-.. T.ermo_.Aditivo _t0824/.ZQ.Q1.. _ de Banco Postal (DEBAN), confor-

28/09/20QJ •. no .valor. d~ _R$7.~ rnllhoes, me reunião com DAUDI em 
eram tr_ªJªoo.~ ç_qmo sem:tq Urfl .. proj~tQ. 31/07/2003. 
JotªJrn~o~_gistin!Q__QQ_QrQjeto -ªaf!co 
Postal .. A.s~lmbQ.. P.f;t3..f.~. ªt1,1av~ exçi!J; 
.siv amente nos .. assuntos J~ler~nte$ ·-ª" 
éWtomação bancária. escopo do contra­
to original, e a GEPAC, nos assuntos 
referentes à aptgmac;ãg cowarcial -
~. escopa..do .tQ TA 
"8Pf6PriaJ.6MJom~_Q§çl.Q@_9a_s.QJ!:IÇ~<l! 
~os processos de impl.afltação _c1.(). 
SARA e do Banco Postal como projetos 

• distintos _ELiod_ependentes .. entre_si To­
ma-se. por exemplo, o conteúdo da 

~. carta CT-IBM-0042-24042003, a qu~J 1
. RQS n° 03/2005 • CN • 
CPMI • CORREIOS 

\ 
.IY I 059 
-. - --.....---.= ~ 

Recomendações 

Bi~t:J .. 
& Tendo em vista a interdependên­

cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA interagir com a Geren­
cia do Programa de Atendimento 
da Rede de Agências - GEPAC, 
buscando as ações necessárias 
para solucionar as distorções 
constatadas, observando rigoro­
samente os artigos 65, 66 e 67 da 
lei 8666/93. 

~Esclarecer ao fornecedor que a 
solução Banco Postal e o projeto 
SARA estão englobados em um 
único contrato cuja responsabili­
dade da gestão e do DEBAN, e 
ainda, que o percentual de dispo­
nibilidade estabelecido deverá ser 
plenamente atendido inclusive no 
que se refere às penalidades. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

/t · · ci!a.v a _q1,1e .o~ . s~ryi.Q.ores _adq!Ji.r.ig_os PQ( 
ru.eio~d.O~CQnJratQ 1 O. 708/01_ foram di­
mensionados, . unicameDJe, para _ aten.: 
der à aplicação do Banco Pqstal ~ q4~-

- não. prevja compartilhamento _ de. rec.ur: 
_ _sos_e...nem. lntenumções .de ,.QuaiQueL in"'·3 4 ~ \; 

uu ...... . 

- ~- fJ ( 
-' 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

...Qlilia._aplicaç.ão. no . .ca.so .J~$pec[fiçQ.....Q. . 
.sABA. 
Era citado, também, no parágrafo final 
da carta da IBM, o seguinte: "Portanto, 
caso a ECT faça a opção por implantar 
o SARA na mesma máquina do Banco 
Postal e sendo responsabilidade da 
ECT gerenciar o ambiente de produção, 
a IBM estará impossibilitada de contro­
lar as variáveis que podem garantir a 
disponibilidade de 99.9 0.0 do ambiente, 

.; · ~ . \ não sendo mais cabíveis as penalida-

1 
des estabelecidas no contrato no. 
1 O. 708/2001. anexo 8. item 1, relativo à 
alta disponibilidade de 99,9% do Banco 
Postal". 
Desse modo, a alocação de recursos 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

._ ... , ,; 1 adicionais, por meio do 1° Termo Aditi-
(: ') '· \.~~ vo, para o desenvolvimento do SARA 

-. 1/ não significava o aumento proporcional 
-~ também de recursos de hardware, fa-

ç:·) 
' 

zendo com que o servidor inicialmente 
destinado ao Banco Postal fosse com­
partilhado com o SARA 

Valor Envolvido: R$ 7,90 milhões (valor do 
L.rermo Aditivo) 

• Divergência Entre.Atividade Oese.n­
~ida...e.-.as....Atestados. . .de...Capaci. 

.... cfo.d~ . Té.cnlça-Apn~sentad.os na . Ha~ 
_bliltaçãQ. 

r:ír Em Análise aos documentos de habili- t} Ausência de acompanhamen- DEBAN DEBAN 
tação apresentados pela empresa IBM, to da situação das exigên- ~ A resposta para este item tam- """" . . • 
constatou-se que os atestados de ca- cias de habilitação durante a bém fica prejudicada, pois se c:!\.. T_endo em v1sta a _mterde~ende~-
pacidade técnica da subcontratada execução do contrato; c1a entre os proJetos, 1nterag1r 

'~ Relatório de Auditoria 19/2003 22 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 



~~ CORREIO< I Departamento de Auditoria 

~ 

Class. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

.:'OPEN _ CO~_ÇE_fT__ ~-~_B'{!_Ç_Q_§ ___ S/C 
LTDA" apresentavam capacidade técni7 
ca pàra fornecer, instalar, customizar o 
software do site autorizador e switcher 

. de tránsaÇoes' finanéeiras -· .. isf -:- .. swíi­
~·; mas não se aplicavam aos soft­
wares do silfL..d.e.....atendimento_ que fo­
ram desenvolvid0S pela ~rida empre-
sa. ---- __ 

0utro aspecto observa do era que os 
atestados de capacidade técnica nãÕ 
se referiam às atividades de implemen­
tação, operação e manutenção para o 
site de atendimento, conforme expresso 
na declaração de percentual de partici­
pação de subcontratadas. 

Os atestados de capacidade técnica 
apresentados pela própria IBM. con­
forme exigido no edital de licitação, 
apresentavam capacidade técnica para 
fornecer e implantar uma solução de 
automação Bancária, compreendendo 
hardware, software e serviços de inte-· 
gração: e nâo contemplám- tamo~m _õ~ 

, serviços estabelecidos no 1 o. Termo 
~;f--Adifivõ~-·espêêíficéis. de autom~Çao:.:.CO.:. 

•· mercial. 
Não fliiram logg!L~agos documentos 
cõmprobatórios de capacidade técnica 

..... :~ ~a IBM parà .desenvõlvimen~():_dí!i~!iYC 
r dades referentes a automaç.ãos.omer­

~~~1 (projeto_SARA). 

Vale ressaltar que o edital da concor-

Causas 

~--
't} Aprovei~ª--l'flemg __ ~e co~t~ata-_ 

ção já efetivada parª dar su­
- porte àõ -dese11cadeãmento 
- de projeto dis!into: · · - - .. - ~ ~ - - - -

' I ~ 
'. r· 

l' _, 

,.-

Manifestações do Auditado 

trata de questão observa da pela 
Comissão Especial de Licitação 
por ocasião da habilitação dos 
licitantes no processo licitatório, 
antes da criação do Departa­
mento de Administração do 
Banco Postal. 

GEPAC 

~ Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), confor­
me reunião com DAUDI em 
31/07/2003. 

Questão a ser respondida pelo 
DEBAN ou COPET 

Recomendações 

com a Gerência do Programa de 
Automação do Atendimento da 
Rede de Agências -GEPASJ bus­
cando as ações necessárias para 
solucionar as distorções consta­
tadas, observando rigo rosamente 
artigo 27, inciso 11 e art igo 30, in­
ciso IC parágrafoslj):· e-·3" d~new 
8666/93. .. 

'(3_ Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os proQressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

I RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI · • CORREIOS 

1 
Ir 

1 · ~ - 06Q I 
~- ~ 

.-. ------- -. 
~ 4 3 8 ~-.~ 
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e) Encerramentos das ordens de seNi­
ços pela equipe solucionadora sem a 
adequada solução do problema. 

Vale ressaltar que o atendimento moni­
torado pelo "help desk" tem sido utili­
zado como parâmetro para a aplicação 
de multas. pelo não atendimento dos 
prazos estipulados nos contratos, e 
que, conforme CI/DCAU/DCAMP/435-
2003, têm sido efetuadas as baixas das 
solicitações de atendimentos sem a 
efetiva solução dos problemas. Desta 
forma, havia a redução do volume das 
solicitações não atendidas no prazo 
estipulado e. conseqüentemente, redu­
ção, do montante da multa aplicada. 

Valor Envolv/do:Não quantificado 

4.1.9 Deficiência na Organização e Indexa­
ção da Documentação Referente ao 
Projeto Banco Postal 

Cir 

M 

-~ 

Observou-se que a documentação refe­
rente ao Projeto Banco Postal, arquiva­
da no DEBAN, não apresentava uma 
organização adequada que permitisse a 
fácil localização e entendimento do seu 
conteúdo. 

Tal situação mostrava-se em desacordo 
com as orientações contidas na CI/PR-
005/2002, na qual estão definidos os 
procedimentos específicos para gestão 
operacional e administrativa dos contra-

Causas 

t) Estrutura organizacional ina­
dequada para gestão e con­
dução das atividades bancá­
rias na ECT. 

t) Inobservância dos aspectos e 
princípio da formalidade. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ A estrutura organizacional foi 

aprovada na Redir 027/2001 de 
04/07/2001 mediante relatório 
DICOM 016/2001. A estrutura 
aprovada atende ao desenvol­
vimento das atividades de cor­
respondente bancário. No en­
tanto, o efetivo existente é insu­
ficiente para a demanda. 

A documentação se encontra 

Recomendações 

PEBAN 

~Seguir rigorosamente o previsto 
na CI/PR-005/2002, na qual estão 
definidos os procedimentos espe­
clficos para gestão operacional e 
administrativa dos contratos e sua 
adequada documentação. 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 

Relatório de Auditoria 19/2003 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 

26 



~~ CORREIO< I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

de serviço registradas no site. Vale 
esclarecer que o site Brasília atendia 
todas as Regionais com relação aos 
sistemas Banco Postal. SCADA. ERP 
e SGEA. Em nível nacional as de­
mandas do Banco Postal correspon­
diam a 32,54% do total movimentado 
pelo Help Desk: 

b) Aumento crescente de chamados 
originados pela intranet em decor­
rência da dificuldade das agências de 
completarem as chamadas para o te­
lefone de prefixo 0800, que se apre­
sentava freqüentemente ocupado e 
com as posições de atendimento in­
suficientes para atender as deman­
das do Banco Postal: 

c) Grande número de chamados desvi­
ados para atendimento pela placa 
anunciadora (mensagem gravada) 
em decorrência da inexistência de 
posições de atendimento, que este­
jam livres para atender as chamadas 
do Banco Postal: 

Causas 

para obtenção da qualidade 
necessária ao projeto. 

't} Treinamento insuficiente do 
pessoal que opera o sistema 
nas Agências. 

~
A equipe solucionadora das deman- ..__ · 
d.:ts de manutenção dos equipamen-
tos do Banco Postal (AC-BP-ALPHA) 

/ apresentava o maior número de pen-
/ dências de soluções, cujo quantitati-

\

1 vo, de 50,32% das demandas, apre-
sentava tempo de pendência acima 
de 30 dias: 

~ / 

Manifestações do Audltado 

Foram realizadas ações de trei­
namento. pelo DEBAN, das equi­
pes regionais para prestar suporte 
descentralizado com a finalidade 
de descongestionar o Help Desk 
nacional, bem como agilizar o a­
tendimento das OS. 

Demais desconformidades infor­
madas por este DEBAN à audito­
ria já foram ou estão em processo 
de correção. 

Os casos de OS encerradas com 
pendência foram considerados 
como não encerradas para efeito 
de cálculo de multa contratual. 

Recomendações 

I. RQS ri 03/20ô5 : CN = 

CPMI · • CORRE:IOS 
I ;. o 61 ' 
- s: 

~-=--~ 

: ~ 4 3 8 --j_: -; j 
Dee: - -

~ -~ / '" 
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e) Encerramentos das ordens de servi­
ços pela equipe solucionadora sem a 
adequada solução do problema. 

Vale ressaltar que o atendimento moni­
torado pelo "help desk" tem sido utili­
zado como parâmetro para a aplicação 
de multas, pelo não atendimento dos 
prazos estipulados nos contratos, e 
que, conforme CI/DCAU/DCAMP/435-
2003, têm sido efetuadas as baixas das 
solicitações de atendimentos sem a 
efetiva solução dos problemas. Desta 
forma, havia a redução do volume das 
solicitações não atendidas no prazo 
estipulado e, conseqüentemente, redu­
ção, do montante da multa aplicada. 

Valor Envolvldo:Não quantificado 

4.1.9 Deficiência na Organização e Indexa­
ção da Documentação Referente ao 
Projeto Banco Postal 

r::jj= 

M 

·~ 

Observou-se que a documentação refe­
rente ao Projeto Banco Postal, arquiva­
da no DEBAN, não apresentava uma 
organização adequada que permitisse a 
fácil localização e entendimento do seu 
conteúdo. 

Tal situação mostrava-se em desacordo 
com as orientações contidas na CI/PR-
005/2002, na qual estão definidos os 
procedimentos específicos para gestão 
operacional e administrativa dos contra-

Causas 

't) Estrutura organizacional ina­
dequada para gestão e con­
dução das atividades bancá­
rias na ECT. 

't) Inobservância dos aspectos e 
princípio da formalidade. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ A estrutura organizacional foi 

aprovada na Redir 027/2001 de 
04/07/2001 mediante relatório 
DICOM 016/2001. A estrutura 
aprovada atende ao desenvol­
vimento das atividades de cor­
respondente bancário. No en­
tanto, o efetivo existente é insu­
ficiente para a demanda. 

A documentação se encontra 

Recomendações 

PEBAN 

&Seguir rigorosamente o previsto 
na CI/PR-005/2002, na qual estão 
definidos os procedimentos espe­
cificas para gestão operacional e 
administrativa dos contratos e sua 
adequada documentação. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
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tos e sua adequada documentação. 

Como exemplo, pode-se citar a demora 
no atendimento das Solicitações de 
Auditoria n• 003/2003, de 27/02/2003, 
atendida em 16/04/2003; Solicitação de 
Auditoria n• 007/2003, de 28/03/2003, 
atendida em 24/04/2003 (porém, com o 
não-fornecimento da totalidade dos 
documentos solicitados); Solicitação de 
Auditoria n· 008/2003, de 05/05/2003, 
atendida em 02/06/2003 . 

---~lor Envolvido: Nlo Quantificado -----4.1.1 O ' Divergência entre Objeto do Contrato 

' \ 
, r\ 
~ '"\ 

l 

A 

e ObJeto do 1°. Termo Aditivo 

(ir Em · análise ao conteúdo .. da . Contrato 
10.708/01, de- 2.61.061200.1, cujo objeto 
era -o fornecimento de. uma solução 

, · , , .- J jntegr!:l.9JU1~ftuto1Tl~Ç~o .. banc&rja. na 
modalidade Turn Key (solução entre­
gue pronta para uso), para implementa­
ção em 1 000 agências da ECT dos 
Serviços Financeiros Postais Especiais, 
denominado Banco Postal; comparati­
vamente com o teor do 1c. Termo Aditi­
vo (n2 10.824/01, de 28/09/2001). em 
especial do seu anexo 12, que detalha­
va as funcionalidades pOstais a serem 
desenvolvidas, constatou-se a existên­
cia de conflito entre o escopo do forne­
cimento proposto originalmente e a 
referida repactuação. 
Pelo 1°. T.A contratou-se a ampliação 

Causas 

' . ~ 
\ 

1, r ', 

\ 

Manifestações do Auditado 

organizada, porém, nem todo o 
acervo se encontra em meio 
magnético para disponibilização 
automática. 

Em face da demanda e do nú­
mero reduzido de colaboradores 
do Departamento, nem sempre 
foi possível disponibilizar de i­
mediato a documentação reque­
rida pela auditoria. Todavia, to­
dos os documentos disponfveis 
ficaram à disposição da Audito­
ria. 

't} Deliberação do COPET para 
incorporação do projeto SA- ·~ 
RA como aditivo do Banco 
PostaL 

DEBAN 
A resposta para este item fica 
prejudicada em face do DEBAN 
não ter participado do estudo e 
decisão para contratação do de­
senvolvimento do Projeto SARA. 
conforme já informado anterior­
mente (durante a execução dos 
trabalhos) ao Departamento de 
Auditoria . 

't} Ausência de adequada avali­
ação dos impactos financei­
ros, técnicos e jurídicos do 
referido aditivo. 

-0 Aproveitamento de contrata­
ção já efetivada para dar su­
porte ao desencadeamento 
de projeto distinto. GEPAC 

·~L. Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), con­
forme reunião com DAUDI em 
31/07/2003 . 

Recomendações 

adotadas. 

/

1 
RQS n° 03/~005 ~ CN "I. 
CPMl • CORR~IOS 

I . . ' 

1'.14 :_1_ · · __ _M2_ 
~ 

I j 4 3 8 ~ l~ 2: 
Dée~- ------ f- • 

DEBAN 

~Tendo em vista a interdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA. interagir com o Depar­
tamento de Administração do 
Banco Postal -DEBAN, buscando 
as ações necessárias para solu­
cionar as distorções constatadas, 
observando rigorosamente os ar­
tigos 65, 66 e 67 da Lei 8666/93 . 

~Haja vista a indefinição de res­
ponsabilidades na gestão do con­
trato e de seu 1°. TA, designar o 
gestor do contrato, formalmente, 
conforme previsto no artigo 67 da 
Lei 8.666/93 . 
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do número de licenças do software do 
13"aiico Postar ·e ·a incorporaçãQ: na so-· 
.. IÜÇ~o. de todas as funcionalidades ne­
~ c~~sárias à automação comercial da 
-~Ç.T (funcionalidades postais), previs­
Ja.s para serem atendiqas pelo· projeto 

Causas 

.SARAJiistefa de Automação da Rede , 1 :. 
_ ~e A!Jê çjjs . ttQ =- -... . __ ... .. i ·'· 

Os termos consignados no aditivo.l-- es- · ---
pec ifícõs -âtnrutõm i'iÇ.ãó. ·c-õm erciãf;- nacr-> 
forãm ·cóiltemplados· no·estudo·ae ·viaoi~ 
lidáde-ecÔnOmico:fj~Qcejrã-do -prõjeto~· '/-

.. n~J!lJ}Q _ E;çli!é!!-ºª--L.LçH~ão .f2Q~_c.Qrr.@? -~ 
cl!LQ?~/g_ºpQ), nem nas propostas téc- · 
·nicas da IBM nem dos demais concor~ 
rentes, nem no contrato firmado com a 
IBM. Ademais, não se enquadravam na 
fundamentação legal apresentada na 
cláusula décima (art 65, inciso 11, letra 
"b" e seu parágrafo 1°. da lei 8666/93 ), 

~ -~=64~- !r!1:~~~n~~~~~~~}· 
ob'eto Inicialmente contratado,· ' l.IEnoi · 
execut ...... · ·- ... 

u ro aspectõ observa do era que a 
forma como foi estabelecida a alteração 
do contrato no 1°. Termo Aditivo permi­
tia o entendimento de que a solução de 
software empregada no Banco Postal e, 
conseqüentemente, no próprio aplicati­
vo SARA. era a de um software carac­
terizado como "de prateleira", ou seja, 
de um aplicativo pronto e já existente 
no mercado e apenas fornecido por 
intermédio do referido contrato. Tal 
aditivo delimitava, para a ECT, apenas 

t 
, ·~ ., 

Manifestações do Auditado 

/ ; 

Recomendações 

"&Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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4.1.11 

A 

·~ 

(ir 

Oportunidades de Aprimoramento 

o direito de uso das respectivas licen­
ças e, ainda, gerava a necessidade de 
aquisição de outras licenças do aplica­
tivo, quando da implantação e expan­
são para novas agências dos Correios. 
Todavia, o contrato principal previa, em 
seu Anexo 1, subitens 1.2 e 6.1.9 que a 
ECT seria a proprietária dos aplicativos 
desenvolvidos para o Banco Postal, 
recebendo, inclusive os códigos fontes 
pertinentes. 

Valor Envolvido: R$ 43,4 milhões (contrato e 
1•. TA) 

Aceite de Licenças de Uso do Soft­
ware de AQfi_caffi~~anco Postãf 
em Desacordo com o Objeto ·do-

Causas 

Contrãto · - --
~-----

CQotorme_T.ermos de Rec®irJI-ªDto(J.B,_ t} Falhas na gestão contratual 
1.1, de 27/lJLOt; . ~ .2, de ~O~: de forma a garantir uniformi-
1.3, de 28/1 ?[Q_1_ e 1.4, de 28/12/01: dade de procedimentos em 
foram aceitas, pela ECT, respectiva- sua execução. 
mente, 500, 5.500, 6.000 e 7.000 có­
pias de licenças de uso do aplicativo do 
Banco Postal, que seriam supostamen­
te de propriedade da Empresa OPEN 
CONCEPT, subcontratada da IBM. 
Têis acejtes não estavam d~ ªcorda 
com o ol?.jmQ ÇQ(ltLat~do, qu~_prev!-ª-º-
SegüTnte: "CLÁUSULA PRIMI;JBA- DO 
OEiJ ETO __ s_ubitern_t _L'~Q_presente Con-
ti'atõ· fem como objeto o fornecimento 

-tle-üma soiúÇaõ ·lniegrãdã -dã-Alitoma:... 
·-ç-~~ncariá. -~ ". · ü~a~o1~9~~_:t~~ .. - - - -- · . . 

t} Aproveitamento de contrata­
ção já efetivada para dar su­
porte ao desencadeamento 
de projeto distinto. · 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ A resposta para este item fica 

prejudicada em face do DEBAN 
não ter participado do estudo e 
decisão para contratação do de­
senvolvimento do projeto SARA. 

Os termos de aceite não foram 
assinados pela equipe DEBAN. 

GEPAC 

~ Ponto de responsabilidade do 
Banco Postal (DEBAN), confor­
me reunião com •AUDI em 
31/07/2003. 

Recomendações 

I RQS n° 03/2005 - CN -~ I CPMI u CORREIOS I 
<:>: - - -----

1_1: I ~ 4 3cet' 3 
I 

oóe::=--- ---- -

PEBAN 

~Tendo em vista a i.nterdependên­

Cjg be os. pmigtgs Banco Postal 
e o BA. 1nterag1r com o Depar­
tamento de Administração do 
Banco Postal ·DEBAN, buscando 
as ações necessárias para solu­
cionar as distorções constatadas, 
observando rigorosamente os ar­
tigos 65, 66 e 67 da Lei 8666/93. 

~Haja vista a indefinição de res­
ponsabilidades na gestão do con­
trato e de seu 1°. TA. designar o 
gestor do contrato, formalmente, 
conforme previsto no artigo 67 da 
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sendo uma solução integrada, desta 
fórma, tais aceites contrariavam o -e:on: 
trato original que não traz como objeto 
a aquisição de 'Licenças de uso", por­
tanto não deveria se falar em aquisição 
de licença de uso. ' 
Somente determinados softwares esta­
vam definidos como "licença de uso de 
software", por exemplo: software 
HACMP (gerência da redundância de 
componentes), licenças A/X. MQSeries 
(Gerenciador de filas de mensagens), 
Sistema Gerenciador de Banco de Da­
dos Oracle, licenças de Software para 
Placas Gráficas Digitais. entre outros. 
Entretanto, por outro lado, conforme 
Citaao·- no anexo - 1 tlil - contratp 
1 tr7õs/o1. ~súEitiún-f?~ -~~~r;x;ürriece­
rá todos OS aplicativos desenvolvidOS 
ncr-a-arícb Postal, ·qüe ·serã6-próprieacf-"' 
de exclusiv& da _ECLque..pQQerá, a seu 
criférioL_di.sseminar quantas cópias .. de~­
sejar 'é alterar o produto- parà . súãs ·-n'ê: -­
Ceissidades", deixandCl claro . o que ra.:· 
almehte· era licença de uso e o que 
seria desenvolvido. Entende-se, dessa 

form~ ~~e '~o =- ~oj - ~ef~ esiJê]f()_8-_ ;_: -e:U$;~-~~: ;: ~ ,; ·~ -'"-' -,' 
regassado para ~ IBM para &ere~en~:.:.. . 
volvidoL~ de..moorled.ade -
Ressalta-se, assim, que ex1stlam fragi­
lidãdes- no- ·detalhamento do contrato,' 
dÕs'-seus "ane-xos e do escopo do 1 o: 
T.A, ·o que teria levado ao aceite inde­
vido de licenças de uso do aplicativo do 
Banco Postal, quando, na realidade, a 

Causas Manifestações do Auditado 

_\ 

Recomendações 

Lei 8.666/93. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

\{ • - I ( r 
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LSM deveria disponibilizar _ to.dos os 
códigos fontes dos aplicativos (Site 
atendimento e Site autorizador) desen­
volvidos, conforme anexo 1, subitem 
6.1.9 do Contrato 10.708/01. 

Valor Envolvido: R$ 43,4 mllh6es (contrato e 
1•. TA) 

Inexistência de Instrumentos de_Sub­
CQntn~taç.ruL. Exlgldos no Edital da 

-Concorrência 29/2000 ·- ·-- · · · .. -- --·-.. ··--.. .. - .. .. -... ... ... 

Cir Em análise aos documentos referentes 
ao processo de contratação da IBM 
para a execução do Contrato 
1 O. 708/2001, verificou-se que não exis­
tiam os documentos citados na letra "e" 
do subitem 4.4 do edital da Concorrên­
cia 029/2000, no qual a subcontratada 
comprometer-se-ia a apresentar, antes 
da assinatura do contrato, o instrumen­
to formal de subcontratação. 
Apresentam-se, a seguir, os percentu­
ais de participação inicial das sub­
contratadas: 

M 

~ 

EMPRESA SUBCONTRATADA PARTICIPAÇAO 
O ' ,o 

O_Q_en Concept Serviços S/c 7 00 
Shalon Sistemas de Processa- 21,00 
mente de Dados Lida 
Barco Lida 1 00 
FK Equipamentos para Escritó- 0,35 
rios. Lida 

Participação Percentual Total 29 35 l 

Valor Envo/v/do:R$12,7 mllh6es (participação 
das sub-contratadas) 

Causas Manifestações do Audltado 

"t) Falta de acompanhamento da 
situação das condições de ~ 
habilitação durante a execu-

PEBAN 
A resposta para este item fica 
prejudicada, pois se trata de 
questão observa da pela Comis­
são Especial de Licitação por 
ocasião da habilitação dos lici­
tantes no processo licitatório, 
antes da criação do Departa­
mento de Administração do 
Banco Postal. Isto foi informado 
ao DAUDI durante a execução 
dos trabalhos de campo. 

ção do contrato. 

CEL-PRT/PB-191/2000 

·~ Por intermédio da CIICEU AC-
0001/2003 o ex-presidente do 
processo de licitação - Concor­
rência 029/2000, informa o se­
guinte: as observações são im­
procedentes, porque os docu­
mentos supostamente faltantes 
foram apresentados tempesti-

Recomendações 

PEBAN 

~Manter contato com a empresa 
contratada e solicitar os instru­
mentos compatíveis de subcon­
tratação exigidos pelo edital de li­
citação, que deveriam ser entre­
gues antes da assinatura do con­
trato, com o objetivo de compor a 
documentação do processo da 
solução. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

ÍRQS ti0 03/2005- CN · \ I CPMI • CORREIOS. 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

f) 
··-·- ··· , .. 

Falta de Termo Aditivo para Prorro­
gação do Contrato 10.708/01 com a 
IBM 

r:ir Em análise ao contrato 1 O. 708/01 de 
26/06/2001, verificou-se que a vigência 
do contrato era de 12 meses, a contar 
da data de sua assinatura, sendo pror­
rogável por perlodos iguais e sucessi­
vos, desde que não-Aala manifestação 
contrária expressa da CONTRATANTE, 
até o limite de cinco anos, conforme 
Clausula Décima Terceira - DA VI-

® 
GÊNCIA, subitem 13.1 . 
Constatou-se que q primeira prorroga­
ção do ... contrato~ · para . o _período . de 
26/06/02 a 25/06/03, P-Ortanto, por mais 
-rrmeses;--efetiv·õU-se -·põr- · meíO ela 
C"fibEBAN~069/2002, de :;!Ó/06/2002.' -­
É'Ór· d~Q.is~o.....QQJrlbJ!nªLQe Conta$' dª 
Ur@o- TCU, conforme documento_QC-
0254-09/02 - P_~., para cada nova prorro­
~ãção _d~v ~r~ _çorrespõ@!3r· ~~fli - 'fermõ 
aditivo, e, ainda ,__çl ~Vf,lf~ _§ef. realizada a 
correspondente publjcaç~o fE!J~p_r:_en~§l 
oflcíãfl lei 8666/93, art. 61, Parágrafo 
Uríícõ~ não sendo, portanto, sufic!~n~~. - _ _. .... ~ - · -..... -... 

Causas 

-t} Desconhecimento do Gestor 
do Contrato de orientações 
emanadas por órgão de con­
trole externo (TCU). 

Manifestações do Audltado 

vamente pelos então prováveis 
subcontratados da IBM (Open 
Concept Serviços S/C; Shalon 
Sistemas de Processamento de 
Dados •_tda; Barco Ltda e FK 
Equipamentos para Escritório 
Ltda) e constam do processo li­
citatório às folhas 0704 a 0707. 

DEBAN 
~A renovação de contrato ocorreu 

por Intermédio da CT/DEBAN -
69/2002 de 20/06/02 e a obriga­
toriedade para emissão de Ter­
mo Aditivo. foi comunicada por 
intermédio da CI/DECAM-21 04 
datada de 16/01/03, posterior à 
renovação do contrato. , 

Recomendações 

PEBAN 

~Nas próximas renovações proce­
der conforme documento DC-
0254-09/02-P do Tribunal de Con­
tas da União- TCU e CI/DECAM-
2104. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.14 

(ir 

' 

Oportunidades de Aprimoramento 

para sua validade e eficácia a mera 
previsão contraiüãr.-· fá qÜe~p~ríc;>qÕ -­
(cláusula ·contratual), e~tá sendo ITIOdi,­
ficado, devendo ser de êorifieClmento e. 
àt.itenticação das partes. - --- ·-·-·- ·· ·- ' 

' · . ... 

Valor Envolvido: R$ 43,4 milhões (contrato e 
1". TA) 

Deficiências e Fragilidades nos Apli­
cativos do Banco Postal . 

Em virtude da indisponibilidade dos 
códigos fontes dos aplicativos desen­
volvidos para uso no Banco Postal, os 
exames de auditoria realizados limita­
ram-se à entrada e à saída de dados 
(Jnput I Output Data). 

Para a devida elucidação dos termos 
técnicos utilizados, considerou-se o 
seguinte: 

a)Agências de Relacionamento: as 
Agências do Bradesco ligadas ao 
Banco Postal; 

b)Aplicativo: programas (Softwares) 
desenvolvidos para o Terminal, para 
a Monitoração, para o Servidor e pa­
ra o Banco de Dados; 

c)Atualização de Versão: procedimento 
adotado para atualizar os- Aplicativos 
do Terminal; 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

I RQS rjõ 03/2005 " CN =I' 
CPMI • CORRI!IOS 

1 1'8: •~-M~- . 

d)Banco de Dados: repositórios de I - I 
informações dados geradas gerados 1 'j-4 3 8 
pelo processamento das Transa- ~· =--- --
ções; 
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~[CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

e)Bobina: fita de papel utilizada pelo 
Terminal; 

f)CMC-7: equipamento leitor de código 
magnético das folhas de cheques e 
código de barras de documentos; 

g)Monitoração: o ato de acompanha­
mento de funcionamento das Unida­
des; 

h)PIN-PAD: equipamento leitor da trilha 
magnética de cartão e teclado auxili­
ar para Clientes. 

i) Scanner: equipamento leitor de códi­
go de barras de documentos; 

j) Servidor: o computador que encami­
nha e controla as Transações entre 
as Unidades e Agências de Relacio­
namento; 

k)Terminal: o microcomputador "Perso­
nal Computer-PC' que efetua as 
Transações; 

I) Transações: as operações bancárias 
efetuadas nas Unidades as ou trocas 
de dados, por necessidade do siste­
ma, entre o terminal e o servidor; 

m)Unidades: as Agências e seus Ter­
minais que atuam como Banco Pos­
tal. 

Na avaliação do código objeto disponi­
bilizado em ambiente de laboratório, 
contra um equipamento (com um soft­
wa~e rebatedor) que simulava o banco 
pa~ceiro (Bradesco), verificou-se o se­
guinte: 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. 

4.1.14.1 

C7r 

A 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Impossibilidade de Simular Funcio­
namento do Aplicativo em Produ­
ção. 

Inexistência de um laboratório (local. 
equipamentos e rede de comunicação 
de Informações, estrutura e simula­
ções) de testes dos Aplicativos que 
refletisse, de forma experimental, a 
realidade de produção. 
O Laboratório onde foram realizados os 
testes de auditoria, situado nas depen­
dências da Administração Central - AC 
da ECT, não permitia simular de forma 
completa o Aplicativo em produção, já 
que não apresenta v a um ambiente com 
todas as condições reais (rede WAN, 
Site autorizador, Banco Parceiro etc). 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas 

B Inexistência de um planeja­
mento formal para gestão e 
manutenção dos Aplicativos 
de Atendimento, Segurança 
Física e Lógica do Terminal e 
de seu Aplicativo. 

't) Falta de testes extensivos e 
exaustivos, inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ Não existe na empresa ambien­

tes configurados, em separado, 
para atendimento das deman­
das de homologação, que é o 
espelho da produção. Essa de­
manda deverá ser atendida na 
expansão do CCD e apoiará a 
todos os demais projetos, não 
só o Banco Postal. 
O referido laboratório é utilizado 
para testes preliminares. A ho­
mologação do sistema (simu­
lanco a produção) é realizada 
em conjunto com o Bradesco, i­
nicialmente nas dependências 
da IBM, acessando uma base 
de dados espelho da produção 
Bradesco. 

Todo processo de manutenção 
do aplicativo é documentado e 
controlado através de registro 
em formulário de solicitação de 
manutenção padronizado. A va­
lidação é realizada através de 
roteiros documentados (scripts 
de testes) seguidos rigorosa­
mente, aferindo-se a obtenção 
dos resultados esperados. 

Recomendações 

PEBAN 

~Tendo em vista a importância das 
aplicações do Banco Postal para 
os negócios da empresa, manter 
contato com área de tecnológica, 
com o intuito de proceder estudos 
no sentido de se criar um labora­
tório que consiga prev er um am­
biente real (funcionalidades, base 
de dados, estruturas etc) de tes­
tes. para as novas versões dos 
aplicativos do Banco Postal , dis­
ponibilizadas pelo fornecedor, ob­
jetivando a necessária segrega­
ção dessas novas versões em 
homologação. com relação aos 
aplicativos que estão sendo utili­
zados na produção. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança-
dos com as 
adotadas. 

medidas corretivas 

j RQS n° 03/2005 - CN .-1 
I CPM! - CORREIOS! 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.14.2 

Oportunidades de Aprimoramento 

Deficiências na Segurança Ffsica e 
Lógica do Aplicativo do Terminal. 

(ir Constataram-se as seguintes fragilida­
des na Segurança Física e Lógica do 
Aplicativo do Terminal: 

a) Existia uma unidade leitora de dis­
quete e unidade leitora de CD-ROM, 
sem um devido bloqueio de sua utili­
zação, salvo quando o acesso era 
tentado a partir do próprio Aplicativo. 
Essas unidades comprometiam a 
segurança do Terminal, pois permitia 

A a inclusão e a extração de dados; 

b) Existia uma unidade leitora de Car­
tão Magnético sem um devido blo­
queio de sua utilização, salvo quan­
do o acesso é tentado a partir do 
próprio Aplicativo. Essa unidade 
comprometia o sigilo das informa­
ções residentes no Cartão Magnéti­
co; 

c) Terminal não bloqueado no Aplicati­
vo, ou seja, existia a possibilidade de 
se acessarem outros Aplicativos, 
bem como o Sistema Operacional do 
Terminal ("Windows 2000'), fato que 
comprometia a Segurança e Integri­
dade das Transações Efetuadas; 

d) Fragilidade da senha de Administra­
dor do Sistema Operacional (" Win­
dows 2000'), pois era amplamente 

Causas 

"t} Inexistência de planejamento 
formal para gestão e manu­
tenção dos Aplicativos de A­
tendimento, Segurança Físi­
ca e Lógica do Terminal e de 
seu Aplicativo. 

"t} Falta de testes extensivos e 
exaustivos, Inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
~ ·O Banco Postal tem base de 

dados centralizada não sendo 
armazenado nenhum dado na 
estação de trabalho que possa 
ser copiado ou adulterado. O 
processamento é remoto. 
Conforme Informado a essa 

auditoria foi elaborada uma do­
cumentação técnica para subsi­
diar a ativação das agências. 
Nessa documentação constam 
todas as informações necessá­
rias à configuração da estação 
de trabalho para ativação da so­
lução integrada. Todas as in­
formações ali contidas são for­
necidas pelas áreas responsá­
veis, e estão também publica­
das na Intranet. Essa é uma 
prática adotada pela Empresa. 

O Pcanyware é o software de 
acesso remoto padrão da ECT. 
Foi colocado nas estações do 
Banco Postal para agilizar o su­
porte, bem como gerar logs de 
auditoria sobre todas as opera­
ções realizadas na estação. 

Mesmo que se tivesse acesso à 
máquina, a aplicação também 
tem um nível de segurança. Pa-

Recomendações 

PEBAN 

~Manter contato com o DERCO, 
especificamente com a DISEG -
Divisão da Segurança da Infor­
mação com intuito de se avaliar e 
emitir um parecer sobre a segu­
rança ffsica e lógica dos elemen­
tos do Banco Postal, para que as 
deficiências sejam sanadas de 
forma tempestiva antes do acon­
tecimento de qualquer incidente. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

4.1.14.3 

(ir 

A 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

divulgada por meio da documenta­
ção publicada acerca dos Aplicati­
vos, a qual permitia o controle total 
sobre os Terminais; 

e) Fragilidade nos endereços eletrôni­
cos do Terminal (endereços IP e 
DMS), pois os mesmos eram divul­
gados, pelos manuais de instalação 
e implantação dos Aplicativos possi­
bilitando um acesso não monitorado 
aos Terminais; 

f) Instalação do Aplicativo PC ANY­
WHERE em todos os Terminais de 
atendimento (Agência Água Bran­
ca/SPM). Tal aplicativo não fazia par­
te do conjunto de softwares que de­
veriam estar instalados no terminal 
para monitoramento remoto. 

Valor Envolvido: NAo qusntlflcsdo 

Deficiências nos Aplicativos do Ter­
minal - "Slte" de Atendimento Ban­
cário (Caixa Retaguarda e Caixa A­
tendimento). 

Corstataram-se as seguintes deficiên­
cias nos Aplicativos do Terminal (de­
nomin.ado no contrato no 1 0708 I 2001, 
de "Site" de Atendimento), que compu­
nham o Caixa Retaguarda e o Caixa 
Atendimento: 

Causas 

't} Inexistência de planejamento 
formal para gestão e manu­
tenção dos Aplicativos de A­
tendimento, Segurança Físi­
ca e Lqgica do Terminal e de 
seu Aplicativo. 

a) Inexistência de facilitadores para a 't} Falta de testes extensivos e 

Manifestações do Auditado 

ra acessar a aplicação existe 
um login e senha através do 
cartão do operador que só o 
funcionário da ECT possui. 

DEBAN 

~ b) Pela Aplicação:isso implica 
em disponibilização de recurso 
de monitoração em cada termi­
nal de verificação de tempos em 
tempos, o que onera v a os re­
cursos da rede, dada a dimen-

Recomendações 

RQS n° 03/2005 - CN - ~ 
I li CPMI . • CORREIOS - ,'_', o 6 7 i 
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~Proceder conforme sua manifes­
tação nos itens "d" e "j". 

~Com referência ao item "b" proce­
der aos estudos, em conjunto 
com área de tecnologia, no senti-
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Class. 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

utilização dos Aplicativos (Caixa Re· 
taguarda e o Caixa Atendimento}, 
que não apresentam, por exemplo: 

I} uma ajuda por demanda (orienta­
ções quando do preenchimento}; 

ll}"navegação" entre campos (salto com 
tecla "tab" ou "enter'', ou salto auto­
mático com preenchimento total do 
campo) e; 

lll)navegação entre telas por intermédio 
do teclado. 

b} Inexistência de monitoração ativa 
(no-sleep, no-ou~ do estado da co­
nexão da comunicação (funciona­
mento on fine) entre o Terminal (Site 
de Atendimento) e o Servidor Central 
(Site Autorizador), o que é essencial 
para a efetividade das Transações; 

c) Inexistência de relatório, emitido 
pelo terminal, que discrimine todas 
as transações por ele realizadas. em 
um dado período, de modo que pos­
sam ser conciliadas antes de os do­
cumentos pertinentes serem remeti­
dos para as Agências de Relaciona­
mento; 

d) Erro na denominação da atual Tran­
sação de Fechamento Parcial, pois 
ela é na verdade uma consulta de to­
tais do Terminal e não um fechamen-

Causas 

exaustivos, inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Audltado 

são do parque tecnológico (n11 

de terminals} . 
Via Rede: 
Limitações de percurso (n11 de 
Lic x servidor}: só é possível 
monitorar os elementos de re­
des VSAT ou Roteador. 

~ c) No terminal existe um de­
monstrativo com quantidade e 
valor de todas as transações re­
alizadas. 
O log de transações de fecha­
mento, está disponível no site 
autorizador. 

~ e) A ECT não tem controle sobre 
a base de dados do Bradesco. 
Estamos negociando a troca de 
arquivos de saldo com o Bra­
desco para ser disponibilizado, 
via consulta no terminal (agên­
cia}. 

~ f) O próprio funcionamento dos 
periféricos atesta a sua confor­
midade. 

~ g) É por questão de segurança. 

~ h) Esse fato não Impediu o uso 
das bobinas de 76mm nas au­
tenticadoras Olivetti. 

~ i) Esse problema não tem cone­
xão com o tamanho da bobina. 
Trata-se apenas de se saber re­
gular o sensor da autenticadora. 

Recomendações 

do de viabilizar uma forma de 
monitorar todos os terminais ati­
vos do Banco Postal. 

~Com referência ao item "c" avaliar 
e viabilizar um relatório que espe­
lhe a realidade das movimenta­
ções parciais, tornando-se um fa­
cilitador para o correto envio dos 
lotes de documentos, que foram 
tratados nos fechamentos parci­
ais, visando minimizar as incorre­
ções nas apropriações desses 
documentos. 

~Com referência ao item "e", pro­
ceder conforme sua manifesta­
ção, levando-se em consideração 
a importância desse controle para 
alcançar o saldo correto. T ai ins­
trumento deve permitir que os 
lançamentos efetivados na base 
de dados do Banco parceiro (Bra­
desco} sejam disponibilizados nas 
formas sintética e analítica, pos­
sibilitando a conciliação dos lan­
çamentos e a validação destes na 
Base de dados do Banco Postal. 

~Com referência ao item "f', proce­
der a revisão das rotinas de habi­
litação dos periféricos para que 
reflitam o real status de funcio­
namento. 

~Com referência ao item "g", pro­
ceder ao estudo no sentido de vi-
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Class. 

l) 

Oportunidades de Aprimoramento 

to parcial das transações realizadas 
em um dado perfodo; 

e) Inexistência de Transação de Con­
sulta na base de dados do Banco 
parceiro (Bradesco), com impressão 
de relatórios, em tempo real (on line), 
que permitissem que os lançamentos 
efetivados na base de dados do 
Banco parceiro (Bradesco) fossem 
disponibilizados nas formas sintética 
e analítica, e possibilitassem a conci­
liação das transações efetivadas e a 
validação das informações quando 
dos fechamentos parcial e final da 
agência, permitindo, assim, um a­
companhamento adequado do mo­
vimento financeiro (transações ban­
cárias) e faturamento da unidade; 

f) Inexistência de procedimentos no 
aplicativo de atendimento, para a ve­
rificação da presença do correto fun­
cionamento dos periféricos (Impres­
sora, CMC-7, Scanner e PIN-PAD) 
do Terminal, fato que gerava a não 
efetividade das Transações; 

g) Dependência da utilização do cartão 
magnético do operador que abriu o 
Terminal, quando do fechamento do 
guichê (terminal), sem o qual não era 
permitido encerrar o aplicativo, o que 
inviabiliza a realização dessas ope­
rações em casos emergenciais pelos 
próprios "supervisores"; 

Causas Manifestações do Auditado 

~ j) Problema solucionado com a 
aplicação da release- na 59. 

~ Relativo a consulta à base de 
dados do Banco Parceiro, esta 
não fez parte do desenho da so­
lução. Contudo, já foi negociado 
com aquele banco uma forma 
de disponibilização à ECT dos 
saldos a serem enviados atra­
vés de troca de arquivos. 

~ Demais inconformidades apon­
tadas pela equipe DEBAN a es­
sa auditoria estão sendo corrigi­
das. 

Recomendações 

abilizar a mudança da rotina de 
fechamento final do terminal, vis­
lumbrando uma alternativa, quan­
do da ausência do caixa respon­
sável por sua abertura. 

~Com referência ao item "h" e "i", 
acompanhar tempestivamente os 
relatórios de atendimento a cha­
mados de manutenção de equi­
pamentos do Banco Postal. com 
objetivo de acompanhar e solu­
cionar os problemas surgidos nos 
equipamentos utilizados em pro­
dução. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

·m 

Oportunidades de Aprimoramento 

h) Incompatibilidade entre as Bobinas 
adquiridas pela ECT e as utilizadas 
pela impressora do fabricante 0/ivet­
ti, que exigia uma Bobina de 83mm 
de largura contra as de 76mm de 
largura adquiridas. Problemas cons­
tantes do Relatório Mensal de Re­
comendações do Departamento de 
Atendimento de Campo - DCAMP; 

i) Com o uso continuado, nas unidades, 
algumas impressoras do fabricante 
0/ivetti estavam rejeitando a Bobina 
antes do efetivo término da mesma. 
Problemas constantes do Relatório 
Mensal de Recomendações do De­
partamento de Atendimento de 
Campo - DCAMP; 

j) Com o uso continuado, nas Unidades 
(Agências), algumas impressoras do 
fabricante "Okidata" vinham apresen­
tando as seguintes mensagens de 
erro: "impressora sem papel" e "im­
pressora desligada", tornando-a in­
disponível. Problemas relatados no 
Relatório Mensal de Recomenda­
ções do Departamento de Atendi-

. mento de Campo- DCAMP. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. 

4.1.14.4 

r:Jr 

A 

\f) 

Oportunidades de Aprimoramento 

Deficiências no Aplicativo do Servi­
dor - Site Autorizador. 

Constataram-se as seguintes deficiên­
cias no f.Q!!.çªtiy_o_~_o S~rvJQ9! (denomi­
nado, no contrato ri""IO.OB/2001, de 
.site~utorizador): 
a) DegràdãÇãõ do desempenho (Tran­

sações que são enviadas pelas 
Agências e não são efetivadas) que 
se acentua até a paralisação total 
do Site Autorizador, fato ocorrido, 
por exemplo, nos dias 1j/02L2Q03 .. 
11 /03/200.3... 13/0312003 e 
14lõ372rio3, comprovado por cor­
respondência eletrônica (e-mail de 
26/03/2003) entre o DEBAN e a 
IB.M;·· · - ~ -

b) Transações consideradas cancela­
das em Agências do Banco Postal, 
em decorrência do esgotamento do 
tempo de resposta do sistema, mas 
que, apesar disso, permaneciam 
como válidas no Banco Parcei­
ro.Tal deficiência causava transtor­
nos para os clientes e diferenças 
de saldos nas Unidades. e vinha 
sendo recorrente e não soluciona­
do, tempestivamente. problemas 
relatados nas correspondências 
(CT/DEBAN - 029/2003, 
CT/DEBAN - 025/2003 e 
CT/DEBAN - 013/2003) entre o 
DEBAN e a IBM; 

c) Na monitoração das transações (rea­
lizada na sala de monitoração re-

Causas Manifestações do Auditado 

t} Inexistência de planejamento DEBAN 
formal para gestão e manu- ~ Conforme informado pelo DE-
tenção dos Aplicativos de A- BAN a essa auditoria, foram to-
tendimento, Segurança Físi- madas todas as medidas puniti-
ca e Lógica do Terminal e de vas contra a IBM para garantir e 
seu Aplicativo. assegurar a qualidade dos ser­

t} Falta de testes extensivos e 
exaustivos, inclusive com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

viços prestados. 

As operações que são negadas 
na ECT e confirmadas no Host 
Bradesco são ocasionadas por 
problema no sistema interno 
daquele Banco. Esse problema 
já foi endereçado ao parceiro, 
sendo acordado que essas o­
corrências serão desconsidera­
das da sua base de dados a fim 
de evitar divergências de saldos 
nas agências. bem como trans­
tornos para os clientes. 

Demais inconformidades já fo­
ram corrigidas. 

Com relação à monitoração das 
Transações. tratava-se apenas 
de monitoração do funciona­
mento do sistema. e restrito a­
penas à equipe técnica. Os da­
dos da trilha do cartão magnéti­
co e senha são encriptados, não 
havendo possibilidade de viola­
ção nem mesmo pelo operador. 

Recomendações 

PEBAN 

~Proceder conforme sua manifes­
tação, relativamente ao item "b" . 

~Relativamente ao item "a", proce­
der aos estudos visando descobrir 
a causa da queda de desempe­
nho e sanar essas deficiências. 

~Relativamente ao item "c", proce­
der aos estudos visando a pre­
servação das informações sigilo­
sas dos clientes do Banco Postal. 
Ressalte-se que os técnicos da 
sala de monitoração não possu­
em yinculos formais que garan­
tam a preservação dessas infor­
mações. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

r RQS n° 03/2005 - CN - ~ 
1 CPM! - CORREIOS 
I . . ' 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

mata da Administração Central da 
ECT) estavam sendo exibidas as 
informações sigilosas (exemplo: 
nome do cliente. saldo, número da 
conta, trilha do cartão magnético 
etc), fato que, além de não ser um 
procedimento efetivo de mol')itora­
ção, comprometia o sigilo bancário 
das transações. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

4.1.14.5 Deficiências para Atualização de Ver 
sões. 

r:::i!r 

A 

'tl) 

O contrato no 1 O. 708/2001 previa, no 
Anexo 1, Parágrafo 4.1.3, Item B, a 
facilidade de Atualização de Versões. 
Porém, constatou-se que este proce­
dimento tinha gerado transtornos e falta 
de efetividade nas Unidades. Cita-se, 
como exemplo, o dia 18/02/2003, em 
que 1.407 Unidades estavam inativas, 
para o Banco Postal, fato ocorrido após 
uma atualização de versão. 
Vale ressaltar que o procedimento de 
atualização de versão sempre ocorrerá 
quando houver correções, modifica­
ções, atualizações de parâmetros etc., 
o que caracteriza a natureza dinâmica 
do Aplicativo . 

Valor Envolvido: Não quantificado. 

Causas 

't} Inexistência de planejamento 
formal para gestão e manu­
tenção dos Aplicativos de A­
tendimento, Segurança Ffsi­
ca e Lógica do Terminal e de 
seu Aplicativo. 

't} Falta de testes extensivos e 
exaustivos, inclusive . com 
acompanhamento em campo 
dos Aplicativos de Atendi­
mento Bancário. 

Manifestações do Audltado Recomendações 

DEBAN DEBAN 

·~ O redesenho da aplicação já "(:5. Proceder conforme sua manifes-
está em estudo e deverá ser tação. 
implementado em até 6 me-
ses. 

Medida preventiva já foi toma­
da a fim de minimizar o impac­
to na rede, através do downlo­
ad escalonado. 

"(:5. Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

Relatório de Auditoria 19/2003 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 

42 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Divergências entre as Informações 
dos Sistemas SCADA e Banco Pos­
tal 

r::Jr Em análise efetuada nos saldos relati­
vos aos relatórios gerados pelos Sis­
temas do Banco Postal e SCAD Re­
sumo das Contas do Banco Posta , 

··--·prov·etrrénfãsac;-'iõtal das Ag~nctas do 
Banco Postal das Diretorias Regionais 
de Brasília e de São Paulo Metropolita­
na, constatou-se que, das 50 Agências 

A da DRIBSB e das 73 da DRISPM~ 
e 26% ·~e&tjvameote apresentavam 

L ~ ~=- _!_ ! i_B~·-·-·~~e, em ~~~~~~0.~· -· -• • • -- ...,...;~-····--· 

OR!BSB DEBAN SCAbA Dlf. R$ 

Áouas L. Goiás 4.743 5.625 (882) 

Alexanla 7.864 8.165 (301) 
Alto Paraíso de 
Goiás 21 .392 36.412 (15.020) 
Câmara dos 
Deoutados 8.066 2.518 5.548 

Campos Belos 5.351 7.926 (2.576) 

Ceilândia Centro 4.265 3.417 848 

Central de Brasllia 52.235 51.394 '841 

Cidade Ocidental 15.186 13.726 1.460 

Colinas do Sul 47.150 31 .789 15.361 

Cruzeiro Velho 26.556 6.954 19.602 

EQN 204 404 7.744 4.865 2.879 

EQS 208 408 500 o 500 

laciara 100 o 100 

Jardim lnoá 473 821 (348) 

\t) 

Causas 

't) Ealta de açompanhamento 
eficaz de modo a identificar e ~ 
regularizar tempestivamente 
as divergências das saldos 
no Banco Postal e dos sal-
dos no SCADA. 

't) Falhas na supervisão das 
operações do Banco Postal, 
o que impossibilitava a de­
tecção e regularização tem­
pestiva das diferenças. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Com a entrada do Sistema de 
Automação Bancária, em pro­
dução, surgiram alguns pro­
blemas técnicos que necessi­
taram de ajustes, inclusive, no 
ambiente de produção do 
Banco Bradesco, e ainda a 
não verificação do demonstra­
tivo financeiro do SCADA pelo 
Chefe da Agência, conforme 
orientação passada nos trei­
namentos. 
Estes fatos ocasionaram di­
vergências entre os saldos do 
Aplicativo do Banco Postal, 
SCADA e BRADESCO. Para 
regularizar as diferenças, foi 
acordado que o BRADESCO 
desenvolveria um aplicativo de 
Gerenciamento de Diferenças. 
Para tal precisaria fazer um 
batimento entre o 1ST e seu 
mainframe para posterior en­
vio à ECT. Esse aplicativo fi­
cou pronto no final de setem­
bro de 2002. 
Considerando o atraso no 
desenvolvimento do aplicati­
vo, o DEBAN enviou orienta­
ções às Regionais para que 
os problemas fossem regula-

Recomendações 

PEBAN 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Orientar e supervisionar as Dire­
torias Regionais quanto à neces­
sidade de efetuar conferências e 
conciliações rotineiras de modo a 
identificar e regularizar tempesti­
vamente as divergências entre os 
saldos no Banco Postai em rela­
ção aos saldos no SCADA, de 
forma que as divergências sejam 
regularizadas no mesmo dia da 
ocorrência. 

~Cabe ao DEBAN, em conjunto 
com as Diretorias Regionais criar 
mecanismo de controle que pos­
sibilitem a detecção automática 
das divergências. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. - -

KU~ nu 03/2005 - CN -
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Mimoso de Goiás 11 .522 11.787 (2651 

Min. Marinha 11.755 12.821 (1 .066) 

Nova Roma 36.090 41.329 (5.239) 

Novo Gama 95 695 (600) 

Recanto Emas 17.832 1.479 16.353 

Riacho Fundo 7.954 927 7.027 

Samambaia Norte 138.934 8.266 130.668 

Santa Maria 112.065 16.616 95.450 

São Sebastião 367.876 2.974 364.902 

STJ 408 568 (161) 

Taouatinoa Sul 2.390 3.000 (610) 

Teresina de Goiás 107.551 24.246 83.304 

DRISPM 

Baruerl 28.326 9.737 18.590 

Blriliba Mirim 16.655 18.034 (1.379) 

Caielras 7.022 7.298 (277) 

Cambucl 8.658 9.095 (437) 

Cangaiba 22.224 3.277 18.946 
Engenheiro Gou-
lart 3.404 4.617 (1 .212) 

Ilha Comprida 61.214 17.312 43.903 

La o a 8.706 8.612 94 

Parlquera Açu 3.300 5.847 (2.547) 

Perulbe 2.341 o 2.341 

Santa Isabel 3.540 13.540 (10.000) 

Santos 33.508 6.730 26.778 

Saúde 9.181 7.654 1.527 

Taboão da Serra 6 .. 541 8.280 (1.739) 

~ 

Causas Manifestações do Auditado 

rizados em conjunto com a 
Agência de Relacionamento 
do Bradesco, à medida que 
fossem surgindo. 
Depois de desenvolvido, veri­
ficou-se que o aplicativo não 
é um gerenciador de diferen­
ças e sim um identificador. 
Diante desse fato, no final de 
setembro/02, as duas empre­
sas resolveram formar uma 
equipe, na matriz do BRA­
DESCO, com a participação 
de 2 empregados da ECT e 8 
do Banco, para dar início à re­
gularização das diferenças, 
principalmente porque 95% 
delas são transações que fo­
ram anuladas na ECT e con­
firmadas no Mainframe Bra­
desco. Portanto, em 95% dos 
casos, não houve erro. 
Com o desenrolar dos traba­
lhos, verificou-se a necessida­
de de consultas constantes, 
tanto · à Agência de Relacio­
namento do BRADESCO 
quanto à Agência do Banco 
Postal da ECT, fato que gera­
va grandes atrasos na solução 
dos problemas. 
Diante desses fatos, ECT e 
BRADESCO resolveram des­
centralizar a regularização das 
pendências. Então, foi emitida 
a CI/DEBAN - 1698/2002 -

Recomendações 
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Class. 

4.1.16 

r::ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Tamanduatel 1.791 1.762 29 

Vila Barcelona 8.189 10.084 (1.895) 

Vila Esperança 7.869 7.806 63 

Vila Matitde 20.884 18.345 2.540 

Vila Re 6.416 7.185 (769) 

Valor Envo/v/do:R$869,6 mil {diferenças para 
mais} e R$47,3 mil (para menos) 

Divergências entre Saldos dos Sis­
temas SCADA e do Bradesco 

Em análise efetuada nos saldos relati­
vos aos relatórios gerados pelos Sis­
temas SCADA (Resumo das Contas do 
Banco Postal) e das informações for­
necidas pelo Bradesco, provenientes 
das Agências do Banco Postal das DAs 
de BSB e SPM, constatou-se que, das 
21 Agências analisadas, 17 delas apre­
sentavam diveroências, a saber: 

Saldo I Saldo 1 Diferença 
Data I SCADA Bradesco A$ 

Ac ·Central de Brasília 

31/1/031 51.3941- - 6.6ool 44.794 

Ac • Auausta 

31/1/031 3.3061' 8.~4~r=J5.3.;2) 
Ac • Biritiba Mirim 

31/1/031 18.0341 18~0291 5 

Ac • Canaambá 
31/1/o3C- - 3.27~-- 3.721 (444) 

Causas Manifestações do Auditado 

Circular de 09/12/02, contendo 
orientações, com cópia ao 
DAUDI. 
As Regionais deram início ao 
processo de regularização das 
pendências, inclusive àquelas 
anteriores ao recebimento da 
Cl. Algumas já as concluíram, 
outras estão em fase de con­
clusão. 

't} Falta de acompanhamento DEBAN 
eficaz de modo a identificar e ~ Idem ao item 4.1 .15. 
regularizar tempestivamente 
as divergências dos saldos 
das Agências do Banco Pos-
tal com os saldos das Agên-
cias de Relacionamento do 
Bradesco. 

't} Falhas na supervisão das 
operações do Banco Postal, 
que impossibilitava a detec­
ção e regularização tempes­
tiva das diferenças. 

't} Falta de relatório diário das 
transações ocorridas no Bra­
desco, para que a Agência 
do Banco Postal, em conjun­
to com a sua Agência de Re­
lacionamento, solucione as 
incorreções levantadas. 

I ~Q~ f19 O~í200~ = CN :\ l CPMI " COR!:tl!l08 
. . ! 

I fi _L..· ~· ·-571 

3 4 3 8 
-9eé: 

Recomendações 

DEBAN 

~ Proceder conforme a sua mani­
festação. 

~Orientar e supervisionar as Dire­
torias Regionais quanto à neces­
sidade de se efetuar sistematica· 
mente o confronto dos saldos das 
agências do Banco Postal com os 
saldos das agências de Relacio­
namento do Bradesco, de modo a 
identificar a regularizar as diver­
gências. 

~Buscar alternativa junto ao Bra­
desco no sentido de disponibilizar 
às Agências da ECT, um relató­
rio diário das transações ocorri­
das no Bradesco, para que a A­
gência do Banco Postal, em con-

- junto com a Agência de Relacio­
_:_ hámento, solucione as incorre-
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Class . 

-~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Ac -Capela do Socorro 

31/1/031 1.57~1 2.5341 -~ 
Ac- Ferraz de Vasconcelos 

31/1/o31 3.1251 ~I (34) 

Ac- Gopouva 

31/1to31- ---;.1661 1.746 1.420 

Ac - Ilha Comprida 

31/1/031 17.312r---33.a211 -(~ 
Ac - Jundiapeba 

31/1/03,--9~71 9.4501 297 

Ac - Plrapora B. Jesus 

31/1/03{ --1,;:-2341 3.65ol 12.584 

Ac - Santa Isabel 

31/1/o3I 13.54or 3.54ol 1o.ooo 

Ac - Taboão da Serra 

31/1/031 8.28ol 8.3341-(5.;) 

Ac - Vila Malllde 

31/1/031 18.3451 9.635[ 8.710 

Ac -São Sebastião 

10/3to31 5.7351 5 .8nl-~ 
Ac -W 3 Norte 

27/2/031 9.2671 . 9:6d (350) 

Ac- W 3 Sul 

6/3/031 12.1361 -- 1-9~5441 (7.408) 

Ac Samambaia Norte 

· 31t1/o3Ca.;~-6[- 9.~o6I- (740) 

Valor Envolvido: R$77,8 mil (diferenças para 
mais) e R$31,9 mil (para menos) 

Causas Manifestações do Audltado 

~ 

· Recomendações 

ções levantadas, de forma que o 
saldo no sistema SCADA seja 
igual ao saldo existente no con­
trole do Bradesco. 

~ Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

4.1.17 

r::;r 

A 

,, 

Oportunidades de Aprimoramento 

Divergência entre o Saldo Contábil e 
o Saldo do Banco Post 

Constatou-se que o saldo liquido extra­
Ido do Balancete Contábil (contas pas­
sivas menos contas ativas pertinentes 
ao Banco Postal), em comparação com 
o saldo constante no banco de dados 
do Banco Postal, do mês de janeiro de 
2003, apresentava divergência de 
R$ 19,0 bilh~, conforme abaixo: 

_ ii ~ - __...>-...---

Saldo 

-·· - - ·-- -----

AL 86E 

AM 2.64!' 

BA 1.151 

BSB 79:: 

CE 5.438 

ES 437 

GT 1.68( 

MA 82( 

MG 2.52( 

MS 2.53~ 

MT 99C 

NO 3 .25~ 

PA 3.21 

PB 1.34E 

PE 1.12e 

Pl 1.34~ 

PR 1.39!' 

RJ 1.21!: 

Saldo 
BAN -------

94E 

1.001.48~ 

1.36" 

1.18€ 

1.90~ 

1.05( 

2.11 

67~ 

3.57€ 

92!' 

2.000.77C 

1.15~ 

2 . 90~ 

1.70!' 

9.386.47:: 

6.686.739 

1.98e 

1.o8e 

Em R$ 1.000 

I f -··-·-·· _... 

-78 

-998.840 

-212 

-393 

3.534 

-613 

-437 

146 

-1.056 

1.609 

-1.999.780 

2.102 

312 

-360 

-9.384.745 

-6.685.397 

-593 

127 

Causas 

't} Falta de acompanhamento 
eficaz de modo a assegurar ~ 
que as conciliações e as 
análises contábeis sejam re­
alizadas tempestivamente. 

't} Falhas na supervisão das 
operações do Banco, que 
não detectava, nem regulari­
zava tempestivamente as di­
ferenças; 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
Valores de Bilhão: O sistema 
apresentava uma incorreção já 
sanada. Por um erro operacio­
nal, o atendente, no campo va­
lor, passava o cartão do ope­
rador e a trilha magnética era 
armazenada no banco de da­
dos. 
Dos 13 casos identificados 2 
estão ainda em processo de 
verificação pela DA. 

Recomendaç ões 

PEBAN 

~Orientar e supervisionar as Dire­
torias Regionais quanto à neces­
sidade de se efetuar sistematica­
mente a conciliação do saldo con­
tábil com o saldo constante no 
banco de dados do Banco Postal, 
com vistas a identificar e regulari­
zar as divergências e ainda. para 
que o saldo contábil seja igual ao 
saldo no controle do Banco Postal 
e possa representar adequada­
mente o valor da obrigação da 
ECT para com o Banco parceiro. 

~Utilizar os recursos disponibiliza­
dos pelo BDF, como ferramenta 
auxiliar na apuração das diver­
gências. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

( RQS n° 03/2005 - CN • 
1
. I CPMi • CORREIOS 

, I 

O DEBAN entende que a cor­
reção desse item no Balancete 
Contábil é assunto afeto aos 
órgãos de Contabilidade das 
Regionais. O Plano de Contas 
da ECT define as providências 
que devem ser observadas pe­
los órgãos Regionais de Con­
tabilidade, para a conciliação 
dos saldos das contas que en­
volvem a movimentação dos 
serviços bancários prestados 
pelas agências da ECT. Toda­
via, cabe ressaltar que, apesar 
de se tratar de número vulto­
so, foi facilmente identificado, 
e, o que é mais importante, 
não trouxe prejulzo à ECT ou 
aos empregados envolvidos. 

; ' -·;:_ l)1-z- - : 

3 4 3 8 \·'_ 
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Class. 

4.1.18 

r::ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

RN 1.11 1.70 ·591 

RS 146 1.59< ·127 

se 2.49! 91J 1.579 

SE 47( 44 28 

SPM 47! 57! ·104 

SPI 3.781 1.64< 2.138 

As Agências que mais contribuíram 
para essa diferença foram: 
a) Acorizai/MT- R$ 2,0 bilhões; 
b) Altinho/PE - R$ 9,3 bilhões; 
c) Barras/PI - R$ 6,6 bilhões; 
d) Nova Olinda do NorteiAM · R$1 ,O 

bilhão. 

Valor Envolvido: R$ 19,0 bilhões (valor das 
d/ferenyas entre balancete contábil e banco 
de dados do Banco Post, 

Causas 

Divergência entre Saldo Contábil e ~ 
Saldo no SCADA 

Em análise aos saldo::; das contas utili­
zadas para os registros contábeis da 
movimentação do Banco Postal, nas 
DAs BSB e SPM, relativos ao mês de 
janeiro de 2003, em comparação com 
os somatórios dos saldos existentes no 
sistema SCADA, por meio do Resumo 
das Contas no Banco Postal, do mes­
mo período, constataram-se as seguin­
tes divergências: 
DR/BSB 
Saldo Contábil em 31/01/03 R$792.692,30 

't) Falta de acompanhamento 
eficaz de modo a assegurar 
que as conciliações e as 
análises contábeis sejam re­
alizadas tempestivamente. 

't) Inexistência de mecanismos 
e de documentação suporte 
que permitam à área finan­
ceira efetuar a análise dos 
saldos contábeis. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ O DEBAN orientou as DR's co­

mo conciliar esses saldos: 
bem como disponibilizou os re­
latórios necessários. Soman­
do-se a diferença apontada 
nesse relatório, mais os valo­
res de 2003, na DRlSPM, as 
regularizações totalizam R$ 
30.869,92, e na DRIBSB R$ 
610.490,98. 

Recomendações 

DEBAN 

~Proceder conforme a sua mani­
festação. 

~ Manter o saldo contábil da conta 
sistematicamente conciliado u­
sando para tal os recursos dispo­
nibilizados pelo BDF, com vistas 
a detectar tempestivamente pos­
síveis desconformidades. 

Saldo no SCADA em 31/01/03 R$468 .118,86 o Plano de Contas da ECT 
Diferença ... ..... .. .......... .. ...... ...... . R$324 .573,44 

~Informar ao DAUDI. no prazo de 
60 dias, os progressos alcança· 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

DRISPM 
Saldo Contábil em 31/01/03 R$47 4.625,32 
Saldo no SCADA em 31/01/03 R$467.855,03 
Diferença .................. .. ...... .. .. .. .. R$ 6.770,29 

Ressalta-se que, para obter acesso às 
informações relativas aos saldos no 
Sistema SCADA, foi necessário recor­
rer ao Resumo das Contas no Banco 
Postal que somente existia nas agên­
cias da ECT. 

Valor Envolvido: R$ 331,3 mil (somá das dife­
renças) 

Causas Manifestações do Auditado 

define as providências que de­
vem ser observadas pelos ór­
gãos Regionais de Contabili­
dade, para a conciliação dos 
saldos das contas que envol­
vem a movimentação dos ser­
viços bancários prestados pe­
las agências da ECT. 

Informamos que existem me­
canismos que podem auxiliar 
de forma eficaz as Diretorias 
Regionais na conciliação das 
contas que recebem o regis­
tro das operações bancárias. 

O Sistema SCADA emite, no 
fechamento diário, um relató­
rio de resumo contas Banco 
Postal, que registra toda a 
movimentação efetuada no 
dia, que pode ser comparado 
com o detalhamento da fita da 
máquina autenticadora de cai­
xa. 

Recomendações 

dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

l
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Class. 

4.1.19 

r::ír 

A 

\~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Falta de Acesso Tempestivo às In­
formações do Bradesco 

O Departamento de Administração do 
Banco Postal não tinha acesso tempes­
tivo aos relatórios do Bradesco, em 
relação às transações registradas no 
Banco Postal, contrariando o subitem 
44/2-2.3.2 do MANORG, que trata do 
relacionamento com o Banco parceiro 
(Bradesco). 
Informações solicitadas pela auditoria 
demoraram um mês para serem aten· 
didas e, ainda, a solicitação das quan­
tidades de contas abertas por agência, 
desde o início das operações do Banco 
Postal, não tinha sido atendida até o 
encerramento deste trabalho. 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Causas Manifestações do Audltado 

't} Falta de ação eficaz no senti· DEBAN 
do de cumprir as rotinas es· ~· o subitem citado pela equipe, 
tabelecidas do MANORG. define as atribuições da Coor· 

't} Falha na interação dos gesto­
res do contrato (Banco Pos­
tal) com o Banco parceiro 
(Bradesco). 

denação de Relacionamento 
com Bancos subordinada à 
Divisão de Desenvolvimento 
de Parcerias, Produtos e Ser­
viços- DPPS. 

Tão logo a quantidade de con­
tas abertas, que constavam 
nos registros do BRADESCO 
foi solicitada pelos auditores, o 
pedido foi encaminhado ao 
Banco Bradesco. Contudo, 
houve uma demora significati­
va daquele Banco em remeter 
a informação. 

A ECT tem domínio sobre to­
das as informações que pas­
sam pelo nosso sistema. 
Não se trata de falha no sis­
tema. 

Recomendações 

PEBAN 

~Interagir com o Bradesco, com 
vistas possibilitar consultas tem· 
pestivas e identificar possíveis di­
vergências de informações. 

~Observar as orientações do subi· 
tem 44/2·2.3.2 do MANORG, em 
especial quanto à conciliação de 
bases de dados com o banco 
parceiro. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

Relatório de Auditoria 19/2003 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 

50 



~~ CORREIO<] Departamento de Auditoria 

Class. 

CJr 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Abertura de Conta Bancária não Fa­
turada pela ECT 

De acordo com o Anexo 2 da Cláusula 
Décima Primeira do Contrato 
10.805/01, de 25/09/2001, o Bradesco 
pagará à ECT A$15,00, pela abertura 
de conta corrente, e R$12,00 pela a­
bertura de conta poupança. 
Após a análise da composição analítica 
do faturamento e da contagem física 
dos Cartões de Autógrafo, efetuada 
pelas próprias Agências, relativamente 
ao período compreendido entre a aber­
tura das agências e 31/03/2003, cons­
tataram-se diferenças entre o montante 
faturado e as quantidades de contas 
existentes nas agências da ECT, indi­
cando, com isso, fragilidades nos con­
troles e, por conseguinte, evasão de 
receitas. Exemplos: 

DA Agência Saldo· ~aldo Dif. 
OEBAN AC 

AL Porto R. Colégio 74 916 173 

AL blho O Aaua Gde 70_ç 79_!l 98 

AL Monteiróoolis 62~ 70 78 

AL buro Branco 110 1220 117 

AM ~utazes 111 1352 235 

BA Pintadas 59~ 61 18 

BA Uoão Dourado 42€ 468 40 

BA Santa Luzia 68 743 61 

BA Nova Fátima 61" 724 111 

BA Sitio do Quinto 79( 806 16 

Causas 

't) Falta de mecanismos para ~ 
garantir que todas as contas 
abertas para movimentação 
no Banco Postal sejam real­
mente faturadas. 

't) Falha nos controles e na libe­
ração indevida da seqüência 
numérica de contas para o 
Bradesco, em desacordo 
com o item 2.6. do Anexo 
Operacional no. 001 do Con­
trato 10805/01. 

Manifestações do Auditado 

As contas que foram abertas 
fora do sistema do Banco Pos­
tal, e levantadas em conjunto 
com o Bradesco, já foram fatu­
radas. 
O DEBAN tem como rastrear 

as contas que transitam no 
sistema e identificar se foram 
abertas na ECT ou no Brades­
co. 
A seqüência numérica das 
contas a serem abertas no 
Banco Postal é fornecida pela 
agência de relacionamento. 
A abertura de contas na pró-

. pria agência de relacionamen­
to (Bradesco) tem o objetivo 
de r;olaborar com a ECT. To­
das essas contas são rastrea­
das e faturadas como se tives· 
sem sido abertas nas nossas 
agências. 

Recomendaç ões 

DEBAN 

& Proceder conforme sua manifes­
tação. 

& Orientar às Diretorias Regionais 
no sentido de efetuar o controle 
rigoroso da seqüência numérica 
das etiquetas disponibilizadas pa­
ra cada agência. 

& Atentar para o que determina o 
item 2.6. do Anexo Operacional 
no. 001 do Contrato 10.805/01, 
quanto à seqüência numérica das 
contas. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

4.1.21 

r:Jr 

'WJ 

Oportunidades de Aprimoramento 

GT Mairiootaba 534 59~ 65 

NO Gov.Joroe Teixeira 47~ 49< 19 

PA ~"'urra linho 73< 65~ 78 

Pl Matlas Olimoio 88 931 44 

Pl ~velino Lopes 1091 110C 9 

SPI lEso. Sto do Turvo 40E 671 265 

AJ Uaoerl 215 3714 1561 

858 Enc SCN " 2S 25 

858 <-as 104 304 1C 10( 90 

858 EQS 208 408 < 3' 30 
858 Min. Fazenda 1 5' 54 
8SB Min. Comunicações ' 3< 30 

BSB Palácio do Planalto 1 51 50 
858 5amambaia Norte 34 36~ 23 

858 STJ 4 35 
858 'w 3 Norte 508 2~ 5 32 

858 INova Roma 42 44C 13 
858 1<\ouas L. Goiás 33~ 37C 36 

Total da amostra 3406 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Serviço Prestado pela ECT sem a Cor­
respondente Remuneração 

O Contrato 10.805/2001 não contem· 
piava a transação Extrato Outros Car· 
tões (INSS) -código 314000. Entretan­
to, estes serviços vinham sendo pres­
tados pela ECT sem a correspondente 
remuneração. 
Conforme o relatório denominado 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

"t) Prestação de serviço não ~ O DEBAN já havia detectado DEBAN 
contemplado em contrato. essa falha e a corrigiu. Todas as ~Proceder conforme sua 

transações foram faturadas. tação. 
manifes-

"t) Falta de procedimentos sis­
temáticos que assegurem o 
faturamento de todos os ser­
viços prestados. 

~ Implantar mecanismos que possi­
bilitem que todas as transações 
do Banco Postal sejam faturadas. 
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Class. 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

"LOG" de Transações, do início das 
operações do Banco Postal até 
31/03/2003, foram realizadas 22.789 
transações de Extrato Outros Cartões 
(INSS) que, se comparados com a 
média das transações de um serviço 
similar, como por exemplo, Extrato de 
Cw:)ta te, equivaleria a 

$21 . 86,28 não fatura . ~~ ' C>Co 

Valor Envolvido: R$21,7 mil (valor do servlpo 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos co~s,-llledidas _c_o.rr:eti_v as 
adotadas.RQS he QJI~Og~ = CN = 

..!'ª tt-11 ~ CORREIOS 

I I ---, ------ --· - o 7 5 i 

prestado pela ECT) 

........ Transações Faturadãi"""Não Prevlsta0 Jv., .,._ÃI( ~~Gt&, 
em Contrato f/VI/ ~ 

J_oe: 3 4 3 8 j 1 

M 

4.1.23 

·t 

Cír 

Cír 

Nos "LOGs" e Anexos Operacionais de 
faturamento constava a terminologia 
"Saque com Recibo de Retirada e Pa­
gamento de Cheques" em vez de "Sa­
que em Conta Corrente e Saque em 
Conta Poupança" , previsto no Anexo 2 
do Contrato nQ 10.805/2001. 

Valor Envolvido: Nlo qusntlflcllve/ 

Inconsistências Entre o Relatório de 
Fechamento da Agência e o Relató­
rio LOG 

Em . análise às transações registradas 
no "LOG" de transações e ao "Relatório 
de Fechamento da Agência" (RFA) do 
Sistema Banco Postal, do mês de ja-

t} Emprego de palavras sem 
vínculos precisos com o 
Contrato. 

~ A terminologia utilizada no apli­
cativo é usual no sistema fi­
nanceiro. O serviço prestado é 
o que consta do contrato, que 
se dá de 3 formas (saque com 
cartão, saque com recibo de 
retirada e pagamento de che­
ques). 
Não houve faturamento de 
transação não prevista em 
contrato. 

PEBAN 

~Implantar mecanismos que possi­
bilitem a correspondência entre 
as transações do Banco Postal e 
as previstas em contrato. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

't} Deficiência das func1ona 1 a-· l'd DEBAN PEBAN 

das desenvolvidas no siste- ~ Todo sistema passa por um ~Desenvolver funcionalidades no 
ma pela IBM. período de ajustes, embora sistema que possibi li tem a cor-
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Class. 

A 

·\fD 

Oportunidades de Aprimoramento Causas 

neiro de 2003, constatou-se a existên- 't) Falta de ação eficaz no senti-
cia de inconsistências entre esses dois do de identificar e corrigir as 
documentos. Exemplos: deficiências no sistema. 

a) AC Capela do Socorro- DRISPM 

Valor- R$ 
Data Transação Lo a RFA DI f. 

Depósitos 1.211 1.361 150 1) 

16/01 Recebias. 644 774 130 2) 

21/01 Deoósitos 2.219 10.947 8.729 3) 

Depósitos 89 94 5 4) 

29/01 Recebias. 2.545 3 029 484 5) 

(1) Depósito em cantil corrente no valor de 
R$150,00 duplicado no "Relatório de Fechamento 
da Agência". 

(2) Recebimentos de contas de concessionárias 
no valor total de R$72,08 e R$58,02, duplicados 
no "Relatório de Fechamento da Agência" .. 

(3) Depósito em conta corrente no valor de 
R$2.182, 19 quadruplicado no sistema "Relatório 
de Fechamento da Agência". 
(4) Depósito em conta corrente no valor de 
R$5,00 , duplicado "Relatório de Fechamento da 
Agência" .. 

(5) Recebimentos de contas de concessionárias 
no valor de R$84,01 e recebimento de título no 
valor de R$400,00, duplicados no "Relatório de 
Fechamento da Agência" . 

b) AC Biritiba Mirim - DRISPM 

No "Relatório de Fechamento da Agên­
cia", de 02/01/2003, constava como 
saldo anterior R$15.408,53 .Esse saldo, 
reduzido do recolhimento da reserva 

't) "Relatório de Fechamento da 
Agência" estruturalmente in­
compatível com o Relatório 
"LOG", embora suas compo­
sições devessem ser basi­
camente as mesmas. 

Manifestações do Auditado 

tenha passado por exaustivos 
testes em laboratório, nesse 
período é natural que descon­
formidades sejam detectadas. 
À medida que as deficiências 
foram identificadas. foram en­
caminhadas à IBM para as de­
vidas correções com o acom­
panhamento e gerência deste 
Departamento. 

O relatório sJe log traz em sua 
estrutura diversas informações 
analíticas não inteligíveis e 
desnecessárias para o aten­
dente, diferentemente do rela­
tório de Fechamento de Agên­
cia. sintético, que é direciona­
do ao operador. 

O relatório atual de "Log" dis­
crimina as transações. de for­
ma analftica. Totaliza por ter­
minal cada transação, se ela 
foi efetuada em dinheiro ou 
cheque e da mesma forma 
demonstra o total da agência. 

Recomendações 

respondência entre as transações 
registradas no LOG de transa­
ções e no relatório de Fechamen­
to de Agência do Sistema Banco 
Postal. 

~Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

de cheques, de R$2.429,83, totalizava 
R$12.978,70, enquanto que o saldo 
final do relatório era R$17.231,14. Des­
sa forma, havia uma diferença de 
R$4.252,44, que se referia a transa­
ções não discriminadas no relatório, 
mas que compuseram o cálculo do seu 
saldo final. 
Em se tomando por referência relató­
rios de outras datas, os valores dos 
depósitos que constavam dos "LOGs" 
de transações eram iguais aos do "Re­
latório de Fechamento da Agência". No 
entanto, em relação às quantidades, 
apresentavam divergências. Exemplos: 

Data LOG RFA Dlferenca 
08/01/03 14 15 1 
16/01/03 13 14 1 
21/01/03 14 17 3 
30/01/03 9 10 1 

c) AC Ilha Comprida- DRISPM 

O somatório dos valores das operações 
que constavam dos "LOGs" de transa­
ções do mês de janeiro de 2003 era 
igual ao do relatório de Fechamento da 
Agência. No entanto, em relação às 
quantidades, apresentavam divergên­
cias: 

Transa~ão LOG Banco Diferença 
Postal 

Extrato 514 536 22 
Deoósilo 1.559 1.766 207 
Receblmen-
tos 1.367 1.376 9 
Sagu~s. _1.48ª_ 1.499 11 

Causas Manifestações do Auditado Recomendaç ões 

-~~ 

·1r;Jfi A~ Q~/~(j(~~ 
.; t'ivi i • GORREIOB 

I I 
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Class. 

4.1.24 

r:n= 

·I] 

Oportunidades de Aprimoramento 

d) AC Vila Matilde- DRISPM 

No "Relatório de Fechamento da Agên­
cia", de 18/02/2003, constava como 
saldo anterior R$14.986,78, que, a­
crescido dos depósitos (R$2.320,00) e 
dos recebimentos (R$5.971,56) e de­
duzidos o recolhimento da reserva de 
cheques (R$1.160,00) e os saques 
(R$416,00). totalizava R$21.702,34, 
enquanto que o saldo final desse mes­
mo relatório era R$5.620,06. Dessa 
forma, havia uma diferença de 
R$16.082,28, que se referia a transa­
ções não discriminadas no relatório, 
mas que estavam inclusas no saldo 
final. Cita-se, como exemplo, o reco­
lhimento da reserva de dinheiro 
(R$12.000,00), que constou do relatório 
de Posição de Agência e que foi exclu­
ído no relatório de Fechamento. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Inconsistências nos Registros das 
Transações 

Em análise às transações registradas 
nos "LOGs", nos "Relatório de Fecha­
mento da Agência" do Sistema Banco 
Postal e no "Resumo das Contas do 
Banco Postal" do SCADA, relativamen­
te ao mês de janeiro de 2003, consta­
tou-se o seguinte: 

a) AC Gopouva- DRISPM 

Causas Manifestações do Auditado 

e Deficiência das funcionalida- DEBAN 
des desenvolvidas no siste- ~ Esses casos não se tratam de 
ma pela IBM. deficiências de sistema. Segue 

e Falta de ação eficaz no senti­
do de identificar e corrigir as 
deficiências no sistema. 

comentários caso a caso: 
(item a) Os lançamentos foram 
feitos no mesmo atendimento, 
nesse caso, conta como uma 
única transação. 

Recomendações 

PEBAN 

~Desenvolver funcionalidades no 
sistema que possibilitem a cor­
respondência entre as transações 
registradas no LOG de transa­
ções e no relatório Resumo das 
Contas do Banco Postal do sis­
tema SCADA. 
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Oportunidades de Aprimoramento 

O "LOG" de transações do dia 
10/01/2003 registrou um depósito de 
R$400,00, sendo R$200,00 em dinhei­
ro e R$200,00 em cheque, desdobrado 
em duas operações. Porém, só foi fatu­
rada uma. 

b) AC Biritiba Mirim- DR/SPM 

No dia 02/01/2003, houve transações 
registradas no "LOG" que foram fatura­
das, entretanto, estas operações não 
constavam do "Relatório de Fechamen­
to da Agência". As operações eram as 
seguintes: 
Transação Quantidade 
Depósito em c/c 7 
Extrato c/c 1 
Recebimentos 12 
Saque c/c 2 

c) AC Central de Brasília- DRIBSB 

No Relatório de Fechamento da Agên­
cia", de 19/01/2003 (domingo), não 
havia movimento, enquanto que no 
LOG constavam operações que foram 
faturadas. As operações foram as se­
guintes: 

Transação I Otde. 
Depósito em c/c I 1 
Extrato c/c I 2 
Saque c/c I 2 

Causas Manifestações do Auditado 

(item b) O fechamento do termi­
nal e da agência ocorreu so­
mente no dia 03/01/03. 

(item c) Esses lançamentos fo­
ram feitos como teste e estar­
nados imediatamente, para cer­
tificação de funcionamento na 
produção no terminal do DE­
BAN. 
As transações faturadas que 
apareceram no LOG não possu­
fam valor (Ex. extrato). 

(item d) Nessa data existia uma 
divergência nos relatórios de 
Posição de Agência e Fecha­
mento que já foi corrigida. 

(item e) No dia 10/01 foi feito o 
recolhimento da reserva de R$ 
26.000,00, mas não foi feito o 
fechamento da agência. O fe­
chamento foi efetuado apenas 
no dia 13/01. 
Após identificação no sistema 
da data anterior com o valor do 
dia atual, foi verificado que a u­
nidade não possuía saldo no 
sistema para realizar o recolhi­
mento. A diferença já era de da­
ta anterior. 

Recomendações 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

/
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No dia 27/01/2003 houve recolhimento 
da reserva de R$67.164,57, não con­
firmado no LOG e nem discriminado no 
"Relatório de Fechamento da Agên­
cia", entretanto, o valor foi deduzido do 
saldo final da unidade. 

d) AC Ilha Comprida- DRISPM 

No relatório "Resumo das Contas do 
Banco Postal", do dia 22/01/2003, emi­
tido pelo SCADA. , constava que foram 
recolhidos R$21.405,00, enquanto que 
no "Relatório de Fechamento da Agên-
cia" haviam sido registrados 
R$13 .500,00. A diferença de 
R$7.905,00 referia-se a recolhimento 
de cheques que constou no "LOG", 
como operação não-confirmada. 

e) AC Cangaíba - DRISPM 

No comprovante "Recolhimento de 
Agência", de 1 0/01/2003, foi registrado 
o recolhimento de R$26.000,00, às 
16:43hs, entretanto, este recolhimento 
só foi registrado no "Relatório de Fe­
chamento da Agência" no dia seguinte. 

Em 19/02/2003 foram recolhidos ao 
Banco parceiro (Bradesco) 
R$16.000,00, sendo registrados no 
sistema R$15.000,00 no mesmo dia, e 
R$1.000,00 no dia seguinte, uma vez 
que o saldo no Sistema Banco Postal 
era de R$15.254,97, enquanto que o 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

saldo físico era de R$16.254,97, o que 
impossibilitou o registro do valor total 
recolhido na mesma data, com a gera­
ção de distorções no saldo da Agência. 

Valor Envolvido: Nlo quantificado 

4.1.25 Saldo Inicial Diferente do Saldo Final 
do Dia Anterior 

r:ír 

A 

Com base nos relatórios "Resumo das 
Contas do Banco Postal", emitido pelo 
SCADA e "Fechamento da Agência", 
emitido pelo Sistema do Banco Postal, 
constatou-se que as agências inicia­
vam suas atividades bancárias com 
saldo inicial diferente daquele que 
constava no encerramento do movi­
mento do dia anterior. Exemplos: 

AC Biritiba Mirim - DRISPM 

Saldo SCADA 
Final do dia 

Data Inicial anterior 
13/01 16.916,83 18.296, 14 
14/01 32.225,56 30.846,25 

AC Santa Isabel- DRISPM 
Saldo Banco Postal 

8/01 I 12.688,29 I 5.143,88 

AC Taboão da Serra- DRISPM 
Saldo SCADA 

24/01 I 4.256,171 6.077,98 

Causas 

t) Acertos efetuados pelo DE· 
BAN não demonstrados no ~ 
"Relatório de Fechamento da 
Agência" do Sistema Banco 
Postal, dificultando análises 
futuras. 

t) Falta de ação eficaz no senti­
do de Identificar e corrigir as 
deficiências no sistema. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
Esta situação ocorre quando o 
caixa do SCADA não está ins­
talado no mesmo equipamento 
do Caixa Retaguarda do Ban­
co Postal, impedindo que os 
lançamentos sejam efetuados 
automaticamente e o operador 
não efetua, no SCADA, o lan­
çamento manualmente, seja 
de suprimento ou recolhimento 
da reserva. 
Também quando há solicita­
ção de acertos a serem efetu­
ados pelo DEBAN, os valores 
não são demonstrados no re­
latório, contudo, existem do­
cumentos que comprovam tais 
acertos. 

Recomendaç ões 

QEBAN 

~Desenvolver funcionalidades no 
sistema que possibilitem que os 
acertos sejam demonstrados no 
relatório de Fechamento da A· 
gência, visando à correspondên­
cia entre o saldo final de um dia e 
o saldo anterior do dia seguinte. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

-- -
~{'}~ Bê iJ~/~0~~ = CN = 
ePMí " COR~EIOS \ 
l,'s ~ ' O 7 8 I 

- · ·-..=-:---~==-- ............. --..--

J 4 3 8 
----·---· J ov. 
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r::u= 

M 

Oportunidades de Aprimoramento 

AC Vila Matilde- DRISPM 

Saldo Banco Postal 

18/02 I 14.986,78 I 23.986,78 

AC São Sebastião- DRIBSB 

Banco Postal 

11/01 I 382.300,35 I 382.881,83 

29/01 1 368.110,51 I 365.153,00 

Valor Envolvido: Não quantfflcável 

Fechamento do Movimento do Banco 
Postal no Dia Seguinte 

Com base no "Relatório de Fechamen· 
to da Agência" do Sistema Banco Pos­
tal (mês janeiro de 20031.. constatou-se 
à eX1stência de agên:8íãs que efetua· 
vam o fechamento do seu movimento 
no dia seguinte, gerando relatórios e 
informações com datas inconsistentes. 
Exemplos: 

Aaêncl Agências Dat Data H Horas 
DRISPM Base Fech. 

Agua Branca 2 3 09:00 
Arujá 2 3 08:32 

6 7 08:02 
22 23 08:25 

Augusta 2 3 08:27 
21 22 08:24 

Biritiba Mirim 2 3 09:51 
9 10 08:29 
21 22 08:39 

Cangaíba 2 3 08:43 
21 22 08:45 
22 23 09:03 

Causas 

't} Agência com o Sistema Ban­
co Postal fora do ar. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
~ Se ocorrer um defeito no equi­

pamento ou falha que impeça o 
funcionamento do sistema, não 
é possfvel fazer o fechamento 
do movimento da agência. Nes­
se caso, o fechamento só pode­
rá ocorrer quando voltar a dis­
ponibilidade do sistema. 
O Banco Postal trabalha com a 
data do servidor. Portanto, 
mesmo que o movimento do dia 
seguinte refira-se a movimenta­
ção do dia anterior, a data atual 
será apresentada no relatório. 

Recomendações 

QEBAN 

'2:5. Orientar as Diretorias Regionais 
para que procedam ao fechamen­
to das agências do Banco Postal 
ao final do expediente. 

~Proceder ao desenvolvimento de 
funcionalidades nos aplicativos do 
Banco Postal para possibilitar o 
fechamento do movimento da a­
gência em outro guichê da agên­
cia. Nos casos, da agência ficar 
fora da rede corporativa, estabe­
lecer mecanismos de contingên­
cia, para viabilizar o fechamento 
da agência compatibilizando o 
saldo do fechamento do dia com 
do saldo da abertura do dia se­
guinte 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
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4.1.27 

A 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Distorções no Registro das Transa­
ções com Cheque 

't) Procedimentos de pagamento 
de vários títulos com mesmo 
cheque não previsto no sis­
tema. 

~ A AC Central de Brasília - DRIBSB 
efetuava o pagamento de títulos de 
concessionárias (despesas da ECT 
com água, luz etc.), por meio do Banco 
Postal, com cheque emitido pelo De­
partamento de Operações Financeiras - 't) 
DEOFI. Em razão da quantidade de 
tftulos recebidos, era emitido um único 
cheque. Como o sistema não aceitava 
o pagamento de todos os títulos com o 
mesmo número de cheque, a agência 
era obrigada a lançá-lo no sistema 
como dinheiro. Além disso, o cheque 
só era enviado pelo DEOFI após o 
recolhimento do malote da agência 
para o Bradesco. 
Como o cheque só era recolhido ao 
Bradesco no dia seguinte, esse atraso 
no recolhimento distorcia a informação 
gerencial do saldo que pernoitava na 
Agência, pois o seu valor compunha o 
saldo em dinheiro, e, ainda, impossibili-

Encaminhamento do cheque 
para pagamentos de tftulos, 
após o horário de recolhi­
mento dos cheques. 

DEBAN 
~ Nesta época, o DEOFI efetuava 

os seus pagamentos por in­
termédio do Banco Postal. 
Como se tratava de uma quan­
tidade considerável (350 a 700 
pagamentos/dia), tornava-se 
impraticável a emissão de um 
cheque para cada pagamento. 
Portanto, negociou-se com o 
Bradesco o recebimento por 
intermédio de um único che­
que da ECT. 

Esse procedimento trazia ga­
nhos à ECT, tanto em relação 
à redução de despesas bancá­
rias, quanto a ganhos com o 
faturamento das transações de 
pagamento de faturas. 

60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

DEBAN 

~Orientar a agência Central de 
Brasília no sentido de envidar es­
forços para que o cheque relativo 
aos pagamentos de títulos rece­
bidos do DEOFI seja remetido ao 
Bradesco no mesmo dia dos res­
pectivos pagamentos. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

tava a Agência de efetuar o fechamen- H' ~~~~~~~ 
to do Banco Postal no mesmo dia. I RQS nê 03/200!5 = CN = 
No mês de janeiro de 2003 foram rece- 1 CPM! • COR~f:IOS I 
bidos R$830.475,04 em cheques, os : ' 
quais elevaram o saldo médio para H4: 1 O 7 9 
R$46,0 mil quando o encaixe da agên- , - -- =-- --= - - . ,, 
cia era de R$1 0,0 mil. ' J 4 3 8 ,,. -. -a ri 

,~ Qee: I - . 
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(ir 

A 

-~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Valor Envolvido: R$830,5 mil (valor dos che­
qu .. recebidos) 

Estabelecimento de Horário Limite 
para Solicitação do Recolhimento 

Constatou-se que as Agências Cangar­
ba - DRISPM e Samambaia Norte -
DRIBSB solicitavam o recolhimento de 
numerário até as 15h:30. Após esse 
horário a solicitação de recolhimento só 
era feita no dia seguinte, mesmo que 
atingisse o limite de encaixe. Com isso, 
o saldo que passava dessas agências 
vinha excedendo seu limite, conforme 
se constatou ao se analisar o compor­
tamento do saldo no mês de janeiro de 
2003. Os excessos de saldo constata­
dos foram os seguintes: 

a) AC Cangaíba - DRISPM - Encaixe 
A$1 0.000,00 

Data Saldo Excesso 
Encaixe 

03/01/03 13.065 99 3.065 99 

07/01/03 12.993 09 2.993 09 

09/01/03 17.851 97 7.851 97 

13/01/03 13.402 04 3.402 04 

15/01/03 14.657 37 4.657 37 

20/01/03 17.570 63 7.570 63 

30/01/03 13.361 48 3.361 48 

b) AC Samambaia Norte - DR/BSB -
Encaixe R$1 0.000,00 

Causas 

't} Desconhecimento do estabe­
lecido no subitem 2.2.2.1.2 
do Anexo Operacional 004 
ao contrato, que define o ho­
rário limite para recolhimento 
do numerário, como sendo o 
de atendimento da Agência. 

't} O Chefe da Agência não soli­
citava o recolhimento do nu­
merário excedente, em virtu­
de da possibilidade do carro 
transportador de v ai ores não 
efetuar o recolhimento do 
numerário até o horário de 
encerramento do atendimen­
to da agência. 

Manifestações do Audltado 

DEBAN 
~ O horário para solicitação do 

recolhimento da reserva ban­
cária é até o fechamento da 
unidade. O DEBAN sugere 
que esse ponto seja encami­
nhado para a manifestação da 
DRISPM e da DRIBSB. 

Recomendações 

PEBAN 

~Orientar as Diretorias Regionais, 
quanto ao horário estabelecido 
em contrato com o Bradesco, on­
de está definido o horário limite 
para solicitação de recolhimento 
do excesso de numerário. 

& Estabelecer, em conjunto com as 
Diretorias Regionais, mecanismos 
no sentido de preservar a ECT, 
quando houver a solicitação de 
recolhimento de numerário e o 
Bradesco não proceder o reco­
lhimento no mesmo dia 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Excesso 
Data Saldo Encaixe 

3/1/2003 19.324 16 9.324 16 

10/1/2003 15.958 99 5.958 99 

17/1/2003 18.997 12 8.997 12 

20/1/2003 19.294 93 9.294 93 

29/ 1/2003 20.455 00 10.455 00 

O procedimento adotado representa 
fragilidade para a ECT em casos de 
assaltos, uma vez que o Bradesco só 
se responsabiliza por eventuais perdas, 
em assaltos ou sinistros, quando o 
recolhimento é solicitado tempestiva­
mente. 

Valor Envolvido: NAo quantificável 

Retenção de Numerário Acima do 
Limite de Encaixe Estabelecido pelo 
Bradesco 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

r:Jr Em a~álise efetuada nos saldo_s da~ "t) Falta de ação efetiva junto ao DEBAN DEBAN 
Agênc1as do Banco Postal nas D1reton- Bradesco, no sentido de e- ~ As Diretorias Regionais foram 
as Regionais de São Paulo Metropoli- fetuar o recolhimento do nu- orientadas a comunicarem à '23. Estabelecer mecanismos de su-
tana - DR-SPM e Brasília - BSB, cons- merário no mesmo dia de Agências de Relacionamentos peNisão as operações do Banco 
tatou-se que o montan~e de numerário sua solicitação. quando 0 limite do encaixe fo~ Postal,_ de modo ~ p~ssibilitar a 
que passava de um d1a para o outro, atingid · . • · ~ _ 1 detecçao e regulanzaçao tampes-
referente às operações do Banco Pos- "t) Falta de uma ferramenta efi- RQS no 03/200~ w CN = tiva de eventuais incorreções, 
tal, estava superior aos valores máxi- caz que possibilitasse um CPMI ~ CORREIOS tendo em vista que a permanên-
mos de encaixes a serem praticados melhor acompanhamento do 1 cia de valores superiores aos en-
pelas Agências. saldo em poder das Agên- r- ·~~_1 _· 1

• Q g. 9-- cai~es determinados para as ope-
A A permanência desses valores no Cai- cias, uma vez que o saldo do - raçaes do Banco Postal, aumenta 

xa da Agência aumentava a atrativida- Banco Postal no sistema . ' · a--a~r~tividade para assaltos e ar-
de para assaltos e arrombamento. As SCADA, é co~tabilizado jun- ! ~ 4 3 8 rdmbamentos e pode gerar preju-
Agências não vinham comunicando to com o saldo da Agência. o.õC: ----- ízos à ECT, uma vez que apenas 

-~ Relatório de Auditoria 19/2003 63 
Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

'~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

formalmente, ao Bradesco,o atingimen­
to do nível máximo de encaixe a ser 
recolhido.Por força de contrato, O Bra­
desco somente se responsabiliza por 
delitos (assaltos. arrombamentos) 
quando a ECT solicita, tempestivamen­
te, o recolhimento dos excessos de 
caixa. Exemplos: 

··- _.., ............. 
Data Saldo Encélixe Di f 

09/01/03 19.820 10.000 9.820 
14/01/03 12.634 10.000 2.634 
27/01/03 13.278 10.000 3.278 
28/01/03 14.167 10.000 4.167 
10/02/03 ____iQ.635 - 10.000 ~.635 

A(.; una (.;om oríela 
06/01/03 103.431 15.000 88.431 
30/01/03 24.164 15.000 9.164 
27/01/03 25.454 15.000 10.454 

r\V VUfiUIU VUU 

07/01/03 28.072 10.000 18.072 
21/01/03 22.786 10.000 12.786 
23/01/03 27.346 10.000 17.346 

··-.- ......... ....... 
06/01/03 15.104 10.000 5.104 
07/01/03 16.679 10.000 6.679 
10/01/03 21.950 10.000 11.950 
23/01/03 13.925 10.000 3.925 
30/01/03 16.872 10.000 6.872 

AC Francisco Morato 
08/01/03 23.806 10.000 13.806 
16/01/03 24.400 10.000 14.400 

____1!/Q_1/03 19.657 10.000 9.657 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

os valores até o limite de encaixe 
são cobertos pelo Bradesco, em 
caso de roubos, assaltos e ar-
rombamentos. · 

~Adotar medidas mais eficazes 
com vistas ao cumprimento do 
contrato com o Bradesco, no sen­
tido de que seja efetuado o reco­
lhimento do numerário, ·pelo Bra­
desco, no mesmo dia da solicita­
ção de recolhimento. 

'C:5.1nformar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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7.470 
5.725 

ACC .... . -·--
09/01/03 19.543 10.000 9.543 
20/01/03 19.261 10.000 9.261 
30/01/03 14.945 10.000 4.945 

AC SP Market 

21/01/03 18.722 10.000 8.722 
22/01/03 20.841 10.000 10.841 
23/01/03 22.261 10.000 J2.261 

AC Barueri 

06/01/03 20.279 10.000 10.279 
18/01/03 17.182 10.000 7.182 
22/01/03 19.139 10.000 9.139 

_ _g8l01/Q3 20.526 10.000 10.526 

20.139 
5.133 

r•- I""" VIWWY-YitiVV..,.,.Y 

13/01/03 20.236 10.000 10.236 
14/01/03 25.956 10.000 15.956 
20/01/03 24.910 10.000 14.910 
31/01/03 16.234 10.000 6.234 

8.760 
29/01/03 16.007 

AC Birltiba Mirim 

07/01/03 38.881 15.000 23.881 
14/01/03 42.003 15.000 27.003 
24/01/03 37.044 15.000 ~.044 

AC W3 Sul 

22/01/03 9.704 
28/01/03 11.218 

~ 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

rRQS n° 03/2005 - CN -
I CPMI •· CORREIO~· i 
I 1 11 I . o 81 i 
- ~s:-_ ___ ____ _ 

. I 
34 3 8 

%é: .,.--~~ 
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@=> 

A 

1 

Oportunidades de Aprimoramento 

AC W3 Norte 

10/01/03 5.611 
25/01/03 4.736 

26.262 
18.323 

14 .522 
16.412 

Valor Envolvido: N;io quilntifici!do 

Inconsistência na Apuração de Delito 

Conforme Anexo Operacional 004, 
subitem 2.2.4.2, nos casos de assaltos 
ou sinistros, que gerem a perda de 
valores. as partes se responsabilizarão 
proporcionalmente pelos prejuízos que 
venham a ocorrer. Tais prejuízos de­
vem ser apurados com base nos regis­
tros da unidade onde as perdas ocorre­
ram, indicando se as perdas se referem 
a serviços postais ou bancários. 
Em análise à documentação suporte 
dos dias 1 O e 11/07/02, bem como do 
Relatório de Sindicância de apuração 
relativo ao arrombamento ocorrido no 
na AC Nova Roma. da DRIBSB, no dia 
10/07/02, constatou-se que a apuração 
do delito não se procedeu com base 
nos registros financeiros da unidade, 
conforme abaixo: 

a) Valor do Delito Apurado a Mais 

Causas 

t) Falta de treinamento adequa-
do aos empregados das A- ~ 
gências. 

t) Falta de acompanhamento e 
análise da composição da 
conta de Prejuízos a Apurar 
pelas áreas Financeiras e de 
Inspeção (DRIBSB). 

t) Falhas na supervisão das 
operações do Banco Postal, 
de modo a possibilitar a de­
tecção e regularização tem­
pestiva das diferenças. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
As orientações sobre a forma 
de cálculo dos eventuais preju­
ízos foram exaustivamente 
transmitidas por intermédio de 
treinamento, anexos operacio­
nais, Comunicações Internas e 
videoconferências. 
O DEBAN entende que esse 
ponto não deva ser colocado 
para a sua responsabilidade, 

Recomendações 

PEBAN 

'?3. Reiterar as orientações às Direto­
rias Regionais quanto aos proce­
dimentos de regularização relati­
va as operações do Banco Postal. 
em especial quanto à proporcio­
nalidade pelos prejufzos proveni­
entes de delitos, quanto ao a­
companhamento e conciliação da 
conta de Prejuízos a Apurar, 
quanto ao repasse do v alo r do 
delito ao Bradesco e à detecção e 
regularização tempestivas das di­
vergências. 

PINSP 

'?3. Prosseguir com as apurações 
relativas ao assalto na Agência 
Nova Roma, tendo em vista que o 
valor subtraído não foi correta-
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Conforme Relatório de Movimentação 
Financeira e Fita Detalhe do Caixa da 
Agência do dia do arrombamento 
( 1 0/07 /02). o saldo registrado era de 
R$49.541.47, que. depois de deduzido 
o v alo r dos cheques recebidos no 
mesmo dia, R$6. 785,00, e do restante 
do numerário não roubado, 
R$1.289,89, totalizou um montante de 
R$41.466,58. 
No entanto, no relatório de apuração da 
GINSP/DRIBSB, constou que o valor 
do delito foi, R$48.251,58 em dinheiro. 
Dessa forma, o delito foi apurado a 
mais em R$6.785,00, que se referiam 
ao v alar dos cheques não roubados, os 
quais foram depositados no dia seguin­
te. 

b) Responsabilidade do Bradesco Apu­
rada a Menos 

O saldo no SCADA (Resumo das Con­
tas no Banco Postal), no dia do arrom­
bamento (10/07/02), era de 
R$45.761,12, que depois de deduzido 
o valor dos cheques, R$6.785,00, que 
foram recolhidos no dia 11/07/02, resul­
tou em R$38.976,12. 
No entanto, o relatório de Sindicância 
da GINSP/DRIBSB, que foi baseado no 
depoimento do Gerente da Agência, 
constou que o v alo r do delito foi de 
R$32.137,39, que resultou em um valor 
apurado a menos de R$6.838,73. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

mente apurado e encontra-se 
pendente de regularização, e ain­
da, o valor do prejuízo a apurar 
baixado não correspondia ao va­
lor do prejuízo da ECT, conforme 
processo de apuração elaborado 
pela GINSP/DRIBSB. 

~ Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

RQ~ 11° 03/2005 = CN =· 

, CPMI • coR~etosl 
I ' 
! ' 

' s t_t_l_ --~-=~~8=2 
: I 

[)~V · 3 4 3 8 ae: 

I . " 
1· ~· ·--7, 
I 
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c) Falta de Apuração da Proporcionali­
dade do Valor Não-Roubado 

O saldo da Agência era de 
R$49.541 ,47 e o saldo no Banco Postal 
de R$38.976,12 (R$45.761,12-
R$6.785,00), que representava 79% do 
saldo total da unidade. 
O valor que não tinha sido roubado era 
de R$1 .289,89, em dinheiro. Aplicando­
se a proporcionalidade de 79% que 
correspondem à parcela do Banco Pos­
tal, apurou-se um valor de R$1.019,00, 
que estaria sob a responsabilidade do 
Bradesco. Assim, o valor total a ser 
atribuído ao Bradesco seria de 
R$37.957,12 (38.976,12 -1 .019,00) 

d) Valor Total do Delito Baixado como 
Prejuízo da ECT 

Conforme item "a", o v alo r correto do 
delito seria de R$41.466,58, sendo 
R$37. 95 7,12 como prejuízo do Brades­
co e R$3.509,46, como prejuízo da 
ECT. 
No entanto, foi baixado em 08/11/02, 
quatro meses após o ocorrido, o valor 
de R$48.251,58 como prejuízo da ECT, 
quando, na realidade, parte deste valor 
(R$37.957,12) deveria ter sido baixado 
com'o prejuízo do Bradesco, uma vez 
que a Agência de Relacionamento 
(Bradesco) foi comunicada tempesti­
vamente, por telefone, e não recolheu 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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o valor. 
Como o valor baixado contabilmente foi 
maior do que o apurado, presume-se 
que essa diferença estaria disponível 
no caixa da agência, conforme quadro: 

Valor conforme re istros financeiros: 
Descricão Valor AS 

Valor SCADA 

Che ues 

Sobras 

Saldo em dinheiro 

Valores do delito· 
Balancete 

ECT 3.509 4€ 

Bradesco 37.957 1~ 

Total 41.466 se 

41.466.58 

Apuracão Oilerenca 

16.114 19 1112.604 73) 

32.137 39 5.819 73 

48.251 58 (6.785 00) 

Ressalta-se que a demora para regula­
rização da baixa do prejufzo produziu 
distorção relevante nas informações 
disponíveis para a gestão financeira do 
saldo da Agência. 

e) Valor do Delito Não Repassado ao 
Bradesco 

O valor do prejuízo de responsabilidade 
do Bradesco, de R$37.957, 12, não 
tinha sido baixado no saldo do Banco 

. Postal da AC Nova Roma. até o encer-
ramento dos trabalhos desta Auditoria. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

~no 03/2005 - c~T. I {.;1-'MI • CORREIOS 

-. . 
"' '. I ,; .-, ,-.. 

08 3 ' 
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4.1.31 

vr 

A 

WJ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Ne entantO>, o Bradesco efetuou em seu 
sistema a baixa de R$32.137,39, visto 
que o saldo do dia 13/02/03, no SCA· 
DA, era de R$40.914,90 e na Agência 
de Relacionamento era de R$5.095,84. 
Ressalta-se que a baixa do prejuízo a 
apurar foi realizada no SCADA da· ECT 
e não no Banco Postal. 

Valor Envolvido: R$37,9 mfl (valor do prejuf· 
zo de responsabilidade do BrRdesco) 

Agências com Pendências para Inau­
guração 

Em análise às planilhas de controles do 
DEBAN, nas quais constavam 309 
Agências com pendências de inaugu­
ração, até a data da realização desta 
auditoria (31/03/2003), constatou-se o 
seguinte: 

a) 277 agências não foram inauguradas 
por falta de equipamentos de seguran­
ça, das quais 122 já teriam realizado os 
testes no sistema. 
Ressalta-se o subitem 9.2 do Acórdão 
354/2003 do TCU que determinava à 
ECT adotar medidas no sentido de 
aprimorar sua política de segurança, 
em especial nas agências do Banco 
Postal. 

b) 17 agências não inauguradas por 
pendências de estrutura física. 

Causas 

e Falta de orçamento para a­
quisição dos equipamentos ~. 
de segurança. 

e Falta de ação eficaz com 
vistas a regularizar os pro­
blemas técnicos que impedi· 
am a inauguração das agên­
cias. 

e Agências sem infra-estrutura 
necessária para a implanta­
ção do Banco Postal. 

Manifestações do Audltado Recomendações 

DEBAN OEBAN 
Das agências da fase 2 ainda . 
não foram inauguradas 116, & Env1dar esforços no sentido de 
sendo 24 por pendência de es- proceder todas as ações neces-
trutura ffslca, 3 em ajustes ad- sárias para adequar todas agên-
ministrativos e 89 por falta de cias previstas em contrato e inau-
cofre com retardo ou e1 alarmes gurá-las até 31/12/2003. 
instalados, o que vem sendo re­
gularizado pelo DEPAS. No to­
tal, já foram instaladas até 
25/07/2003 2.889 Agências e 
mais 36 até 15/08/2003, totali· 
zando 2.925 Agências implanta-
das. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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c) 15 agências não inauguradas por 
problemas técnicos como falhas nos 
aplicativos, falta de guichê, etc. 

d) Das 309 agências com pendências 
de inauguração, 33 já estavam regis­
tradas no Banco Central desde novem­
bro de 2002, sendo que 16 delas já 
estavam consideradas como Inaugura­
das pelo Bradesco. 

Causas Manifestações do Audltado Recomendações 

Ressalta-se que estas pendências po­
derão acarretar atraso no cronograma 
de instalação das Agências e, conse­
qüentemente, a aplicação, à ECT, das 
penalidades previstas no inciso 11 da 
Cláusula Décima Nona do contrato 
10.805/2001, a saber: "não ocorrendo a 
implementação dos serviços, objeto 
deste contrato, na totalidade das uni­
dades, a contratada perderá o valor 
inicial, proporcional à quantidade de 
unidades não implantadas, atualizado 
pelo CDI". 

~os no 0312oos -CN ·~ 
1 CPMl - CORREIOS 
! 

4.1.32 

Valor Envolvido: Nilo qusnttncável 

Utilização de Numerário do Banco 
Postal sem Formalização Prévia pe­
lo DEBAN Com o Bradesco 

J ,I , "i_,- -e-8-4- -

J 4 3 8 
-Bec.: - -

"' 1 d . - f. t' DEBAN DEBAN Constatou-se que as Agências do Ban- t..• F a ta e açao e tcaz no sen 1-

r:ír co Postal, das Diretorias Regionais do do de formalizar os acordos ~ Desde o final de ~00_2 o DEAFI ~Formalizar acordo com 
0 

Brades-
MS. PB, Pl, GT, CE e PE, vinham utili- j~nto ao Bradesc?: e~ espe- está em negoc1aça~ com o co para utilização dos recursos do 
zando os recursos do Bradesco para c1al quanto à ut1hzaçao dos BRADESCO. para Implantar Banco para pagamento das abri-
pagamento de suas obrigações postais. recursos do Bradesco para um procedimento umforme, gações postais, bem como orien-
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Estes recursos eram consolidados pela 
área financeira das Regionais e repas­
sados ao Bradesco, por meio de che­
que nominal, sem que esse procedi­
mento estivesse sido formalizado junto 
ao Bradesco. 

Constatou-se, ainda, que a Diretoria 
Regional de PE efetuava o depósito de 
sua arrecadação para o Bradesco. sem 
formalização de convênios com aquele 
Banco. 

Valor Envolvido: NAo qu~tntlficiive/ 

Falta de Definição da Responsabilida­
de sobre Excesso de Numerário em 
Dias de Pagamento Expressivo 

O subitem 2.2.1.2.1, do Anexo 4 do 
Contrato ng 10.805/2001, estabelece 
que, antes de efetuar o pedido de nu­
merário, a contratada (ECT) deve certi­
ficar-se de que o v alo r solicitado é sufi­
ciente para atender às suas necessida­
des, atentando para os dias de paga­
mentos expressivos, o que tem sido 

Causas 

pagamento das obrigações 
postais. 

"t) Falta de flexibilidade do valor 
do encaixe das Agências nos ~ 
dias de pagamento expressi-
vo. 

Manifestações do Audltado 

em nível nacional. Até que o 
acordo seja formalizado, as 
Regionais têm negociado com 
as Gerências Regionais do 
Bradesco que têm concordado 
que a ECT utilize os recursos 
bancários para efetuar seus 
pagamentos. pois gera eco· 
nomia para os dois lados, ou 
seja: a ECT não precisa levar 
o dinheiro e o BRADESCO 
não precisa coletar. 
O relato não informa como a 
DRIPE está depositando a ar­
recadação para o Bradesco. 
De qualquer forma, como o 
boleto do Banco do Brasil, uti­
lizado para o depósito da arre­
cadação das agências, é um 
documento compensável, o 
depósito poderá ser efetuado 
por intermédio de qualquer 
banco. 

DEBAN 
Existe um equívoco no relato da 
pendência, pois quando a agên­
cia de relacionamento concorda 
em remeter numerário para pa­
gamentos de obrigações do 
Bradesco, acima do limite do 
encaixe, automaticamente está 

Recomendações 

tar as Diretorias Regionais quanto 
ao procedimento de conciliação · 
das operações efetuadas. 

'"! 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias. os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

DEBAN 

'(:5. Buscar alternativas com o Bra­
desco, no sentido de estudar a 
possibilidade de estabelecer uma 
maior flexibilidade do valor do en­
caixe das Agências nos dias de 
pagamentos expressivos, bem 
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efetivamente feito pela ECT. Ocorre 
que, quando a ECT solicita numerário 
para cobrir pagamentos, a exemplo do 
que acontece com o INSS, o total de 
dinheiro que permanece nas Agências 
extrapola o limite de encaixe estipulado 
pelo Bradesco. Como o limite de encai­
xe não considera esses pagamentos 
expressivos. o Bradesco não assume a 
responsabilidade por esses valores, 
que fica exclusivamente a cargo da 
ECT. 

Valor Envolvido: NAo quantificável 

Causas 

., 4.1.34 Confirmação do Saldo do Banco Pos­
tal com a Agência de Relacionamento 
(Bradesco) sem Documento Compro­
batório 

-~ 

r::Jr ~ agências (ECT) estavam confirmao- t} Inexistência de relatório dis-
da os saldas do Banco Postal com o ponibilizado pelo Bradesco ~ 
Bradesco por telefone.. f> validaçã.Q_ para o confronto qe saldos. 
destes saldos era efetuada unilateral- · 

m ente pelo Bradesco, nao sendo d1S- t} Inexistência de procedimen-
~nibilizados. ~ara as Agências, doeu- tos e mecanismos que pos-

êntos q• 1e G4lfim=tassem as informa:. sibilitassem o confronto dos 
ções do Bradesco. saldos do Banco Postal com 
c.;orstatau-se que o saldo informado o do Bradesco por meio do 
(por telefone) pela Agência de Relacio- sistema. 
namento (8radesco) divergia do apre-

M 
sentado no relatório Extrato Mensal -
EXRI CICSSP2. fornecido pelo Brades­
co, por solicitação desta auditoria, o 
que demonstrava fragilidade no proce­
dimento adotado, que seria a confirma-

Manifestações do Audltado 

concordando com a permanên­
cia desse numerário na agência 
da ECT. 

DEBAN 
Este procedimento visa apenas 
garantir que os saldos das duas 
empresas permaneçam iguais. 
O saldo físico (dinheiro + che­
ques) deve ser igual ao valor do 
saldo registrado no aplicativo do 
Banco Postal e igual ao valor 
registrado no SCADA. As diver­
gências de saldos entre as duas 
empresas devem ser trabalha­
das por intermédio do batimento 
diário dos logs. O DEBAN está 
avaliando a possibilidade de e­
fetuar essa verificação no mo­
mento da abertura da agência, 

Recomendações 

como estipular e formalizar novo 
limite de encaixe para as agên­
cias. 

&Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

·~qf; nu d~~M§ = ~N = 
CP rvii ·· GORREit)S 

I I I ·: _ ---G-8-5- _ 
":" 4 3 8 

' " l""l"---

DEBAN 

& Interagir com o Banco parceiro, 
no sentido de disponibilizar, por 
meio do sistema ou de relatório, 
possibilitando mais segurança no 
confronto do saldo da Agência da 
ECT com o saldo da Agência de 
Relacionamento, de modo a con­
firmar a veracidade dos saldos. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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~ 
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Oportunidades de Aprimoramento 

ção da veracidade dos saldos. Exem­
plos: 

Saldo Bradesco 
Agên· Agên· Relatá- Dile· 
c ia c ia rio rença 
v. 
Matilde 2012103 7.899 8.124 (225) I 

W3 
(350) I Norte 2712103 9.267 9.617 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Solicitação de Recolhimento de Nu­
merário Direto à Transportadora 

O subitem 2.2.2.1 do Anexo Operacio­
nal 004 do Contrato 10.805/2001 esta­
belece que a ECT é responsável por 
comunicar, formalmente, por intermédio 
do sistema ou de fax, ao Bradesco, 
sempre que atingir o nfvel máximo de 
encaixe, para que seja providenciado o 
recolhimento dos valores e documen­
tos. 
Constatou-se que as Agências da 
DRIBSB vinham formulando seus pedi­
dos de recolhimento diretamente à 
Transportadora de Valores (carro­
forte), sem que esta mudança de pro­
cedimento estivesse formalmente ori­
entada, o que contrariava, desta forma, 
o previsto em contrato. 

Valor Envolvido: Não quantificável 

Causas 

't) Inobservância dos procedi­
mentos de solicitação de re­
colhimento estabelecidos 
nos anexos operacionais do 
contrato. 

Manifestações do Auditado 

porém é necessário saber quais 
os impactos para o sistema, pa­
ra o SARA e também negociar 
com o BRADESCO. 

DEBAN 
~ O correto é que a solicitação de 

recolhimento ou comunicação 
de que o limite do encaixe foi 
atingido seja enviado para o 
Bradesco. 
O DEBAN sugere que esse 
ponto seja enviado à DRIBSB 
para seu pronunciamento. 

Recomendações 

DEBAN 

"2:s. Orientar as Agências do Banco 
Postal quanto aos procedimentos 
estabelecidos no contrato assina­
do com o Bradesco e, caso haja 
mudança no procedimento de re­
colhimento do numerário, formali­
zar a operação com o Bradesco. 

~As orientações referentes às dire­
trizes do Banco Postal devem 
partir do DEBAN. Desta forma, 
recomendamos que o DEBAN o­
riente a Diretoria Regional de 
Brasflia, acerca dos procedimen­
tos de recolhimento de numerário. 

~Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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espesa de Diferencial de Alíquota 
de ICMS não Contemplada em Pro­
cesso Licitatórlo e de Contratação 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

r::ir O subitem 4.4 do Contrato 
10.708/2001, firmado entre a ECT e a 
IBM, estabelecia que, nos preços con­
tratados, estavam compreendidos to­
dos os impostos e taxas previstas pela 
legislação vigente, incluídos os encar-

"t} Falha na elaboração do pro­
cesso licitatório e de contra­
tação, que não contemplava 
a despesa adicional com o 
diferencial de alíquota do 
ICMS. 

DEBAN PEBAN 

M 

~ Este ponto não é da responsa­
bilidade do DEBAN. 

CEL-PRT/PR-191/2000 
gos necessários às importações de _ 
componentes estrangeiros, se for o "t} Falha ~a elabora~ao do _con- ~Por intermédio da CI/CELAC-
caso, de acordo com as situações pre- trato, v1sto que nao ~revia os 0001/2003 o ex-presidente do 
vistas no Edital. recursos orça~_entános par~ processo licitatório, informa o 
E!!!bora o cont~ato tivesse estabelecido a des~esa ad1c1o~al com D1- seguinte: não pr?cede ess~ o_b-
aue todos os Impostos estavam com- ferenc1al de Ahquota do servação da eqwpe de aud1tona. 
pceendidos nos preços contratados era ICMS. o edital de licitação (e o contra-
omisso Quanto à despesa adicional to correspondente) definia que 

~com o resoiAimeflte ae E1iferensial de os preços propostos deveriam 
alíquota do ICMS~ Para exemplificar, ser finais e incluir todos os im-
citam-se os equipamentos entregues postos previstos, como de fato 
nas Agências da DR/BSB, com o reco- ocorreu na proposta da empresa 
lhimento do diferencial de alíquota de vencedora (IBM). 
5% sobre o valor da nota fiscal. Como No segundo bloco de equipa-
a alíquota da operação interestadual mentos listados à folha 3378 

Em caso futuro, contemplar no 
processo licita tório o v alo r do dife­
rencial de alíquota da operação 
interestadual, de acordo com a 
legislação do ICMS de cada Es­
tado. 

~Definir na cláusula contratual, 
relativa ao valor global do contra­
to. a responsabilidade pelo reco­
lhimento do diferencial de alíquo­
ta do ICMS, quando da entrega 
de equipamentos no estado de 
destino. 

& Caso a despesa adicional com o 
diferencial de alíquota do ICMS 
venha a ser de responsabilidade 
da ECT, incluir na solicitação de 
recursos orçamentários o v alo r 
correspondente a esta despesa. pode variar de 5 a 10%, dependendo (proposta comercial da IBM), 

de cada Estado, o total do ICMS pago constam os equipamentos for- & Informar ao DAUDI, no prazo de 
a título de diferencial de alíquota (base necidos às 1000 agências pre- 60 dias, os progressos alcanç_a-
de cálculo igual a R$15,7 milhões, que vistas no Edital, perfazendo um dos com as 1 m-oot<t~sXit~~~~ceN =1' 
é o valor dos equipamentos adquiridos) de total de R$14.722.208,73 . Na adotadas. : C~ ~~ ~ " CORRE:IOS 
somaria um recolhimento de R$788,5 folha 3384 (também da propos- · . . 
mil. ta da IBM). essa lista é detalha- , : 
Vale ressaltar que inexistia previsão da por região, com seus p~eços i I i ,--;-;-: ~Oj3-~~~- - . 
diferencial de alíquota do ICMS, obn- diferenças de impostos, mas B 2 

gando as unidades a solicitarem su- perfazendo o mesmo total do ""' - -···-

orçamentária para os pagamentos d? unitários definidos em funçao da _ J 4 .6 ~ 
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plementações para efetuar tais paga­
mentos, alterando, dessa forma, o valor 
contratado. 

Valor Envolvido: R$788,6 mil {diferencial de 
alfquota de ICMS) -

Falta de Controle Orçamentário do 
Projeto do Banco Postal 

Constatou-se que o DEBAN não deti­
nha controle orçamentário dos investi­
mentos e custeios pertinentes ao proje­
to do Banco Postal, uma vez que não 
foi apresentada nenhuma planilha de 
controle da execução orçamentária, 
nem tabela de crédito correspondentes 
aos pagamentos efetuados. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas 

t} Falta de gestão eficaz do 
contrato no aspecto orça- ~ 
mentário, contrariando orien­
tações previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular. 

Manifestações do Auditado 

quadro anteriormente citado e 
da proposta como um todo. Isso 
demonstra que, de fato a propo­
nente cotou o preço final, já 
considerada a diferença de alí­
quota de imposto. 
Alem disso, a proposta da IBM 
vincula-se à lista de agências 
(com respectivos endereços), 
constante de sua proposta téc­
nica (folhas 0017 48 a 001766 
do processo). Convém frisar que 
a lista retrocitada é igual àquela 
que constou da tabela que com­
põe o item 5 do Anexo do edital 
de licitação. 

DEBAN 
O DEBAN possui todos os do­
cumentos que originar'am os 
pagamentos à IBM e possui 
também a planilha de controle, 
que está à disposição do DAU­
DI. 

Recomendações 

PEBAN 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos tanto no as­
pecto técnico quanto administrati­
vo, de forma a possibilitar uma 
gestão efetiva na execução do 
contrato. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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4.1.38 · , Controles Deficientes Quanto aos 

M 

t1 

í • Equipamentos Adquiridos 

r::Jr Verificou-se que o gestor do Banco 
Postal não detinha controle das notas 
fiscais de equipamentos emitidas pela 
IBM. Tal controle permitiria confirmar a 
entrega dos equipamentos por meio 
dos documentos fiscais atestados pelos 
responsáveis. Os pagamentos eram 
realizados com base nas parcelas 
constantes do contrato, sem qualquer 
relação com as notas fiscais emitidas, o 
que difieultava a identificação e incor­
poração dos bens nas contas definiti­
vas do imobilizado, interferindo no re­
sultado do exercício e conseqüente­
mente na apuração dos tributos. 

Valor Envolvido: Náo quantificável 

Causas 

t) Falta de controle eficaz que 
assegurasse que as orienta- ~ 
ções previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular fossem 
atendidas, principalmente, 
quanto ao controle da docu­
mentação fiscal. 

t) Falta de controle e conferên­
cia eficientes da documenta­
ção suporte dos pagamen­
tos. 

t) Desconhecimento das rotinas 
de controle administrativo e 
financeiro. 

Manifestações do Auditado 

DEBAN 
O DEBAN solicitou à empresa 
contratada, cópia das Notas 
Fiscais dos equipamentos en­
tregues nas Agências apenas 
para acompanhamento dessas 
entregas. As primeiras vias 
das Notas Fiscais foram en­
tregues às Diretorias Regio­
nais que estavam contempla­
das na fase 1 do Banco Pos­
tal. Nessa fase, a Empresa 
contratou junto à IBM o forne­
cimento de 1.000 Kits para 
1.000 Agências e todas as 
1.000 foram inauguradas. As 

. Notas Fiscais entregues às Di­
reterias Regionais foram os 
instrumentos necessários às 
incorporações patrimoniais, 
conforme normas em vigor. 
O pagamento referente a es­
ses equipamentos foi feito 
centralizadamente, de acordo 
com cada evento, conforme 
definido no contrato, para 
1.000 Sites de Atendimento 
instalados, após os aceites da 
área de infra-estrutura (G E­
TEC/DEINF), posto que o con­
trato não abrangia somente 
entrega de equipamentos, mas 
também as criações das redes 

I RêlS. ~tJ 03/2005 • CN •I 
I CPMI ~ CORFH!IOSI 

-· r r. r; I 
Recome1iGaçee~ ~ · 

fJóe~ 4 3 ª .· ~~ 
PEB"AN 

& Aprimorar o sistema de controle 
com vistas a cumprir as orienta­
ções sobre gestão operacional 
previstas na CI/PR-005/2002 -
Circular, principalmente quanto 
ao controle da documentação fis­
cal. 

& Efetuar conferência da documen­
tação suporte de pagamentos, em 
especial quanto à sua idoneidade 
e obrigatoriedade de constar no 
corpo de cada fatura o número da 
Notas Fiscal . 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos tanto no as­
pecto técnico quanto administrati­
vo, de forma a possibilitar uma 
gestão efetiva na execução do 
contrato. 

~Observar o subitem 2/2 - 5.1 do 
MANAUD que define os elemen­
tos essenciais em um efetivo sis­
tema de controles internos, com 
destaque para o item "i Supervi­
são: "procedimentos apropriados 
de supervisão devem existir de 
modo a assegurar que as confe­
rências internas sejam realizadas 
efetivamente; que erros de pro­
cedimento sejam detectados por 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.3 

-----:-~. J / / 
~:--c:)L' vrr 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Divergência entre os Valores Pagos. 
na Aquisição de Equipamentos em 

, Relação ao Contratado 

Causas 

O Anexo 1 O do contrato 1 O. 708/01, no 
item hardware, e o 3 11 TA. que corres­
pendia à aqblisiçãg de equipameflto&; 
sgmavam R$16 055 603,28, enquanto 
gue o total de pagamentos efetuadas à __:; 

't) Falta de controle eficaz que 
assegurasse que as orienta­
ções previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular fossem 
atendidas, principalmente 
quanto ao controle da docu-- --- -- - --

~M somavam R$11 .377.054,Qê, apre 
sentando diferença de R$4.678.549,22. 

O valor de tal diferença foi emitido co­
mo nota fiscal de serviço, quando deve­
ria ser emitida como de equipamentos, 
o que ·contrariava a legislação fiscal do 
ICMS, ·além do risco de autuação por 
órgãos de fiscalização e questionamen­
tos por órgão de controle externo, con­
forme dados a seguir: 

mentação fiscal. · 

't) Falta de controle e conferên­
cia eficientes da documenta­
ção suporte dos pagamen­
tos. 

't) Desconhecimento das rotinas 
de controle administrativo e 
financeiro. 

Manifestações do Auditado 

locais (LAN) e elétricas, as ins­
talações e funcionamento dos 
equipamentos e os testes no 
sistema. Não houve prejuizos 
financeiros para a Empresa, 
pois os 1.000 Sitos de Atendi­
mento contratados foram re­
almente instalados e coloca­
dos em funcionamento. Os 
pagamentos foram realizados 
de acordo com as cláusulas 
contratuais. 

DEBAN 
~ O DEBAN está efetuando um 

levantamento de todas as No­
tas Fiscais emitidas pela IBM. 
relativas ao Contrato 
1 O. 708/01. Contudo, o objeto 
do contrato é o fornecimento 
de uma solução integrada, on­
de constam equipamentos, 
desenvolvimento de softwares 
e serviços de Infra-estrutura 
(rede local e elétrica) , além da 
instalação dos equipamentos, 
cujas notas fiscais foram emi­
tidas por ocasião da entrega 
dos itens. 
O contrato por sua vez prevê o 
pagamento do valor contrata-

Recomendações 

meio de conferências sistemáti-' 
cas e corrigidos; que as fraque­
zas de controle sejam identifica­
das e comunicadas à Administra­
ção; que as ações dos emprega­
dos sejam dirigidas e controladas 
segundo os objetivos da Empre­
sa". 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

QEBAN 

~Aprimorar o sistema de controle 
com vistas a cumprir as orienta­
ções sobre gestão operacional 
previstas na CI/PR-005/2002 -
Circular, principalmente quanto 
ao controle e quanto à idoneidade 
da documentação fiscal 

~Efetuar conferência rigorosa dos 
valores pagos em relação ao ob­
jeto do contrato, com vistas a a­
dequá-los à legislação fiscal do 
ICMS e do ISS. 

~Intensificar a interação entre os 
órgãos envolvidos, tanto no as­
pecto técnico quanto no adminis­
trativo, de forma a possibilitar 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Fatura NF Pagto. Vr Bruto 

5069 Diversas 19/8/02 6.588.261 47 

5398 Diversas 1/11/02 2.839.088 05 

' 5566 Diversas 15/1/03 i 198.914 10 
! 

291222 24/1/02 437.697 61 
I 

I ' 

291250 24/1 /02 
i 

436.185 32 

291223 24/ 1/02 437.697 61 

1: 
291231 24/1/02 . 437.697 61 

:.; 

294657 24/1/02 } 1.51229 

I 
! 

Total de eQuipamentos pagos 11.377.054 06 

Total de eauioamentos contratados 16.055.603 28 

Dilerenca 4.678.549 22 

Valor Envolvido: R$4,6 mffMes {diferença 
entre o valor da aquisição e o total dos pa­
gam.,ntos) 

Causas Manifestações do Auditado 

do em vários eventos confor­
me segue: 
- 15% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a instalação, configura­
ção e emissão do termo de 
homologação do site autoriza­
dor; 
- 15% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a emissão do termo de 
homologação da solução na 
agência piloto; 
- 20% do valor global contra­
tado conforme subitem 4.1, 
após a emissão do termo de 
implantação da solução em 
50% das agências contrata­
das; 
- 20% do valor global contra­
tado conforme subi tem 4.1, 
após a emissão do termo de 
implantação da solução na to­
talidade das agências contra­
tadas; 
- 15% do valor global contra­
tado conforme item 4.1, após 
12 meses ·do início· do termo 
de garantia; 
- 1 O% do valor global contra­
tado conforme item 4.1. após 
24 meses do início do termo 
de garantia; 
- 5% do valor global contrata­
do conforme item 4.1, após o 
término do termo de garantia. 

Recomendações 

uma gestão efetiva na execução 
do contrato. 

~Observar o subitem 2/2 - 5.1 do 
MANAUD que define os elemen­
tos essenciais em um efetivo sis­
tema de controles internos, com 
destaque para o item "i Supervi­
são: "procedimentos apropriados 
de supervisão devem existir de 
modo a assegurar que as confe­
rências internas sejam realizadas 
efetivamente; que erros de pro­
cedimento sejam detectados por 
meio de conferências sistemáti­
cas e corrigidos; que as fraque­
zas de controle sejam identifica­
das e comunicadas à Administra­
ção; que as ações dos emprega­
dos sejam dirigidas e controladas 
segundo os objetivos da Empre­
sa". 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

fRas n° 03/2005 - CN "I 

'CPM! . •. CORREIOS I 
ll. ~ .~ I . ,. , Q 8 8 ! 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.40 

(jJ=" 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Inconsistências na Documentação 
Suporte dos Pagamentos 

Em análise à documentação dos pa­
gamentos, relativos ao Contrato 
1 O. 708/2001, efetuados à IBM. consta­
tou-se o seguinte: 
Pagamentos efetuados com base em 
informações constantes de Comunica­
ções Internas (Cis) emitidas pelo DE­
BAN, sem os respectivos documentos 
fiscais, em desacordo com o Capítulo 
7/5 do MANAFI. Exemplos: 

. Valor dos equl· 
CI Emissão P1mamentd JJamentos 

1218 16/8/2002 19/8/2002 ~.588 .261 47 

1546 1/11/2002 1/11/2002 1.419.544 03 

1787 18/12/2002 24/12/2002 1.419.544 03 

30 13/1/2003 15/1/2003 198.914 10 

Total 9.626.263 63 

b) Faturas emitidas pela IBM sem dis­
criminar as notas fiscais. Além disso, 
os anexos dessas faturas não com­
punham os totais nelas indicados. 
Exemplos: 

Causas 

't} Inobservância às determina­
ções constantes no Capitulo 
7/5 do MANAFI, em especial 
quanto ao fato de que paga­
mento será efetuado à vista 
de documento fiscal. devi­
damente atestado. 

't} Falta de controle eficaz que 
assegurasse que as orienta­
ções previstas na CI/PR-
005/2002 - Circular fossem 
atendidas, principalmente 
quanto ao controle da docu­
mentação fiscal. 

't} Falta de controle e conferên­
cia eficientes da documenta­
ção suporte dos pagamen­
tos. 

't} Desconhecimento das rotinas 
de controle administrativo e 
financeiro. 

Manifestações do Audltado 

Para tanto, são emitidas tatu 
ras para pagamento desses 
eventos. 

DEBAN 
~ Conforme foi explicado no item 

anterior, os pagamentos são 
efetuados por intermédio de 
faturas emitidas para cada e­
vento previsto no contrato. As­
sim, não existe um pagamento 
exclusivo para os equipamen­
tos, mas para a solução como 
um todo. 

Após a conclusão do levanta­
mento que está sendo efetua­
do, esse Departamento será 
informado a respeito. 

Recomendações 

DEBAN 

~Observar as determinações cons­
tantes nos Capítulos 7/3 a S, do 
MANAFI, em especial aquelas 
que estabelecem que todo paga­
mento da Empresa será efetuado 
à vista do documento de cobran­
ça devidamente atestado: que to­
dos os documentos deverão con­
ter, no campo apropriado, a assi­
natura do Diretor Regional ou de 
funcionário autorizado por dele­
gação de competência devida­
mente formalizada . 

~Aprimorar o sistema de controle 
com vistas a cumprir as orienta­
ções sobre gestão operacional 
previstas na CI/PR-005/2002 -
Circular, principalmente quanto 
ao controle da documentação fis­
cal. 

~Efetuar conferência da documen­
tação suporte de pagamentos, em 
especial quanto à idoneidade e 
obrigatoriedade de constar no 
corpo de cada fatura o número da 
Nota Fiscal. 
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Class. 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

Fatura PQgamento NF Vr bruto 
13536 86.475,50 

5069 14810 10.747 76 
19/08/2002 

Diversas 6.588.261 47 

Total 6.685.484 73 

3520 748.242 00 

15980 50.000 00 

15981 213.533 86 

15982 728.655 82 
5398 01/11/2002 

15983 1.861 .811 44 

39471 60.497 75 

39474 183.655 81 

Diversas 2.839.088 05 

Total 6.685.484 73 

3633 84.853 20 
5566 15/01/2003 

Diversas 198.914 10 

Total 283.767 3 

c) Notas fiscais não atestadas. O atesto 
constou apenas das faturas corres­
pondentes, que não discriminavam 
as notas fiscais a que se referiam. 
Exemplos: 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

~Intensific ar a interação entre os 
órgãos envolvidos, tanto no as­
pecto técnico quanto no adminis­
trativo, de forma a possibilitar a 
gestão efetiva na execução do 
contrato. 

~ Observar o subi tem 2/2 - 5. 1 do 
MANAUD que define os elemen­
tos essenciais em um efetivo sis­
tema de controles internos, com 
destaque para o item "i Supervi­
são: "procedimentos apropriados 
de supervisão devem existir de 
modo a assegurar que as confe­
rências internas sejam realizadas 
efetivamente; que erros de pro­
cedimento sejam detectados por 
meio de conferências sistemáti­
cas e corrigidos; que as fraque­
zas de controle sejam identifica­
das e comunicadas à Administra­
ção; que as ações dos emprega­
dos sejam dirigidas e controladas 
segundo os objetivos da Empre­
sa". 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dfcr- aS-mediclaS- corretivas 
a S1° 03/2005 - CN -

CPMl - CORREIOS i 
I 1

1
·' · o 89 - 's: . 
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Class . Oportunidades de Aprimoramento Causas 

4.1.41 

8 

4.1.42 

·~ 

Documento Paaamento Vrbruto 
F-4036 06/12/2001 2.059.170,85 

F-5398 01/11/2002 6.685.484,73 
NF-294675 06/12/2001 1.512,29 
--------- ----- -

d) Notas fiscais de serviços emitidas 
sem discriminação do valor corres­
pondente a cada DA e AC, onde os 
serviços foram executados, acarre­
tando distorção na apuração dos im­
postos e nos registros contábeis. 

Valor En'volvldo: Não quantificado 

Alteração Informal dos Locais para 
Implantação das Agências 

r::ir A Lista de Agências constante do Ane- 't) Informalidade ~a execução 
xo 11 do ·Contrato 1 o. 708/2001 , que de atos de gesta o do contra-
relacionava as Agências a serem im- to. 
plantados nos sites de atendimento, foi 
alterada sem que fosse apresentada 
-qualquer alteração formal (termo aditi-
v o) . 

Valor Envolvido: Não quantificável 

~ 
Multa não Descontada Tempestiva-
mente --

r:n= Observou-se que a multa correspon- 't) Separação da gestão do con-
dente à CT/DEBAN/78, de 06/09/2002, trato da gestão do aditivo 
no valor de R$469.443,75, aplicada por correspondente. 

Manifestações do Auditado Recomendações 

DEBAN DEBAN 

~ Parte das agências relaciona- ~Formalizar a situação junto ao 
das no contrato não apresen- Bradesco visando a conformidade 
t~vam condiçõe_s para instai~- entre as agências implantadas e 
çao da rede lógtca e dos aqUI- as previstas em contrato. 
pamentos para o Banco Pos-
tal. A relação foi entregue no ~Informar ao DAUDI, no prazo de 
final do ano de 2001, através 60 dias, os progressos ·alcança-
de e-mail, alertando para que dos com as medidas corretivas 
não houvesse atraso na im- adotadas. 
plantação das agências. 

DEBAN PEBAN 

~ O pagamento do SARA foi efe- ~Tendo em vista a manifestação 
tuado sem conhecimento do 
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Class. 

A 

.- --..... . 

4.1.43 

c::r 

M 

~ 

Oportunidades de Aprimoramento Causas 

motivo de atraso no atendimento da 
manutenção corretiva dos equipamen- e Falha na interação entre os 
tos adquiridos, foi descontada par~ gestores do contrato (Banco 
damente, em 15i1 0/2002 ~ ~~~r ~ Postal) e o gestor do termo 
R$125,700,00, e em oÚtwõôi no aditivo (SARA). 
Vaiõr de R$343.743,75, quando deveria 

-~o descontada integralmente em 
15/1 0/2002, do pagamento de 

R$985 203,29, correspondente ao 1° 
termo aditivo (SARA), o que postergou 
o* recebimento da ml Uta --, 

V11lor Envolvido: R$343,7 mff (valor d11 multa 
nAo descont11d11 tempestfv11mente) 

Falta de Contro~e de T()d()S o_ª f.~~..:_ 1 
tos Envolvidos no Projeto Banco 
Postal . . ~. . . . " 

Constatou-se que o DEBAN não deti­
nha o controle dos custos do Projeto 
Banco Postal (aquisições de elementos 
de segurança - cofres, alarmes para 
Agências, reformas das agências, a­
quisição de equipamentos, aquisições 
de recursos de hardware e software 
não previstos, custos dos recursos 
humanos envolvidos etc), com Instru­
mentos atualizados para uma avaliação 
imediata dos custos. 

E ainda, foi observada a inexistência de 
acompanhamento dos custos envolvi­
dos com a execução do 1 ° Termo Adi­
tivo ao Contrato 10.708/01, uma vez 
que sua execução comportava 45 cola­
boradores, dos quais 11 eram gerentes 

e Ausência no MANORG de ~ 
procedimentos que deveriam 
ser atribufdos ao DEBAN pa-
ra um controle efetivos de 
todos os custos do Banco 
Postal. 

Manifestações do Auditado 

Gestor do Projeto Banco Pos­
tal. Esse fato motivou acordo 
entre o gestor do Banco Postal 
e o do SARA para que todos 
os pagamentos passassem 
pelo DEBAN antes de serem 
efetivados. 

DEBAN 
Quanto aos cofres, o DEBAN 
possu1 a estimativa de custo 
da época do estudo de viabili­
dade. O DEBAN controla a --:-r-------- ·- ··----
conta de investimento: aquisi-
ção de equipamentos ê · infra~· 
estrutui'ã das agências gue re-

-ceberaõ-·õ Sàficõ ·.:P.ostàf:--os 
custos r'êfacionados ao Baricà 
P§sfãl esfãasendo . ãcº~Pª.­
nhados~- A estimativa é de qlJe.. 
6 custo có-m os investimentos 
atln1aR$~ffiljfi998. _ __ · 

Quanto ão acomparmamento 
dos custos do 1° termo Aditivo, 
eles são de responsabilidade 
do gestor do "projeto SARA". 

Recomendações 

apresentada, recomendamos que 
o DEBAN venha a interagir com o 
GEPAC no intuito de encontrar 
uma solução para as distorções 
constatadas e garanti r a aplicação 
das penalidades previstas. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias. os progressos alcança-

~~~tac~a~. i~ás~~do'31283g~te~= 1 
\ CPMI _ • COR~ ElOS i 

• I · h:_ ~Q3-=Q 

8óõ. 34 3 8 \ 
DEBAN 

~Fornecer informações suficientes, 
coerentes e confiáveis ao DE­
ORC, no sentido de apoiar os es­
tudos sobre o custo total do proje­
to. 

~Dimensionar o tempo de retorno 
financeiro sobre o investimento 
(Pay back Period), demonstrando 
a obtenção das metas do Banco 
Postal, conforme Plano Empresa­
rial de Ações e Projetos- PEAP. 

~Tendo em vista a interdependên­
cia entre os projetos Banco Postal 
e o SARA, interagir com a Gerên­
cia do Programa de Automação 
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Class. 

4.2 
/ ' •. 

; ,4.2.1 

4.2.1.1 

8 

r:jj=' 

Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

º-ªªtanã~ 
de projetos, 15 empregados pertencen­
tes a outras regionais e 12 empregados 
de empresas contratadas (Logus e 
CTIS) .Tal ausência de acompanha­
mento não permitia aferir os custos 
envolvidos, também. com deslocamen­
tos, diárias, hospedagens. consultorias. 
etc. 

lo do retorno do projeto Ban_co 
.fpsi~--Nim- útmpoüço .. os sw . 
e Obras que são da Empresa . 
como -um todo.-· · lBs .. pró.Qfios · 
equipamentos que lõram ild: 
quiridos pelo Banco Posúi(n~q 
serão usados somente PO!:_~S-­
fe, mas por vários outrõs pro­
jetos da Empresa, como 
·sGEA. CHT, .. SARA, e outros 

do Atendimento da Rede de A­
gências - GEPAC, visando uma · 
definição dos custos envolvidos, 
tanto na Implantação do Banco 
Postal quanto no projeto SARA, 
para o acompanhamento ade­
quado do retorno sobre os inves-

Valor Envolvido: Não quitntlflcifdo 

Departamento de Controladoria 

Conta 21101.016189 - Fornecedor 
IBM Brasil - Banco Postal 

Registro Contábil Inconsistente 

O saldo do fornecedor referente ao 
Contrato 1 O. 708/2001, em 30/04/2003, 
era R$13 .728.363,68. 
Nas análises pertinentes ao referido 
saldo constatou-se o seguinte: 

que vierem a surgir. 

Todos os custos que envolvem 
o Banco Postal estão contro­
lados. 

1:} Falta de ação efetiva entre DECON 
as áreas envolvidas (DE- ~a) Foram dadas orientações por 
CON, DEBAN e Almoxarifa- este Departamento para que as 
do) no sentido de buscar Regionais, ao receberem os e-
subsídio para incorporação quipamentos do Contrato 
dos bens. 1 o. 708/2001, do Banco Postal, 

a) Registros efetuados pelas Diretorias fizessem o lançamento a débito 
Regionais na conta definitiva do ativo 1:} Falta de ação efetiva de con- da conta 13203.035020- aqui-
Imobilizado, em contrapartida com a ciliação e análise das con~as sições em andamento" com 
conta do fornecedor na AC (intercom- pelo DECON. transferência para a Administra-
pany) , mas não-conciliados com os ção Central, por "intercom-

timentos efetuados. 

~ Informar ao DAtJDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

QECON 

~ Proceder conforme manifestação 
da área auditada. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas 
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Class. 

(~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

lançamentos realizados pela AC, quan­
do do pagamento das notas fiscais 
correspondentes, as quais foram con­
tabilizadas na conta 13203.035020 -
IBM Contrato 10708/2001 - Banco 
Postal; 
b) Registro a débito nesta rubrica, 
quando deveria ter sido registrado na 
conta de Material a Imobilizar 
(13203.035020 - Banco Postal), uma 
vez que não havia a apropriação dos 
créditos correspondentes nessa con­
ta.Os dois casos detectados nessa 
situação referem-se às seguintes notas 

\(' fiscais· 

\\ 
Data Nota Fiscal Valor- R$ 
15/5/02 14177 79.990,80 
15/5/02 14176 46.553,08 

c) Existência de registros, cujos bens já 
foram incorporados nas contas definiti­
vas do Imobilizado nas Diretorias Regi­
onais. 
A DRIBSB vinha contabilizando os 
bens recebidos nas contas do Ativo 
Imobilizado. 
Cita-se como exemplo a NF 448206, 
de 06/08/2002, no valor de R$5.611, 11, 
relativa aos equipamentos distribuídos 
para a Agência Colinas do Sui/BSB, 
cujo valor foi contabilizado na Conta 
13202110001 - Equipamentos de Pro­
cessamento de Dados, em contraparti­
da com a conta do fornecedor na AC 
(intercompany,), no dia 30/09/2002 -
lote 90791, conforme Pauta de Supri-

Causas Manifestações do Auditado 

pany"., Estamos efetuando le­
vantamento de todos os paga­
mentos realizados neste contra­
to, para proceder aos ajustes 
que se fizerem necessários .. 

b) Confirmamos a irregularidade e 
estamos fazendo o estorno das 
notas fiscais 14176 e 14177, de 
R$ 46.553,08 e R$ 79.990,80, 
respectivamente. 

c) Conforme verificado em nossos 
registros, constatamos a duplicidade 
de contabilização da referida NF. 
Acreditamos , dado a complexidade 
de operacionalização do contrato 
1 O. 708/01, que fatos semelhantes 
estejam ocorrendo em outras Regi­
onais. Montamos equipe de traba­
lho com empregados do DE­
CON/DEBAN, para no prazo de 90 
dias fazer o levantamento das im­
propriedades visando a total regula­
rização. 

Recomendações 

RQS rl0 03/2005 • CN a I 
CPM! " CORREIOS 
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Class. 

4.2.2 , 

4.2.2.1 

r::u= 

8 

· ·~ .~ :~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

menta 08722/2002. Tal situação vinha 
ocorrendo em outras Diretorias, visto 
que o saldo da conta 21101016189-
Fornecedor - IBM Brasil - Banco Pos­
tal na AC, em 30/04/2003, era de 
R$ 13,7 milhões que se referiam aos 
registros efetuados pelas demais Dire­
torias Regionais. 

Valor Envolvido: R$ 13,7 milhões (saldo da 
conta) 

Conta 13203.035020 - IBM Contrato 
10708- Banco Postal 

Registro Contábil Inconsistente 

Em análise à conta de Imobilizado em 
Andamento, que registrava os paga­
mentos relativos ao Contrato 
10.708/2001, cujo saldo, em 30/04/03, 
era de R$31.400.464, 16, constatou-se 
o seguinte: 

a) Registros contábeis em duplicidade 
no ativo, em face da contabilização, 
pelas Diretorias Regionais, quando da 
incorporação do bem na conta definiti­
va do imobilizado, e, também, pela 
Administração Central, quando do pa­
gamento efetuado, o qual foi registrado 
no imobilizado em andamento, gerando 
com isso, distorções nas Demonstra­
ções Contábeis. 

b) Existência de registros cujos bens já 

Causas Manifestações do Auditado 

e Falta de ação efetiva quanto ~a) Estamos procedendo ao levan-
à conciliação e à análise das tamento geral do projeto para 
contas contábeis envolvidas. identificação e correção de ir­

e Falta de ação efetiva entre 
as áreas envolvidas (DE­
CON, DEBAN e Almoxarifa­
do), no sentido de buscar 
subsfdio para incorporação 
dos bens. 

e Solicitação de pagamento 
pelo DEBAN sem acompa­
nhamento de documento fis­
cal e sem atesto, em desa­
cordo com as determinações 
constantes no Capítulo 7/5 
do MANAFI. 

regularidades. 

b) No trabalho que iremos de­
senvolver, juntamente com o 
DEBAN, será possfvel Iden­
tificar os bens que foram 
distribuídos e não incorpora­
dos nas contas definitivas, 
quando então procederemos 
a devida regularização. 

c) Este assunto também será 
objeto do levantamento que 
estaremos fazendo. 

foram distribuídos e encontram-se em d) Estamos ajustando o valor de 

Recomendações 

QECON 

~Proceder conforme manifestação 
da área auditada. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas 
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Class. 

ai 

·~ 

Oportunidades de Aprimoramento 

operação no DPROD, desde janeiro de 
2002 e não incorporados nas contas 
definitivas do Imobilizado 

Exemplos: 

Data NF Valor 
24/01/02 291231 437.697,61 
24/01/02 291223 437.697 64 
24/01/02 291250 436.185,32 
24/01/02 291222 437.697,61 

c) Contabilização de pagamento por 
meio de Fatura, cujas Notas Fiscais 
não estavam anexas. Também não 

. eram identificados os números dos 
documentos fiscais que as acompa­
nhavam, o que dificultava a identifica­
ção e incorporação dos bens para as 
contas definitivas do Imobilizado. 

d) Registro Indevido nesta rubrica, em 
24/12/02, de R$64.522,57, relativo a 
devolução de multa, quando o registro 
deveria ter sido feito em conta de recei­
ta. 

e) Estorno em duplicidade, em 
31/12/02, de R$38.782,11, uma vez 
que esse valor já havia sido estornado 
no lote 69871, de 28/06/02. 

Valor Envolvido: R$ 31,4 milhões (saldo da 
Conta) 

Causas Manifestações do Auditado 

R$64.522,57. 

e) Foi providenciado o devido 
estorno de R$38. 782,11 

Recomendações 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMi - CORREIOS 

i l is:j · O 9 ~ _ 
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5 Conclusão 

Finalizados os trabalhos relativos à auditoria (planejamento, trabalho de campo, emissão de relatório preliminar e análise da manifestação os órgãos auditados) res­
taram pontos merecedores de atenção classificados como de médio e alto risco, quais sejam: 

~ Departamento de Administração do Banco Postal -DEBAN Falta de Treinamento para Gerenciamento e Execução de Serviços Bancários (falta de trei­
namento em atividades de supervisão e gerência da área financeira postal especial (bancária) em técnicas de vendas nas agências); Documentação do Sis­
tema Banco Postal em Desacordo com o Previsto no Contrato (itens da documentação do Sistema da Solução do Banco Postal em desacordo com a MOS 
-Metodologia de Desenvolvimento de Software definida em contrato); Implementação e Não-Implementação de Funcionalidades em Desacordo com o 
Contrato do Banco Postal (implementação e a não-implementação de funcionalidades em desacordo com o previsto no Contrato 10.708/01); Desvio das Atri­
buições dos Supervisores do Banco Postal nas Diretorias Regionais (os supervisores do Banco Postal nas Diretorias Regionais tinham múltiplas funções, 
englobando funções não-previstas para a função de supervisão, demonstrando a inexistência de planejamento adequado para a previsão dos procedimentos do 
Banco Postal nas DAS); Inexistência de Plano para a Continuidade Operacional e de Planos de Contingência (Inexistência de um Plano de continuidade e 
de Planos de Contingências para garantir a recuperação do Banco Postal na ocorrência de incidentes); Aproveitamento do Contrato do Banco Postal para 
Contratação de Projeto Distinto (Contrato 10.708/2001, cuja gestão estava a cargo do DEBAN, tinha o seu primeiro termo aditivo gerenciado pela GEPAC, ór­
gão vinculado à Diretoria de Tecnologia e Infra-Estrutura, a condução dos assuntos relativos ao acompanhamento da execução do 1 11 TA era tratada como sen­
do um projeto totalmente distinto do projeto Banco Postal e que o escopo do aditivo também previa a aquisição de licenças de uso do aplicativo do Banco Pos­
tal. contrariando totalmente o previsto no objeto do contrato); Divergência Entre Atividades Desenvolvida e os Atestados de Capacidade Técnica Apresen­
tados na Habilitação (os atestados de capacidade técnica da empresa subcontratarJa pela IBM, a OPEN CONCEPT SERVIÇOS S/C LTDA. apresentavam ca­
pacidade para fornecer, instalar, customizar o software autorizador e switcher de transações financeiras, mas não se aplicavam aos softwares de atendimento 
(aplicativo das agências) que foram desenvolvidos, nem os atestados apresentados pela IBM, previam capacidade técnica para o desenvolvimento das ativida­
des referentes a automação comercial (Projeto SARA), constantes do 1 11 TA); Baixos fndlces de Qualidade e Produtividade no Atendimento de Demandas 
de Clientes Internos do Banco Postal (Grande volumes de chamadas efetuadas no "Help Desk", com baixa eficácia no atendimento por parte das empresas 
responsáveis pela manutenção); Deficiência na Organização e Indexação da Documentação Referente ao Projeto Banco Postal (a documentação referen­
te ao Projeto Banco Postal, arquivado no DEBAN, não apresentava organização adequada que permitisse fácil localização e entendimento do seu conteúdo, 
mostrando-se em desacordo com as orientações contidas na CI/PR-005/2002); Divergência entre o Objeto do Contrato e o Objeto do 1 2 Termo Aditivo (o 
objeto do contrato 10.708/01, de 26/06/2001, previa o fornecimento de uma solução integrada de automação bancária, na modalidade "Turn Key" (pronta e en­
tregue para uso) para implementação em 1000 agências da ECT, comparativamente, constatou-se a existência de conflito e distorções, contrariando a Lei 
8.666/93, no escopo do objeto do 1 11 Termo Aditivo, Contrato 10.824/01, de 28/09/2001, onde estava previsto a ampliação do número de licenças do software 
do Banco Postal e o desenvolvimento de uma aplicação completa de automação comercial (projeto SARA), portanto, diverso do objeto do contrato original); A­
ceite de Licenças de Uso do Software de Apllcàção do Banco Postal em Desacordo com o Objeto do Contrato (Termos de Recebimento de licenças de 
uso de cópias do aplicativo do Banco Postal, assinados pela GEPAC, em desacordo com o objeto contratado e contrariando o previsto na lei 8.666/93); Inexis­
tência de Instrumentos de Subcontratação Exigidos no Edital da Concorrência 29/2000 (Inexistência de instrumento de subcontratação, conforme previsto 
na letra "e" do subitem 4.4 do edital da Concorrência 029/2000); Falta de Termo Aditivo para a Prorrogação do Contrato 10.708/01 com a IBM (renovação 
de contrato efetivado por intermédio da CARTA/DEBAN-069/2002 de 20 de junho de 2002 e não por meio de Termo Aditivo); Deficiências e Fragilidades nos 
Aplicativos do Banco Postal (deficiências e fragilidades na segurança ffsica e lógica, nos aplicativos do Terminal no site de atendimento, no aplicativo do site 
autorizador, assim como a inexistência de ambiente de teste que refletisse o ambiente de produção e problemas quando da atualização de versões dos aplicati­
vos de atendimento do Banco Postal); Divergências entre as Informações dos Sistemas SCADA e Banco Postal (na análise dos saldos relativos aos relatá-
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rios gerados pelos Sistemas Banco Postal e SCADA (Resumo das Contas do Banco Postal) nas Diretorias Regionais de Brasília de São Paulo Metropolitana, 
constataram-se divergências de saldos nos relatórios analisados); Divergências entre os Saldos dos Sistemas SCADA e os do Bradesco (n a análise dos 
saldos relativos aos relatórios gerados pelos Sistemas SCADA (Resumo das Contas do Banco Postal) nas Diretorias Regionais de Brasília e de São Paulo Me­
tropolitana e das fornecidas pelo Bradesco, constataram-se divergências de saldos nos relatórios analisados); Divergência entre o Saldo Contábil e o Saldo 
do Banco Postal (na análise dos saldo líquido extraído do Balancete Contábil (contas passivas menos contas ativas pertinentes ao Banco Postal), em compa­
ração com o saldo constante no Banco de Dados do Banco Postal, do mês de janeiro de 2003, apresentava divergência de R$19,0 bilhões); Divergência entre 
o Saldo Contábil e o Saldo no SCADA (na análise dos saldos das contas utilizadas para os registros contábeis da movimentação do Banco Postal nas Direto­
rias Regionais de Brasflia e São Paulo Metropolitana, em comparação com os somatórios dos saldos existentes no Sistema SCADA (Resumo das Contas do 
Banco Postal foram constatadas divergências); Falta de Acesso Tempestivo às Informações do Bradesco (foram efetuadas solicitações de auditoria, relati­
vamente a informações (relatórios do Bradesco) sendo que algumas delas demoraram até um mês para serem atendidas, e outras, até o encerramento desta 
auditoria, não haviam sido atendidas, foi constatado que o DEBAN não tinha acesso tempestivo aos relatórios do Bradesco, com relação às transações registra­
das no Banco Postal, contrariando o subitem 44/2-2.3.2 do MANORG, que trata do relacionamento com o banco parceiro); Abertura de Conta Bancária não 
Faturada pela ECT (na análise da composição analítica do faturamento do Banco Postal e da contagem física dos cartões de autógrafo, constataram-se dife­
renças entre o montante faturado e as quantidades de contas existentes nas agências da ECT); Serviço Prestado pela ECT sem a Correspondente Remune­
ração (Contrato 10.805/2001 não contemplava a transação Extrato Outros Cartões (INSS)- código 314000, porém, este serviço vinha sendo prestado pela ECT 
sem a correspondente remuneração; Transações Faturadas Não Previstas em Contrato (nos LOGs e anexos operacionais de faturamento constava a termi­
nologia "Saque com Recibo de Retirada e Pagamento de Cheques" em vez de "Saque em Conta Corrente e Saque em Conta Poupança, previsto no anexo 2 do 
Conrato); Inconsistência Entre o "Relatório de Fechamento da Agência" e o Relatório "LOG" (inconsistências, no mês de janeiro/03 entre as transações 
registradas no "LOG" de transações e o "Relatório de Fechamento da Agência" em agências da DRISPM); Inconsistências nos Registros das Transações 
(Inconsistências entre os "LOGs", os relatórios de Fechamento da Agência do Sistema Banco Postal e no Resumo das Contas do Banco Posto do sistema 
SCADA, relativamente ao mês de janeiro/03); Saldo Inicial Diferente do Saldo Final do Dia Anterior (com base nos relatórios "Resumo das Contas do Banco 
Postal", eMitido pelo sistema SCADA e o "Fechamento da Agência"emitido pelo Sistema do Banco Postal, constatou-se que agências da DRISPM iniciavam su­
as atividades bancárias com um saldo (inicial) diferente daquele que constava no encerramento do movimento do dia anterior): Fechamento do Movimento do 
Banco Posta no Dia Seguinte (com base no "Relatório de Fechamento da Agência" do Sistema Banco Postal üaneiro/03), constatou-se a existência de agên­
cias que efetuavam o fechamento do seu movimento no dia seguinte, gerando relatórios e informações com datas inconsistentes) ; Distorções no Registro das 
Transações com Cheque (pagamentos de títulos de concessionárias (despesas da ECT com água, luz etc) pela AC Central de Brasília, com a emissão de um 
único cheque pois, como o sistema não aceitava o pagamento de todos os títulos com o mesmo número de cheque, a agência era obrigada a lançá-lo no siste­
ma como dinheiro, além disso, o cheque só era enviado pelo DEOFI após o recolhimento do malote da agência ao Bradesco e como o cheque só era recolhido 
ao Bradesco no dia seguinte, esse atraso no recolhimento distorcia a ir.formação gerencial do saldo que pernoitava na agência, pois seu valor compunha o sal­
do em dinheiro, impossibilitando a agência de efetuar o fechamento do Banco Postal no mesmo dia); Estabelecimento de Horário Limite para Solicitação do 
Recolhimento (as agências Cangaíba- DRISPM E Samambaia Norte- DRIBSB solicitavam o recolhimento do numerário até às 15:30h, pois, após esse horá­
rio a solicitação de recolhimento só era feita no dia seguinte, mesmo que atingisse o limite de encaixe, o que representava fragilidade para a ECT nos casos de 
assaltos, uma vez que o Bradesco só se responsabiliza por eventuais perdas, quando o recolhimento é solicitado tempestivamente): Retenção de Numerário 
Acima do Limite de Encaixe Estabelecido pelo Bradesco (nas Diretorias Regionais de São Paulo Metropolitana e de Brasília, constatou-se que o montante 
de numerário que passava de um dia para o outro, referente às · qpf!·~-- -- . . . . _ D· stal, estava superior aos valores máximos de encaixe a serem praticado 
pelas agências) ; Inconsistência na Apuração de Delito (a apurà .'(ãç;> 'dO' , . · - ·· arrombamento na AC Nova Roma, da DRIBSB, no dia 10/07/02, não se 
procedeu com base nos registros financeiros da unidade); Agêncfà's

11
com 1Fé~ ~ , para Inauguração (existência de 309 agências com pendências para i-

nauguração, até a data de 31/03/2003, ressaltando que essas pe~:dências poderão ac~rretar atraso no cronograma de Instalação das agências e, conseqüen-
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temente, aplicação de penalidades à ECT de acordo com o Contrato 10.805/2001); Falta de Definição da Responsabilidade sobre o Excesso de Numerário 
em Dias de Pagamento Expressivo (o Bradesco não assume a responsabilidade sobre valores, em dias de pagamento expressivos (por exemplo: INSS), que 
extrapolem o encaixe da agência): Confirmação do Saldo do Banco Postal com a Agência de Relacionamento (Bradesco) sem documento Comprobató­
rio (as agências da ECT estavam confirmando os saldos do Banco Postal com o Bradesco por telefone e a validação dos saldos era efetuada unilateralmente 
pelo Bradesco, não sendo disponibilizados, para as agências, documentos que confirmassem as informações do Bradesco, sendo constatado, inclusive. que o 
saldo informado pela agência de relacionamento (Bradesco) divergia do apresentado no relatório Extrato Mensal- EXRI CICSSP2, (fornecido pelo Bradesco); 
Solicitação de Recolhimento de Numerário Direto a Transportadora (as agências da DRIBSB vinham formulando seus pedidos de recolhimento de numerá­
rio diretamente à transportadora de valores (carro-forte), sem que esta mudança de procedimento estivesse formalmente orientada, o que contrariava. desta 
forma, o previsto no Contrato 10.805/2001 ): Despesa de Diferencial de Alíquota de ICMS não Contemplada em Processo Llcltatórlo e de c·ontratação 
(embora o Contrato 1 O. 708/01 tivesse estabelecido que todos os impostos estavam compreendidos nos preços contratados, era omisso quanto à despesa adi­
cional com relação ao recolhimento do diferencial de alrquota do ICMS, o que obrigava as Diretorias Regionais solicitarem suplementações, dada a inexistência 
de previsão orçamentária, para os pagamentos desses diferenciais, com reflexos no valor contratado): Controles Deficientes Quanto aos Equipamentos Ad­
quiridos (o gestor do Banco Postal não detinha o controle das notas fiscais de equipamentos emitidas pela IBM, o que permitiria confirmar a entrega dos equi­
pamentos por meio de documentos fiscais atestados pelos responsáveis); Divergência entre os Valores Pagos na Aquisição de Equipamentos em Relação 
ao Contratado (aquisição de equipamentos somava R$16.055.603,28, enquanto que o total de pagamentos efetuados à IBM somava R$11.377.054,06, apre­
sentando uma diferença de R$4.678.549,22, sendo que, para o valor da diferença, foi emitida nota fiscal de serviço, quando deveria ser emitida como de equi­
pamentos para não contrariar a legislação fiscal do ICMS); Inconsistências na Documentação Suporte dos Pagamentos (inconsistências na documentação 
como: pagamentos efetuados com base em informações constantes em Cls emitidas pelo DEBAN, sem os respectivos documentos fiscais, em desacordo com o 
Capítulo 7/5 do MANAFI: faturas emitidas pela IBM sem discriminar as notas fiscais, com seus anexos não compondo os totais nelas indicados: notas fiscais 
não atestadas, sendo que o atesto constou apenas das faturas correspondentes, as quais não discriminavam as notas fiscais a que se referiam: notas fiscais de 
serv iço emitidas sem discriminação do valor correspondente a cada DA e AC, onde os serviços foram executados, acarretando distorção na apuração dos im­
postos e nos registros contábeis); Multa não Descontada Tempestivamente (a multa correspondente à CT/DEBAN/79, de 06/09/2002, de R$469.443,75, apli­
cada por motivo de atraso no atendimento da manutenção corretiva dos equipamentos adquiridos, foi descontada, parceladamente, em 15/10/2002. no valor de 
R$125.700,00, e em 01/11/2002, no valor de R$343.743,75, quando deveria ter sido descontada integralmente em 15/10/2002, do pagamento de R$985.203,29, 
correspondente ao 1 11 Termo Aditivo, no qual constou o desenvolvimento do Sistema SARA, o que postergou o recebimento da multa); Falta de Controle de 
Todos os Custos Envolvidos no Projeto Banco Postal (o DEBAN não detinha o controle dos custos do Projeto Banco Postal, com instrumentos atualizados 
para uma avaliação imediata dos custos, nem acompanhava os custos envolvidos na execução do 1 11 Termo Aditivo ao contrato 10.708/01, o qual tinha ares­
ponsabilidade sobre sua gestão). 

Outros pontos foram constatados e constaram do Relatório Preliminar de Auditoria entregue ao DEBAN e ao DEORC por ocasião do encerramento dos trabalhos de 
campo. Todavia, em face das manifestações apresentadas pelos órgãos mencionados, estes pontos deixaram de constar deste relatório: 

Departamento de Administração do Banco Postal - DEBAN: 
Utilização ineficiente da rotina de solicitação de recolhimento de Numerário. 
Limitação na geração do relatório de fechamento das agências. 
Não totalização das transações do relatório "log". 
Falha no controle das transações de recepção e encaminhamento de pedidos de empr~stimo. 
Agências inauguradas sem atendimento do banco postal. · · · 
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Falha no arquivamento dos termos de abertura. 
Divergências no valor de encaixe da agência. 
Não-utilização de formulários de controle. 
Recolhimento de numerário não comprovado 
Atraso no cronograma de execução do contrato sem aplicação de penalidades. 
Intempestividade na disponibilização de relatórios. 
21101.016189- Fornecedor- IBM Brasil- Banco Postal -registro contábil inconsistente. 

Departamento de .Orçamento e Custos -DEORC: 
Mudança de critério dos registros orçamentários. 

Os pontos levantados indicam fragilidades nos controles tecnológicos, financeiros e administrativos e podem vir a repercutir nos objetivos do Departamento. Tais fragi­
lidades representam oportunidades de aprimoramento e devem servir de alerta para a adoção de medidas saneadoras com vistas à implementação dos controles 
pertinentes. Para tanto, foram formuladas recomendações, constantes no corpo do relatório, dentre as quais se destacam: 

Departamento de Administração do Banco Postal: procedf3r a avaliações constantes dos empregados envolvidos com os serviços bancários nos procedimentos 
gerenciais, com objetivo de manter atualizado o corpo funcional, de acordo com as funcionalidades que foram licitadas e previstas originalmente no contrato 
1 O. 708/01; demonstrar, por intermédio da métrica (pontos de função) e em valores monetários (R$) quais as funcionalidades que substituíram as que estavam previs­
tas contratualmente, qual a quantidade de esforço que foi gerado e quando será utilizado em novas funcionalidades ou se haverá ressarcimento à ECT; viabilizar a 
implementação do Sistema Hostpara o Vale Internacional Eletrônico de forma a atender a funcionalidade prevista de emissão e resgate de Vales Postais Internacio­
nais e tornar eficaz o Contrato 11.356/02, assinado com a EUROGIRO, minimizando os prejuízos com a não-utilização daquela rede; tendo em vista a interdepen­
dência entre os projetos Banco e o SARA; interagir com a Gerência do Programa de Automação do Atendimento da Rede de Agências (GEPAC), buscando as ações 
necessárias para solucionar as distorções constatadas, referentes às duplicidades de funcionalidades; proceder aos estudos com as áreas envolvidas objetivando um 
planejamento adequado das novas atividades do Banco Postal nas Diretoria Regionais; acompanhar as ações tratadas pela área técnica na implementação de um 
comitê corporativo de segurança com o objetivo de elaborar um plano de continuidade do negócio que direcione todos os planos de contingência; interagir com a 
Gerência do Programa de Atendimento da Rede de Agências (GEPAC), tendo em vista a interdependência entre os projetos Banco Postal e o SARA buscando as 
ações necessárias para solucionar as distorções constatadas, observando rigorosamente os artigos 65, 66 e 67 e artigo 27, inciso li e artigo 30, inciso 11, parágrafos 
111 e 3° da Lei 8.666/93; designar, formalmente, o gestor do contrato; seguir rigorosamente o previsto na CI/PR-005/2002, na qual estão definidos os procedimentos 
especificas para a gestão operacional e administrativa dos contratos e a sua adequada documentação; manter contato com a empresa contratada e solicitar os ins­
trumentos compatíveis de subcontratação exigidos pelo edital de licitação, o que deveria ser entregue antes da assinatura do contrato, com o objetivo de compor a 
documentação c;o processo da solução; manter contato com área de tecnológica, com o intuito de proceder a estudos no sentido de se criar um laboratório que con­
siga prever um ambiente real (funcionalidades, base de dados, estruturas etc) de testes, para as novas versões dos aplicativos do Banco Postal; manter contato com 
o DERCO, especificamente com a DISEG (Divisão de Segurança da Informação), com o intuito de se avaliar e emitir um parecer sobre a segurança física e lógica 
dos elementos do Banco Postal, para que as deficiências sejam sanadas de forma tempestiva, antes do acontecimento de qualquer incidente; orientar e supervisio­
nar as Diretorias Regionais quanto à necessidade de serem efetuadas conferêncins e conciliações rotineiras de modo a identificar e regularizar tempestivamente as 
divergências entre os saldos no Banco Postal em relação aos saldos no SCADA, os saldos das agências do Banco Postal e os saldos das agências de relacionamen­
to do Bradesco, o saldo contábil e o saldo constante no banco de da~ po~=~~~l .. 1buscar alternativa com o Bradesco no sentido de disponibilizar às agências 
da ECT relatório diário das transações ocorridas no Bradesco, par~iim~ oi~~§rrnco Postal, em conjunto, com a agência de rel.acionamento, solucione as 
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incorreções levantadas, de forma que o saldo no sistema SCADA seja igual ao saldo existente no controle do Bradesco; desenvolver funcionalidades no sistema que 
possibili t em a correspondência entre as transações registradas no LOG de transações e no relatório de Fechamento de Agência do Sistema Banco Postal; proceder 
ao desenvolvimento de funcionalidades nos aplicativos do Banco Postal para possibilitar o fechamento do movimento da agência e, nos casos de a agência ficar fora 
da rede corporativa, estabelecer mecanismos de contingência, para viabilizar o fechamento da agência· compatibilizando o saldo do fechamento do dia com o do sal­
do da abertura do dia seguinte; estabelecer, em conjunto com as Diretorias Regionais, mecanismos no sentido de preservar a ECT, quando houver a solicitação de 
recolhimento de numerário e o Bradesco não proceder ao recolhimento no mesmo dia; estabelecer mecanismos de supervisão das operações do Banco Postal, de 
modo a possibilitar a detecção e regularização tempestiva de eventuais incorreções, tendo em vista que a permanência de valores superiores ao encaixes determi­
nados para as operações do Banco Postal aumenta a atratividade para assaltos e arrombamentos e pode gerar prejuízos à ECT; reiterar as orientações às Diretoria 
Regionais quanto aos procedimentos de regularização relativa às operações do Banco Postal, em especial quanto à proporcionalidade pelos prejuízos provenientes 
de delitos; acompanhar e conciliar a conta prejuízos a apurar, quanto ao repasse do valor do delito ao Bradesco e quanto à detecção e regularização tempestivas das 
divergências; envidar esforços no sentido de proceder todas as ações necessárias para adequar todas agências previstas em contrato para Inaugurá-las até 
31/12/03; efetuar conferência rigorosa dos valores pagos em relação ao objeto do contrato, com vistas a adequá-los a legislação fiscal do ICMS e do ISS. 

A auditoria não teve acesso aos códigos-fontes, o que impossibilitou a realização de exames em aspectos de segurança internos do sistema Banco Postal. 

Os papéis de trabalho que serviram de suporte para a elaboração deste relatório encontram-se arquivados no DAUDI à~~ 

EQUIPE DE TRABALHO 

Fabrício 
Coordena 

PE 

\ !1(1 

Souza Neto 
rupo de Auditoria 

Chefe da Divisão de Auditoria Interna 

Ana 
Auditdlr 

ri 
a Filho 
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6 Parecer do Chefe do Daudi 

Senhor Presidente do Conselho de Administração, 

Submetemos à sua apreciação o presente relatório, que consolida o resultado da auditoria realizada, no perfodo de 03/02 a 02/12/2003, nos controles internos do 
Departamento ~e Admini~tração do Banco Postal. Esta auditoria teve por objetivo determinar se esses controles asseguram que as operí1çoe~. do Df!RSI1~f!le~t~1 nos 
segmentos aud1tados, se1am: . 'RQ@ A0 Q@/~ Q - N_-

{1~i~lt ~ COR~EIOS 
a) eficientes (o método empregado minimiza retrabalhos, desperdfcios, atividades desnecessárias, etc); 

i\\ I - · 09 5 
~·-3 4-3 8-b) eficazes (as metas programadas para um determinado perfodo de tempo são atingidas); 

c) econômicas (os insumos do processo são obtidos ao melhor preço); 
d) reconhecidas contabilmente de modo tempestivo, consistente e preciso; 
e) aderentes à legislação e normas a elas aplicáveis; · 
f) seguras de modo a garantir a proteção dos ativos envolvidos. =te e: 

As oportunidades de aprimoramento identificadas demonstraram que havia fragilidades de controle quanto à eficiência (deficiência na organização e indexação da 
documentação referente ao projeto Banco Postal, deficiências e fragilidades nos aplicativos do Banco Postal, falta de acesso tempestivo às informações do Brades­
co, abertura de conta bancária não faturada pela ECT, serviço prestado pela ECT sem a correspondente remuneração, inconsistências entre o "Relatório de Fecha­
mento da Agência" e o relatório "log", Inconsistências nos registros das transações de operações, distorções no registro das transações com cheque, estabelecimento 
de horário limite para solicitação do recolhimento resultando em passagem com saldo acima do limite de encaixe previsto, retenção de numerário acima do limite de 
encaixe estabelecido pelo Bradesco, inconsistência na apuração de delitos, divergências entre os valores pagos na aquisição de equipamentos em relação ao contra­
tado, inconsistências na documentação suporte dos pagamentos, multa não descontada tempestivamente), quanto à eficácia (agências com pendências para inau­
guração), quanto à tempestividade e precisão dos registros contábeis (saldo inicial diferente do saldo final do dia anterior, divergências entre as informações dos 
sistemas SCADA e Banco Postal, divergências entre os saldos dos sistemas SCADA e os do Bradesco, divergência entre o saldo contábil e o saldo do Banco Postal, 
divergência entre o saldo contábil e o saldo do SCADA), quanto ao cumprimento de normas (divergência entre atividade desenvolvida e os atestados de capacida­
de técnica apresentados na habilitação da licitação para aquisição do sistema de Banco Postal, aceite de licenças de uso do software de aplicação do Banco Postal 
em desacordo com o objeto do contrato, implementação e não-implementação de funcionalidades em desacordo com o contrato do Banco Postal, aproveitamento do 
contrato do Banco Postal para contratação de projeto distinto, divergência entre o objeto do contrato e o objeto do 12 termo aditivo), quanto à segurança dos ativos 
(inexistência de plano para a continuidade operacional e para contingências) . Não se constataram, contudo, irregularidades relevantes quanto à economicidade. 

É de se notar que foram detectadas oportunidades de aprimoramento para diversos segmentos das atividades auditadas do Banco Postal. As fragilidades de contro­
le mencionadas podem repercutir no projeto do Banco Postal bem como na consecução dos objetivos da Empresa, na proporção da importância relativa do seg­
mento audítado, não obstante seja importante registrar que o DEBAN, em suas manifestações, demonstrou já ter adotado diversas medidas corretivas para vários 
dos ítens acima arrolados, bem como está adotando outras providências para os assuntos ainda não completamente solucionados. Contudo, do ponto de vista de 
controle, tomando-se por referência as seguintes classificações, que se baseiam no grau de risco das oportunidades de aprimoramento abordadas no corpo do rela­
tório: 

1. Atividade sob controle; 

(1~ 
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2. Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes; 
3. Atividade com controles deficientes; 
4. Atividade sem controle; 

o parecer do Departamento de Auditoria é: Atividade com controles deficientes. 

O encaminhamento do Parecer ao Conselho de Administração, ao Conselho Fiscal da ECT será efetuado por meio do Relatório Mensal de Atividades de Auditoria. 

Solicitamos-lhe autorização para encaminhar cópia do relatório aos Diretores de Área da ECT, aos Departamentos de Administração do Banco 1-'ostal (DEBAN), de 
Rede Corporativa (DERCO), de Sistemas (DESIS), de Controladorla (DECON), de Orçamento e Custos (DEORC) e de Inspetoria Geral (DINSP), à Gerência do Pro­
grama de Automação do Atendimento da Rede de Agências (GEPAC), à Secretaria de Órgãos Colegiados (SECOL), para posterior envio ao Conselho Fiscal da ECT 
e à Secretaria Federal de Controle, conforme solicitado em seu Relatório 117113, subitem 1 0.1.2.1 (RECOMENDAÇÃO). de 28/05/2003. 

Solicitamos-lhe, também, autorizar a disponibilização do relatório no site http://transfer.correios.com.br, diretório Auditoria. 

Brasília, DF, 02 de dezembro de 2003. 

SILAS ROBERTO DE SOUZA 
Chefe do DAUDI 
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7 Despacho do Presidente do Conselho de Administração 

Senhor Chefe do Daudi, 

Ao receber este relatório e dele me inteirar, autorizo encaminhar cópia aos órgãos indicados, para que observem, rigorosamente dentro dos prazos estabelecidos no 
corpo do relatório, as oportunidades de aprimoramento apontadas pela equipe de auditoria. Autorizo, também, disponibilizar o relatório por meio eletrônico. Determi­
no arquivar o original deste documento no DAUDI. 

Brasflia, DF, /~ de (}Jc:f.ftZil!o 2003. 

! RQ~ .. n° 03/2005 m CN _a, 

, CPM1 . "· CORREIOS 
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1 Introdu ção 

Este Relatório apresenta o resultado final da auditoria especial, realizada com o objetivo de identificar as justificativas para a redução de valores obtida pela comissão 
de negoc iação designada pela PRT/PR-296/2003, de 15/09/2003 , nos contratos da Rede Postal Aérea Noturna- RPN . 

A realização de auditorias especiais está prevista no PAAAI 1 de 2004, tendo sido a elas destinadas 1 0,53% das horas líquidas do Departamento de Auditoria . A 
competência para determinar a realização de auditoria em caráter especial, dando ciência ao Conselho Fiscal , é do Presidente do Conselho de Administração, conso-
ante alínea 4/2-5 .1 "h" do MANORG. 

Assim, em cumprimento à determinação do Presidente do Conselho de Administração, emitida por meio de despacho datado de 22/12/2003, em atendimento à solici­
tação do Presidente do Conselho Fiscal (Ofício/CF no 24/2003) e da Secretaria Federal de Controle Interno (Ofício no 8017/DICOM/01/SFC/CGU-PR) , realizou-se esta 
auditoria , cujo objetivo era, com relação aos contratos da RPN : 

1 -Identi ficar as justificativas para a redução de valores obtida pela comissão de negociação designada pela PRT/PR-296/2003, de 15/09/2003. 

A redução no valor dos Contratos obtida pela comissão de negociação instituída pela PRT/PR-296/2003 foi de R$64.078.460,89. R$7.055 .252,89 foram provenientes 
da negociação direta com as companhias aéreas e R$57.023.203,00 foram do término da vigência do Contrato 11 .008/2001 e homologação do Pregão 106//2003, que 
deu origem ao Contrato 12.405/2003. 

Para a consecução desse objetivo foram realizados testes de auditoria nos processos de contratação e de gestão de contratos da RPN, bem como nos documentos 
que deram suporte às negociações com as companhias aéreas, realizadas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 cuja finalidade era: discutir a 
reduÇão dos custos atuais, mantendo-se os padrões de qualidade definidos. Os elementos examinados foram selecionados com base em técnicas de micro-avaliação 
de riscos. Nenhuma restrição foi imposta aos exames realizados. 

Na execução: dos trabalhos foram observadas as fases do processo de auditoria de Planejamento, de realização dos Trabalhos de Campo e de emissão de Relatórios . 
A últim a fase, de acompanhamento (follow-up), terá início com a distribuição deste Relatório . Os documentos de origem da auditoria e o cronograma de execução 
foram os seguintes: 

Documentos Vinculados Período Início Fim 
Orçamento de Horas Previsto 2 

Total PL TC RL 

PAAAI I Processo I PRT/DAUDI Previsto 64 

l -0032/2004 I 0060/2003 Executado 05/01 /2004 18/ 10/2004 2.232 80 2.088 64 

' o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna é o documento sobre o qual está alicerçado o pla~ejamento das atividades de auditoria na Empresa. É elaborado com base em diretrizes estabelecidas pelo 
Conselho de Administração e segundo as regras instituídas pela Controladoria-Geral da União. E, consoante inciso IX, artigo 25 do Estatuto da ECT, aprovado pelo Conselho Fiscal, fato ocorrido em 
30/ 12/2003. 
2 PL- Planejamento; TC= Trabalho de Campo e RL= Relatório 

()) 
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O relatório final, por ser de exceção, contempla apenas os pontos para os quais foram formuladas recomendações pelo DAUDI. Todavia , os pontos positivos estão 
registrados nos papéis de trabalho e foram considerados quando da elaboração da conclusão e do Parecer do Chefe do DAUDI. 

A essência dos resultados obtidos está consolidada nos itens quatro (corpo do relatório), que tem natureza operacional, pois apresenta detalhadamente as evidências 
coletadas; cinco (co~clusão), que tem natureza tática, pois , a partir das evidências das fraquezas de controles relatadas no corpo do relatório, identifica as repercus­
sões na consecução dos objetivos da unidade auditada; e seis (Parecer do Chefe do DAUDI) que tem natureza estratégica, pois, à vista dos objetivos de auditoria, e, 
enfim, dos objetivos da própria Empresa, apresenta uma opinião final sobre o estado dos controles da unidade auditada, classificada da seguinte forma: 

Classificação 

Atividade sob controle 

Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes 

Atividade com controles deficientes 

Atividade sem controle 

Risco 

Todos os pontos de auditoria são de risco baixo (B). 

Há pelo menos um ponto de auditoria de risco médio (M) ou ponto (s) de risco alto (A) localizado(s) em 

segmentos específicos do processo auditado, sem comprometimento do todo. 

Há pelo menos um ponto de auditoria de risco alto (A) que compromete todo o processo auditado. 

Não há sistema de controle interno (MA). 

Para tanto, os pont~s de auditoria, e~ função d,o_fato de terem ~idocausa ou conseq?ência real ou potencial de uma ou mais das seguintes ocorrê1
1

~~ no ~312g~RE~~S 
- d1storçao, quanto a tempest1v1dade e prec1sao, de demonstraçoes f1nance1ras ou de relatonos gerenciais; I CPMI C 
-transgressão de leis, normas, regulamentos, contratos , políticas ou normas internas da Empresa; 

- não-consecução de objetivos organizacionais; 

- perda de ativos tangíveis ou intangíveis, dados e inclusive de credibilidade da Empresa; 
I I' 

-;.: 
-- .... 1 .. 

2 1.;, 34-
-emprego de recursos humanos, financeiros, equipamentos, etc . de modo ineficiente, ineficaz ou antieconômico; 

uec. são classificados, da seguinte forma: 
r"\_ .:.----

Risco Baixo (8): ocorrência real de baixo impacto ou potencial de baixo impacto e baixa probabilidade. 

RisBõ Médio (M): ocorrência real de médio impacto ou ocorrência potencial de alto impacto e baixa probabilidade ou de baixo impacto e alta probabilidade ou reincid ência de ponto de auditoria 
classificado anteriormente como de baixo risco. 

Risco Alto (A): ocorrência real de alto impacto ou ocorrência potencial de alto impacto e alta probabilidade ou reincidência de ponto de auditoria classificado anteriormente como de médio ris­
co. 

Risco Muito Alto (MA): ocorrência real de alto impacto ou ocorrência potencial de alto impacto e alta probabilidade e sem um sistema de controles internos. 

Os valores envolvidos, quando mencionados, referem-se, em regra, aos saldos das contas, aos valores globais dos projetos ou contratos auditados ou aos valores 
das amostras examinadas. Os valores envolvidos dizem respeito, portanto, aos valores afetados pelo problema indicado nas oportunidades de aprimoramento. Quan­
do os valores en'volvidos não são mencionados, a oportunidade de aprimoramento tem caráter procedimental ou organizacional , sem, portanto, tradução monetária 
imediata. 

Por ocasião do encerramen~o dos trabalhos de campo, em 22/04/2004, com a presença do Chefe do DAUDI, da Equipe de Auditoria do DAUDI, da Coordenadora de 
Auditoria de Programas da Area de Comunicações da Secretaria Federal de Controle Interno, Lucimar Cevallos Mijan e do Técnico de Finanças e Controle, Valter de 
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Sousa Matos, realizou-se reunião, primeiro, com o Presidente e os membros do Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 , para entrega de um exemplar do 
relatório Preliminar de Auditoria ao Grupo de Trabalho para que tomasse conhecimento sobre o seu conteúdo e, caso julgasse necessário, se manifestasse, por escri­
to , sobre os pontos levantados, segundo, com :_ Chefe e o Subchefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota (DENAF), para apresentação 
verbal do resultado da auditoria realizada e entrega do Relatório Preliminar, para que o DENAF se manifestasse, por escrito, sobre as oportunidades de aprimoramen­
to indicadas e as aproveitassem. de imediato. adotando as medidas saneadoras necessárias. Em 04/05/2004 foi entregue um exemplar do relatório à "Comissão de 
Licitação - Pregão/ AC", o ara que, caso juigass- necessário, se manifestasse por escrito sobre o ponto 4.1 .3.4 - Inconsistências entre Preços Praticado, Estimados e 
Contratados nas Linhas "f.," e "C". Em 19/07/2004 foi entregue ao DENAF, Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que tratava de inconsistências entre pre­
ços praticados, estimadc s e contratados nas lir~r. as "A" e "C" da RPN . A manifestação do DENAF ocorreu conforme e-mail datado de 04/08/2004. Em 16/08/2004 foi 
entregue ao DENAF Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que tratava da supressão do linha BA-02 da RPN . A manifestação ocorreu em 26/08/2004. Em 
10/09/2004 foi entregue à Universidade dos Sor·reios- UnC, Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que tratava de serviços de consultoria na RPN prestado 
pelo consultor Venâncio GrossL A manifeste.ção .Jcorreu em 16/09/2004. Em 04/10/2004 foi entregue ao DENAF Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que 
tratava de segurança do Sistema de Tran~porte Aéreo Nacional (ST AN) . A manifestação ocorreu e 11 /1 0/2004. 

A elaboração deste Relatório deu-se apõs o recebimento das manifestações dos auditados, o que ocorreu em 13/05/2004 (DENAF) e em 18/05/2004 (CPL - Pre­
gão/AC). O Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 não se manifestou sobre o conteúdo do relatório. 
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3. Caracterização da Unidade Auditada 
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A Rede Postal Aérea Noturna (RPN) é o conjunto de Linhas Postais Aéreas executadas com aeronaves fretadas (parcial ou totalmente) pela ECT para o transporte 
exclusivo de carga postal. As linhas da RPN, segundo o Manual de Encaminhamento 5/4 - 4. '1 , visam estritamente o atingimento dos padrões de qualidade defini­
dos para o transporte de Cargas Urgentes, os quais não possam ser atingidos por outro meio de encaminhamento mais econômico. 

Durante o período de '1999 a 2003 a RPN operou nas seguintes condições: 

a) Quantidade de linhas, carga transportada e custo; 

Item Ano Total 
1999 2000 2001 2002 2003 ' 

Quantidade de Linhas 28 26 25 23 23 -
Cara a transoortada- ton. 125.233 135.358 145.726 155.261 152.665 714.243 
Custo- R$1.000 141 .950 8 183.997,8 258.774 2 327.922,1 366.025,6 1.278.670,5 
Custo/ton . Transoortada (R$1000/ton.) 1 133 1 359 1 776 2 112 2 397 1 790 

Fonte: Relatório de Avaliação Empresarial - Dez/2003. 

b) Linhas em operação em 3'1/'12/2003; 

Linha Trecho Contrato Empresa T . Aditivo Vr. Ooeracao R$ V r Total Anual R$• 
A , Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasíli a/Manaus 12.405/03 Skymaster Airlines Lida - 107.356,12 28.342.015,68 
B Belo Horizonte/Brasília/Belo Horizonte 11969/03 Total Linhas Aéreas S/ A 12295/03 16.10000 4.250.400 00 

BS1 Porto Velho/Rio Branco/Porto Velho 11445/02 Penna Táxi Aéreo Lida 12142/03 4.655 00 1.228.920 00 
BS2 Palmas/Brasília/Palmas 10469/02 Penna Táxi Aéreo Lida 10231/03 5.470,00 1.444.080,00 
c Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/Fortaleza 12.405/03 Skymaster Airlines Lida - 106.633 88 28.151 .34432 
F Recife/Salvador/São Paulo/Porto Aleare/São Paulo/Salvador/Recife 10498/00 Beta - B . Expr. T. Aéreo 12293/03 233.278,59 30.792.773,88 
G São Luiz/Teresina/Brasília/Rio de Janeiro/Brasília/Teresina/São Luiz 10637/01 Tal Linhas Aéreas S/ A 12132/03 108.347 92 14.301 .925 44 
H Florianópolis/Curitiba/São Paulo/R. Janeiro/São Paulo/Curitiba/Florianópolis 10492/00 Total Linhas Aéreas S/ A 12271/03 112.000,00 14.784.000,00 
I Belém/Brasília/São Paulo/Brasília/Belém 10891/01 Varia Loaística S/ A 12482/03 131 .696 00 34.767.744 00 
J Porto Velho/Cuiabá/Brasília/Salvador/Brasília/Cuiabá/Porto Velho 11868/03 Varia Loaística S/ A - 104.500 00 27.588.000 00 
K Goiânia/Belo Horizonte/São Paulo/Belo Horizonte/Goiânia 10469/00 Trip Transp . Aéreo 12411/03 91 .341 ,93 12.057.134,76 
M Boa Vista/Manaus/Boa Vista 10869/01 Penna Táxi Aéreo Lida 12230/03 5.221 10 1.378.370 40 

N Vitória/Rio de Janeiro/Vitória 10868/01 Total Linhas Aéreas 12.294/03 25.000,00 6.600.000,00 

R Macaoá/Belém/Macaoá 10634/01 Penna Táxi Aéreo Lida 12130/03 3.318 75 438.075 00 

s Aracaiú/Salvador/Aracaiú 10869/01 Penna Táxi Aéreo Lida 12230/03 5.777 00 1.525.128 00 
SP1 Bauru/São Paulo/Bauru 11557/02 Tam-Táxi Aéreo Marilia 11905/03 4.028,60 1.063.550,40 

SP2 São José do Rio Preto/São Paulo/São José do Rio Preto 11558/02 Tam-Táxi Aéreo Marília 11906/03 10.715 00 2.828.760 00 
SP3 Campo Grande/São Paulo/Campo Grande 11709/03 Trip- Transp. Aéreo 12396/03 34.810,42 9. 189 .950,00 
SP4 Uberlândia/São Paulo/Uberlândia 11892/03 Total Linhas Aéreas S/ A S/N 26.932 00 7.1 10.048 00 
SP5 São Paulo/Salvador 11527/02 Varia Loaística S/ A 12356/03 35.500 00 9.372.000 00 

T Maceió/Salvador/Maceió 109 10/01 Aerotaxi Abaeté Lid a 12408/03 22.586,26 5.962.77 1,98 
u Natal/Recife/Natal 10636/01 Tal Linhas Aéreas S/ A 12114/03 8.269 23 1.139.058,36 
z Londrina/São Paulo/Londrina 10868/0 1 Total Linhas Aé reas 12294/03 21.000,00 5.544.000,00 

Total 249.860.050 22 
os-negoc1açao; Fonte: Contratos Vigentes 

Relatório de Auditoria '12/2004 7 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

c) Linhas suprimidas no período de i 999 a 2003 

Linha Trecho Contrato Empresa T. Aditivo Vr. Qperacão R$ Vr. Total R$ 

BA-1 Barreiras/Salvador/Barreiras 8849/97 Aerotaxi Abaeté Ltda 10696/01 3.634,53 959.515,52 

BA-2 Petrolina/Salvador/Petrolina 10910/01 Aerotaxi Abaeté Ltda 12.408/03 4.333 89 1.144.146 96 

D Porto Aleqre/São Paulo/Salvador 8903/97 Rio Sul Serv. Aéreos 10512/00 52.967 66 13.983.461,41 

E FlorianóPolis/São Paulo/Florianópolis 10426/00 Total Linhas Aéreas S/ A 10493/00 29.990 00 599.800 00 
p Campo Grande/Pres . Prudente/São Paulo/Pres . Prudente/Campo Grande 8871 /97 Tam Transp. Aéreos 10777/01 38.563,84 10.180.853,76 

A Linha BA-2 foi suprimida como resultado das avaliações realizadas pelo Grupo de Trabalho- PRT/PR-245/2003 e ratificadas pelo Grupo de Trabalho- PRT/PR-296/2003. 

d) Redução de custo fruto da negociação com Companhias Aéreas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003: 

Linha Trecho Contrato Empresa Vr. Oriqinal Vr. Reduzido R$ Vr. Atual R$ 

B Belo Horizonte/Brasília/Belo Horizonte 11969/03 Total L. Aéreas S/ A 4.329.600 00 79.200 00 4.250:400 00 

F Recife/Salvador/São Paulo/Porto Aleqre/São Paulo/Salvador/Recife 10498/00 Beta- B. E. T. Aéreo 34.166.305,80 3.373.531,92 30.792.773,88 

H Florianópolis/Curitiba/S. Paulo/R. Janeiro/S. Paulo/Curitiba/Florianópolis 10492/00 Total Linhas Aéreas 15.178.732 80 394.732 80 14.784.000 00 

I Belém/Brasília/São Paulo/Brasília/Belém 10891/01 Vario Looística S/ A 35.045.672,81 277.928,81 34.767.744,00 

K Goiânia/Belo Horizonte/São Paulo/Belo Horizonte/Goiânia 10469/00 Trip Transp . Aereo 12.432.637 80 375.503 04 12.057.134 76 
N Vitória/Rio de Janeiro/Vitória 10868/01 Total Linhas Aéreas 6.945.523 20 345.523 20 6.600.000 00 
z Londrina/São Paulo/ Londrina 10868/01 Total Linhas Aéreas 5.675.366 40 131.366,40 5.544.000,00 

SP4 Uberlândia/São Paulo/Uberlândia 11892/03 Total Linhas Aéreas 7.392.000 00 281.95200 7.110.048 00 
G São Luiz/Teresina/Brasília/Rio de Janeiro/Brasília/Teresina/São Luiz 10637/01 Taf Linhas Aéreas S/ A 14.797.642,20 495.717,76 14.301 .925,44 

SP3 Campo Grande/São Paulo/Campo Grande 11709/03 Trip- Trasnp. Aéreo 9.345.600 00 155.650 00 9.189.950 00 
Total 145.309.081 ,01 5.911.105,93 139.397.976,08 

e) Redução de custo fruto das ações do Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003, e da homologação do Pregão i 06/03, que gerou o contrato 
12.405/03 . 

Linha Trecho 
A Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus 

c Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/ Fortaleza 
A Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus 
c Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/ Fortaleza 

Total 
Contrato com prazo de vigência de 6 meses. 

* * Contrato com prazo de vigência de 12 meses. 

Contrato 
11008/01 
11008/01 
12405/03 
12405/03 

Empresa Vr. Oriainal Vr. Reduzido R$ Vr. Atual R$ 
Skvmaster Airlines Ltda 28.379.142,00* - -
Skvmaster Airlines Ltda 28.379.142 00* - -
Skvmaster Airlines Ltda - - 28.342.015,68** 
Skvmaster Airlines Lida - - 28.151 .344 32** 

56.758.284,00* 57.023.208 00*** 56.493.360,00** 

***O valor reduzido é o resultado do valor do contrato 11.008/01, com o prazo de vigência elevado para 12 meses, menos o valor do contrato 12.305/03 . 

. , 
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3 Escopo do Trabalho de Auditoria 

Com o propósito de atingir os objetivos estabelecidos para esta auditoria, foi examinado o seguinte: 

1. os processos licitatórios e a execução dos contratos e termos aditivos pertinentes, segundo dispositivos da Lei nº 8.666/93 e 7.565/86 (Código Brasileiro de Ae-
ronáutica) ; 

2. as pesquisas de mercado referentes aos processos de contratação; 

3. as contratações realizadas e as reais necessidades operacionais, abrangendo o período de 1999 a 2003 ; 

4. a ocupação das aeronaves e a capacidade contratada, em consonância com o Manual de Encaminhamento; 

5 . verificação de não-utilização da capacidade de carga contratada e de redução do preço no ato do pagamento (desconto) ; 

6. a carga transportada e os critérios estabelecidos para criação das linhas da RPN, conforme prevê o Manual de Encaminhamento; 

7. variações nos componentes de custo das linhas e as reduções de preço obtidas nas negociações, considerando-se os seguintes componentes de custos: tipo de 
aeronave, capacidade, distância entre os aeroportos, consumo médio, número de tripulantes, depreciação, arrendamento, tarifas de auxílio à navegação, tarifas 
de pouso e permanência, manutenção, revisão, outros custos indiretos, outras despesas indiretas, margem de lucro, impostos e indexadores de correção perti­
nentes (variação cambial, tabela do Departamento de Aviação Civil, inflação do período em relação ao aumento das tarifas postais, entre outros); 

8. relatórios e planilhas de preços elaboradas pelas empresas que prestaram serviços de consultoria sobre estudos para a formação de custos das linhas da RPN . 

9. relatórios e documentos disponibilizados pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-245/2003, que tinha como finalidade efetuar uma avaliação técnica da 
malha atual da Rede Postal Aérea Noturna- RPN, de forma a atender a demanda de carga e os padrões de qualidade definidos, buscando a minimização de 
custos do processo produtivo. 

1 O. relatórios e documentos disponibilizados pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-246/2003, que tinha como finalidade discutir a redução dos custos atu­
ais, mantendo-se os padrões de qualidade definidos. 
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4 Oport unidades de Aprimoramento, Causas, Manifestações do Auditado, Recomendações 

Class. 

4.1 

4.1.1 

r::ir 

Oportunidades de Aprimoramento 

Rede Postal Noturna - RPN 

Processos de Licitação e Contratos 
Analisados 

Com o objetivo de identificar as justifi­
cativas da redução de valores obtida 
pela Comissão de Negociação desig­
nada pela PRT/PR-296/2003 , de 
15/09/2003, foram analisados: 

a) Cinqüenta e nove processos de 
licitação e seus respectivos con­
tratos e termos aditivos, relativos 
ao transporte de carga da Rede 
Postal Aérea Noturna (RPN), a­
brangendo o período de 1999 a 
2003 . 

Processo d& Contrato Empresa Contratada 
Contratacão 
PR 019/01 10õ97/01 Variq Loqistlca S/A 
DL 001/0 1 10698/01 Variq Loqfstica S/A 
PR 038/01 10891/01 Variq Loqfstica S/A 
PR 079/02 11527/02 Variq Loqfstica S/A 
PR 019/03 11868/03 Variq Loqfslica S/A 
DL 00 1//00 10265/00 Variq S/A 
DL 003/00 10423/00 Va riq S/A 
DL 003/00 10531/00 Rio SuiA/S 

Proc/97 08903/97 Rio Sul S/A 
Proc/97 08870/97 Rio Sul S/A 

DL 005/00 10577/00 Táxi Aéreo Fortaleza 
PR 010/01 10636/01 Tal Linhas Aoreas S/A 
PR 0 11 /00 10637/0 1 Tal Linhas Aéreas S/ A 

Proc/97 088õ7/97 Taf Linhas Aéreas S/A 
Proc/97 08902/97 Vasp S/A 
Proc/97 08859/97 Vasp S/A 
Proc/97 08895/97 lnterbrasll Star S/A 
Proc/97 08850/97 Tota l Linhas Aoreas S/A 

CC 044/95 0885 1/97 Total Linhas Aéreas S/A 
Proc/97 08887/97 Total Linhas Aéreas S/A 

DL 003/00 10426/00 Total Linhas Aereas S/A 
PR 019/03 11 892/03 Tota l Linhas Aéreas S/A 
CC 010100 10492/00 Total Linhas Aereas S/ A 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Processo de Contrato Empresa Cont ratada 
Contratação 
PR 037/01 10868/0 1 Total linhas A6rsas S/A 
PR 023/02 11272/02 Total Linhas A6reas S/A 
PR 052/03 11969/03 Tota l linhas A6rsas S/A 
CC 010100 10496/00 Trip Tr. A. Regional Ltda 
PR 074/02 11 709/03 Trio Tr. A. R~gional Ltda 
DL 004/00 10497/00 Fox Ta xi A&rso 
PR 037/01 10910/01 ATA Asrotaxi Abaet6 Ltda 

Proc/97 08849/97 ATA Aerotaxi Abaeté Ltda 
Proc/97 06647/97 Penna Taxi A6reo Ltda 

PR 066/02 11445/02 Penna Tãxi Aéreo Lida 
PR 074/02 11 469/02 Penna Tãxi A6reo Lida 
PR 037/0 1 10869/01 Psnna Taxi A6reo Ltda 
PR 010/01 10634/01 Penna Taxi A6rso Ltda 
DL 004/00 10495/00 Rico Tá xi A6reo Uda 
PR 010/01 10635/0 1 Rico Táxi Aéreo Lida 
PR 037/0 1 10906/0 1 Asro Expr. Táxi A&reo Lida 

Proc/97 08869/97 Hslisul Linhas Aârsas 
CC 044/97 08871 /97 Tam Tr. A6reos r.1sridionais 
DL 001 /00 10267/00 Tam Tr. A6reos 1·.1sridiona is 
DL 003/00 10424/00 Tam Tr. Aérsos i.lerldionais 
CC 044/97 06872/97 Tam Tr. A6reos i·.l eridionais 
PR 023/02 11273/02 Tam- Táxi A. 1-.larilia Ltda 
PR 023/02 11 274/02 Tam- T<ixi A. 1.1arilia Ltda 
PR 023/02 11275/02 Tam- Táxi A. r·.tarilla Ltda 
PR 023/02 11 276/02 Tam- Táxi A. l;larília Lida 
PR 023/02 11557/02 Tam - Táxi A. 1.-larilia Ltd a 
PR 023/02 11 558/02 Tam- Táxi A. l.larilia Ltda 
DL 001 /00 10264/00 Bsta- Br. Exp r. Tr. A6reos 
DL 003/00 10427/00 Beta- Br. Expr. Tr. Asreos 
CC 010100 10498/00 Beta- Br. Exp r. Tr. A6reos 
DL 001/00 10266/00 Skvmastsr Air Une Ltda 
DL 002/00 10429/00 Skymaster Air Une Uda 
DL 003/00 10430/00 Skymaster Air Uno Lida 
DL 002/0 1 10721/01 Skymaster Air Lins Ltda 
PR 045/01 11008/02 Skymastsr Air Lins Ltda 
PR 106/03 12405/03 Skvmastsr Air Une Ltda 

Valor Envolvido: R$1,2 bilhão (custo das 
operações realizadas no transporte de carga 
da RPN, no período de 1999 a 2003. Fonte: 
RAE 2003). 

b) Dos 59 contratos analisados, 22 
deles, que estavam vigentes em 
31 /10/2003, foram alvo de 
negociação pela Comissão, a 
saber: 

Linha I Contrato 
BA-2 I 10.910/0 1 
AeC I 11.006/0 1 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Linha Contrato Empresa Contratada 
B 11 .9ô9/03 Total Linhas Aéreas 5/A 

85 1 11.445/02 Penna Táxi A6reo Lida 

852 10.4õ9/02 Penna Táxi Aereo Lida 

F 10.498/00 8&ta • 8 . Exp r. T. A6r&o 

G 10.õ37/0 1 Tal Linhas Aér&as 5 /A 
H 10.492/00 Tota l Linhas A6reas 5 /A 
I 10.891 /01 Varig Logística 5 /A 
j 11.8õ8/03 Vario Logist ica 5/A 
K 10.4õ9/00 Trio Transp . Aéreo 
t.l 10.8õ9/0 1 P&nna Taxi A6reo Lida 

N eZ 10.868/01 Tota l Linhas Aéreas 
R 10.õ34/01 Penna Táxi A6reo Lida 
5 10.8õ9/01 Penna Táxi Aéreo Uda 

5 P1 , ~ .557/02 Tam Tâxi Aéreo r.l aril ia 
SP2 11.558/02 Tam-Tâxi Aãr&o Uarflla 
5 P3 11 .709/03 Trio - Tras np. Aereo 
5P4 11.892/03 Total Linhas Aéreas 5/A 
5 P5 11.527/02 Varlq Logística 5 /A 

T 10.910/01 Aerolaxi Abaete Lida 
u 10.õ3õ/01 Tal Linhas Aéreas 5 /A 

Valor Envolvido: R$306,8 milhões (valor dos 
contratos existentes em 31/1012003 durante 
o seu período de vigência) 

c) Dos 22 contratos que foram alvo 
da negociação, 1 O deles tiveram 
seus valores reduzidos, totalizan­
do R$7.055 .252,89, a saber: 

R$1.00 
Contrato Valo r Ori ina l Va lor Reduzido Valor Atual 
11000.03 4.320.600 7Q.200 4.250.400 
~ , 04Qil'OO 34.100.300 3.373.532 30.702.774 
1080 1.'01 35.045.673 277J~2Q 34.767.744 
., o4oo:oo 12.432.1!!38 375.503 12.057.135 
toeea:ot 12.620.6QO 470.BQO 12.144.000 

. 10637."0 1 H .71H.642 405.7 16 14.301.025 
"10402.'00 15 .176.733 3Q4.733 14 .764.000 
1170g,o3 0.345.600 155.050 g.1ag.g5o 
1 1892.'03 7.3g2.000 28 1.052 7.110 .048 

u 100 1Q."Q1 7.0 11 .573 1.144.147 5.867.426 
Total 152.320.654 7.055.253 145.20.5.402 

· Contr.:~to com vigência de :;eis meses. O!i demais corrtratos tãm v igência 
de doze meses . 

~ O contrato 10010 '01 inc lui também. a linha T lf..taceió Salvado r . 
lvtaceiô1, que náo foi s~rimida 

Valor Eny o/vido: 7,0 milhões (valor reduzido 
nos preços dos contratos) 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

d) O contrato 11 .008/01 , no valor de 
R$56.758.284,00, que tinha o 
prazo de vigência de 6 meses, t e­
ve este prazo expirado em 
23/12/2003 . 
Novo processo de contratação foi 
deflagrado, conforme Edital de 
Pregão 106/03 , datado de 
19/11 /2003 . Este processo deu o­
rigem ao contrato 12.405/03 , no 
valor de R$56.493 .360,00 cujo 
prazo de vigên.cia era d~ 12 me-
ses. -
Para apurar a diferença entre o 
valor do contrato 11.008/01 e o 
valor do contrato 12.405/03 foi e­
levado o prazo de vigência do 
primeiro contrato para 12 meses, 
encontrando-se o v alo r de 
R$113 .526.568,00. Deduzido des­
te, o valor de R$56.493 .360,00 re­
lativo ao segundo contrato, foi en­
contrada a diferença de 
R$57.023.208 ,00. 

/valor Envolvido: R$57,0 milhões (dite­
, rença entre o valor do contrato cance­

..• lado e o valor do novo contrato) 

Constatou-se uma diferença de 
R$5 .381.292,00 entre o valor apurado 
pelo Grupo de Trabalho instituído pela 
PRT/PR-296/2003 e o valor apurado 
pela Auditoria. 

Auditoria 
64.078.456.00 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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4.1.2.1 
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Oportunidades de Aprimoramento 

Essa diferença foi originada pelos · 
seguintes fatores: 

a) Contratos 1 0498/00, 10496/00,. 
10637/01 e 10492/00 têm vigên­
cia de seis meses, no entanto, o . 
Grupo de Trabalho considerou os , 
valores dos éontratos com o perí- . 
odo único de doze meses: O valor 
correspondente é de · 
R$4.639.483 ,00. 

Operações matemáticas incorretas 
para a composição dos valores relati­
vos aos preços por operação das , 
linhas B, Z, SP4, SP3 e I; da tabela 
Resumo Geral das Negociações da 
RPN, do Relatório Final do GT-
296/2003 , no valor de R$741.809,00. 

-------

Causas de Redução dos Valores 
Contratados 

Constatou-se que os principais fatores 
que contribuíram para a redução dos 
valores contratados foram os seguin­
tes: 

Negociação dos Valores Contrata~ 

dos 

Causas Manifestações do Auditado 

DENAF 
Visando a um melhor entendimento 
da dinâmica da gestão de custos 
adotada pela Área de Operações da 
ECT, cumpre-nos prestar as seguin­
tes informações: 

Em sete linhas a redução nos preços ~:. Anteriormente à constituição do 
dos contratos ocorreu por conta das Grupo de Trabalho (PRT/PR-
negociações, com as companhias 296/2003) , a Área de Operações 
aéreas, das variáveis que compõem tomou as providências necessá-

Recomendações 

cada item das planilhas de formação rias à prorrogação dos contratos 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

de preços das linhas da RPN . Não foi 
possível comparar as reduções obti ­
das pela Comissão de Negociação 
com os custos anteriormente vigentes, 
pois no DENAF só existem as plani­
lhas originais que deram suporte às 
propostas das empresas, quando do 
processo de contratação, se.m as 
devidas atualizações por componente 
de custo. As linhas que tiveram essa 
redução foram as seguintes: 

R$1 00 
Unha Contrate Vnlor Original Valor Valor Alu31 

Reduzido 
8 11QU03 4.32Q.600 7Q.200 4.250.400 
F ' 1 0498 a o 34 . 1e~ . 3os 3.373.53 1 30.792.773 
I 108Q1 0 1 35.045.672 277 .928 34 .7B7.7..J4 
K '1049~ ·ao 12.432.e37 375.503 12.057 . 13-4 
N t oao.s:ot !!Ul45.523 3:1 5 .523 0.600.000 
z toaoa.ot 5 .6:'5 .366 13 1.360 5 .544 .000 
G ~ 1 0637 0 1 t4 .nrt .642 .JQS.717 14 .~1 .Q2S 

Total 113.392.745 5 .078 _7.,6 108 .3 13.976 
• Contr<ltos com v içãncia de :.eis mese-s. -õ r. demais contratos tâm vigência 

de doza meses . 

Valor Envolvido: R$5,0 milhões (valor redu­
zido) 

Causas Manifestações do Auditado 

que compõem a RPN . Em fun­
ção da conjuntura macroeconô­
mica do País, a área gestora es­
tava consciente de que poderia 
haver a redução dos preços en­
tão vigentes para diversas linhas 
da RPN , haja vista que os princi­
pais fatores que influenciam a 
formação dos custos do trans­
porte aéreo - dólar americano e 
querosene de aviação -vinham , 
a partir do 2º trimestre de 2003 , 
demonstrando tendência de di­
minuição conforme se constata 
na tabela a seguir: 

I. l ês Dólar 1.-l edio QA V'' 
Jun/02 2.7132 0.5301 
Jul/02 2.9338 0.559õ 
Aqo/02 3.1093 O.ô192 
Sst/02 3.3412 0.6888 
Out/0'2 3.805 1 0.8104 
Nov/02 35756 o 9 129 
Dsz/02 3.6251 0.7963 
Jan/03 3.4376 0.8880 
Fev/03 3.5900 09234 
l.lar/03 3.44õ1 1.1900 
Abr/03 3 .11 79 1.0 143 
1.-lai/03 2 9549 o 8173 
Jun/03 2.8824 0.7005 
Jul/03 2.8790 0.7085 
Ago/03 3.001 7 0.7282 
Sel/03 2.9220 0.8059 
Out/03 2.8807 0.7243 
Nov/03 2 9130 0.7ô92 

• Fonte: Banco Central do Brasil 
·- Fonte Agência Nacional de Petróleo 

Neste contexto foram feitas. pela 
Área de Operações, propostas 
documentais ao Grupo de 
Trabalho PRT-PR-170/2003, 
responsável pela análise das 
repactuações dos contratos da 
Administração Central, visando à 
redução dos custos de linhas cu-

Recomendações 
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Class. Op011unidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

contratos estavam por serem re­
novados. As reduções não foram 
concretizadas a partir dos do­
cumentos exarados pela Área 
de Operações em virtude da 
constituição do Grupo de Traba­
lho- 296/2003 . 
A tabela a seguir apresenta, pa­
ra as linhas entendidas como 
passíveis de terem os seus v ala­
res contratuais reduzidos, os 
preços propostos pela Área de 
Operações, indicando, também, 
as prováveis reduções que seri­
am auferidas caso tossem con­
cretizadas as negociações pela 
Área gestora: 

Linha I Contiafõ t Vaiar 1 Aeduçt.o '.'alo r 
Original Propost.1 Propot.to 

pela Área pall Ãra a 
TBcnica Técnica 

10.408.'00 3-1 . Hli!l.30!t 1.1se.eos 32A!Ht70l 
G 10 . ~37 '0 1 14.707 .e42 -U53.HO 14.333.Q02 
H 10Atl2. '00 15.178.733 3Q4 .733 14.78 -1. 000 
I 10.801:0 1 35.2BQ.e22 soa.e7s 3-1 .780.947 
K 11.61;10.426 

SP3 8 .55 .. . 1H!2 
Total 121 .210 .540 4.451LSQ3 1 16 .753.Q47 

Os contratos das tinhas F, G. H e K são com vigência 
semestral. 

Os documentos pelos quais a 
Área gestora encaminhou o as­
sunto ao GT -170, são os apre­
sentados a seguir: 

Linho Contrato Documento de Refsrência 
F 10.498/00 Ct/DENCO/DE INF-1 903/03 
G 10.837/01 Ct/DENCO/DEINF-1671 /03 
H 10.492/00 Ct/DENCO/DEINF-1 923/03 
I 10.891 /0 1 CI/OENCO/DE INF-1 940/03 
K 10. 496/00 Ct/DENCO/DEINF-1920/03 

_SP 3 11 .709/03 Ct/DENCO/DEINF·1400/Q3 

É mister salientar que para o 
conjunto de linhas analisadas 

Recomendações 
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pela Área de Operações, sejam 
elas entendidas como passíveis 
de redução de v alo r contratual , 
sejam como manutenção do va­
lor, os v ai ores por operação 
propostos ao GT - 170 são abso­
lutamente semelhantes aos valo­
res negociados pelo Grupo de 
Trabalho 296/2003, conforme se 
demonstra a seguir: 

Linha Contrato Negociação Prop'<sta 
pelo GT pela Area ds 
296/2003 Operações 

BS1 11.445/02 4.655.00 4.77 1.31 
BS2 11.469/02 5.470.00 5.470.00 
F 10.498/00 233.278 59 245.528 04 
G 10.637/01 108.347.92 108.590.17 
H 10.492/00 11 2.000.00 11 2.000.00 
I 10.89 1/01 131 .696.00 131.746.01 
K 10.496/00 91.341.93 90.G79.05 
1.1 10.869/01 5.221.10 5.221.10 
s 10.869/01 5.777.00 5.777 ao 
SP3 11.709/03 33.985 .00 32.405.16 
u 10.636/01 8.629.24 8.629.24 

Os documentos que deram en­
caminhamento aos valores cita­
dos são: 

Linha Contrato Oocum Emto de Referência 
BS1 t 1.445/02 CI/D ENCO/DEINF·204 t '03 
BS2 11.469/02 CI/DENCO/DEINF-2132/03 

F 10.498/00 CI/DENCO/DEINF-1 903/03 
G 10.637/01 CI/DENCO/DEINF· 1671 /03 
H 10.492/00 CI/DENCO/DEINF-1 923/03 
I 10.891 /01 CI/DENCO/DE INF-1 940/03 
K 10.496/00 CI/DENCO/DE INF-1920/03 
1.1 10.869/01 CI/DENCO/DEINF-2130/03 
s 10.869/01 CI/DENCO/DE INF-2131 /03 

SP3 11.709/03 CI/DntCO/DEINF-1 400/03 
u 10.636/01 CI·DENCO/DEINF- 1776/03 

Com relação às linhas A, BA-02 , 
C, N, SP5, T e Z, a Área de O­
perações ainda não apresentara 
proposta para a repactuação, 

Recomendações 
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Class. 

4.1.2.2 

c:tr 

Oportunidades de Aprimoramento 

Supressão de Linhas ou Trechos 

Em 3011112003 foi suprimida, como 
resultado das avaliações realizadas 
pelo Grupo de Trabalho instituído pela 
PRT/PR-245/2003 e ratificadas por 
meio das negociações empreendidas 
pelo Grupo de Trabalho instituído pela 
PRTIPR-29612003 , a linha BA-02 
(Petrolina I Salvador I Petrolina), con­
forme Terceiro Termo Aditivo nº 
12.40812003 ao Contrato 
10.91012001 . O valor anual estimado 
da iinha era de R$1 .144.146,96 e o 
custo por operação, de R$4.333 ,89. 
Não foram localizadas nos processos 
de contratação, de gestão de contra­
tos e de negociação justificativas da 
não-supressão da linha em momento 
anterior à negociação, tomando-se 
por base a baixa utilização da carga 
transportada em relação à carga con­
tratada, a qual, no período de agosto 
de 2001 a novembro de 2003, foi de 
apenas 50%, conforme demonstrado 
no Sistema ST Ar;L ------ . 
Valor Envolvido : R$1, 1 milhão (valor estima­
do da linha suprimida) 

Causas Manifestações do Auditado 

pelo fato de que à época da 
prorrogação não estava suficien­
temente próxima para a tomada 
desta providência. 

~ Tem sido uma constante na ECT 
o acompanhamento criterioso 
das linhas de transporte, visando 
à racionalização de custos sem, 
contudo, haver o comprometi­
mento dos padrões de qualidade 
estabelecidos. 

Não obstante o crescimento da 
carga urgente captada pela 
ECT, registra-se nos últimos a­
nos uma sensível diminuição da 
carga contratada no modal aé­
reo e do número de linhas que 
atendem ao transporte aéreo de 
carga. Tal fato torna-se patente 
em virtude de que, atualmente, 
em torno de 40% da carga ur­
gente gerada é transportada pe­
lo modal rodoviário. 

Nos últimos anos, linhas aéreas 
que atendiam às cidades do in­
terior de diversos Estados (Ba­
hia, Ceará, Minas Gerais, Para­
ná, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e a maioria 
do interior de São Paulo) foram 
gradativamente sendo substituí­
das pelo transporte rodoviário, 

Recomendações 
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culminando com a recente su­
pressão da linha BA-02. 

Essas supressões decorrem de 
estudos detalhados que envol­
vem , entre outros aspectos, a 
análise de tempos de desloca­
mento, condições de rodovia etc. 
Há que se registrar que, em 
passado recente, houve a su­
pressão de linha aérea que a­
tendia a uma capital de Estado, 
a saber: João Pessoa. 

A título de ilustração, citamos a 
recente supressão das linhas 
S2, T4 e U3 levadas a cabo em 
19/07/2004, que gerou uma e­
conomia mensal da ordem de 
R$ 170.000,00, perfazendo eco­
nomia anual superior a R$ 
2.000.000,00. Essa redução foi 
possível em função da alteração 
dos padrões de qualidade esta­
belecidos para a Região Nordes­
te do País, em que o prazo de 
distribuição de LC passou de 
D+ 1 para 0+2. 

Há que se ressaltar , porém, que 
as supressões citadas tiveram 
que ser cuidadosamente estu­
dadas, e só foi possível a sua 
implementação após a redefini­
ção da forma de unitização da 
carga destinada a Aracaju , Ma­
ceió e Natal , fato que, aparen­
temente, nada tem a ver com o 

Recomendações 

I I I 

~a~ f\ 9 QJ/~Õ05 = eN ~~ 
C f?;~H " Ct . ~R elO! 

s: 1 n ~ 
·1--V-Q-=- -

34 3 8 -'f' 'rl 
' 96: n n ° I 

Relatório de Auditoria 12/2004 10 



~~ CORREIO~H I Departamento de Auatrona 

Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

transporte propriamente dito. 

Existem, ainda, outros estudos 
em andamento na ECT, os 
quais, gradualmente, permitirão 
uma otimização dos custos de 
transporte. Esses estudos não 
se constituem em ações isola­
das, sendo uma tônica no pro­
cedimento dos técnicos da ECT. 

Vê-se, portanto, que a eventual 
sinalização de uma potencial 
supressão de determinada linha 
do conjunto que compõe a ma­
lha de transporte, decorrente do 
acompanhamento diário do 
comportamento da malha, não 
assegura a supressão imediata, 
pois medidas dessa natureza 
demandam um determinado 
tempo para concretização de es­
tudos. 

Recomendações 
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4.1.2.3 Redução da Quantidade da Carga 
Contratada 

r:::g= Além das reduções de preços decorri­
das diretamente da negociação dos 
custos. conforme descrito no subitem 
4. i .2. i , houve, para as linhas a seguir 
arroladas, ajuste nas cargas contrata­
das. 

A$1 00 
Linha 1 Contr3to 1 Quanti-

dado 
.. \'3 lor 1 VJ tor Atua l 

Reduzido 
Re duzicb 

304.732-t H ~ 1 0 4Q2 00 1.000 1,00 14.7'4.000 
S P3 1 17(1Q.03 500 !!1 .25 tss.eso 0.189.1;;5 0 

SP4 11 8Q2 '03 000 5,7 1 28 1.952 7.1 10.048 
Tot31 I B32.334 I 3 1.083.9Q8 

~ Contrato com vigãnc ic1 de sei s meses. Os demais co nt ratos têm vigência 
de do ze mes es. 

Valor Envolvido: R$832,3 mil (valor corres­
pondente à carga por operação reduzida no 
período de vigência dos contratos) 

4.1.2.4 · Término do Prazo de Vigência do 
Contrato e Nova Contratação 

r:jj= O Contrato i i .008/0i , no valor de 
R$56.758.284,00, com a empresa 
Skymaster, que dava suporte ao 
transporte da carga das linhas "A" 
(Fortaleza/Salvador/Rio de Janei­
ro/São Paulo/Brasília/Manaus) e "C" 
(Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de 
Janeiro/Salvador/Fortaleza), teve seu 
prazo de vigência expirado em 
23/ i 2/2003 conforme Terceiro Termo 
Aditivo . A empresa Skymaster não 
concordou em negociar as v ariáveis 
que compõem cada item das planilhas 
de formação de preços das linhas por 
ela até então operadas, sob alegação 

Causas Manifestações do Auditado 

~ Em julho/2003 , a Área de Opera­
ções procedeu à reestruturação 
da malha de carga urgente da 
Diretoria Regional de São Paulo 
Interior, proporcionando a redu­
ção anual de R$ i .889.289,60, 
decorrente da diminuição em 
36% da capacidade de carga 
contratada e 50% da quantidade 
de aeronaves utilizadas nas li­
nhas SPOi (Bauru/São Pau­
lo/Bauru) e SP02 (São José do 
Rio Preto/ São Paulo/ São José 
do Rio Preto) . 

~ Acerca da rescisão do contrato 
i i .008/0i, indicamos, para uma 
melhor caracterização dos fatos, 
a leitura das folhas 2i a 49 do 
Processo do Pregão 106/2003 -
CPUAC. 

No que tange ao contrato 
i 2.405/03 , o pedido de reequilí­
brio econômico-financeiro apre­
sentado pela empresa Skymas­
ter, foi apreciado pelo GT - i 70, 
o qual , em 20/04/2004, manifes­
tou-se, por meio dos Relató­
rios/GT/PRT/PR - 170/2003 -

Recomendações 
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de que não estava preparada para 
discutir a composição de custos. 
Novo processo de contratação foi 
iniciado com a publicação do Pregão 
106/03 , em 19/11 /2003 , e foi finaliza­
do em 26/12/2003 , com a assinatura 
do Contrato 12.405/03 , com a própria 
empresa Skymaster, que, por ocasião 
do certame reduziu o valor antes pra­
ticado no contrato 11.008/01 para 
R$56.493 .360,00. 
No entanto, em 09 de março de 2004, 
alegando a inexiqüibilidade manifesta 
do objeto do Contrato 12.405/03 , a 
empresa Skymaster, por meio da 
Carta S/N de 09/03/2004 solicitou 
recomposição do equilíbrio econômi­
co-financeiro no valor de 
R$443 .317,50 por operação, totali­
zando, no período de um ano, 
R$117.035 .820,00, ou rescisão ami­
gável do contrato. 
Esta recomposição representava um 
acréscimo de 107,98% sobre o valor 
contratado, e de 3,1 O% sobre o último 
preço do Contrato 11 .008/01 , que foi 
rescindido. 

Valor Envolvido : R$57,0 milhões (diferença 
entre o valor do contrato cancelado e o valor 
do novo contrato) 

Causas Manifestações do Auditado 

018/2004 e 019/2004, concor­
dando com a concessão de 
8,85% para a linha A e 8,73% 
para a linha C. 

O Relatório em questão foi apre­
ciado pela Diretoria da Empresa, 
na REDIR 018/2004, de 
05/05/2004, ocasião em que foi 
aprovada a concessão do rea­
juste indicado pelo GT- 170. 

O pedido de rescisão amigável 
foi recusado, por meio da 
CT/DENAF/DGEC - 0980/2004, 
lastreado no Parecer DE­
JURIDJTEC- 022/2004. 

Recomendações 
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4.1.3 Desconformidades Verificadas em 
Procedimentos e Processos 

4.1.3.1 

Cifr 

A 

Estimativa de Preços Não- Supor­
tada por Metodologia Consistente 

Falta de estimativa de preços, quer 
seja por meio de pesquisa de merca­
do ou por meio de evolução histórica 
dos custos, a qual serviria de base 

"t} Montagem inadequada dos 
processos de licitação de mo- ~ 

do a assegurar que os preços 
apresentados pelas empresas 
concorrentes representassem nas licitações, para a formação do 

preço final de cada operação. Em 
alguns casos, foram apresentados 
apenas os custos das últimas contra­
tações. Exemplos: Pregão 011 /2000- "t} 
Contrato 10.637/2001, Pregão 
010/2001 - Contrato 10.634/2001 , 
Pregão 036/2001 - Contrato 
10.891/2001 , Pregão 037/2001- Con­
trato 1 O. 910/2001, Pregão 045/2001 -
Contrato 11 .008/2001, Pregão 
019/3003 - Contrato 11 .868/2003, 
Pregão 052/2003 - Contrato 
11 .969/2003. 

a realidade dos custos perti-
nentes. 

Falta de conhecimentos técni­
cos por parte do pessoal en­
volvido no processo de contra­
tação quanto à formação de 
custos de transporte aéreo. 

ROS n° 03/2005 - CN =\ 
CPMI • CORREIOS 
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DENAF 
Quando da realização de pro­
cessos licitatórios, para estimar o 
preço de referência da linha a 
ser contratada, o DENAF toma 
por base valores das últimas 
contratações assim como faz uso 
de planilha de custo/hora voada 
fornecida pela e_!!lP.J:.esa Rgtªfld . 
Berg~r . Essa planilha foi disponi­
bilizada à ECT ~m 1996, .por o­
casião da prestação de serviço 
de go_nsultoria da empresa Aero­
postale. 
Não obstante a existência dessa 
fonte, em virtude de que já 
transcorreram 8 anos desde a 
sua publicação, a Área de Ope­
rações, tem pleno conhecimento 
da necessidade de sua revisão . 
Em maio/2003, por meio do Re-
latório GT/PRT/DIOPE 
035/2003 , o qual foi apresentado 
na REDIR-021 /2003 , de 
28/05/2003, a Área asseverava 
que: 

A partir de 2001 foram disponibiliza­
das as planilhas de formação de cus­
tos por parte das empresas aéreas. 
No entanto, a análise dos valores 
informados ficava prejudicada em 
função da carência de especialistas 
no DENAF, ou seja, as informações 
prestadas pelas empresas não eram 
questionadas. 

Valor Envol vido: Não quantificado 
3 4 3 8 

Beé: -----= \ 

;; ' ". ~.v i ~al)~o a uma melhor qualifi­
- - caçao técnica dos órgãos gesto­

res dos contratos de transporte 
aéreo, notadamente no que con-
cerne ao conhecimento dos cus-

Recomendações 

DENAF 

~Compor os processos com de­
monstrativo de custos de merca­
do para contratações de opera­
ções de RPN, para compatibili­
dade com os apresentados pelas 
empresas em licitações e nego­
ciações. 

~Instituir metodologia de definição 
dos custos que compõem as o­
perações da RPN e, após, man­
ter atualizada a planilha de cus­
tos, de modo que, a qualquer 
tempo, a ECT possa aceitar ou 
contrapor os custos apresenta­
dos nas propostas por empresas 
licitantes, quando de um proces­
so de contratação, ou nos preços 
praticados por empresas já con­
tratadas, quando do aditamento 
que envolva alteração do valor 
contratado. 

~Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

Relatório de Auditoria 12/2004 23 
o,.....-~,.... o .......... "" ... '~~..:.. ___ ... _. 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

tos de cada tipo de aeronave 
que opera a RPN, recomenda-se 
a contratação de uma consulto­
ria cujo escopo seria o de pres­
tar informações detalhadas so­
bre a participação de cada in­
sumo na formação global do 
custo do transporte aéreo. 

Como a base de sustentação 
para as recomendações aqui 
apresentadas foi a planilha de 
custos fornecida pelas empresas 
contratadas quando da realiza­
ção do processo licitatório, é de 
fundamental importância que os 
profissionais da área gestora 
dos contratos tenham condições 
técnicas para avaliar a aderência 
das informações prestadas pelas 
empresas em suas planilhas de 
cálculo. 

Destaque-se, também, que a á­
rea gestora dos contratos, bem 
como o Grupo de Trabalho, tem 
utilizado, para diversas análises, 
os valores de referência apre­
sentados pela Consultoria Ro­
land Berger em 1996. · 

Em virtude das mudanças que 
se verificaram em todos os seto­
res conjunturais, torna-se pouco 
convincente afirmar que os valo­
res então apresentados podem 
ser aplicados à realidade atual. 

Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

A necessidade de atualização 
/ratificação dessas informações, 
com a transferência de expertise 
de futuras atualizações para a 
ECT, fundamenta a recomenda­
ção para a contratação da con­
sultoria." 

Para a DIOPE, estava caracteri­
zada a necessidade de contrata­
ção de uma consultoria externa 
que propiciasse o conhecimento 
mais detalhado de todos os cus­
tos que compõem o transporte 
aéreo, de forma discriminada pa­
ra cada tipo de aeronave utiliza­
da na RPN . Com este objetivo, a 
Área de Operações passou a 
analisar a melhor forma de le­
vantar subsídios para a elabora­
ção de edital de licitação para a 
contratação de empresa especi­
alizada no assunto, situação 
suspensa em função de a Presi­
dência da ECT ter contratado o 
consultor Venâncio Grossi. 

Não obstante a contratação do 
citado Consultor, permanece i­
ne,<istindo na Empresa uma me­
todologia consistente que propi­
cie uma análise eficaz das plani­
lhas de custo apresentadas pe­
las licitantes. 

Um exemplo que bem caracteri­
za a inexistência de metodologia 
consistente , que se esperava ser 

Recomendações 

RQS n° 03/2005 - CN -, 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

um legado da consultoria contra­
tada, é o Pregão 106/2003, cujo 
objeto foi a contratação das li­
nhas A e C. 

Por meio da CI/PRT/PR -
296/2003 - 005/2003, o Grupo 
de Trabalho encarregado de re­
negociar os contratos da RPN, 
indicou como preço de referên­
cia para o dito certame os se­
guintes valores por operação: 

- Linha A- R$ 173.367,95 
-Linha C- R$ 171.967,34 

Total -R$ 345.335,29 

As licitantes apresentaram as 
seguintes propostas escritas de 
preço, por operação: 

EmPresas Unha A -un~c - ------,--otal 
TCB 144.500,00 144.500 00 289 .000.00 

Variloo 142.115.43 147.170,QO 28Q.280 ,33 
Pro moda I 144.750,00 144.750 00 28Q.500 ,00 

Bota t4s.aog.2o 144.77e ,o2 2g0585 ,82 
Skymaster 150.583,92 141ii1 .570 ,87 300 .154,7Q 

Observa-se que os preços cota­
dos situaram-se entre 13% e 
16% abaixo do preço de refe­
rência indicado. 

Participaram da rodada de lan­
ces verbais do Pregão as em­
presas Variglog, BETA e Sky­
master. 

A tabela a seguir apresenta o 
menor lance de cada licitante 

Recomendações 
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para o conjunto das duas linhas: 

Emor&sas I. tenor Lance 
'.'arilon 219.000.00 

Bela 214.000.00 
SkYm astGr 2 13.990.00 

O menor lance verbal situou-se 
38% abaixo do preço de refe­
rência. 

Tamanha diferença já seria sufi­
ciente para demonstrar a falta de 
aderência entre os preços cota­
dos pelos licitantes com o preço 
de referência fornecido para o 
certame. Entretanto, para uma 
maior clareza desse fato, reco­
menda-se uma análise detalha­
da comparando-se as planilhas 
de custo apresentadas pelos lici­
tantes com a apresentada pelo 
GT-296/2003, o qual definiu o 
preço de referência . 

O preço de referência em lide foi 
detalhado por meio da 
CI/PRT/PR - 296/2003 
006/2003 . Para efetuarmos aná­
lise de sua consistência 
metodológica, procedemos a 
comparação das rubricas que 
compõem o custo operacional 
indicado na Cl com os custos 
operacionais indicados nas 
planilhas de custo fornecidas 
pelas licitantes por ocasião do 
Pregão 106/2003 . 

Recomendações 

~QS n° 03/2005 - CN ., 

I CPMI - CORREIOS 

i_ I · -·s: _ _ 1 J_Q , 
,3 4 3 8 
I 

Gee:- '~ l'4 

Relatório de Auditoria 12/2004 27 
Rede Post r:~l AÁr P.;:! 1\lntttrn::. - l=lP I\ t 



~~ CORREIO~ I Departamento de Audttona 
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A comparação limitou-se às em­
presas Beta e Skymaster pelos 
seguintes motivos: 

a) as empresas TCB e Promodal 
não forneceram planilhas deta­
lhadas separadas por linha; 

b) a empresa Varig Log partici­
pou da licitação oferecendo ae­
ronaves do tipo B727, diferente 
portanto da aeronave utilizada 
como referência pelo Grupo de 
Trabalho/PR- 296/2003, que foi 
o B707; 

c) as empresas Beta e Skymas­
ter cotaram seus preços para 
B707 e apresentaram planilhas 
detalhadas e separadas por li­
nha. 
As tabelas a seguir apresentam 
o comparativo entre os custos 
operacionais, por linha, das pla­
nilhas do Grupo de Trabalho/PR 
-296/2003 e da Beta. 

Custos 

Custos Diretos 
Combustivel . 
lubrificantes 
Deprecia-

ão.·arrenda mente 

Se ouro 
Tripulantes 
técnicos 
Tarifas auxi1io â 
naveQa :.o 
Tarifas pouso . 

ermanBncia 
Manuten-
ção. revisão 

Linha A 
GT:2ga 

ia L 

128.358 ,08 

7/.Q82, 11 

10.754,58 

3.403 .35 

7.156.3Q 

5.056 .57 

1.939,08 

22 .0M.OO 

Beta 
obl 

1 18.!:123 ,30 

g3.3.JO,g3 

a.g12.0 1 

1.307,9 1 

2.597 ,4Q 

-4.1!143 ,54 

1.725.95 

0.095,47 

.l%1 b 1 .•. 
-8~0 

201! 0 

·17~0 

-62!0 

- 84~ô 

-8~0 

·11 ~0 

-72~0 

Recomendações 
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Custos irldiretos 10 .310.35 1.215 .57 -88°o 

CorganiZ3çtlo 
terrestre 8 88Q ,21 1.090 ,87 -BB~o 

Outros 1A2t ,H 124 ,70 ·91°0 
Oe~pesas 
indiret.:ls 10.37'0 ,00 2.174,78 -:'Q~ o 

Organiz.açtlo do 
c a roa 3 . 278 .~5 404 ,3 0 -88°o 
Oespes.,s 
3dmini!.lr3livas 7.m~:- . 3.5 1.770.42 -75~0 

Cu!.to operacional 
tota l 14Q.044 ,43 122.0 13.6.5 -18~0 

Linha C 
Custos GT '290 8et3 ~~o •b• ... ,b, ... 
Custos Diretos 127 .211 ,31 117 .730.57 -7~o 

Combustivel • 
lubrificantes 77 .273,18 92 .5H.8D 20~o 

Deprecia -
elo arrencbmento 10.a50.8 1 8.Q12.01 - 1 0~0 

Seguro 3 .372 41 1.307 ,9 1 -o 1~0 
Tripulanh:~s 

técnicos 7 . 128.02 2 .597,4Q -~4~0 

Tarifas alDCilio à 
navegaçjo 5 .005,00 4.043,54 .]Oo 

T.Jrifas pouso e 
per ma néncia 1.939 ,08 1.725 ,QS · 1 1 ~ó 

r .. to nuten· 
ão ·revisAo 21 .83.., ,15 1!1.028,78 ·72~o 

Custos indiretos 10. 310.35 1.215 ,57 · 8B~ó 

Organiuçao 
terrestre 8 .889,2 1 1.0Q0 .87 -BB~ó 

Outros 1...42 1 H 124 .70 · 91~0 

Despesas 
inrf retas 10.318,1!17 2. 174.78 ·79~o 

Oq;,anil.3çllo do 3 .278.1!15 -t 04.3~ ·BB~~ 

ca rga 
Despesas 7 .0-t0,02 1.770.42 -75~0 

administratilllS 
Cu:ao ope raciot\a l 147.840,33 121 .120,g2 ·18~·0 

tota l 

Comparando-se as rubricas das 
planilhas fornecidas pelo GT/PR 
- 296/2003 com as fornecidas 
pela Empresa Beta verificamos 
que, em valores absolutos, a di­
ferença percentual varia de 8% a 
91%. 

Destacam-se as seguintes rubri­
cas: 

Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

- Combustível e lubrificante: + 
20% 
- Seguro: - 62% 
-Tripulantes técnicos: - 64% 
- Manutenção/revisão: - 72% 
- Organização terrestre: - 88% . 
- Outros custos indiretos: - 91% 
- Organização de carga: - 88% 

Despesas administrativas: 
75%. 

As tabelas a seguir apresentam 
o comparativo entre os custos 
operacionais, por linha, das pla­
nilhas do Grupo de Trabalho/PR 
-296/2003 e da Skymaster. 

Linha A 
GT. ~ge I Skymaster 1.1 :o ib1 

1a 1 1b1 1a1 

Custos 

Custos Diletos 128.358. 06 I 123.782.54 I -4~0 
Combustivel 
lubrificantes I 77 .Q82. 11 86. 178,55 13~ô 

Oeprecia-
çAo."arrandamento I 10.754.58 4.457 ,42 ·50~0 

Ssguro I 3.403,35 2.847 ,92 ·Hl~ô 

Tripulantes 
técnicos I 7 .1se.ao 8.007,10 · 15% 
Tarifa& au:dlio à 
navegação I 5 .050,57 5 .775.00 14~0 

T3tifas pouso e 
permanBncia I 1.03GI,08 2.475,00 28 ~0 

Manuten-
ção. revisão I 22.0M,OO 13.08 1.40 ·37~0 

Custos indiretos I 10.31 0.35 1.8e5,20 ·82~0 

Organização 
terrestre I 6.88Q,21 056 ,20 ·80°ô 

outros I 1.421 ,14 ooo .oo -30~0 

Despesas I 10. 371!1 .00 Q.5M .06 -8~0 

indiretas 
Organizaç~o de 
ca rga I 3.278 ,e5 7 .505,83 129~0 

Despesas 
administrativas I 7.0Q7 .35 2.000,23 -71~0 

Custo operac ional 
total I 149.044 ,43 135.213.89 . g~o 

Recomendações 
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A\ 

(/1)/ 

Manifestações do Auditado 

Linha C 
Custos GT 206 Skymaster I .l ~j, ob l 

o ai ob • 
Capacid.,de 
contrJI.Jda tKQ• Q3.000 93.000 0°0 

Custos Diretos 127 2 11 .31 122 .058 .~ -4~o 

Sombustivel • 
lubrificantes 77.273,18 85.972,03 11°0 
Deprecia-
jo anendamanto 1 o.ese.a t 4.397 ,90 -SQOj, 

S~guro 3.372.41 2.847 ,92 -1~~0 

Tripulantes 
t&enicos i'.12B.~2 6.041.22 - 1 5~0 

Ta rifas auxilio ã 
navega à o 5.005 .0~ 5 .775,00 1 5~0 

T3rifas pouso e 
pe rmanê ncia 1.039 ,06 2.475 .00 28~0 

Ma nuten-
ção ·revisão 21 .83!'1.1 5 , 4.54Q,88 -33~0 

C ustos indiretos 10.310.35 2.008.95 -8 1 ~0 

Organi zaçao 
tenestre 8 .889 ,2 1 1.0Q9,8fl -88~0 

outros 1.421,14 909.09 - 38~0 

Despesas 
indiretas 10.318,8:' 10 .227 .53 - t ~o 

Organi Llç à o de 
ca rs;ta 3.278 ,85 7A95.71 1 2g~o 

Despesa!i 7.040 .02 
3dminislratlvas 2.731,82 · IH~O 

Custo operacional 
tota l 147.840 ,33 131.205 ,43 -9~o 

Comparando-se as rubricas das 
planilhas fornecidas pelo GT/PR 
-296/2003 com as fornecidas 
pela Empresa Skymaster verifi­
camos que, em valores absolu­
tos, a diferença percentual varia 
de 13% a 129%. 

Destacam-se as seguintes rubri­
cas: 

- Combustível e lubrificante: + 
1 '3 Yo 

Depreciação/arrendamento: 
59% 
- Manutenção/revisão: - 37% 
- Organização terrestre : - 89~'o 

Recomendações 
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- Outros custos indiretos: - 36% 
-Organização de carga: + 129% 
- Despesas administrativas: -
71 %. 

Em virtude das expressivas dife­
renças apresentadas, e conside­
rando que não há registro das 
fontes dos dados utilizados para 
obtenção do preço de referência, 
como resultado do trabalho de­
senvolvido pelo Consultor con­
tratado, entendemos que per­
manece a necessidade de quali­
ficação do corpo técnico da ECT 
para tratar das questões ineren­
tes à legislação do transporte 
aéreo e à formação de custo do 
setor. 
Assim, até que a Área de Ope­
rações consiga obter metodolo­
gia consistente, continuará utili­
zando como parâmetro para as 
licitações os valores das últimas 
contratações bem como as 
planilhas fornecidas pela Em­
presa Roland Berger. 

Recomendações 
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Class. 

4.1.3.2 

(ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Unidade de Medida Inadequada 
para Avaliação do Grau de Ocupa­
ção de Aeronave 

O relatório final do Grupo de Trabalho 
instituído pela PRT/PR-245/2003 su­
geriu ajustes na carga contratada das 
linhas A, C, F, G, H e I, por ter conclu­
ído que elas estavam sendo sub­
utilizadas. Em suas avaliações, o 
Grupo de Trabalho considerou, além 
da variável peso, as quantidades de 
pallets disponibilizadas em cada tre­
cho, bem como a densidade da carga 
a ser transportada, que tem implica­
ção direta na cubagem das aerona­
ves. 

Estes ajustes foram realizados efeti­
vamente por meio das negociações 
empreendidas pelo Grupo de Traba­
lho designado pela PRT/PR-296/2003 
e da realização do Pregão 106/03. 

Constatou-se, todavia, que não obs­
tante seja importante a utilização de 
outras variáveis além do peso, para 
definição do grau de utilização das 
aeronaves da RPN , conforme foi de­
monstrado pelo Grupo de Trabalho 
designado pela PRT/PR-245/2003 , o 
DENAF não vinha considerando em 
seus levantamentos diários do com­
portamento da carga da RPN nenhu­
ma outra variável além do peso. Isso 
significa que a base de dados forneci­
da pelo ST AN sobre o comportamento 

Causas 

't) Falta de análise da unidade de ~ 
medida ou índice que mais se 
adequasse à contratação. 

Manifestações do Auditado 

A prática existente na Área de 
Operações, para a definição do 
espaço a ser contratado nas ae­
ronaves que executam a RPN , 
sempre foi o de considerar as­
pectos de densidade da carga a 
ser transportada, combinados 
com aspectos de ordem logísti­
ca , como: 

-variação da quantidade de car­
ga gerada nos diferentes dias da 
semana; 
-variação da quantidade de car­
ga gerada ao longo dos meses 
(sazonalidades): 
- utilização de unitizadores rígi­
dos: 
- plano de formação de paletes 
que permitam adequada cone­
xão entre as linhas que com­
põem a malha. 

Recomendações 

DENAF 

& Instituir melhores control es e 
procedimentos de aferição da 
quantidade da carga transporta­
da, com o intuito de dar suporte 
para definição do objeto a ser 
contratado, bem como de defini­
ção da manutenção, redução ou 
expansão da malha da RPN, ten­
do em vista que a base de dados 
fornecida pelo sistema ST AN 
não indica o volume da carga 
efetivamente transportada. 

& Agregar aos cálculos das médias 
das cargas transportadas o seu 
desvio padrão. 

& Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

ROS 11
9 03/2005 • CN ~ ~ 

CPMI • CORREIOS 
1
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O mercado aeronáutico de carga 
adota como densidade padrão o 
valor de 166,66 Kg/m3

. Toman­
do-se por base o volume médio 
de um palete lATA P1 , que é de 
11 ,46 m3 , a expectativa é a de 
que cada palete transporte em 
torno de 1900 Kg. 

O peso médio de cada palete 
gerado pela ECT, ocupando o 

' 

_H 3 a _ :-r 'e 
See: f 
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Class. 

/ 

Oportunidades de Aprimoramento 

da carga da RPN não permite uma 
avaliação precisa do grau de utiliza­
ção das aeronaves. 

Valor Envol vido : Não quantificado 

Causas Manifestações do Auditado 

volume máx imo, é da ordem de 
1550 Kg, em função das carac­
terísticas da carga postal. 

Decorre daí que a cada 82% de 
peso contratado, a ECT ocupa 
100% do volume possível de ser 
transportado. 

A tabela a seguir, apresenta a 
ocupação média das aeronaves 
que compõem a RPN. 

!. lês ~;do Ocupação •. de Ocupação 
em Peso em Volume 

Abr/03 80.97 98.74 
J.lai/03 83.35 101.55 
Jun/03 77.50 94.5 1 
Jul/03 75.21 91.72 
Aqo/03 79.92 97.46 
Set/03 74.79 91.21 
Out/03 .80.48 98. 15 
Nov/03 88 87 108,38 
Dez/03 86.26 105.20 
Jan/04 74.72 91. 12 
Fev/04 78.63 95.89 
J·,Jar/04 81.75 99.70 
Abr/04 85.57 - - _jQ4,35 

Fonte: STAN 

Observa-se que o nível de ocu­
pação da malha da RPN encon­
tra-se otimizado, apresentando, 
atualmente, saturação da sua 
capacidade. 

Os percentuais que apresentam 
valores maiores que 100% cor­
respondem a carga que ultra­
passa à capacidade contratada, 
sendo pagas como excedente às 
Empresas executoras das li­
nhas. 

Recomendações 

Relatório de Auditoria 12/2004 34 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.3.3 

@=' 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Falta de Justificativa Consistente 
para Alteração da Quantidade da 
Carga Contratada 

No período de 1999 a 2003 ocorreram 
variações na quantidade da carga 
contratada, tendo como justificativa a 
configuração ou supressão de alguns 
trechos ou, ainda, a alteração ou o­
ciosidade da carga. Na análise dos 
documentos constantes no processo, 
não constavam justificativas consis­
tentes contendo estudos técnicos para 
as alterações ocorridas. As principais 
alterações na carga foram: 

Linha A l....ll tt iU r. 

Contrato Quant. ko ' Justificat iva 
8895/97 55 .000 Utilizacão simultânea da VAC 

10.698/0 1 85.000 Justificativa não localizada 
10.721 /01 85.000 Justificativo não loc alizada 
11.008/01 96.000 Justificativa não localizada 
11.008/01 90.000 Justif icativa não localizada 
12.405/03 77.000 Justificativa não localizada 

Linha C .............. ...... 
Contrato Quanl. kol Justificat iva 
8895/97 57.000 Utili zacão simultânea da VAC 

10.698/0 1 105.000 Justificativa não locali zada 

10.721 /01 105.000 Justificat iva não localizada 
11.008/0 1 111 .000 Justificativa não localizada 
11 .008/0 1 101.000 Justifi cativa não localizada 
12.405/03 93.000 Justifi cativa não localizada 

Linha F 1...1111 1U I 

Co ntrato Quant. kq) J ustif icativa 
8.902/97 54.000 Justificativa não localizada 
10.265/00 54.000 Justificativa não localizada 
10.427/00 105.000 Justif icativ(l não localizada 
10.498/00 133.000 Justificativa não localizada 
10.498/00 147.000 Justificat iva não local izad a 

Causas 

t) Falta de documentação dos 
estudos que tinham dado su- "Q 

porte às alterações ocorridas 
na carga contratada. 

Manifestações do Auditado 

DENAF 
Os processos analisados dizem 
respeito a um período em que 
houve diversas mudanças de 
gestores dos contratos, inclusive 
em diferentes Departamentos e 
andares, fato que certamente 
contribuiu para dificultar uma 
mais rápida identificação das 
causas das alterações da quan­
tidade de carga contratada, já 
que as análises que ensejaram 
as alterações podem constar de 
documentos que não foram le­
vados a compor o processo de 
gestão dos contratos. 

Assim, visando melhorar o ponto 
elencado, doravante, constará, 
como anexo ao relatório a ser 
submetido à REDIR, estudo cir­
cunstanciado detalhando os mo­
tivos das alterações na compo­
sição dos trechos das linhas. 

Recomendações 

DENAF 

~Proceder de acordo com a sua 
manifestação . 

~Compor os processos com estu­
do circunstanciado que detalhe 
os motivos das alterações na 
quantidade da carga contratada. 

~Informar o DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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Class. 

4.1.3.4 

Oportunidades de Aprimoramento 

Linha K '-" '""'" 

Contrato Quant. kol Justificativa 
8.859/97 4ô.OOO Justiticativa não localizada 
10.264/00 152.000 Justificativa não localizada 
10.429/00 34.000 Justificativa não local izada 
10.496/00 ô5.000 Justiticativa não local izada 
10.496/00 58.000 Justi ficativa não localizada 

Linha H 
Contrato Ouant. ka: Justificativa 
8.859/97 44.000 Justit icativa não locali zada 
8.859/97 38.500 Justiticativa não localizada 
10.267/00 44.000 Justiticat iva não localizada 
10.424/00 42.000 Justificativa não localizada 
10.492/00 86.000 Jusllficativa não localizada 
10.492/00 87.000 Justificativa não localizada 
10.492/00 64.500 Justiticotiva não localizada 
1 0.492/()0 100.000 Justlticativa não localizada 
10.492/00 99.000 Ju~titic~Lva n_<iQJocal~ailL 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Divergências entre Preços Pratica­
dos, Estimados e Contratados nas 
Linhas "A" e "C" 

r:Ir Segue a evolução e o histórico dos 
fatos ocorridos ao longo das contrata­
ções das linhas "A" e "C'': 

A 

~ 

W) 
I 

a) Rescisão do Contrato com a ln­
terbrasil e contratação emergen­
cial- DL 001 /01 . 

O Contrato 8.895/97 foi celebrado 
em 01 /10/1997 com a empresa ln­
terbrasil Star S/ A para operar as 
linhas "A" e "C". A carga contrata­
da era de 56.000kg para linha "A" 
e de 58.000kg para linha "C", com 
valor de R$52.421 ,91 por opera­
ção de ambas as linhas. Após o 

Causas 

't} Montagem inadequadé.: dos 
processos de licitação·:: npos­
sibilitando assegurar que a ~ 
quantidade solicitada e contra­
tada representasse ·a real ne­
cessidade da ECT. 

't} Falta de acompanhamento 
criterioso da evoluçãu e for­
mação de preços. 

Manifestações do Auditado 

DENAF 

Preço-~F raticado: 

O preço por operação para o 
contrato'- 11.008/01, no valor de 
R$429.98'/ ,00 estava compatível 
com as seQ'Uintes fontes: 

a) Portaria 1225/DGAC (índice 
tarifário), do Dr\C que sugere o 
valor de R$ 453 2 00,32; 

b) O valor por hor :1 voada prati ­
cado na linha F da RPN, rene­
gociado pelo GT/P9- 296/2003, 

Recomendações 

DENAF 

&ooravante, compor os processos 
com estudo circunstanciado que 
detalhe os motivos das altera­
ções na composição dos trechos 
das linhas. 

~Instituir metodologia para a defi­
nição dos custos que compõem 
as operações da RPN e, após, 
manter atualizada a planilha de 
custos, de modo que, a qualquer 
tempo, a ECT possa aceitar ou 
contrapor os custos apresenta­
dos nas propostas por empresas 
licitantes, quando de um preces-
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Terceiro Termo Aditivo a carga 
contratada passou a ser de 
55 .000kg e 57.000kg para as li­
nhas "A" e "C" respectivamente, e 
o valor subiu para R$67.477,79 
por operação. O contrato 8.895/97 
foi rescindido em 1 0/04/2001 em 
função da impossibilidade de a 
empresa lnterbrasil continuar ope­
rando de forma eficiente. 

Para dar continuidade à operação 
das linhas "A" e "C", em 
03/05/2001 foi autorizada pela 
DIOPE e Presidência a contrata­
ção por emergência. Para tanto foi 
realizada consulta a três empre­
sas aéreas, solicitando cotação de 
preços em 04/05/2001 . As cota­
ções foram recebidas em 
07/05/2001 . O resultado foi divul­
gado em 08/05/2001 e as opera­
ções das linhas foram retomadas 
em 09/05/2001. A consulta de 
preços foi respondida pelas se­
guintes empresas com os respec­
tivos valores por operação: Varig 
Log - R$88.000,00, Skymaster -; 
R$119 .000,00 e Beta 
R$215 .000,00, sendo a estimativa 
da ECT de R$117.500,00 por ope­
ração . 

Foi assinado em 09/05/2001 o 
Contrato 10.698/2001 com a em­
presa Varig Logística S/A. Devido 
ao desempenho deficiente da con­
tratada, o Contrato foi rescindido 

Causas Manifestações do Auditado 

com aeronave semelhante à das 
linhas A e C, que sugere o valor 
de R$ 412 .133,04; 

c) Relatório da consultoria Ro­
land Berger, que sugere o valor 
de R$418.344,75 . 

~ Preço Estimado: 

O GT/PR - 296/2003 propôs, 
para a abertura do processo lici­
tatório das Linhas A e C, o valor 
de R$345.335 ,29 por operação. 

Ao receber o Termo de Referên­
cia com o valor citado acima, a 
DIOPE manifestou suas restri­
ções em assinar tal documento 
por considerar que o valor não 
fora obtido com base em estu­
dos suficientemente técnicos 
que permitissem obter uma rela­
tiva segurança em relação ao 
proposto. 

As incertezas da DIOPE esta­
vam calcadas nos seguintes 
pontos: 

O estudo tomou como uma das 
referências a Portaria do DAC 
206/SPL, de 04/11 /83 , F:ortaria 
esta que fora revogada pelo en­
tão Diretor.. Geral do DAC Briga­
d81ro Venâncio Grossi ; 

O GT tomou como referência , 

Recomendações 

so de contratação, ou por em­
presas já contratadas, quando do 
aditamento de contratos que en­
volva alteração de valor. 

~ Informar o DAUD I, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas adotadas. 

CPL- Preqoeira/AC 

~ Proceder de acordo com a sua 
manifestação. 

~Sugerir ao DEJUR, para as pró­
ximas licitações, a reavaliação 
das cláusulas dos editais, princi­
palmente quanto à prévia defini­
ção dos critérios para o julga­
mento da exeqüibilidade ou não 
de propostas econômicas rece­
bidas. 

~Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 
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em 25/06/2001 , ou seja, a Varig 
Log operou por aproximadamente 
48 dias corridos. 

Com a assinatura desse contrato , 
em 09/05/2001, ocorreu um in­
cremento na carga contratada da 
linha "A" , que passou de 55 .000kg 
para 85.000kg e da linha "C", que 
passou de 57.000kg para 
1 05 .000kg. Este aumento da car­
ga foi justificado pela carga que 
era transportada pela Viação Aé­
rea Comercial - V AC e que pas­
sou a ser transportada pela RPN. 

b) Rescisão do Contrato com a Varig 
Log e contratação emergencial -
DL 002/01 . 

Em função da rescisão mencio­
nada no item anterior, em 
25/06/2001 foi autorizada pela 
DIOPE e Presidência nova con­
tratação por emergência. Foi rea­
lizada consulta a três empresas 
solicitando cotação de preços em 
25/06/2001. As cotações foram 
recebidas em 26/06/2001 . O re­
sultado foi divulgado em 
26/06/2001 e as operações das 
linhas foram retomadas em 
26/06/2001 . A consulta de preços 
foi respondida pelas seguintes 
empresas com os respectivos va­
lores: Skymaster - R$167.300,00 
e Beta - R$236.000,00. A Empre­
sa Aero Express enviou fax infor-

. . ··- . 

Causas Manifestações do Auditado 

também , os Anuários Estatísti­
cos do DAC. Uma simples análi­
se das informações contidas 
neste documento permite 
concluir que os dados são muito 
divergentes para aeronaves do 
mesmo tipo, operadas por dife­
rentes empresas aéreas. Desta­
que-se, também , que este do­
cumento é composto por infor­
mações obtidas junto às empre­
sas de transporte de passagei­
ros, não condizente, portanto, 
com a realidade da ECT. 

Outro fator que contribuiu para o 
questionamento do custo de re­
ferência foi que o v alo r proposto 
não encontrava respaldo ao se 
efetuar a comparação com ou­
tras fontes de informações dis­
poníveis na ECT, conforme de­
monstrado a seguir: 

- Portaria 1225/DGAC (índice ta­
rifário), do DAC que, para a con­
figuração licitada, sugere o valor 
de R$398 .948,57; 

- O valor por hora voada pratica­
do na linha F da RPN, renegoci­
ado pelo GT/PR - 296/2003 , 
com aeronave semelhante a das 
linhas A e C, que sugere o valor 
de R$ 412 .133,04; 

- A proporção entre o v alo r e a 
capacidade praticados antes da 

Recomendações 
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mando da impossibil idade de a­
presentar cotação. A estimativa 
da ECT para esta DL era de 
R$i55 .000,00 por operação. 

Nessa segunda DL, constatou-se 
a significativa variação nos pre­
ços, conforme descrito a seguir: 

Primeiro - a empresa Skymaster, 
no dia 09/05/200i, apresentou 
proposta de R$119.000,00 (DL 
001/01) e no dia 25/06/200i, a­
presentou proposta de 
R$ i 67.300,00, o que representou 
40,58% de aumento em apenas 
um mês e meio. 

Segundo - a estimativa da ECT 
para a DL OOi /Oi era de 
R$i17.500,00 e para a DL 002/01 
era de R$ i 55.000,00, o que re­
presenta um aumentou de 
3i ,9i %. 

Após negociações, a empresa 
Skymaster concordou em reduzir 
a sua proposta inicial de 
R$ i 67.300,00 para 
R$ i 57.000,00, ou seja, foi contra­
tada com um incremento de 
3i ,9i % sobre a proposta dela 
mesma para a DL OOi /Oi . 

Foi assinado em 26/06/2001 o 
Contrato 10.721 /01 com a empre­
sa Skymaster Airlines Ltda. A car­
ga contratada era de 85 .000kg pa-

Causas Manifestações do Auditado 

licitação e a nova capacidade 
contratada, que leva ao valor de 
R$ 382 .7i 0,94. 

Para o certame, a Presidência 
da ECT fixou o preço de refe­
rência em R$ 345 .335 ,29 por 
operação. 

~ Preço Contratado: --------·------
.. --·· 'li 

·O Pregão i 06/2003 trouxe como 
resüffàdo' vaiÓres àbsolutamente 
discrepantes de qualquer indica­
dor que seja tomado como refe­
rência. Observa-se, na tabela 
abaixo, que o v alo r obtido no 
Pregão foi 38% inferior ao preço 
de referência adotado. 

Valorss Obtidos 
Fonte dos Valores (A$ o/ Ooeracão 

Linha F da APN 412.133.04 

Portaria 1225/DGAC 398 .948.57 
Valor proporcional entre a 382.710.94 
capacidade praticada • a 
capacidade contratada 
Custo de referencia do 345 .335.29 
GTIPATIPA·29d/2003 
l·.lenor lance - Va rio Loo 219.000 .00 

l.! snor lanço· Beta 214.000.00 
l·.l enor lance- Skymaster 2 13.990.00 

CPUAC - Preqão/AC 

~ A CPU AC, por intermédio de sua 
Pregoeira, realizou o presente 
Pregão i 06/2003 por determina­
ção do Presidente/ECT que auto­
rizou a licitação pelos motivos já 
expostos por esta Auditoria. 

Recomendações 
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c) 

ra a linha "A" e de 1 05 .000kg para 
linha "C", com valor de 
R$157.000,00 por operação de 
ambas as linhas. Este contrato te­
ve sua vigência inicial de 
26/06/2001 a 25/08/2001 e foi 
prorrogado duas vezes, tendo sua 
última vigência ocorrida, no perío­
do de 24/10/2001 a 23/12/2001 . 
Cabe registrar que a partir da data 
da vi·gência do contrato a empresa 
Skymaster subcontratou a empre­
sa Beta para a execução dos ser­
viços, exatamente a outra empre­
sa que participou do processo de 
contratação. 

Regularização de contratação -
Pregão 045/01 

Para a regularização da contrata­
ção das linhas "A" e "C" foi desen­
cadeado o Pregão 045/01. O Edi­
tal foi publicado no Diário Oficial 
da União do dia 05/12/2001 e foi 
realizada Sessão Pública no dia 
17/12/2001 . Dezesseis empresas 
retiraram o edital, quatro partici­
param da licitação e três empre­
sas foram classificadas para dar 
lances. As propostas escritas e os 
melhores lances foram os seguin­
tes : 

A$ 1,00 
Emõre!ia Proposta Escrita I Melhor Lance 

SkYmaster 300.000 I 380.500 
AerÕÕÕSI-:it 424 .000 I 380.500 
Beta 300.000 I 381.500 
Tota l linha~ Aãreas • I 433.000 

· Empresa desclassificada em raz.ào da proposta sar 10°0 acima da 
menor propost.1 escrita . 

Causas Manifestações do Auditado 

O Edital de licitação prevê os 
motivos para a desclassificação 
das propostas, como demons­
trado no subitem 5.8 do Edital : 

5.8. Serão desclassificadas as 
Propostas que: 

a) contiverem cotação de objeto 
diverso daquele requerido nesta 
Licitação; 

b) ofertarem mais de um preço, 
preço opcional ou condicional; 

c) apresentarem preços unitários 
ou globais excessivos ou inexe­
qüíveis, na forma da legislação 
vigente; 

d) não contiverem a Planilha de 
Custo de Formação do Preço 
(Modelo IV do Anexo 3) ; 

e) não atenderem às exigências 
deste Edital. 

Entretanto, frise-se que todas as 
alíneas conduzem a elementos 
tangíveis facilmente detectados 
nas propostas dos licitantes, ex­
ceto no que diz respeito à alínea 
"c", uma vez que no próprio Ato 
Convocatório não foi veiculado o 
critério de aceitabilidade de pre­
ço excessivo ou preço inexeqüí-

Recomendações 
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O valor de referência da ECT era 
R$370.000,00, deste modo foi ne­
gociado com a Skymaster o· valor 
de R$369.500,00 para operação 
das linhas. 

Foi assinado em 24/12/2001 o 
Contrato 11.008/01 com a empre­
sa Skymaster Airlines Ltda. A car­
ga contratada passou de 
85 .000kg para 96.000kg na linha 
"A" e de 1 05 .000kg para 
111 .000kg na linha "C". O valor 
era de R$184.750,00 por opera­
ção, para cada linha, totalizando 
R$369.500,00c O aumento de 
9,17%-da carga contratada consta 
do Edital do Pregão 045/01, toda­
via não foram localizadas na pas­
ta do processo de contratação as 
justificativas que amparavam tal 
variação. 
Em 24/12/2001 a empresa Sky­
master subcontratou a empresa 
Beta - Brazilian Express Trans­
portes Aéreos Ltda para executar 
parte das linhas "A" e "C". 

Em 24/12/2002 foi assinado o Se­
gundo Termo Aditivo , que alterou 
a carga contratada. A linha "A" 
baixou de 96.000kg para 
90.000kg e a linha "C" baixou de 
111 .000kg para 1 01 .000kg. Além 
disso, concedeu-se um acréscimo 
de 16,37% ao valor das linhas. al­
terando-o de R$184.75 0, 00 para 

Causas Manifestações do Auditado 

vel , não por simples omissão, 
vez que a Lei 8.666/93 (Art. 48 
inciso 11 § 1 °) define os critérios 
somente para obras e serviços 
de engenharia e a Lei 
10.520/2002 não limita a quanti­
dade de lances ofertados pelos 
licitantes (Art 4º inciso X e XI) . 
Ademais, fixando um critério no 
Edital não previsto na legislação, 
incorreria em ilegalidade, arbitra­
riedade e, com certeza geraria 
impugnações e posterior anula­
ção do certame. Por outro lado, 
entende-se como proposta ine­
xeqüível àquela proposta que 
não se reveste de condições de 
ser cumprida, porquanto gera ao 
seu autor mais ônus do que van­
tagens. 

Freqüentemente, a proposta i­
nexeqüível é apurada mediante 
a constatação de que o preço 
ofertado não cobre os custos 
necessários à sua execução. A 
planilha de custo da Skymaster 
ajustada ao seu último lance 
demonstra que existia margem 
satisfatória para a exeqüibilidade 
do preço adjudicado, uma vez 
que eSsã:rilargem residia em ou­
tras operações comerciais da 
própria Skymaster a qual absor­
veria os prejuízos caso houves­
sem, conforme verifi cado, por 
esse órgão na pág . 41 deste Re­
latório. 

Recomendaç ões 
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R$214.993,00 por operação e por 
linha, totalizando R$429.987,00. 
Não foram localizadas na pasta 
do processo de contratação as 
justificativas que amparavam tal 
variação. 

Em 24/06/2003 foi assinado o 
Terceiro Termo Aditivo que pror­
rogou a vigência do contrato até 
23/12/2003 . 

d) Negociação - Grupo de Trabalho 
designado pela PRT/PR- 296/03 

A empresa Skymaster foi chama­
da pelo Grupo de Trabalho para 
negociar a redução do valor do 
Contrato 11.008/01 , no entanto, a 
empresa Skymaster não aceitou, 
sob a alegação de que não estava 
preparada para discutir a compo­
sição das variáveis que compõem 
cada item das planilhas dos pre­
ços. Deste modo, não houve a­
cordo entre as partes, o que acar­
retou a não-renovação do con_tra­
to . 

Para a nova contratação, foi ~ de­
flagrado o Pregão 106/03, sendo 
que 31 editais foram retirados. 
Participaram da licitação cinco 
empresas, sendo que duas foram 
desclassificadas por não cumpri­
rem os itens do edital. Foram elas: 
Promodal e TCB. 

Causas Manifestações do Auditado 

Contudo, mesmo com essa justi­
ficativa, resta demonstrada para 
o Agente Público que a grande 
dificuldade em torno da desclas­
sificação de propostas inexeqüí­
veis reside na tarefa de apartá­
las das propostas extremamente 
vantajosas. Neste particular, a 
Pregoeira não teve motivos justi­
ficados para recusar oferta, re­
almente excepcional , que acar­
reta grande vantagem em rela­
ção ao preço estimado e às de­
mais que lhe foram apresenta­
das (diferença de R$131 . 345,29; 
R$ 5.000,00 - Varig log e R$ 
10,00 - Beta, preço estimado, 
terceira e segunda classificadas, 
resp ectiv am ente) . 

Além disso, a diferença entre os 
lances finais propostos pela 
Skymaster e pela Beta (2ª classi­
ficada) foi praticamente irrisório, 
impossibilitando a Pregoeira de 
avaliar como inexeqüível quando 
a proposta se parece extrema­
mente vantajosa, já que o limite 
entre uma e outra é tênue. A 
própria Lei do Pregão 10.520/02 
trata desse tema como se fosse 
algo de menor relevância, exce­
to no que se refere ao inciso XI 
do seu artigo 4: 

" examinada a proposta classifi­
cada em primeiro lugar, quanto 
ao objeto e valor, caberá ao pre-

Recomendações 
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A carga das linhas "A" e "C" so­
freu redução de 13. OOOkg e 
8.000kg respectivamente , pas­
sando a linha "A" para 77.000kg e 
a linha "C" para 93.000kg. 

O valor de referência fornecido 
pelo Grupo de Trabalho para efei­
to orçamentário , foi também utili­
zado para a realização do Pregão, 
este valor foi de R$345 .335 ,29. 
Os valores das propostas escritas 
das empresas foram: 

Prooosta Esc rita I Melho r L~ nc e 
28g .280,33 I 2 Hõi.OCO ,OO 
2g0.58S .B2 I 214 .000.00 
300. 154,7Q 1 2 13_ggo _oo 

A empresa Skymaster foi declara­
da vencedora e foi celebrado o 
Contrato 12.405/03 em 
26712/2003. Ocorreu uma redução 
de aproximadamente 50% em re­
lação ao Contrato anterior, uma 
redução de 38% em relação ao 
custo de referência do Grupo de 
Trabalho PRT/PR - 296/03 , e, 
uma redução de 28% em relação 
à proposta escrita da própria 
Skymaster. 

Nesse caso, constatou-se que 
não foram observadas algumas 
regras do Edital do Pregão e que 
ocorreu significativa variação nos 
preços: 

Primeiro - O Edital do Pregão 

Causas Manifestações do Auditado 

goeiro decidir motivadamente a 
respeito de sua aceitabilidade". 

Recomendações 

Nesse aspecto, urge-se a notó­
ria dificuldade considerando a 
própria sistemática procedimen­
tal do pregão que é toda voltada 
para a redução dos preços. Não 
obstante às dificuldades, con­
cordo que o pregoeiro deve ser 
rigoroso na análise das propos­
tas inexeqüíveis. O fato é que o 
preço inexeqüível compromete 
os interesses públicos e a efici­
ência administrativa. De nada 
adianta selecionar proposta de 
valor reduzido, que, posterior­
mente, implicará contrato mal 
cumprido, fazendo com que a 
Administração receba préstimos 
de má qualidade. E nesse parti­
cular, foi oportunizada à Sky­
master a analisar seus custos e 
refazer sua planilha de custos, 
entretanto, ela foi incisiva e 
perspicaz justificando o seu pre­
ço quando apresentou a planilha 
de custos ajustada ao seu último 
lance alegando que o valor ne­
gativo de R$37.882,87, seria ab­
sorvido pelas operações comer­
ciais da própria Skymaster- rati­
ficando, dessa forma, a 
exeqüibilidade de sua proposta, 
tanto que a autoridade superior 
julgou os recursos e adjudicou o 
objeto do pregão à Skymaster. · 
Muito embora a Lei na 8.666/93 , 

I RO-Sflôõ3!2005 - CN • 
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1 06/03/CPU AC, em seu sub item 
5.3.1 destaca: "Deverá ser apre­
sentada planilha de formação de 
preço, conforme Modelo IV do 
Anexo 3", e em seu subitem 5.8 
destaca: "Serão desclassificas as 
propostas que: 

( .. . ) 

b) apresentarem preços unitários ou 
globais excessivos ou inexeqüí­
veis, na forma da legislação 
vigente" . 

Não há, todavia, no Edital, ne­
nhum esclarecimento acerca dos 
parâmetros que devessem ser 
considerados para efeito de de­
terminação do que era ou não e­
xeqüível. 

De acordo com a Ata da Segunda 
Reunião de Licitação, datada de 
05/12/2003, ficou acertado com a 
empresa vencedora o seguinte: 
"COMUNICADO: Fica acertada 
com o representante da empresa 
SKYMASTER, a apresentação da 
proposta com as planilhas de cus­
tos referentes às linhas "A" e "C" 
devidamente ajustadas, de acordo 

. com o último lance apresentado, 
até o dia 1 0/12/2003, destacando 
que a referida planilha poderá ser 
enviada via fax e ou e-mail". 

Nesta planilha, no item remunera­
ção, a empresa apresentou v alo r 

Causas Manifestações do Auditado 

aplicada subsidiariamente à 
legislação do Pregão Lei 
10.520/2002, contempla no§ 19 

inciso 11 do Art. 48 critério de 
desclassificação de proposta 
(tanto para preços excessivos 
como para inexeqüíveis), exclu­
sivamente para obras e serviços 
de engenharia, não definindo, 
portanto, para os demais bens e 
serviços cujo fator de julgamento 
seja o de menor preço. Conside­
rando que a modalidade de pre­
gão veda a aplicação para a 
contratação de obras e serviços 
de engenharia, a aplicabilidade 
desse dispositivo torna-se defe­
so. Por outro lado, o Edital deve 
se reportar às exigências legais 
não ultrapassando ao limite im­
posto pela legislação, assim, 
não há como impor ou definir no 
Edital a que percentual abaixo 
do orçado seria suficiente para 
definir preços inexeqüíveis- se­
ria arbitrariedade. Além de ser 
incompatível com a modalidade 
de pregão, a definição da meto­
dologia de apuração dos custos 
num mercado atípico como o de 
transporte aéreo, para subsidiar 
a planilha orçamentária teria que 
ser definida juntamente com o 
Departamento de Av iação Civil 
(DAC) responsável pelo setor 
aéreo. 

Ainda que se admitisse tal pro-

Recomendações 
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negativo de R$37.882,87, alegan­
do que o déficit seria absorvido 
pelas operações comerciais da 
própria Skymaster. 

De acordo com a conclusão do 
PARECER I DEJUR I DJTEC -
G2212004, datado a-e 19/04/2004, 
todos os argumentos apresenta­
dos pela empresa Skymaster é­
ram impertinentes no que se refe­
re à inexeqüibilidade. 

Segundo - A empresa executava 
as linhas "A" e "C" pelo valor de 
R$429.987,00 para uma carga 
contrata de 191.000kg. Como 
proposta escrita ao Pregão 
106/03, reduziu o valor em 30%. 

Ressalta-se que a carga foi redu­
zida em 10,99%. 

Terceiro - A redução obtida no 
processo de contratação, Pregão 
106/03, teria decorrido, também, 
da redução da carga contratada, 
conforme demonstrado a seguir: 

A empresa Skymaster, pelo con­
trato anterior, transportava 
191.000kg a um custo de 
R$429.987,00 o que representava 
R$2,25 por quilo. O Contrato 
12.405/03 foi assinado por 
R$213. 990,00 para transportar 
170.000kg, o que representava 
R$1 ,26 por quilo. 

#i) 

Causas Manifestações do Auditado 

cedimento, como seria a condu­
ta do pregoeiro se houvesse lici­
tante interessado a cobrir o pre­
ço em face da inexeqüibilidade -
último exeqüível, não aceitaria? 
Aceitaria um preço maior ao in­
vés do menor proposto? É difícil 
determinar quais propostas po­
dem e quais não podem ser 
cumpridas, tendo em vista a li­
nha entre as propostas inexe­
qüíveis e as excepcionais, po­
rém exeqüíveis é tênue. A exe­
qüibilidade dos preços cabe ao 
licitante, por meio de suas ope­
rações comerciais. 

Assim , considero que o PARE­
CERIDEJURIDJTEC - 022/2004 
explica a dificuldade de mensu­
rar e definir critério de aceitabili­
dade de proposta quando as le­
gislações pertinentes não o fize­
ram. Além disso, a Pregoeira 
decidiu com base na lei do pre­
gão cujo entendimento é unâni­
me entre os doutrinadores, en­
quanto houver interessados em 
ofertar lances o Pregoeiro deve 
acolher, em respeito ao princípio 
da isonomia, economicidade e 
do interesse público. Contudo, 
se o legislador cuidou em regu­
lãmentar a inexeqüibilidade da 
proposta, exclusivamente, para 
serviços e obras de engenharia, 
deixando ao desabrigo os de­
mais objetos, não cabe ao intér-

Recomendações 
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Tomando-se como base o valor 
de referência do Grupo de Traba­
lho a redução era de 10% no pre­
çÕ por kg contratado, enquanto 
que a redução obtida pelo Pregão 
foi de 44%, levando-se em conta 
a redução da carga. 

Quarto - Destaca-se das empre­
sas participantes ao Pregão 
106/03, o seguinte: 

Varig Log, em 25/06/2001 teve 
seu contrato rescindo com a ECT 
por executar os serviços de forma 
insatisfatória, tendo seus serviços 
sido classificados como de péssi­
ma qualidade, conforme consta no 
relatório/DIOPE-013/2001, RE­
DIR-026/2001 e relatório/DIOPE-
025/2001, REDIR-051/2001. 

Beta - Brazilian Express Trans­
portes Aéreos, empresa subcon­
tratada pela Skymaster para ope­
rar as próprias linhas "A" e "C". 

Skymaster, empresa que operava 
as linhas "A" e "C" desde junho de 
2001 . 

Causas Manifestações do Auditado 

prete fazê-lo, sob pena de ferir 
os mais basilares princípios do 
processo licitatório: legalidade e 
a busca da proposta mais v anta­
josa. Assim sendo, entendemos 
que o edital cumpriu os requisi­
tos legais atinentes à espécie 
sem ferir a legalidade, isonomia 
e o interesse público. Por um la­
do, se a legislação não prevê os 
critérios de desclassificar pro­
postas de menor preço cujos 
preços forem considerados ex­
cessivos ou inexeqüíveis, como 
poderia o Edital assim o prevê, 
com base no subjetivismo- isso 
afrontaria o princípio do interes­
se público que é a busca da 
proposta mais vantajosa e na 
arbitrariedade que afrontaria o 
princípio da legalidade. Nesse 
contexto, a Skymaster ofertou os 
lances que considerou possíveis 
de execução do serviço, decla­
rou o atendimento às condições 
editalícias e assinou o contrato, 
eQtretanto, o não cumprimento 
das condições contratuais ense­
ja as penalidades cabíveis, in­
clusive o impedimento de licitar 
e contratar com a ECT de até 5 
(cinco) anos. Entretanto, a 
CPUAC irá sugerir ao DEJUR a 
reavaliação dessa cláusula. 

Ante ao todo exposto, há de se 
reiterar que a proposta da Sky­
master atendeu as exigências 

Recomendações 
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Oportunidades de Aprimoramento 

Documentos Arquivados Fora da 
Ordem Cronológica e Ausência de 
Numeração e Rubrica nas Folhas 

Constatou-se que os documentos que 
compunham os processos de gestão 
de contratos analisados estavam ar­
quivados fora da ordem cronológica e 
não eram numerados e rubricados. 
Este procedimento contrariava as 
determinações da CI/PR-005/2002 
Circular e instruções do MANLIC. 

Causas 

D Falta de acompanhamento 
eficaz na gestão dos contratos 
de modo a assegurar a confia­
bilidade dos controles e das in­
formações pertinentes. 

Manifestações do Auditado 

contidas no Edital e na legisla­
ção pertinente, de onde conclui­
se que a CPUAC cumpriu sua 
função pelo qual entendemos ter 
esclarecido e, portanto, conside­
ramos ter atendido o pleito des­
sa Auditoria. 

~ O MANLIC no Capítulo 3 do Mó­
dulo 5 explícita que: 

"1.5. são procedimentos ineren­
tes ao acompanhamento admi­
nistrativo, pelo órgão de gestão 
de contratos, dentre outros: 

d) manter em arquivo os contra­
tos, aditamentos e demais do­
cumentos afins;" 

Por seu turno, no Anexo 5 da 
CI/PR- 005/2002 - CIRCULAR 
é dito que: 

"1 .2 . ... 
I) manter em arquivo os contra-

- tos, aditamentos e demais do­
cumentos afins devidamente or­
denados, numerados e rubrica­
dos, observando os documentos 
obrigatórios, conforme procedi­
mentos constantes dos Anexos 
6 e 7 desta Cl. " 

Recomendações 

DENAF 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~Regularizar a situação dos pro­
cessos de gestão de contratos 
com relação à rubrica e numera­
ção das folhas e ao arquivamen­
to da documentação em ordem 
cronológica, de forma que sejam 
cumpridas as orientações cons­
tantes na letra "I" do Anexo 5 da 
CI/PR-005/2002-Circular. 

~Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, as medidas corretivas 
adotadas e os p~""Gr~jj~~ 
çados. I CPMI c aos -CN • 
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Não há nos documentos men­
cionados determinação para que 
os arquivamentos na pasta de 
gestão de contratos seja em or­
dem cronológica. 

O DENAF tem adotado como 
prática, para cada contrato, o 
arquivamento dos documentos 
por assunto. Na subdivisão por 
assunto há o arquivamento por 
ordem cronológica. Essa medida 
facilita ao gestor a localização 
dos documentos, conferindo efi­
cácia na gestão dos contratos. 

Assim, entendemos que a práti­
ca adotada pela Área não fere 
qualquer preceito legal, razão 
pela qual consideramos que po­
de continuar a ser adotada. 

Daremos início ao procedimento 
de numeração dos documentos 
arquivados, dentro dos assuntos 
que compõem cada pasta. 

Recomendações 
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4.1.3.6 

(ir 

M 

Oportunidades de Aprimoramento 

Não-Localização dos Mapas Resu­
mo das Companhias Aéreas e da 
ECT 

Não foram localizados nas pastas dos 
processos nem foram fornecidos pelo 
Departamento gestor operacional do 
processo da RPN (DENAF), os Mapas 
Resumo das Companhias Aéreas, 
relativos ao período de 1999 a 2002. 
Este relatório comparado com o rela­
tório da carga embarcada pela ECT é 
base para a emissão da fatura. 
Não foram localizados, também, nas 
pastas de gestão dos contratos os 
Mapas Resumos da ECT, relativos 
aos meses de janeiro a fevereiro de 
2003. Exemplos: Contratos 11 .696, 
11 .892, 11.868, 11 .709, 11.558, 
11.445, 10.469, 11.527/2003, 
11.557/2002 e 10.637/2001 . 

Causas 

-t} Falta de acompanhamento 
eficaz na gestão dos contratos 
de modo a assegurar a confia­
bilidade dos controles e das in­
formações pertinentes. 

Manifestações do Auditado 

~ Encontram-se disponíveis os 
Mapas Resumo das Cias Aéreas 
a partir de março/2003. 

Todos os Mapas Resumo da 
ECT encontram-se disponíveis 
para consulta. 

~~~ Ae Qj/~~~§ : (JN : 
e,, ~! ~ ~t)R~EIC)S 

,r- . 1'LI 
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Recomendações 

DENAF 

~ Prosseguir com os trabalhos de 
localização dos mapas resumo 
das Companhias Aéreas referen­
te ao período de 1997 a 2002 e, 
conseqüentemente, localizar os 
mapas resumo da ECT dos me­
ses de janeiro e fevereiro de 
2003, de forma a garantir que a 
gestão do contrato se efetive 
com suporte em documentos 
previstos nos termos contratuais. 

'2:'§.. Estender a análise a outros con­
tratos de forma a detectar situa­
ções semelhantes e adotar me­
didas corretivas de imediato. 

'2:'§.. Manter arquivados todos os do­
cumentos que deram suporte 
aos pagamentos por um período 
de cinco anos após o julgamento 
das contas do exercício a que se 
referem (7/3 do MANCOM) . 

'&Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

-:-:""ll 

2 J .! 
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4.1.3.7 Inconsistências Relacionadas à Se­
gurança do Sistema ST AN 

4.1.3.7.1 Inexistência de Trilhas de Auditoria 

(ir 

A 

Constatou-se que na Base de Dados 
do Sistema ST AN não havia nenhum 
procedimento que fornecesse um 
histórico consistente e seguro das 
manipulações (legítimas ou não) da 
Base de Dados do Sistema. 
A ausência desse procedimento (tri­
lhas de Auditoria), constitui-se em 
fragilidade quanto à integridade e 
segurança do Sistema. 

d:'J 
rf./ 

Causas 

"t} Deficiências no planejamento, ~ 
acompanhamento e avaliação 
das Soluções de Tecnologia 
da Informação na Produção. 

Manifestações do Auditado 

Por se tratar de aspecto eminen­
temente de caráter tecnológico, 
sugerimos que esse item seja 
submetido à apreciação da Dire­
toria de Tecnologia e de Infra­
Estrutura. 

Informamos que o ST AN está 
sendo alterado, passando da a­
tual plataforma para o ambiente 
Web, conforme Proposta de Au­
tomação de Processo nº 1799. 
Neste contexto, consideramos 
oportuna a participação do De­
partamento de Auditoria na defi­
nição das funcionalidades relati­
vas à segurança do sistema, ra­
zão pela qual sugerimos que se­
ja indicado um técnico dessa á­
rea para interagir com as áreas 
de sistema e de transportes. 

Recomendações 

DENAF 

~Interagir com a área de Tecnolo­
gia e de Infra-Estrutura, · com o 
objetivo de que seja instaurado 
de forma tempestiva o procedi­
mento (trilhas de Auditoria), para 
abrangente e eficaz acompa­
nhamento de todas as formas de 
operação e uso do sistema 
STAN. 

~Instituir guarda segura das in­
formações geradas pelas trilhas 
de Auditoria, pelo período nunca 
inferior a três anos e observar a 
efetividade e eficácia destas in­
formações quando forem solici­
tadas para acompanhamento e 
comprovação. 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, as medidas corretivas 
adotadas e os progressos alca­
nádos. 
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4.1.3.7.2 

Cir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Deficiências no Cadastro de Usuá­
rios do Sistema ST AN de Produção 

Constatou-se que entre os 870 usuá­
rios cadastrados do Sistema ST AN de 
produção, 62 (7, 12%) não constavam 
do cadastro de empregados ativos da 
ECT. Constatou-se também que 457 
(52,52%) empregados apresentavam 
inconsistências nas informações 
cadastrais (ex. lotação) do STAN em 
relação ao cadastro de empregados 
ativos da ECT, a saber: 

a) Relação de usuários cadastrados 
no ST AN e não encontrados no 
cadastro de empregados da ECT: 

MRtricula Nomo Lote cAo 
g g • 
12 Desenvolvimento NT 
19 Célio A OENCO 

35 Rpnvga RPtNGA 

55 Ererte OFFOG 

122 airton DESIS 

1000 Oegeo GEGEO 

85 20299 osme dos Santos OO.'MCP 

8520e24 Marcos Paulo Silva TAI:CTCI 'GEEXP 

2000000 1 BatklÇ OPROO 

22907797 Elissane OIEN-OENCO 

2aocae1o .issia Re·ia ne Cardoso AraUio OENCO.'AC 

239oaege Patricia Oliveira Moura OENCO 
23909 H 5 Luc ia na Angola Alv e s OE~K:O 

zagogsec Debora h Mendes Asp OE~K:O.'CCON 

231H0020 Dêbora Felipe de Melo Fernandes CON OE~K:O 

239 11 085 Robe rto Wagner da Carvalho Arau'o OIENOENCO 
23g 12057 nderson Luiz Gon .:J ives E C.lstro CON OE,K:O 
230 1 21BQ âtia Cilene Ferreira Víana CON'OE NCO 

239 12553 Ke liane de Olivei ra Santo s OIENO ENAF 
34019eeo S.1 ndro Ferreira cb SiWa AC·GRU 

80022049 Luiz E. Nascimento GAT·2.TECA·GRU 

800:34249 Roberto AWes da Silva GEOPE 

800905~0 Norberto EdHino Gehrke CTE.'FNS 
800Q5~34 osê Renivaldo GEOPE 
80100020 fvlartin P.Jvritz OE~K:O 

8010816e Ido Cé5ar Cruz dos Santos GEOPE 
B~2401Q-l Francisco Fer reir.:~ Arau·a OEGEO 

80530944 Neuzima r Moreira Guima r3es GINSP 

8053C298 Ricardo RPNBVB 

Causas 

"t} Ausência de procedimentos ~ 
tempestivos para a gerencia­
mento do aplicativo ST AN. 

Manifestações do Auditado 

O DENAF estará efetuando a 
atualização do cadastro de for­
ma que ele reflita a exata situa­
ção dos usuários do Sistema. 

Na nova versão que será criada, 
conforme disposto na manifesta­
ção referente ao subitem 
4.1 .3.7.1, deste relatório, será 
solicitada à área de sistema a 
inclusão de funcionalidades que 
permitam a atualização automá­
tica da lotação do empregado e 
a sua exclusão do cadastro no 
caso de desligamento da em­
presa . 

Recomendaç ões 

DENAF 

~ Proceder de acordo com a sua 
manifestação. 

CS. Informar ao DAUDI , no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

- ----· 
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MRtrh:uln Nome LotftcAo 
8 10 .. 2736 Eduardo Amuecido Gome s TCE PPE 

8125500 1 Benedito Martins de Melo CTE BSB 

8127882Q Mvris de Souza Ribeiro TC.DRBSB 

8128 1820 ntonio Erundino Lopes t•otesquila GEOPE 

8 1323846 Odenir Jose dos Reis GABI NETE 

81342535 lemu Resende \ 'llela GPLAQTECA 

82031 Q32 Rl!mato Marli Oliveira Unu GEOPE 

8300103Q arlos Aberto Gabriel de Paiva BENFICA 

83228063 Ricardo V. J. da Cuntu Vasconcelos ECA 

832473HI Lili.:me Roma Lima ECA GIG 
84125608 I'Jilton TCE· ULA 

8 4770202 hino Camilo DO. SUDOESTE 

85015130 Palooidas Danei d.1 Silva GEOPE 
8501!!2052 osâ Augusto da Silva Castro CDD PNZ 

B554611G Aouido Atv"eFO dos Santos MARI~JGA 

85620360 oneson Teodoro ECA GETRA 
8SQ50805 Raimundo Greoório GEOPE 
8 685740 ~ Paulc Germani da Co:.ta SchiJJvoni ETRA TECA 
868574QO P.11 ulo Germ.ani da Costa Schiavonl GEOPE.RS 
87003783 Laud8lhu Maria Martine lli Mattos SPTR 'GEOPE 

880074-JB Francisco Machado T. UDI.MG 

88070407 OdJir Correa To lado T'CI·SPM 

eesss Jtl Oelivaldo Alves d3 Cunha ETRA 'SPM 

887380~6 NivJJdo dos Santos GENC:;O·SPivt 
88749525 élio Oliveira Duarte SOROCABA 

88924422 Edson MJiias da Sitvs " TC STCo ANDRE 
8QOCOn3 Edivakio Sltva da Cruz TC.'JlLA MARI A 

8Qosszze osa Edwrdo Lourenco do Uascimanto TC STO AMARO 
8Q5324H Gl:iuclo Rosa Tnnório BENFICA 
!9532791 Edwrdo Ladeira O· RIO 
123-lseta asta Brasíti.a RPNBSB 
eo0500400 S~,.parusuá r lo CTIS 

b) Relação de empregados com 
divergências quanto ao órgão de 
lotação: 

Matrfcuta Atual Lotaçt o-<::adaetro Pe .. oal Lotoçl o STAN 
8 002 840·3 ENAF ETRA 
8 003 774·7 DO CASA VERDE O·S. ANDRE 
8 004 388·7 TE CURITIBA iGTURN2 ECA'GETRA 
a aos , QoJ-4 ECA GALE O.'GPLAQ ETRA 
B 006 249·0 IOPE'DENAF ENCO.A C 
8 007 Q52·0 I OPE .DE~IAF ENAF 
B 008 203·3 JOPE.OENAF EGEO 
8 008 235·1 IOPE.DENAF EGEO 
8 008 537·7 ICOMDEENC DGEP EPRO 
8 009 028· 1 IOPE.tlENAF ENCO.'AC 
8 oog 042-7 SUPLA'GECAR R 'SPI 
8 OOQ 063·0 ENAF ~ETRA 

8 OOQ 164-4 IOPE.'DENAF CON 
8 oog 432-5 IOPE.DENAF ENCO.'AC 
8 OOQ 434- 1 ~ECAR'SUGTD EOPE 
B OOQ 553·4 ABDR AL EOPE 
8 OOQ 5 86·0 ONEG.'GECOM EOPESPM 
8 oog 592-5 ROIOPE EGEO 
8 oog 593·3 TC RECIFE ~EOPE.PE 

8 009 60 1·8 R IOPE 
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~[CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

MAtrícu lA A tu RI LotRçêo-CAdftttro Peeeoal Loto~Ao STAN 
B 009 :'20·0 ... E~JAF .EOPE·DRBA 
B 000 750·6 IGOM.OEENC SUTIR 
a ooo ooH EOP ·ce-02 FORTALEZA TE.GEGPE 
B OOQ g 1 4-Q RGABPR IOPE 
a oog Q21- 1 IOPE.DENAF EGEO 
B OOQ Q34·3 EOP. RS·O 1 P.ALEGRE RRS 
8 0 10 Oll7-8 ... CTCE MACEIO ..:~EOPE 

a 0 10 o7a-3 EOP SG·04 JOifMLLE DDJOEN 
a 010 084-a ROIOPE EGEO 
8 0 10 115-1 ... er-.cc- .EOPE 
B 0 10 27H~ .GTGE I•IAGEIO"GTURN1 ..:~EOPE 

80 10283-2 ABORSP .EC-PE 
a Ot031H •ERAO.GPL EOPE.MT 
a 010 HO·< OORD.REG.NEGC<:IOS AGE 
8 o 10 532-:' TO JOAO PESSOA EOPE 
a 010 eo2-1 OVE. CLIENT ESTRATEG EVAT 
B 010 ~52-8 IOPEOELOG ..;~ETRAPR 

a 010 eot-7 IOPE.DEGAR ABSPt,l 
8 010 M3·3 ..;~ASOR"NO RNO 
a 010 012-2 IOPE.DENAF ENCO AC 
a 010 705·2 EGAR EOPE 
a 010 a15·6 OOPE GEOPE ..,ETAA 
a 010 a50·4 ..,ERAD EOP01SPM 
B 010 854-7 TE BENFIGA ..:~ENAF. RJ 

a 010 ass-s INOP ETRASPM 
a 010 aso-3 OCPE.GENAF ETRAPR 
a lHO asa-o IOPE.OEHAF 3EOPE 
a 010 aea-7 .,;oCTCE FORTALEZA GGRA PTR .GEOPE 
8 0 10 878·4 IOPE.OENCO TG BSB 
8 010 Q00-8 EOP SPM·OS SPOESTE ..,ETAASPM 
a 010 o72·1 TCE S J RIO PRETO P~ISJO 

a 010 gso-2 IOPE.OENAF ENCO 
8011030·4 OPER .,AB ORRJ 
8 0 11 06Q-0 EOP. GT·03 GURUPI ECA 
8 0 11 214-5 EOP CE·01 FORTALEZA .EOPE·CE 
a 011 220-o DO VTM CTC CA~>SP I EE SOROCABA 
8011 22&1-3 GE DE GESTAO DO TRA TC STOAMAAO 
a 011 260·2 ..:~E\IEN ALMAS 
8 011 530-~ R DI COM. DPFIL PL.ANAG 
8 011533-C ROITEC ESIS 
8 0 11545-4 R PL.AN 
8 0 11 ~04 ·3 EREC UTAAGEOPE 
8 0 11 -!105·1 ERAT TC·SALVAOOR 
a 0 11 at2·.J .EOPE. SUBOT ECA 
aot1e2a-o CTCE SAO LUIS 'GERAE EOPE.DR'MA 
80 11 630·2 IOPE.DINOP EfJCO 
8011632-Q C.OCARDISE EOPEBSB 
8011693·0 IOPEDECAR EGEO 
8 0 11 806·2 ETEC."SUSIS ESIS 
B C2t 807-Q R"ASOCI EGEO 
8 025 884-0 GTCE MACEI O GTURN1 EOPE 
B 020 072·0 .CTCE MACEI O. GTUAN1 EOPE 
8 020 090-8 CTCE I•IACEIO.GEAAE ~eoPE 

a o2e 767·0 CTCE I.IACEIO.GTUAfl1 ..:~EOPE 

a 051 eso-4 CTCE \1TOAIA"GTUAN2 TGE 
8 051 QS3·Q CTGE MANAUSGEAAE EOPE 
8 cs 1 998·9 EE MANAUS TOGEOPE 
8 052 047-2 CTCE MANAUS "GPL.AQ T CO."AM 
a os2 a72·4 CTCE MANAUS.GTUAN1 fiTA E POSTO 
8 052 943·7 EREC."SRET TCE 
8 053 oa2-e ..:~CTCE t\1AI'JAUS SEAO NTRTEPC•STO CT 
a 053 170·9 CTCE MANAUS"GTURN1 NTREPGSTO 
a os3 3eo-.a CTCE fviANAUS.'GPLAQ ENTREPOSTO 
8 053 3 02-0 SCTCE I·,.IAI'lAUS.GTURNl EI'ITREPOSTC· 
8 053 034·4 EE I,IANAUS TCE 

8 079 0 -M-a TE SAL \'AOOR 1GTURNl ' 3ETR~ 

a o;g 399·1 •ENAF SUPLO SPTR :>ECPE 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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~~ CO-RE.I()< I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

Matrfcula Atual LotftçAo-Cadnetro Peeeoel Lotaçflio STAN 
8 oso 3Q 7 -0 TE SALVADOR TCE·FSA 
s oe2 tns-e ECA SALVADOR ~ETRA 

a oa2 802·0 C BARREIRAS PNBRA 
e oe3 ges-s DD BOCA DO RIO TC·SALVADOR 
a OS4 oee-o ~EREC. SUTED.'STRE TC-SALVAOOA 
8 084 1!177-7 DD PIRAJA TC.'SSA 
a oa4 sgg.c ..:.EOPE.'SUPLO TC·SALVAOOR 
a oss 035-Q DD BARRA TC-SALVAAOOR 
8 085 07tH5 ..:oENAF.'SUPLO ECA 
8 085 1!154-3 ECA SALVADOR ETRA.'BA 
a 100 001-o TCE BAURU'GTURN1 OI BAURU 
a 100 250-5 TCE BAURU.'GPLAQ EOPE 
a 100 725-e TCE SJO.GTURN1 OISJO 
s 102 ese-o EE PRESIDENTE PRUDE PB 
B 102 Q17 ·Q EE PRESIDENTE PRUDE P~IPPB 

B 102 053-õ DO PPE.'CTCE.BRU.'SPI PN 
8 103 221!1-Q EE ARACATUBA RU 
B 103740·6 EE BAURU PNPPB 
B 125 051 ·7 EOP.'RS-oa STA.MARIA PNPOA 
8125345· 1 IOPE.OENAF CON'DENCO 
a 125 370·2 ~EREC .'SURET ECA 
s 12e oee-o TC BRASILIA TEBSB 
8 121!1 Q04-8 ECA BRASILIA ..:oEOPE.'RPN 
8 127 380·0 ECA BRASILIA ~EoPE 

a 121 soa-s ~EOPE.'SUBOT.'SPTR TC • BSB 
8127eB1·8 ECA BRASIL! A SEAO ~EoPE 

a 121 781-o C SUP.TRIB.JUSTICA PLAQ'CTC 
8 127 853--5 TE BRAS! LIA 1 GTURN2 1 TE·BSB 
a 120 170-5 ECA BRASILIA ~EOPE. RPN 

a 120 237-e IOPE•DENAF PNBSB 
8 12Q 371·2 C CRUZEIRO VELHO ECA 
B 12Q 8 03·0 TURN2.CTE.BELO HORI PNBHZ 
8 120875·7 ECA BRASILIA ~EOPE 

a 130 021-1 ECA BRASILIA EOPE 
8 130 31 7-3 ECA BRASILIA GTURN3 PNBSB 
8 130 818·3 ECA BRASILIA EOPE 
8 130 031-7 ECA BRASILIA ~EOPE 

B 131 046-0 ECA BRASILIA EOPE.RPN 
8 131 232-~ IOPE.OENAF EGEO 
a 131 44 0-o IOPE'DENAF ENCO:AC 
8 131 QSS-1 ECA BRASILIA EOPE 
a 132 047-7 ECA BRASILIA EOPE.'BSB 
e 132227-5 ECA BRASILIA P~IBSB 

a 132 202-s C QUART. G.EXERCITO TEBSB 
8 133521·0 TC BRASILIA EOPE 
a 133 818-o EOPE.'SUPLO TE BSB 
a 133 aa3-o TC BRASILIA PLAQORl!SB 
8 133 884-B ~EVEN ECAl!SB 
tJ 17S 785·4 CTCE FORTALEZA'GTUR PN.' CE 
8 177 025· 1 C CENTRAL FORTALEZA INSP.CE 
8 177 32Q·3 CTCE FORTALEZA'GTUR PNFOR 
8 177 552·0 ~cTCE FORTALEZA'GTUR PN-CE 
a 111 a4H EVEN'SUDEM ECA'BSB 
B 118 017-e CTCE FORTALEZA'GTUR ECA'CE 
8 178 3fl1 ·2 CTCE FORTALEZA'GTUR PN-CE 
8 178 707·3 IOPE.'DENAF ENCO 
8 201 087-tl CTCE C GRAND. GTUAN1 EOPE 
8 201 5 1H ·8 CTCE C GRANO.'GTUAN1 ..:~EOPE 
8 2 0 1 62 1·6 CTCE C GRAND. GTURN1 .:.EOPE 
8 201 778 -6 ~cTCE CAMP GRA GTURN ~EoPE 

a 20 1 a74·0 CTCE CAMP GRAN SEAO EOPE.ME 
B 20 1 1:183-5 ~CTCE CAMP GRAN'GERA ~EOPE 

a 202 os3-1 CTCE CAMP GRA'GTURN EOPE 
B 202 137-B IOPE'DENAF ECAR 
B 202 382·0 ~cTCE C GRAND.'GTURN1 ~EOPE 
8202371 -g CTCE CAMP GRA'GTURN EOPE 
a 202 3 QB-4 CTCE C GRAND 'GTURN1 EOPE.MS 
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~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Matricu lft Atual LotRciio-Cadftstro Pessoal Lata fio STAN 
a 202 ~11 o-o ~ERET. 'SUSAU TE·SALVAOOR 
8 203 200·0 CTCE C GRANO GTURN1 ..:.EC.PE 
B 225 263--7 ~ERENMANUT. I~ITER.· 1 /ARGINHA 
8 22~ 975·0 TCE '.'ARGINHA /ARGINHA 
8 227 081 -0 TCE VARGit·JHA EE·VAGINHA 
B 227 151-6 TCE VARGINHA E VARGINHA 
8 227 223·0 EE VARGINHA ARGINHA 
a 275 408·5 ~CTCE '~TORIA'GTURN2 PN\1X 
e 210 22g-s DO PRAINHA EOPE ES 
8 277 005·0 CTCE \/ITC.RIA'G TURN1 ~ITREPOSTO 

8 278 043-0 DO PRAIA DO CANTO ~EOPE·ES 
8 2'78 127-3 DO SAO TOROUATO EOPE. SUTR~ 
8 278 388·8 ~CTCE VITORIA GTUR~ll PN ES 
a 21a 3ge-s ..:~CTGE \1TORIA 'GTUAN1 .... EOPE."SUTRA 
6276413-2 ..:.CTCE VITORIA GTUAN1 ...,eç.pe:es 
8 278 416-3 .:~CTCE \/ITOAIA. GTUAN2 NTREPOSTO 
8 278 420·5 CTCE 1ATORIA'GTURil2 EOPE.'SUTRA 
8 278 502·0 CTCE \1TORIAGTURN2 ~TURN2 
8 278 708·5 CTCE IJ1TORIA'GTURN1 Sl 'SUTRAES 
8 302 457-3 EE BANGU O·OESTE 
8 306 4-'8-0 ECA GALEAO. GTURN3 :iETAA 
8 3 10 600-1 TE BENFICA ,GTURN2• IN CO. CIDADE N 
8 311 570-0 TC N I GUAC U.'GTUR ~l1 . IGUA U 
8 312 355-5 ECAGALEAO RRJ 
8 312 ~ 04-2 TC CIO NOVAGTURN2 10 NOVA RJ 
a 3 13 ~ee-e TC N IGUACU'GTURN3 Ol· ~liG 

8 3 1 ~ 1~H TC BENFICA GGRAN ETRARJ 
8 317 120·0 TO CIDADE NOVA NT.'CTCE· NIT 
a 3 17 32 1·8 TC CIO NOVA'GTURN3 TCE· NIT 
8 3 18 (1 15·0 ESIT'SUOPE. SEOP PLAQ'CTE.B t lF 
8 3t8 088-5 TC N IGUACU GTURN3 JIGUA U 
a 3 18 208-o TE BRASILIA 1 GPLAQl TC.'GEOPE 
8 3 19 045-7 - re BENFICA 1GTURN21 .,.,eNCo RJ 
8 320 1 38·~ EE BRASIL!A TC 'BSB 
8 321 000-5 oEDOC CTCI. RIO IDADE NOVA RJ 
B 322 427-0 TURN3.'CTC.'BENFICA ENFICA 
8 322 405·5 TC BENFICA'GTURN2 ENFICA 
8 322 QOB-0 ECA GALEAC. GTURN3 oETRA RJ 
8 323 467 ·5 .,.,TCAI.CTCI:RtO TCI.RJ 
8 323584- 1 ,;)EOOC."CTCI."RIO TAI.CTCI 
8 323 66g·4 TC N IGUACU.GTURN1 IGUA U 
8 324 004·2 TC CID NOVA."GTURN2 ETRA'RJ 
8 324 441 ·7 P-CAP CTO.RJ AC.TECA·GIG 
8 324 0 16-i'll MERC.CTCI.HIO TAI.'CTCI 
8 325 220·7 ~EOPE.'SUPOO 'SPTR ~r 
a 32~ 272-5 "TCE GOIANIAGGRAN T 
e 32a 422-2 EOP·02.'COORO.T.OIST DO. PALMA 
8 328 437-0 ..:~E VEN "SURAT."SPOR ~T 

8 328 451 -6 ECA GOIANIA GTURN2 PNGYN 
8 320 208-0 ..:~EOPE. SUPOO ·sPTR ECA 'GYN 
8 320 578 -0 EOP GT-02 PALMAS-TO DO PALMAS 
8 329 805-3 ~EOPE 'SUPOO. SPTR ECAGYN 
8 329 806-1 TCE GOIANIA'GTURN1 ECA'GYN 
B 351 Q7 1-8 TCE UBERLANDIA PNJOF 
8 376 836-0 CTCE SAO LUIS GTURN EOPE 
8 401 7Q0·2 TURN2.'CTE 'BELO HORI PNMG 
a 407 38 1-6 TURN2.'CTE'BELO HORI PNBHZ 
a 407 3tl-l-o TURN2 CTE BELO HCRI RPNBHZ 
8 407 -lti 0-4 TURN1 'CTE.'BELO HORI PNBHZ 
8 408 183-0 ..:~TURN2. CTE BELO HO RI PNBHZ 
8 409 H!S-7 ~ TURN2 CTE BELO HORI PNBHZ 
B oiOQ Q31-3 ~TURN2.'CTE. BELO HORI .,.,EOPE 
8 ~l O 114-8 ECAR OGDC AV RE OIS TEBSB 
a 41 0 e t7-4 ..:~ TURN2 "CTE "BELO HORI PN'BHZ 
8 411 052·0 TCE VARGINHA 'AG 
8 412 905·0 TE BELO HORIZONTE oEOPE 
B 425 5 03-0 ..:~CTC E C UIABA ~EOPE MT 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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~~ C()R.REIO( I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Matricula Atunl LotaçA~rCRdaetro Peeaoftl Lotaç_lo STAN 
6 42B 1êH ~ENAF.DR 'SPI PNSAU 
B 42!1502-7 ~CTC E C UI ASA DO CUIASA 
8 427 017-Q ~CTC E C UI ASA GPLAQ ~EOPE.DRMT 

8 427 375·5 TIM.CONTR.QUALIDADE ~EOPE 

8 427 376-3 CTCE CUIABA"GTUAN1 OCUIASA 
s .t27 eog-e DO CRISTO REI PN'GEOPE.MT 
6 452 Q2D·Q EOP·OD.COORD.ATEND. DD.MCP 
6 452 266·ê OI SELEMEXP P~I'GEOPE 

6 453 040-.5 EOP·OD.'COORD.T.D1ST EE.MACAPA 
B 453 0 46·4 DO MACAPA ECA MCP 
8 453 14Q-5 OI BELEM.OEX SOEX.GEOPE 
8 453 304·8 ~cTCE SELEM."GERAE TCE 
8 453 4Q2-3 OI SELEM.ENT EOPE."PA 
B 453 5 04·0 OI BELEIH~Jf ~EOPE.PA 

6 453516·4 DO MACAPA EE MACAPA 
6 453 52Q·6 EE SELEM EOPE 
6 453 604-7 OI SELEM. ENT PN'GEOPE 
a 453 ee4-o OI SELEM.Hlf ECAHPNPA 
B 453 e83-7 " EE SELEM EOPE 
8 -l54 344 ·2 CTCE BELEM.GPLAQ oEOPE.PA 
6 454 635·2 DO M.ACAPA ECAMCP 
8 454 706·5 CTCE SELEM NTREPAEREO 
a 475 534-2 ~CTCE J PESSOA'GPLAQ TO 
6 476 425·2 TO JOAO PESSOA TCE:UNITIZADOS 
6 476 446-1 CTCE J PESSOA'GTURN O.'ESPECIAIS 
8 476 680·8 CTCE J PESSOA"GTURN TCE 
8 416 872-0 oCTCE J PESSOA"SEAO PLO·GEOPE 
B -4"76 874-!1 C AGUA FRIA O."UNITIZADOS 
8 477 571-S CTCE J PESSOA'GPLAQ PN!.Hl 
B 477 ri112·8 CTCE J PESSOA GERAE PLO."GEOPE·PB 
8 471 QH·B ..::~EGOF.'SART TCE.'JPAPB 
8 500 517-7 DDCAXMlGA EOPE 
8 503 281-6 :iABDRPE INSP.PE 
a 503 7a6·D TE RECIFE 1GTURN21 EOPE 
8 5 03 896-2 TE RECIFE 1GTURN1 1 EOPE 
8 5 04 OSH~ TE RECIFE 1GTURN21 EOPE 
8 5 04 33Q-7 TE RECIFE ,GTURN1 l EOPE 
s 504 3Q5-8 TE RECIFE tGGRANl ..:.EOPE 
8 504 855-0 DD JARDIM SAO PAULO EOPE 
8 504 Q77-8 TE RECIFE tGPLAOt .:~EOP 

6 505 237·0 TE RECIFE iGTURN1 t .EoPE 
6 505 753-3 TE RECIFE IGTURNl t EOPE 
a 505 QOO..S TC RECIFE.'GTURNI EOPE 
6 506 630·3 TE RECIFE iGPLAQ·, EOPE 
6 525 271·D CTCE TERESINA'GTURN EOPE.PI 
8 550 831 ·4 TE CURITIBA tGTURN2i TE·2'T 
B 551 488·1 TE CURITIBA ~GTURN2 1 TA· 2' T 
6 551 a33-6 TCE LONDRINA. GTURN2 ~RINGA 
8 552 31i1 1·7 TE CURITIBA tGTURN2i TURN2."CTE 
6 552 534·0 TO LONDRINA TCE LDA 
8 552 810·0 C SETE DE SETEMBRO MRINGA 
6 552 663·0 TE CURITIBA tGTURN2 TURN2."CTE 
8 552 li181i1·3 TE CURITIBA tGTURN2 ECA'GETRA 
8 553 502·1 TCE LONDRINA'GTURN1 PNRPN 
8 553 857·4 TE CURITIBA tGTURN2 ECA GETRA 
8 553 81i14 ·1il TE CURITIBA IGTURN1 PNCWB 
a 554 460·3 TCE LONDRINA'GTURN2 EOPOS 
6 554 a26·3 C SARANDI IARINGA 
a 554 CDH EE LONDRINA TCE.\.DA 
6 555 Q23·7 TE CURITIBA IGTURN2t ~TURt/2.'CTE 
8 550 232·7 TE CURITIBA IGTURNII TURt/1 .'CTE.'CTA 
B 556 540·7 TE CURITIBA tGTURN1 1 TE 'GTURN1 
8 556 802·7 EE LONDRINA TCE.LDA 
8 556 8Qiil·O EE MARINGA IARINGA 
B 558 045 ·5 TCE LONORINAGTURN2 PNLOS 
8 55Q 888·7 TE CURITIBA iGPL.ACt PLAO'CTE 
6 55Q Q44·! ~ DO C~M~O MOURA O OI.'LOA 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

Relatório de Auditoria 12/2004 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 

56 



~~ CORREIO< I Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Matrfcula Atual Lotaç Ao-CAdAstro Pesloftl LotAçtlo STAN 
B 560 200-0 EE LONDRI NA TCE.tDB 
8 5~0 281 ·7 EE !AAR\~JGA IARINGA 
8580 204-G EE MARI~IGA o iARI~JGA 

B 5 60 38 1-3 EGP·04.CCO .IARINGA 
B 581 021-B TE CURITIBA 1GTURN1 TE·I ' T 
8 56 1 ~54-8 EE CURITIBA TE·2 ' T 
8 56 1 537·-1 TE CURITIBA •GTURNI ~TURN! CTE CTA 
8 56 1 706-7 TE CURITIBA 1GTURN2 TURN2:CTE 
B 581 622·5 DO LONDRI NA ..:~P l..AO 

B 5 62 1 -l~-7 TCE LGNDRINA "GPLAO EOP os 
B 5 83 037·3 TE CURITIBA oGTURN1 TE:CTA 
B 564 247-!il TE CURITIBA oGTUR N1 TUR~n :CTE 

B 575 067·5 ~ETEC. NC ~EOPE · NO 
B 575 651·5 CTCE POR \IEL GTUAN1 OI. NO 
B SUJ 5 4 1-4 EE RIO BRANCO EOPE 
8578 7BH EOP 02 • RIO BRANCO TE.RBONG 
8 576 7!i13-() CTCE POR VEL.GTURN1 SGTC "GEOPE:NG 
B 51'7 0 12·-1 ~eTC E PGRTO VELHO SPLO GEOPE 
B 577 02 1·3 EOP 02 • RIG BRANCO EE.RIO BRANCO 
8 577 02!i1- !i1 ~CTCE POR VELGTURN1 EOPE.NO 
e sn oeg-a ~CTCE POR VELGTUA Nl ~EOPE. NO 

8 577 O!il:'-3 CTCE POR VELGTURN1 ~EOPE.NO 

8 571 1 3.5·0 ~cTC E POR VEL.GERAE ~EOPE . tiO 

B 577 247·0 CTCE PCRT 'IEL "GPLAO EOPE.NO 
B 577 360·6 C SALGADO FILHO EOPE.NO 
8 625 134-1 ..:aCTCE NAT A.LGTURN1 P~INAT 

B B2e 82 1-~ CTCE NATAL "GTURN1 TCE 
e eso B3!i1-3 TCE RPO GTURN2 PNRAO 
8 !1 75 11 0·7 TE PORTO ALEGRE 1GT1 EOPE 
a e7s 3es-7 TE PORTO ALEGRE oGTo TE.PAE 
6 675 548-0 TE PORTO ALEGRE 1 GT1 ~ETRA 

B 675 884-2 TE FLORIANGPOU S EOPE SC 
B 678 707-8 TE PGRTO ALEGRE 1 se·, EAOCTE 
8 077 126·4 TE PORTO ALEGRE •GTo TC.RS 
8 677 5 08-1 TE PORTO ALEGRE o SE o SEAO:CTE 
6 878 237·1 TE PGRTO ALEGRE iGTI ECA PAE 
6 879 112·5 TE PORTO ALEGRE o SEI EAO .CTE 

B 870 536·4 TE PORTO ALEGRE 1 se·, EAG:CTE 
8 07Q 708-g TE PORTO ALEGRE 1GT1 PNPOA 
8 070 048-7 TE PORTO ALEGRE o GTi ECA 
B BBO 350·8 TE PGRTO ALEGRE iGTI EAO.CTE 

B 880 405 ·2 ..::a:ERAT TC:BSB 
8 061 584-0 TC P ALEGRE. GTURN1 TC.PAE 
a ee1 642·0 TE PORTO ALEGRE tGT"t TE 
8 081 770-0 TC P ALEGRE.GPLAO ..::a:INSP 
8M2 37e·O TE PORTO ALEGRE oGTI ECA 
8 eB3 227· 1 TC P ALEGRE G GRAN EAO:CTE 

8 083 873-3 TE PORTO ALEGRE oGT• ECA PAE 
8 e84 248·0 TE PORTO ALEGRE o SEI EAO:CTE 
a eas osg.o TE PORTO ALEGRE tGTt ECA PAE 

B 865 403·6 IOPE.tlENAF ENCO 
a eas eo;-o TE PORTO ALEGRE IGTt OA 
a e as 7 3 2-0 TE PORTO ALEGRE oGTI ECA PAE 

B 8BS 740·1 TE PGRTO ALEGRE oGT"o ECA PAE 
8 685 740-0 TE PORTO ALEGRE 1GT"1 ETRARS 

6 !!87 040-8 TE PORTO ALEGRE oGTo ECA PAE 

B 687 OH·O TE PORTO ALEGRE oGT1 TE.PAE 

B 687 053-0 TE PORTO ALEGRE t GT't ~ETRA TECA RS 
8 687 484 -5 TE PORTO ALEGRE oGT\ TE.PAE 
8 067 Q17 ·0 TC P ALEGRE. SEAO SEAO:CTE 
B 686 538-3 TE PORTO ALEGRE tSE l SEAOCTE 
8 tHISQ-H -3 DO PARTE NCN ~ERE I'ITE CTE 3T 
8 688 Q46-0 TO PORTO ALEGRE TE PAE-GTUAN 1 
8M0510·2 C PARTENCN TE PAE.GTURN2 
a 7oo 475 -5 EE BLUMENAU BLU~IE NAU 

8 7 01 OQ7·0 TURNI:CTE. FNS o :FNS.SC 

a 703 _~?o-a TEFLORIANOPOU S EOPE 

~ 

(I!)) 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

MntrrcuiA AtuAl LotRçllo-CAdastro Pesso Al lotAçAo STAN 
8 703 794·7 EE BLUME~lAU LUME NAU 
a 704 zge-7 ~TUR~WCTE.HlS ~EOPE 

8 i't\5 723-0 .:~~TURN2. 'CTE. FNS T FNs·sc 
8 705 0 10·0 DO BARREIROS TE 
a 7oe 297-e TURN1 .CTE.HlS o :FNs ·sc 
a 707 304-a ~EOPE ü PERRPN TFNS 
a 726 276-2 ~CTCE ARACAJUGTURN1 TURN1 
B 720 299·1 ~CTC E ARACAJU.GTURN1 ~TURN 1 

B 720 360·2 CTCE ARACAJU .GTURN1 ~TURN1 

s 726 421-8 ~cTCE ARACAJU:GTURN1 TURN1 
a 726 79o-o ~cTCE ARACAJU.GTUA ~J1 TURN1 
B 726 860·<1 TO ARACAJU PNAJU 
a 727 336-5 CTCE ARACAJU:GTUR~l1 ~TURN 

8727414·0 ~cTCE ARACAJU:GTURN1 .:~~TUAN1 

8 7500 11-e TCE SJO."GP~Q PNSJP 
8 750 008·1 TCE SJO. GTURN2 PNSJP 
a 750 1ga.a TCE SJO:GTURN1 PNSJP 
8 750 420-0 ABDR RSPI 
a 75o M0-2 DO. SSG. CTCE:SJO. SPI PNSJP 
8 751 086 -3 TCE SJO:GPLAO PNSJO 
8 751 340-8 TCE SJO.GTURN2 PNSJP 
8 751 470·2 TCE SJO:GTURN2 PNSJP 
8 751 801·2 TCE SJO:GTURN1 OI.SJP 
B 800 007·2 TE LEOPOLDINA -GTUR O · LEOPOLDINA 
8 800 181;1-0 TC STO AMARO.GGRAN EOPE 
8 803 948-0 EE GUARULHOS O· LESTE 
8 804 631-1 TC MOOCAGTURN2 EOPE 
s 807 821-3 TC MOOCA.GTURN3 ~EoPE 

8 811827·4 RDIOPE EGEO 
8 8155·f;'-1 ~ER ENCAM ADMINISTRA ~ETRASPM 

B 817 155·8 TC MOOCA GTURN3 ~EOPE 

B 820 224-0 EEACLIMACAO O· LESTE 
B 621 542·3 TO LESTE PLAO 
8 821 834·1 IOPE. UECAR OGTC TCJAGUARE 
8 824 071-1 EEJAGUARE OBARUERI 
8 825 727-4 EE UBERLANDIA T ·usERLANDIA M 
8 825 77rJ-7 TCE UBERABA BERABA 
8 826 316 -9 TCE UBERLANDIA T UDI MG 
8 826 657-5 TCE UBERABA .:~~EOPE. MG 

8 826 747-4 TO UBERABA BERABA 
8 826 785-7 DD UBERLANDIA LESTE PNUDI 
8 851 6M·7 EE VILA SANTA CATAR O·SUL 
8 855 343-4 GE DE OPERACOES ESP ~ETRA 

B 8~7 808·2 ECA GUARULHOS.GPLAQ ~a 

B 858 813·8 DO BOOUEIRAO -SANTOS TCE SANTOS 
8 858 gg7-8 EE BARUERI OBARUERI 
8 880 585-o EC ACOMPANHAMEtiTO O EAO.'GENCO 
8 B80 5g8-1 EE CENTRO O · CENTRO 
8 860 828·0 APO-CTCI SP TCJ:SP 
B 86085H TO SANTOS ~ETRA SPM 
B 861 550·2 ECA GUARULHOS GTURN AT-2 
8 884 202-0 TC MOOCA.GTURN2 ~EoPE 

8 a6 e Q35-l R: OICOM:OESAT EPRO 
B 867 962·4 EE CENTRO O· SAOPAULO 
8 B .1 !8g·7· ER ENCAM ADMINISTRA ETRASPM 
8 an og7.7 DMI ~IISTRATI VA GENAF ~EOPE, BAU 

a B76 D6Q-o EEJAGUARE O -JAGUARE 
8 880 0 12·1 TE CAMPINAS ,GTUAN2 TCE:CAS 
8 88 1 585-4 ROG LINHA DE TRANSP ~EOPE.'SP I 

8 881 622-2 EREN ~ENCO-SPM 

88822 16·8 TC MOOCA.GTURN3 EOPE 
8 882 495-0 ~ER AT TECA-CTCI SP AC -GRU 
8 883 257·0 EE VILA MARIA O· GUARULHOS 
B 883 588·0 TC CAMPINAS.GTURN2 SOROCABA 
8 884 864·7 ETEO:STRE ~ETRASPM 
8 BBQ 704·-i DO CAMINHO DO PI LAR OI S.ANDRE 
8 880 718-4 CTE VILA MARIA· GTUR CO· BARUERI 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. 

4.1.3.7.3 

r:ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

MRtr(cuiA Atut~ l Lotacfto-CadAstro Peeeoft l l otRcllo STA N 
B 392 077- 1 TC 1,\QOC,I. 'GGRAN 3EOPE 
8 892 -443·2 TC SA~I M IDRE. GTURN2 EOPE 
8 892 457-2 ~ATDI·CTC I SP T'CI·SPM 
a 8 932tn-3 TCE SJO "GTURN2 PNSJP 
a ag3 ee -4-3 OO.'LRA.CTC CAS.'SPI OI. ARARAS 
8 BQ4 794-7 EE LAPA O· OESTE 
B 895 032-8 TE SAUD E 1 GTUR~12, O · I.IOEMA 
8 895 3Q8 -3 EC DE INFORMACC·ES G SUOIT GEOPE 
8 BGS 885·7 TC \~ LA MARIA"GPLAQ SQOP.GEOPE 
8 898 133-Q TE \~ LA MARIA oG TUR TC \~LA MARIA 
B BQB 2 18 ·1 TC '~ LA MAR\A"GPLAO EC AGRUSP 
a 899 H\ ·5 EE '~LA SANTA CATAR O · SUL 
a a gg 5-l4-5 ECA GUARULHOS GTURN .:~AT-3 

8 900 I 87·2 CTC E MACEIO.'GTURNI TCE 
8 902 333-1 EE '~LA GUILHERME O · NORTE 
B Q04 41SQ·C! TC MOC<:.>..GTURN2 ~EOPE 
8 QOS 00 ::1-7 OO.'AMR"CTC.'CAS. 'SPI OI.'ARARAS 
8 gos S~B-9 TC MOOCAGTURN2 ~EOPE 
a goa 1ee-e EC DE OTIMIZACAO OP TC S. M IORE 
8 915 24::1-3 ECA GUARULHOS.'SEAO EAO 
8 Q\ 8 5~::1-9 EC DE INFORMACOES G ..:~ ECAR 

8 9 18 778-4 R 'OIOPE TC STO ANORE 
8 921 852-0 EC DE OTIMIZACAO OP IG.GEOPE 
a 950 10a-o TC CIO NOVA. GTURN2 10 NO VA RJ 
a gsz 735-e TC ~IIGUACU.'GTURN2 95273Ee 
8 952 !57-3 TC CIO NOVA .GTURN2 .:~EOPE. SPM 

8 952 98 1·8 TC N IGUAC U.GPLAO ·I IGUA U 
8 953 233·3 TC N IGUACU.'GTURN2 IIGUA U 
8 953 271·8 TC BENFICA GPLAO ENFICA 
B G53 28 1·3 TC CIO NOVA.'GPLAO TC-BENFICA 
8953371-2 TC N IGUACU 'GPLAO ~PLAQ OR RJ 
a 953 gzo-e ECA BENFICA GPLAO 01-NIG 
8 953 Q23·0 TC N IGUACU.'GTURI·\2 ~TURN2. CTC BFA 
8 953 928·1 ENAF. SUBOT. SPTR ENFICA 
8 955 998·3 ~EDOC. CTC I .RIO " TAI 'CTCI 

Acesso Indevido ao Sistema ST AN 
de Produção 

Constatou-se que os usuários, adiante 
relacionados, sem nenhuma ligação 
formal com a área de produção deste 
Sistema estavam aptos a acessar os 
Dados de Produção. 
Este fato compromete a segurança e 
integridade das informações (dados) 
geridas pelo Sistema. 

Relação dos usuários envolvidos: 

MRirlcula NOITtB Lotac!lo 

9 9 9 

12 DesenvoNimento NT 

\ 9 êlio R DE~ICO 

35 Rorwoa RPNVGA 

55 Ererta DFFDG 

Causas 

"t} Ausência de procedimentos ~ 
tempestivos para a gerência e 
gestão do Aplicativo STAN. 

Manifestações do Auditado 

O DENAF estará efetuando a 
atualização do cadastro de for­
ma a que ele reflita a exata situ­
ação dos usuários do Sistema. 

~ 

Recomendações 

f RQS n° 03/2005 - CN -I CPM! • CORREIOS 

. i s: 
l 
13438 -~ 
I 

DENAF 

~ Proceder de acordo com a sua 
manifestação: 

~ Excluir
1 

Ó~,M~ta,~@e~.~ 
indevidãm ~~PM~ada~Jtê}m iM; 
sistema SlTAN de produção . , 

procedimentos de produção no 
sistema S T-~r5leeffR':f59 . -

~ Informar ao DAUDI , no prazo de 
. ' . -•- J\ 1 ~ .1.. _: _ ... n Jnnn A 

() 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

Class. 

4.1.3.8 

4.1.3.8.1 

c:n= 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Matricule Nom e Lotacl\o 

123 airton OESIS 

1000 Oeoao OEGECo 
2 000000 1 B.:a e ktr~ OPROO 

23Q07797 E liSS3 0 B OIEN·OENCO 

239086 10 .3 ss i3 Re 'iane Cardoso Aralro OENCO: AC 

23gQBOIUJ P3tricia Oliv eira Mour3 OENCO 

23900145 Lueiana Ángela Alv as OENCO 

23QOQSIW Debora h Mendes Asp DENCC:CCON 

23Q 1 0020 Dãbora Feli e Os Melo Fernandes CONOENCO 

2391 1085 Robe rto W~gne r De CaN.:. Iho Ara liio OIEN'OENCO 

23012057 nderson Luiz Gonçalves e Castro CCNOENCO 

23(H2189 iltia Cllene Ferreira V1an.3 CON'OENCO 

23912553 Ketiane de Otlveira Santos OIEI'IDENAF 

3401066 ~ Sandro Ferreira da Silva AC·GRU 

1234513780 este Brasília RPNBSB 

6 0 0500~ 00 Swarusuario lcTI S 

Serviço de Consultoria na RPN 
Prestado pelo Consultor Venâncio 
Grossi 

Execução de Serviço de Consulto­
ria não Previsto no Objeto do Con­
trato 

Constaram-se desconformidades na 
realização da contratação dos servi­
ços de consultoria prestados pelo 
consultor Venâncio Grossi , além de 
conflito de informação relacionado ao 
procedimento de pagamento, como 
segue: 

Conforme CI/UNC/SAAC-1183/2004, 
de 16/06/2004, foram incluídos os 
serviços de consultoria na RPN, pres­
tados por Venâncio Grossi , no objeto 
do Contrato 10.198/99 e Termos Adi­
tivos (Primeiro e Segundo), firmado 
com a Fundação Universidade de 
Brasília - FUB, no valor estimado 
R$5.350.000,00, que tinha como obje­
to >específico: - "1.1.1. Treinamento 

Causas 

't} Falta de rigor na . observação ~ 
das normas de contratação. 

Manifestações do Auditado 

Ratificamos que o pagamento do 
consultor foi efetuado pelo con­
trato citado e que estão corretas 
as informações e os dados en­
caminhados pelas Cl - ÚNI­
CO/SAAC - 1.183/2004, de 
15/06/04 e 1.381 /2004, 
de16/07/04. 

Recomendações 

60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

1J.!1Q 

~ A matéria estará sob exame da 
Secretaria Federal de Controle 
Interno. 
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Class. Oportunidaaes da Aprimoramento 

Específico: DesEJIWolver treinamento 
específico, visando atender à deman­
da de cada Área de Atuação da 
CONTRATADA; 1.1.2. Assessoria e 
Consultoria a Projetos de: Capacita­
ção e Desenvolvimento de Recursos 
Humanos; Revisão do Modelo Orga­
nizacional de Ensino; Reestruturação 
do Curso de Administração Postal e 
sua Integração à Universidade; For­
mação de Cursos e Recursos lnstru­
cioniais; 1.1.3. Desenvolvimento Ge­
rencial: Desenvolvimento de progra­
mas de atualização de conhecimento 
e de educação continuada; 1.1.4. 
Pesquisa e Desenvolvimento: Manter 
um sistema de avaliação de efetivida­
de do treinamento, por meio de pes­
quisa sistematizada" . 

A mesma Cl informa que, para a exe­
cução dos serviços, foi utilizada a 
Ordem de Serviço - o~r35/2003 as­
sociada ao Contrato 10.198/99 -
ECT/FUB - Solução Integrada de Au­
tomação do Atendimento da Rede de 
Agências - SARA, datada de 
27/03/2003, que tinha como objeto: 
Concepção, desenvolvimento, implan­
tação, acompanhamento e avaliação 
de sistema de formação à distância 
para 12 mil usuários do sistema SA­
RA, no valor de R$1.436.911 ,00, e 
que, para a efetivação do pagamento 
dos serviços prestados, foram utiliza­
das as faturas: a) Fatura 00355/2003 , 
datada de 22/08/2003 , no valor de 
R$5~, 31, cujo objeto era a pres-

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

RQS n° 03/2005 - CN -~ 
CPMI · CORREIOS 

li! I 1 2 7 , 
r •s: 

1 J4 ~ a f· 
Di6.=-- - I 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

tação dos serviços de desenvolvimen­
to lógico do sistema de formação para 
o ambiente WEB para o sistema SA­
RA; b) Fatura 00403/2003 , datada de 
18/09/2003, no valor de R$23 .166,02, 
cujo objeto era a prestação dos servi­
ços de desenvolvimento lógico do 
sistema de formação para o ambiente 
WEB para o sistema SARA; e, c) Fa-
tura 00404/2003, datada de 
18/09/2003, no valor de 
R$186.973,30, cujo objeto era o de­
senvolvimento e planejamento inicial; 
projetos de comunicação, gráfico, 
lógico e pedagógico; desenvolvimento 
gráfico e. Desenvolvimento lógico do 
sistema de formação SARA; d) O 
valor total das faturas foi de 
R$261.927,63. 

Foram solicitados por meio da 
Cl/DAUDI-03.0865-0905/2004, de 
16/08/2004, os documentos relativos 
à efetivação de pagamento, pela Fun­
dação Universidade de Brasília, ao 
consultor Venâncio Grossi. Por meio 
da CI/UNICO/SAAC-1705/2004-GAB, 
de 02/09/2004 e da CI/Unico/SAAc-
17 40, de 09/09/2004, foram encami­
nhadas, para o DAUDI, cópias das 
CTs/SN da Universidade de Brasília I 
Fubra, de 30/08/2004 e de 
09/09/2004, informando ".. . que a 
Fubra efetuou pagamentos exclusi­
vamente a quem com ela estava devi­
damente contratado para a realização 
dos serviços previstos na ordem de 
erviço, o que não era o caso do con-

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

sultor Venâncio Grossi". 

Apesar de contradição entre os expe­
dientes da Unico e os da Universidade 
de Brasília I Fubra, conclui-se que os 
serviços prestados pelo consultor 
Venâncio Grossi não estavam previs­
tos no instrumento contratual que lhe 
teria dado suporte ou que foram pres­
tados sem contratação regular. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

~ 03/2005 " CN = I CPMI . CORRI: lOS 
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5 Conc l usão 

Finalizad os os trabalhos relativos à auditoria (planejamento, trabalho de campo, emissão de relatório preliminar e análise da manifestação do órgão auditado) e, com 
base nos objetivos definidos para esta auditoria, nas evidências coletadase nas manifestações da área auditada, a equipe de auditoria é da opinião de que as ope-
rações relativas ao processo de contratação e de gestão de contratos da RPN estão com controles deficientes. · 

Esta auditoria teve por objetivo identificar as justificativas para a redução dos valores obtida pela Comissão de Negociação, designada apela PRT/PR-296/2003. 
Realizad os os exames pertinentes, conclui-se que essas reduções foram causadas pelo seguinte: 

Quanto à identificação das justificativas para a redução de valores obtida pela comissão de negociação designada pela PRT/PR-296/2003, citam-se como fatores 
que con tribuíram: 

- negoc iação dos valores contratados, com as Companhias Aéreas das variáveis que compõem cada item das planilhas de formação de preços das linhas da RPN 
(subit em 4.1.2.1 ); 

- supressão da linha "BA-02", como resultado das avaliações realizadas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-245/2003 e ratificadas por meio das negoci­
ações empreendidas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 (subitem 4.1 .2.2) ; 

- reduç ão da quantidade da carga contratada, além das reduções dos preços, decorridas diretamente da negociação dos custos, conforme descrito no subitem 
4.1.2 .1, acima citado, com relação às linhas " H" , "SP3" e "SP4" (subitem 4.1.2.3); 

- término do prazo de vigência do Contrato 11.008/2001 e nova contratação por meio do Pregão 106/2003, que gerou o Contrato 12.405/2003, ambos com a empre­
sa Skymaster (subitem 4.1.2.4); 

Os exames de auditoria realizados permitiram identificar, além das causas de redução de preços acima arroladas, oportunidades de aprimoramento para a gestão de 
atividades relativas à RPN. As recomendações pertinentes, constantes do corpo do relatório são as seguintes: 

Quanto às desconformidades verificadas em procedimentos e processos, recomendou-se : 

- Quanto à metodologia inconsistente de estimativa de preços. 
· Departamento de Encaminhamento e Admjnistracão da Frota - compor os processos com demonstrativo de custos de mercado para contratações de o­

perações de RPN. para compatibilidade com os apresentados pelas empresas em licitações e negociações (subitem 4.1.3.1 ); instituir metodologia de de­
finição de custos que compõem as operações da RPN e, após, manter atualizada a planilha de custos. de modo que, a qualquer tempo, a ECT possa 
aceitar ou contrapor os custos apresentados nas propostas por empresas licitantes, quando de um processo de contratação, ou às empresas já contra­
tadas, quando do aditamento de contratos que envolva alteração do valor contratado (subitem 4.1.3.1 ). 
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- Quanto à unidade de medida inadequada para avaliação do grau de ocupação de aeronave. 
Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota- instituir melhores controles e procedimentos de aferição da quantidade da carga transpor­
tada, com o intuito de dar suporte para definição do objeto a ser contratado, bem como de definição da manutenção, redução ou expansão da malha da 
RPN, tendo em vista que a base de dados fornecida pelo sistema STAN não indica o volume da carga efetivamente transportada (subitem 4.1.3 .2); agre­
gar aos cálculos das médias das cargas transportadas o seu desvio padrão (sub item 4.1 .3 .2) . 

- Quanto à falta de justificativa consistente para alteração da quantidade da carga contratada. 
Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota - compor os processos com estudo circunstanciado que detalhe os motivos das alterações 
na quantidade da carga contratada (subitem 4.1 .3.3) . 

-Quanto a inconsistências entre preços praticados, estimados e contratados nas linhas "A" e "C". 
Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota- dciravante, compor os processos com estudo circunstanciado que detalhe os motivos das 
alterações na composição dos trechos das linhas (subitem 4.1.3.4) ; instituir metodologia para a definição dos custos que compõem as operações da 
RPN e, após, manter atualizada a planilha de custos, de modo que a qualquer tempo, a ECT possa aceitar ou contrapor os custos apresentados nas 
propostas por empresas licitantes, quando de um processo de contratação, ou às empresas já contratadas, quando do aditamento de contratos que en­
volva alteração de valor (subitem 4.1.3.4). 

Comissão Permanente de Licitacão- Preqoeira/AC- sugerir ao DEJUR, para as próximas licitações, a reavaliação das cláusulas dos editais, principal­
mente quanto à prévia definição dos critérios para o julgamento da exeqüibilidade ou não de propostas econômicas recebidas (subitem 4.1.3.4) . 

-Quanto a documentos arquivados tora da ordem cronológica e ausência de numeração e rubrica nas tolhas. 
Departamento de Encaminhamento e Administracão da Frota - regularizar a situação dos processos de gestão de contratos com relação à rubrica e nu­
meração das folhas e ao arquivamento da documentação em ordem cronológica, de forma que sejam cumpridas as orientações constantes na letra "I" do 
Anexo 5 da CI/PR-005/2002-Circular (subitem 4.1.3.5). 

- Quanto à não-localização dos mapas resumo das companhias aéreas e da ECT. 
Departamento de Encaminhamento e Administracão da Frota - prosseguir com os trabalhos de localização dos mapas resumo das Companhias Aéreas 
referente ao período de 1997 a 2002 e conseqüentemente, localizar os mapas resumo da ECT dos meses de janeiro e fevereiro de 2003 , de forma a ga­
rantir que a gestão do contrato se efetive com suporte em documentos previstos nos termos contratuais (subitem 4.1.3.6) ; estender a análise a outros 
contratos de forma a detectar situações semelh~ntes e a?otar medida~ cor~etivas de imediato (subitem 4.1 ;3_. 6); manter arquivados t@~-~C:!~o.cumemo. s 
que deram suporte aos pagamentos por um penodo de cmco anos apos o JUlgamento das contas do exerc1C1o a que se reterem (7/3 C~ll\J cfl~Q§ut:(i)N " 
tem 4.1.3.6) . PMI - CORREIOS 

1_1's:_, 1 2 5L 

i3_~ 3 a . 1 2 i 

-Bee~ -
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- Quanto a inconsistências relacionadas à segurança do sistema ST AN. 
Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota - interagir com a área de Tecnologia e de Infra-Estrutura, com o objetivo de que seja ins­
taurado de forma tempestiva o procedimento (trilhas de Auditoria), para abrangente e eficaz acompanhamento de todas as formas de operação e uso do 
sistema STAN (subitem 4.1.3 .7.1 ); instituir guarda segura das informações geradas pelas trilhas de Auditoria, pelo um período nunca inferior a três anos 
e observar a efetividade e eficácia destas informações quando forem solicitadas para acompanhamento e comprovação (subitem 4.1.3.7.1 ); excluir os 
usuários que estão indevidamente cadastrados no sistema STAN de produção (subitem 4.1.3.7.3); evitar, nos novos cadastramentos de usuários, a in­
clusão de usuários sem ligação com os procedimentos de produção no sistema ST AN em uso (subitem 4.1.3. 7.3) . 

- Quanto ao serviço de consultoria na RPN prestado pelo consultor Venâncio Grossi- execução de serviço de consultoria não previsto no objeto do contrato. 
Universidade dos Correios- UnC- a matéria estará sob exame da Secretaria Federal de Controle Interno (subitem 4.1.3.8) . 

A seguir, apresenta-se o resumo das desconformidades e informações conflitantes em relação à contratação dos serviços de consultoria prestados pelo 
Consultor Venâncio Grossi: Utilização de recursos de saldo de contrato cujo objeto era divergente do objeto da consultoria realizada , conforme 
CI/UNC/SAAC-1183/2004, de 16 de junho de 2004, que informa que para a prestação do serviço de consultoria efetuada por Venâncio Grossi foram utili­
zados os recursos disponíveis do saldo do Contrato de Prestação de Serviços 10.198/99 e Termos Aditivos (Primeiro e Segundo), com a Fundação Uni­
versidade de Brasília - FUB, que tinha como objeto: - "1 .1.1 . Treinamento Específico: Desenvolver treinamento específico, visando atender à demanda 
de cada Área de Atuação da CONTRATADA; 1.1 .2. Assessoria e Consultoria a Projetos de: Capacitação e Desenvolvimento de Recursos Humanos; Re­
visão do Modelo Organizacional de Ensino; Reestruturação do Curso de Administração Postal e sua Integração à Universidade; Formação de Cursos e 
Recursos lnstrucioniais; 1.1 .3. Desenvolvimento Gerencial : Desenvolvimento de programas de atualização de conhecimento e de educação continuada; 
1.1.4. Pesquisa e Desenvolvimento: Manter um sistema de avaliação de efetividade do treinamento, por meio de pesquisa sistematizada" . Valor do con­
trato R$5 .350.000,00. 
Para execução dos serviços foi utilizada a Ordem de Serviço - OS 35/2003 associada ao Contrato 10.198/99 - ECT/FUB - Solução Integrada de Automa­
ção do Atendimento da Rede de Agências- SARA, datada de 27/03/2003, que tinha como objeto: Concepção, desenvolvimento, implantação, acompa­
nhamento e avaliação de sistema de formação à distância para 12 mil usuários do sistema SARA, no valor de R$1.436.911 ,00. 
Para pagamento dos serviços prestados foram utilizadas as faturas: a) Fatura 00355/2003, datada de 22/08/2003, no valor de R$51.788,31 , cujo objeto 
era os serviços de desenvolvimento lógico do sistema de formação para o ambiente WEB para o sistema SARA; b) Fatura 00403/2003, datada de 
18/09/2003, no valor de R$23 .166,02, cujo objeto era os serviços de desenvolvimento lógico do sistema de formação para o ambiente WEB para o sis­
tema SARA; e, c) Fatura 00404/2003, datada de 18/09/2003, no valor de R$186.973 ,30, cujo objeto era o desenvolvimento e planejamento inicial; proje­
tos de comunicação, gráfico, lógico e pedagógico; Desenvolvimento gráfico; e; Desenvolvimento lógico do sistema de formação SARA. d) O valor total 
das faturas foi de R$261 .927,63 . 
Foram solicitados por meio da CI/DAUDI-03.0865-0905/2004, datada de 16/08/2004, os documentos relativos à efetivação de pagamento, pela Funda­
ção Universidade de Brasília, ao consultor Venâncio Grossi. Pela CI/UNICO/SAAC-1705/2004-GAB, datada de 02/09/2004, foi encaminhada cópia da 
CT/SN da Universidade de Brasília I Fubra, datada de 30/08/2004, informando da não-efetivação de pagamento ao consultor Venâncio Grossi e que os 
pagamentos efetuados pela Fubra foram exclusivamente a quem com ela estava devidamente contratado para a realização dos serviços previstos na or­
dem de serviço, o que não era o caso do consultor Venâncio Grossi (subitem 4.1.3.8.1 ). 

' ' 
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Registre-se, também, que pontos positivos foram verificados durante a execução da auditoria, os quais estão registrados nos papéis de trabalho dos auditores. e 
foram considerados na formulação da opinião da equipe. Entre os pontos positivos, destaca-se: 

~ a área de operações havia tomado providências necessárias à prorrogação dos contratos que compõem a RPN , tomando-se como referência a conjuntura ma­
croeconômica do país, haja vista que alguns fatores. que influenciam a formação dos custos, demonstravam tendência de diminuição, a exemplo do dólar e do 
combustível. Para isso. propôs ao Grupo de Trabalho, instituído pela PRT/PR-170/2003, responsável pela análise das repactuações dos contratos da Administra­
ção Central, a redução dos custos de linhas, cujos contratos estavam por ser renovados, o que não foi concretizado por esse Grupo de Trabalho em razão da cri­
ação de novo Grupo pela PRT/PR-296/2003 , que teve como objetivo a redução dos preços dos contratos . 

Os papéis de trabalho que serviram de suporte para a elaboração deste relatório encontram-se arquivados no DAUDI à disposição para eventuais esclarecimentos. 

Brasília, DF, 18 de outubro de 2004. 

o 

PEDR 
Chefe da Divisão de Auditoria Interna 

-·------·., ..,··-· .... 

) 

3oc 
ditof do DAUDI / l 'Atldiibr Jlo DAUDI Auditor do DAUDI 

/ "-..__. • 

Domingos Tiago Nogueira 
Coordenador de Grupo de Auditoria ·OAUCM 
Contador Pleno- Mal~ a.007.501-0 

CRC/DF. no 5115 

I 

DomTrtgos Tiago Nogueira 
Coordenador dt Grupo de Auditoria -OAUDI 
Contador Pleno -Mal.~ a.007.501-0 

CRC/DF no 5115 
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6 Parecer do Chefe do Daudi 

Senhor Presidente do Conselho de Administração, 

Submetemos à sua apreciação o presente relatório, que consolida o resultado da auditoria realizada nos contratos da Rede Postal Aérea Noturna (RPN). Trata-se 
de audi t oria especial executada em cumprimento à sua determinação, emitida por meio de despacho datado de 22/12/2003, em atendimento à solicitação do Presi­
dente do Conselho Fiscal (Ofício/CF no 24/2003) e da Secretaria Federal de Controle Interno (Ofício no 801 7/DICOM/DI/SFC/CGU-PR). O objetivo dessa auditoria 
era, com relação aos contratos da RPN : 

1 -Identi fi car as justificativas para a redução de valores obtida pela comissão de negociação designada pela PRT/PR-296/2003, de 15/09/2003. 

Ao final dos trabalhos constatou-se que as reduções obtidas pela comissão referida, no montante de R$64.078.456,00, decorreram dos seguintes fatores: 

- negociação com as Companhias Aéreas, das variáveis que compõem cada item das planilhas de formação de preços das linhas da RPN (subitem 4.1 .2. 1 ), o que 
result ou na redução do montante de R$5.078.768,00; 

-supressão da linha "BA-02", como resultado das avaliações realizadas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-245/2003 e ratificadas por meio das negoci­
ações empreendidas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 (sub item 4.2.2.2), o que resultou na redução do montante de R$1 . 144.1 46,96 ; 

- reduç ão da quantidade da carga contratada, além das reduções dos preços, decorridas diretamente da negociação dos custos, conforme descrito no subitem 
4.1 .2 . 1, acima citado, com relação às linhas " H" , " SP3" e "SP4" (sub item 4.1 .2.3), o que significou a redução do montante de R$832.334,00; 

-término do prazo de vigência do Contrato 11 .008/2001 firmado com a Empresa Skymaster e à nova contratação, por meio do Pregão 106/2003, que gerou o Con­
trato 12.405/2003 , firmado com a mesma empresa. O valor reduzido foi de R$57.023.203,00 (subitem 4.1.2.4) ; 

Em função dos exames realizados com vistas à consecução do objetivo acima indicado, foram detectadas fragilidades de controle merecedoras de registro , que indi­
cavam que os procedimentos relativos à gestão dos contratos da RPN encontravam-se deficientes. 

Para a eliminação das fragilidades detectadas, a equipe de auditoria formulou recomendações, constantes no corpo do Relatório, cuja implementação, pelos gesto­
res, será acompanhada pelo Departamento de Auditoria e cujos resultados obtidos serão informados, mensalmente, aos Diretores de Área e aos Conselhos de Ad­
minist ração e Fiscal, por meio do Relatório Mensal de Atividades de Auditoria. 

As oportunidades de aprimoramento, mais relevantes, classificadas como de Alto Risco, com base nos critérios definidos na introdução deste relatório, foram: 

=> estimativa de preços não-suportada por metodologia consistente, quer seja por meio de pesquisa de mercado ou por meio de evolução histórica dos custos, a 
qual seNiria 'd'e base nas licitações, para a formação do preço final de cada operação. Em alguns casos, foram apresentados apenas os custos das últimas con­
tratações. Não havia metodologia nem pessoal especializado para estudar a composição de custos (subitem 4.1.3.1); 

=> p ara definição do grau de utilização das aeronaves da RPN , conforme foi demonstrado pelo Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-245/2003, o DENAF não 
v inha considerando em seus levantamentos diários do comportamento da carga da RPN nenhuma outra variável além do peso. Isso significa que a base de da­
dos fornecida pelo STAN sobre o comportamento da carga da RPN não permite uma avaliação precisa do grau de utilização das aeronaves (subitem 4.1 .3.2): 

./"\. 
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~ no perír'"'" ;:Je 1999 a 2003 ocorreram variações na quantidade da carga contratada, tendo como justificativa genérica a configuração ou supressão de alguns 
trechos ou, ainda, a alteração ou ociosidade da carga. Na análise dos documentos constantes dos processos pertinentes, não constavam justificativas consisten­
tes contendo estudos técnicos para as alterações ocorridas (subitem 4.1.3.3); 

~ divergências entre os preços praticados, estimados e contratados nas linhas "A" e "C, verificadas quando da análise dos processos que não estav am compostos 
corretamente (subitem 4.1.3.4) ; 

~ · inconsistências relativas à segurança do sistema STAN, relacionadas à inexistência de t~ilhas de auditoria, a deficiências no cadastro de usuários do sistema e 
·ao acesso indevido de usuários ao sistema (subitens 4.1.3.7.1 , 4.1.3.7.2 e 4.1.3.7.3) ; 

~-\ não-localização do contrato de prestação da contratação de serviços de consultoria pelo consultor Venâncio Grossi , além de conflito de informações relacionado 
L~ procedimento de pagamento dos serviços prestados pelo mencionado consultor (subitem 4.1.3.8.1 ). 

Por outro lado, constatou-se, como positivo, o fato de a área de operações ter tomado providências necessárias à prorrogação dos contratos que compõem a RPN , 
tomando-se como referência a conjuntura macroeconômica do país, haja vista que alguns fatores, que influenciam a formação dos custos, demonstravam tendência 
de diminuição, a exemplo do dólar e do combustível. Para tanto, propôs ao Grupo de Trabalho, instituído pela PRT/PR-170/2003, responsável pela análise das repac­
tuações dos contratos da Administração Central, a redução dos custos de linhas, cujos contratos estavam por ser renovados, o que foi concretizado pelo Grupo de 
Trabalho, instituído pela PRT/PR-296/2003 . 

Assim, do ponto de vista de controle, tomando-se por referência as seguintes classificações, que se baseiam no grau de risco das oportunidades de aprimoramento 
abordadas no corpo do relatório: Atividade sob controle; Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes; Atividade com controles deficientes e Atividade sem 
controle; o parecer do Departamento de Auditoria é: 

Atividade com controles deficientes. 

O encaminhamento do Parecer ao Conselho de Administração, ao Conselho Fiscal da ECT e à Secretaria Federal de Controle Interno será efetuado por meio do 
Relatório Mensal de Atividades de Auditoria. 

Solicitamos-lhe autorização para encaminhar cópia do relatório aos Diretores de Área da ECT, aos Departamentos de Encaminhamento e Administração da Frota 
(DENAF) , Jurídico (DEJUR), de Inspetoria Geral (DINSP), à Comissão de Licitação e Pregoeira, ao Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-292/2003 e à Secre­
tar.ia de Órgãos Colegiados (SECOL), para posterior envio ao Conselho Fiscal da ECT. 

Solicitamos-lhe, também, autorizar a disponibilização do relatório no site http://transfer.correios.com.br, diretório Auditoria. 

BrÇ~.sília, DF, 18 d 

··----·--·---·----

. ~ei~ ,e ~~~~om~ . e~ : 
i CPMI 5 COR~ elo I . 

I .J 1 3 1 s: 

--= ;-3 ~-~J .. ' ~i 
-3tle.= -

Relatório de Auditoria 12/2004 69 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 



~~ CORREIO~ Departamento de Auditoria 

7 Despacho do Presidente do Conselho de Administração \, 

Senhor Chefe do Daudi, 

Ao receber este relatório e dele me inteirar, autorizo, conforme solicitado, encaminhar cópia aos órgãos indicados, para que observem, rigorosamente dentro dos 
prazos estabelecidos no corpo do relatório, as oportunidades de aprimoramento apontadas pela equipe de auditoria. Autorizo, também, disponibilizar o relatório por 
meio eletrônico. Determino arquivar o original deste documento no DAUDI. 

Brasília, DF, [). b de J-t.,~vG..-.r de 2004. 

JO 

---
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1 Introdução 

Este Relatório apresenta o resultado final da auditoria especial, realizada com o objetivo de identificar as justificativas para a redução de valores obtida pela comissão 
de negociação designada pela PRT/PR-296/2003 , de 15/09/2003, nos contratos da Rede Postal Aérea Noturna- RPN. 

A realizaç ão de auditorias especiais está prevista no PAAAI 1 de 2004, tendo sido a elas destinadas 10,53% das horas líquidas do Departamento de Auditoria. A 
competência para determinar a realização de auditoria em caráter especial , dando ciência ao Conselho Fiscal, é do Presidente do Conselho de Administração, conso­
ante alínea 4/2-5 .1 "h" do MANORG. 

Assim, em cumprimento à determinação do Presidente do Conselho de Administração, emitida por meio de despacho datado de 22/12/2003 , em atendimento à solici ­
tação do Presidente do Conselho Fiscal (Ofício/CF no 24/2003) e da Secretaria Federal de Controle Interno (Ofício no 8017/DICOM/01/SFC/CGU-PR), realizou-se esta 
auditoria, cujo objetivo era, com relação aos contratos da RPN: 

1 - Identifica r as justificativas para a redução de valores obtida pela comissão de negociação designada pela PRT/PR-296/2003, de 15/09/2003. 

A redução no valor dos Contratos obtida pela comissão de negociação instituída pela PRT/PR-296/2003 foi de R$64.078.460,89. R$7.055 .252,89 foram provenientes 
da negociação direta com as companhias aéreas e R$57.023.203,00 foram do término da vigência do Contrato 11 .008/2001 e homologação do Pregão 106//2003, que 
deu origem ao Contrato 12.405/2003. 

Para a consecução desse objetivo foram realizados testes de auditoria nos processos de contratação e de gestão de contratos da RPN, bem como nos documentos 
que deram suporte às negociações com as companhias aéreas, realizadas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 cuja finalidade era: discutir a 
redução dos custos atuais, mantendo-se os padrões de qualidade definidos. Os elementos examinados foram selecionados com base em técnicas de micro-avaliação 
de riscos. Nenhuma restrição foi imposta aos exames realizados. 

Na execução dos trabalhos foram observadas as fases do processo de auditoria de Planejamento, de realização dos Trabalhos de Campo e de emissão de Relatórios. 
A última fase, de acompanhamento (follow-up) , terá início com a distribuição deste Relatório . Os documentos de origem da auditoria e o cronograma de execução 
foram os seguintes: 

Documentos Vinculados Perfodo Início Fim 
Orçamento de Horas Previsto 2 

Total PL TC RL 

PAAAI I Processo I PRT/DAUDI Previsto 64 

I 0032/2004 I 0060/2003 Executado 05/01 /2004 18/ 10/2004 2.232 80 2.088 64 

1 O Plano A nual de Atividades de Auditoria Interna é o documento sobre o qual está alicerçado o planejamento das atividades de auditoria na Empresa. É elaborado com base em diretrizes estabelecidas pelo 
Conselho de Administração e segundo as regras instituídas pela Controladoria-Geral da União. É, consoante inciso IX, artigo 25 do Estatuto da ECT, aprovado pelo Conselho Fiscal , fato ocorrido em 
30/ 12/2003. 
2 PL- Plan ejamento; TC- Trabalho de Campo e RL= Relatório 

(j) 
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O relatório final , por ser de exceção, contempla apenas os pontos para os quais foram formuladas recomendações pelo DAUDI. Todavia, os pontos positivos estão 
registrados nos papéis de trabalho e foram considerados quando da elaboração da conclusão e do Parecer do Chefe do DAUDI. 

A essência dos resultados obtidos está consolidada nos itens quatro (corpo dei relatório) , que tem natureza operacional, pois apresenta detalhadamente as evidências 
coletadas; cinco (conclusão) , que tem natureza tática, pois, a partir das evidências das fraquezas de controles relatadas no corpo do relatório, identifica as repercus­
sões na consecução dos objetivos da unidade auditada; e seis (Parecer do Chefe do DAUDI) que tem natureza estratégica, pois, à vista dos objetivos de auditoria, e, 
enfim, dos objetivos da própria Empresa, apresenta uma opinião final sobre o estado dos controles da unidade auditada, classificada da seguinte forma: 

Classificação 

Atividade sob controle 

Atividade sob controle , mas necessitando de ajustes 

Atividade com controles deficientes 

Atividade sem controle 

Risco 

Todos os pontos de auditoria são de risco baixo (B). 

Há pelo menos um ponto de auditoria de risco médio (M) ou ponto (s) de risco alto (A) localizado(s) em 

segmentos específicos do processo auditado, sem comprometimento do todo. 

Há pelo menos um ponto de auditoria de risco alto (A) que compromete todo o processo auditado. 

Não há sistema de ·controle interno (MA). 

Para tanto , os pontos de auditoria, em função do fato de terem sido causa ou conseqüência real ou potencial de uma ou mais das seguintes ocorrências: 
- distorção, quanto a tempestividade e precisão, de demonstrações financeiras ou de relatórios gerenciais; 

- transgressão de leis, normas, regulamentos, contratos , políticas ou normas internas da Empresa; 

- não-consecução de objetivos organizacionais; 

- perda de ativos tangíveis ou intangíveis, dados e inclusive de credibilidade da Empresa; 

I
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- emprego de recursos humanos, financeiros , equipamentos, etc. de modo ineficiente, ineficaz ou antieconômico; - · 
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são classificados, da seguinte forma: . J -j - ...... 

· Ris:o Baixo (8): ocorrência real de baixo impacto ou potencial de baixo impacto e baixa probabilidade. ~D~e~e~-:==~=~===-
. Risêõ Médio (M): ocorrência real de médio impacto ou ocorrência potencial de alto impacto e baixa probabilidade ou de baixo impacto e alta probabilidade ou -re1nciaenc1a de puntcrcte-au itoria 

classificado anteriormente como de baixo risco. 

Risco Alto (A): ocorrência real de alto impacto ou ocorrência potencial de alto impacto e alta probabilidade ou reincidência de ponto de auditoria classificado anteriormente como de médio ris-
co. 

Risco Muito Alto (MA): ocorrência real de alto impacto ou ocorrência potencial de alto impacto e alta probabil idade e sem um sistema de controles internos. 

Os valores envolvidos, quando mencionados, referem-se, em regra, aos saldos das contas, aos valores globais dos projetos ou contratos auditados ou aos valores 
das amostras examinadas. Os valores envolvidos dizem respeito , portanto, aos valores afetados pelo problema indicado nas oportunidades de aprimoramento. Quan­
do os valores en'volvidos não são mencionados, a oportun idade de aprimoramento tem caráter procedimental ou organizacional, sem, portanto, tradução monetária 
imediata. 

Por ocasião do encerramento dos trabalhos de campo, em 22/04/2004, com a presença do Chefe do DAUDI , da Equipe de Auditoria do DAUDI, da Coordenadora de 
Auditoria de Programas da Área de Comunicações da Secretaria Federal de Controle Interno, Lucimar Cevallos Mijan e do Técnico de Finanças e Controle , Valter de 
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Sousa Mateis, realizou-se reunião, primeiro, com o Presidente e os membros do Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 , para entrega de um exemplar do 
relatório Preliminar de Auditoria ao Grupo de Trabalho para que tomasse conhecimento sobre o seu conteúdo e, caso julgasse necessário, se manifestasse, por escri­
to, sobre os pontos levantados, segundo, com o Chefe e o Subchefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota (DENAF) , para apresentação 
verbal do resultado da auditoria realizada e entrega do Relatório Preliminar, para que o DENAF se manifestasse, por escrito, sobre as oportunidades de aprimoramen­
to indicadas e as aproveitassem, de imediato, adotando as medidas saneadoras necessárias. Em 04/05/2004 foi entregue um exemplar do relatório à "Comissão de 
Licitação- Pregão/AC", para que, caso julgasse necessário, se manifestasse por escrito sobre o ponto 4.1 .3.4- Inconsistências entre Preços Praticado, Estimados e 
Contratados nas Linhas "A" e "C". Em 19/07/2004 foi entregue ao DENAF, Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que tratava de inconsistências entre pre­
ços praticados, estimados e contratados nas linhas "A" e "C" da RPN. A manifestação do DENAF ocorreu conforme e-mail datado de 04/08/2004. Em 16/08/2004 foi 
entregue ao DENAF Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que tratava da supressão do linha BA-02 da RPN . A manifestação ocorreu em 26/08/2004. Em 
10/09/2004 foi entregue à Universidade dos Correios- UnC, Relatório Preliminar de Auditoria (complementar), que tratava de serviços de consultoria na RPN prestado 
pelo consultor Venâncio G rossi. A manifestação ocorreu em 16/09/2004. Em 04/1 0/2004 foi entregue ao DENAF Relatório Preliminar de Auditoria (complementar) , que 
tratava de segurança do Sistema de Transporte Aéreo Nacional (STAN). A manifestação ocorreu e 11/10/2004. 

A elaboração deste Relatório deu-se após o recebimento das manifestações dos auditados, o que ocorreu em 13/05/2004 (DENAF) e em 18/05/2004 (CPL - Pre­
gão/AC) . O Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 não se manifestou sobre o conteúdo do relatório . 
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3. Caracterização da Unidade Auditada Dáã: 

A Rede Postal Aérea Noturna (RPN) é o conjunto de Linhas Postais Aéreas executadas com aeronaves fretadas (parcial ou totalmente) pela ECT para o transporte 
exclusivo de carga postal. As linhas da RPN, segundo o Manual de Encaminhamento 5/4- 4.1, visam estritamente o atingimento dos padrões de qualidade defini­
dos para o transporte de Cargas Urgentes, os quais não possam ser atingidos por outro meio de encaminhamento mais econômico. 

Durante o período de 1999 a 2003 a RPN operou nas seguintes condições: 

a) Quantidade de linhas, carga transportada e custo; 

Item 
Ano 

Total 
1999 2000 2001 2002 2003 

Quantidade de Linhas 28 26 25 23 23 -
Caraa transoortada- ton. 125.233 135.358 145.726 155.261 152.665 714.243 
Custo- R$1 .000 141.9508 183.997 8 258.774,2 327.922,1 366.025 6 1.278 .670,5 
Custo/ton. Transportada (R$1000/ton .) 1 133 1 359 1 776 2 112 2 397 1 790 

Fonte: Relatório de Avaliação Empresarial- Dez/2003. 

b) Linhas em operação em 31/12/2003; 

Linha Trecho Contrato Emoresa T. Aditivo Vr. Ooeracão R$ Vr Total Anual R$* 
A Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus 12.405/03 Skvmaster Airlines Ltda - 107.356 12 28.342.015 68 
B Belo Horizonte/Brasília/Belo Horizonte 11969/03 Total Linhas Aéreas S/ A 12295/03 16.10000 4.250.400 00 

BS1 Porto Velho/Rio Branco/Porto Velho 11445/02 Penna Táxi Aéreo Ltda 12142/03 4.655 00 1.228.920 00 
BS2 Palmas/Brasília/Palmas 10469/02 Penna Táxi Aéreo Ltda 10231/03 5.470 00 1.444.080,00 
c Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/Fortaleza 12.405/03 Skvmaster Airlines Ltda - 106.633 88 28.151 .344 32 
F Recife/Salvador/São Paulo/Porto Alegre/São Paulo/Salvador/Recife 10498/00 Beta- B. Exor. T . Aéreo 12293/03 233.278,59 30.792.773,88 
G São Luiz/Teresina/Brasília/Rio de Janeiro/Brasília/Teresina/São Luiz 10637/01 Tal Linhas Aéreas S/ A 12132/03 108.347 92 14.301.925 44 
H Florianópolis/Curitiba/São Paulo/R. Janeiro/São Paulo/Curitiba/Florianópolis 10492/00 Total Linhas Aéreas S/ A 12271/03 112.000 00 14.784.000,00 
I Belém/Brasília/São Paulo/Brasília/Belém 10891/01 Vario Looística S/ A 12482/03 131.696 00 34.767.744 00 
J Porto Velho/Cuiabá/Brasília/Salvador/Brasília/Cuiabá/Porto Velho 11868/03 Vario Looística S/ A - 104.500 00 27.588.000 00 
K Goiânia/Belo Horizonte/São Paulo/Belo Horizonte/Goiânia 10469/00 Trio Transa . Aéreo 12411/03 91 .341 93 12.057.134 76 
M Boa Vista/Manaus/Boa Vista 10869/01 Penna Táxi Aéreo Ltda 12230/03 5.221 10 1.378.370 40 
N Vitória/Rio de Janeiro/Vitória 10868/01 Total Linhas Aéreas 12.294/03 25.000,00 6.600.000 00 
R Macaoá/Belém/Macapá 10634/01 Penna Táxi Aéreo Ltda 12130/03 3.318 75 438.075 00 
s Aracaiú!Salvador/Aracaiú 10869/01 Penna Táxi Aéreo Ltda 12230/03 5.777 00 1 .525.128 00 

SP1 Bauru/São Paulo/Bauru 11557/02 Tam-Táxi Aéreo Marilia 11905/03 4.028 60 1.063.550,40 
SP2 São José do Rio Preto/São Paulo/São José do Rio Preto 11558/02 Tam-Táxi Aéreo Marília 11906/03 10.71500 2.828.760 00 
SP3 Campo Grande/São Paulo/Campo Grande 11709/03 Trio- Transa. Aéreo 12396/03 34.810,42 9.189.950,00 
SP4 Uberlândia/São Paulo/Uberlândia 11892/03 Total Linhas Aéreas S/ A S/N 26.932 00 7.110.048 00 
SP5 São Paulo/Salvador 11527/02 Varia Loaística S/ A 12356/03 35.500 00 9.372.000 00 

T Maceió/Salvador/Maceió 10910/01 Aerotaxi Abaeté Ltda 12408/03 22.586,26 5.962.771 98 
u Natal/Recife/Natal 10636/01 Tal Linhas Aéreas S/ A 12114/03 8.269 23 1.139.058 36 
z Londrina/São Paulo/Londrina 10868/01 Total Linhas Aéreas 12294/03 21.000,00 5.544.000,00 

Total 249.860.050 22 
• V~o~ós-negociação; Fonte: Contratos Vigentes 
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c) Linhas suprimidas no período de 1999 a 2003 

Linha Trecho Contrato Emoresa T. Aditivo Vr. Ooeracão R$ Vr. Total R$ 
BA-1 Barreiras/Salvador/Barreiras 8849/97 Aerotaxi Abaeté Ltda 10696/01 3.634,53 959.515,52 
BA-2 Petrolina/Salvador/Petrolina 10910/01 Aerotaxi Abaeté Ltda 12408/03 4.333 89 1.144.146 96 

D Porto Alegre/São Paulo/Salvador 8903/97 Rio Sul Serv. Aéreos 10512/00 52.967,66 13.983.461,41 
E Florianópolis/São Paulo/Florianópolis 10426/00 Total Linhas Aéreas S/ A 10493/00 29.990 00 599.800 00 
p Campo Grande/Pres. Prudente/São Paulo/Pres. Prudente/Campo Grande 8871 /97 Tam Transo. Aéreos 10777/01 38.563,84 10.180.853,76 

A Linha BA-2 foi suprimida como resultado das avaliações realizadas pelo Grupo de Trabalho- PRT/PR-245/2003 e ratificadas pelo Grupo de Trabalho- PRT/PR-296/2003. 

d) Redução de custo fruto da negociação com Companhias Aéreas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 : 

Linha Trecho Contrato Empresa Vr. Orioinal Vr. Reduzido R$ Vr. Atual R$ 
B Belo Horizonte/Brasília/Belo Horizonte 11969/03 Total L. Aéreas S/A 4.329.600 00 79.200 00 4.250.400 00 
F Recife/Salvador/São Paulo/Porto Aleore/São Paulo/Salvador/Recife 10498/00 Beta- B. E. T. Aéreo 34.166.305,80 3.373.531 92 30.792.773,88 
H Florianóoolis/Curitiba/S. Paulo/R. Janeiro/S. Paulo/Curitiba/FiorianóQ_olis 10492/00 Total Linhas Aéreas 15.178.732 80 394.732 80 14.784.000 00 
I Belém/Brasília/São Paulo/Brasília/Belém 10891/01 Vario Looística S/ A 35.045.672,81 277.928 81 34.767.744,00 
K Goiânia/Belo Horizonte/São Paulo/Belo Horizonte/Goiânia 10469/00 Trip Transp . Aereo 12.432.637 80 375.503 04 12.057.134 76 
N Vitória/Rio de Janeiro/Vitória 10868/01 Total Linhas Aéreas 6.945.523 20 345.523 20 6.600.000 00 
z Londrina/São Paulo/ Londrina 10868/01 Total Linhas Aéreas 5.675.366 40 131 .366,40 5.544.000,00 

SP4 Uberlândia/São Paulo/Uberlândia 11892/03 Total Linhas Aéreas 7.392.000 00 281.952 00 7.110.048 00 
G São Luiz/Teresina/Brasília/Rio de Janeiro/Brasília/Teresina/São Luiz 10637/01 Tal Linhas Aéreas S/ A 14.797.642 20 495.717,76 14.30 1.925,44 

SP3 Campo Grande/São Paulo/Campo Grande 11709/03 Trio- Trasno. Aéreo 9.345.600 00 155.650 00 9.189.950 00 
Total 145.309.081 01 5.911 .105,93 139.397.976 08 

e) Redução de custo fruto das ações do Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003, e da homologação do Pregão 106/03, que gerou o contrato 
12 .405/03. 

Linha Trecho 
A Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus 
c Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/Fortaleza 
A Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus 
c Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/Fortaleza 

Total 
* Contrato com prazo de vigência de 6 meses. 
** C ontrato com prazo de vigência de 12 meses. 

. Contrato Empresa 
11008/01 Skvmaster Airlines Ltda 
11008/01 Skvmaster Airlines Ltda 
12405/03 Skvmaster Airlines Ltda 
12405/03 Skvmaster Airlines Ltda 

Vr. Original Vr. Reduzido R$ Vr. Atual R_l 
28.379.142 oo· - -
28.379.142 oo· - -

- - 28.342.015 68** 
- - 28. 151 .344 32** 

56.758.284,00* 57.023.208 00*** 56.493.360,00** 

***O valor reduzido é o resultado do valor do contrato 11 .008/01 , com o prazo de vigência elevado para 12 meses, menos o valor do contrato 12.305/03. 

Relatório de Auditoria 12/2004 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 

8 



~~ CORREIO( I Departamento de Auditoria 

3 Escopo do Trabalho de Auditoria 

Com o propósito de atingir os objetivos estabelecidos para esta auditoria, foi examinado o seguinte: 

1. os processos licitatórios e a execução dos contratos e termos aditivos pertinentes, segundo dispositivos da Lei nº 8.666/93 e 7.565/86 (Código Brasileiro de Ae-
ronáutica); 

2. ,as pesquisas de mercado referentes aos processos de contratação; 

3. 'as contratações realizadas e as reais necessidades operacionais, abrangendo o período de 1999 a 2003; 

4. a ocupação das aeronaves e a capacidade contratada, em consonância com o Manual de Encaminhamento; 

5. verificação de não-utilização da capacidade de carga contratada e de redução do preço no ato do pagamento (desconto) ; 

6. a carga transportada e os critérios estabelecidos para criação das linhas da RPN, conforme prevê o Manual de Encaminhamento; 

7. variações nos componentes de custo das linhas e as reduções de preço obtidas nas negociações, considerando-se os seguintes componentes de custos: tipo de 
aeronave, capacidade, distância entre os aeroportos, consumo médio, número de tripulantes, depreciação, arrendamento, tarifas de auxílio à navegação, tarifas 
de pouso e permanência, manutenção, revisão , outros custos indiretos, outras despesas indiretas, margem de lucro, impostos e indexadores de correção perti­
nentes (variação cambial, tabela do Departamento de Aviação Civil , inflação do período em relação ao aumento das tarifas postais, entre outros); 

8. relatórios e planilhas de preços elaboradas pelas empresas que prestaram serviços de consultoria sobre estudos para a formação de custos das linhas da RPN . 

9. relatórios e documentos disponibilizados pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-245/2003, que tinha como finalidade efetuar uma avaliação técnica da 
malha atual da Rede Postal Aérea Noturna- RPN, de forma a atender a demanda de carga e os padrões de qualidade definidos, buscando a minimização de 
custos do processo produtivo. 

1 o. relatórios e documentos disponibilizados pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-246/2003, que tinha como finalidade discutir a redução dos custos atu­
ais, mantendo-se os padrões de qualidade definidos. 
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4 Oportunidades de Aprimoramento, Causas, Manifestações do Auditado, Recomendações 

Class. Oportunidades de Aprimoramento 

4.1 Rede Postal Noturna - RPN 

4.1.1 Processos de Licitação e Contratos 
Analisados 

CJr Com o objetivo de identificar as justifi­
cativas da redução de valores obtida 
pela Comissão de Negociação desig­
nada pela PRT/PR-296/2003, de 
15/09/2003, foram analisados: 

a) Cinqüenta e nove processos de 
licitação e seus respectivos con­
tratos e termos aditivos, relativos 
ao transporte de carga da Rede 
Postal Aérea Noturna (RPN), a­
brangendo o per~do de 1999 a 
2003. 

Processo deo Contrato Empresa Contratada 
Contratação 
PR 01 Q/01 106g7/01 Varia Loaistlca S/A 
DL 001/01 10898/01 Vario Loofstlca S/A 
PR 038/01 10891/01 Varia Loofstica S/A 
PR 0711/02 11527/02 Varia Loafstica S/A 
PR 01 g 03 11888/03 Varia Loafstica S/A 
DL 001//00 10265/00 Varig S/A 
DL 003/00 10423/00 Varlg_S/A 
DL 003/00 10531/00 Rio SuiA/S 

Proc/97 08903/97 Rio Sul S/A 
Proc/97 08870/97 Rio Sul S/A 

DL 005/00 10577/00 Táxi Aéreo Fortaleza 
PR 010/01 10838/01 Tal Linhas Aéreas S/A 
PR 011 /00 10637/01 Taf Linhas Aéreas S/A 

Proc/97 08867/97 Tal Linhas Aéreas S/A 
Proc/97 08902/97 Vasp_S/A 
Proc/97 08859/97 Vasp S/A 
Proc/97 08895/97 lnterbrasll Star S/A 
Proc/97 08850/97 Total Linhas Aéreas S/A 

CC 044/95 0885 1/97 Total Linhas Aéreas S/A 
Proc/97 08887/97 Total Linhas Aéreas S/A 

DL 003/00 10428/00 Total Linhas Aéreas S/A 
PR 019/03 11892/03 Tolal Linhas Aéreas S/A 
CC 010/00 10492/00 Total Linhas Aéreas S/A 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Processo ds Cont rato Emprssa Contratada 
Conlratacão 
PR 037/01 10868/01 Total Linhas Aéreas S/A 
PR 023/02 11272/02 Total Linhas Aérsas S/ A 
PR 052/03 11959/03 Tota l Linhas Aérsas S/A 
CC 0 10/00 10495/00 Trip Tr. A. Regional ltda 
PR 074/02 11 709'03 Trio Tr. A. Rsoional ltda 
DL 004/00 10497/00 Fox Táxi Aereo 
PR 037/01 109 10/01 ATA Asrotaxi Abasté Lida 

Proc/97 08849/97 ATA Aerotaxi Abasté Ltda 
Proc/97 08847/97 P enna Táxi Aéreo Lida 

PR 068/02 11 445/02 P6nna Tâxi Aéreo Ltda 
PR 074/02 11469/02 Psnna Táxi Aéreo Ltda 
PR 037/01 10889/0 1 Penna Táxi Aéreo Ltda 
PR 010/0 1 10õ34/01 Penna Táxi Aérso Ltda 
DL 004/00 10495/00 Rico Tá xi Aéreo Lida 
PR 010/01 10õ35/01 Rico Táxi Aérso Lida 
PR 037/01 10908/01 A oro ElCilr. Táxi Aéreo Lida 

Proc/97 088õQ/97 Helisul Linhas Aérsas 
CC 044/97 08871 /97 Tam Tr. Aéreos Msridlonals 
DL 001/00 10267/00 Tam Tr. Aóreos Msrldionais 
DL 003/00 10424/00 Tam Tr. Aéreos f·,1erldionals 
CC 044/97 08872/97 Tam Tr. Aéreos Meridionais 
PR 023 02 11273/02 Tam- Táxi A. 1·.1arilla Ltda 
PR 023/02 11274/02 Tam Táxi A. 1·.-larllia Lida 
PR 023/02 11275/02 Tam - Táxi A. 1•.1arilia Lida 
PR 023/02 11276/02 Tam- Táxi A. 1.-larilia Lida 
PR 023/02 11557/02 Tam- Táxi A. 1·.-larilia Lida 
PR 023/02 11558/02 Tam- Táxi A. f·.larilia Lida 
DL 001/00 1 02e4/00 Bela - Br. Exor. Tr. Aéreos 
DL 003/00 10427/00 Beta- Br. EXPr. Tr. Aéreos 
CC 010100 10498/00 Beta- Br. EXPr. Tr. Aéreos 
DL 00 1/00 10266/00 Skymastsr Alr Une Ltda 
DL 002/00 10429/00 Sky_mastsr Air Line Lida 
DL 003/00 10430/00 Skvmaster Air Line ltda 
DL 002/0 1 10721/01 Skvmaster Air Line ltda 
PR 045/01 11008/02 Skvmaster Alr Une Ltda 
PR 106/03 12405/03 Skvmaster Air Une Lida 

Valor Envolvido: R$1,2 bilhão (custo das 
operayões realizadas no transporte de carga 
da RPN, no período de 1999 a 2003. Fonte: 
RAE2003). 

b) Dos 59 contratos analisados, 22 
deles, que estavam vigentes em 
31/10/2003 , foram alvo de 
negociação pela Comissão, a 
saber: 

Linha I Contrato I Emoresa Contratada 
BA-2 I 10.910/01 I Asrotaxi Abaeté Lida 
A e C I 11.008/01 I Skvmastsr Airl ines Lida 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Unha Contrato Empr6sa Contratada 
B 11.969/03 Total Linhas A&reas S/A 

BS1 11 .445/02 Psnna Táxi Aéreo Ltda 
BS2 10.4õ9/02 Psnna Táxi Aéreo Ltda 

F 10.4Q8/00 Beta - 8 . EJ<Dr. T. A&reo 

G 10.637/01 Tal Linhas Aéreas S/A 
H 10.492/00 Total Linhas A&reas S/A 
I 10.891/01 VariQ LoQfs tica S/A 
J 11.868/03 VariQ LoQistlca S/A 
K 10.469/00 Trip Transp. Aéreo 
f;l 10.869/01 Penna Táxi A&reo Ltda 

NsZ 10.868/01 Total Linhas Aéreas 
R 10.634/01 Penna Táxi A&rso Ltda 
s 10.869/0 1 Penna Táxi Aéreo Ltda 

SP1 11.557/02 Tam Táxi Aéreo f.larllia 
SP2 11 .558/02 Tam-Tãld Aãr&o f·.brrlla 
SP3 11.70Q/03 Trio Trasnc. Aéreo 
SP4 11 .892/03 Total Linhas A&reas S/A 
SPS 11 .527/02 Varia Loaistica S/A 

T 10.910/01 A erotaxi A b asté Ltda 
u 10.636/01 Tal Linhas Aéreas S/A 

Valor Envolvido: R$306,8 milhões (valor dos 
contratos existentes em 31/1012003 durante 
o seu perfodo de vigência) 

c) Dos 22 contratos que foram alvo 
da negociação, 1 O deles tiveram 
seus valores reduzidos, totalizan­
do R$7.055.252,89, a saber: 

- ,.- --- -

A$1 .00 
Contrato -Valor Original Valor Reduzido Valer Atual 
11060,03 4.320.600 70.200 4.250.400 
' 104ll6.00 34.166.306 3.373.532 30.7g2.774 
108QU11 35.045.873 277.020 34.787.744 

.10408,'00 12.432.838 375.503 12.057.135 
1osee.'o1 12.620.600 478.800 12.144.000 
"10637.01 14 .70H42 405.718 14.301.025 
'10402.'00 15.118.733 304.733 14.784.000 
11700.03 0.345.600 155.650 0.180.050 
11802..'03 7.302.000 281 .052 7. 110.048 

... 10010."01 7.011.573 1.144.147 5 .887. 428 
Tobl 152.320.a54 7.055.253 145.255 .402 

~ Contrato com vigi:ncia de seis maus. Os demais contratos têm vigància 
de dom meses . 

...,. O contrato 10g1o:o 1 inclui tarrbêm. a linha T (J..for ceiô : Salvador 
Macaiô~, que não;foi slflrimida 

Valor Envolvido: 7,0 milhões (valor reduzido 
nos preyos dos contratos) 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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d) O contrato 11 .008/01 , no valor de 
R$56.758 .284,00, que tinha o 
prazo de vigência de 6 meses, te­
ve este prazo expirado em 
23/12/2003. 
Novo processo de contratação foi 
deflagrado, conforme Edital de 
Pregão 106/03 , datado de 
19/11/2003. Este processo deu o­
rigem ao contrato 12.405/03, no 
valor de R$56.493.360,00 cujo 
prazo de vigên c.ia era êl.g-_1?~~ 
ses. 
Para apurar a diferença entre o 
valor do contrato 11.008/01 e o 
valor do contrato 12.405/03 foi e­
levado o prazo de vigência do 
primeiro contrato para 12 meses, 
encontrando-se o v alar de 
R$113 .526.568,00. Deduzido des­
te, o valor de R$56.493 .360,00 re­
lativo ao segundo contrato , foi en­
contrada a diferença de 
R$57.023 .208,00. 

alor Envolvido: R$57,0 milhões (dlfe / 
1 rença entre o valor do contrato canc 
• lado e o valor do novo contrato) 

Constatou-se uma diferença de 
R$5 .381.292,00 entre o valor apurado 
pelo Grupo de Trabalho instituído pela 
PRT/PR-296/2003 e o valor apurado 
pela Auditoria. 

R$1.00 
GT·296/03 Auditoria Diferenca 
89.459.748.00 64.078.456.00 5 .381 .292.00 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Essa diferença foi originada pelos 
seguintes fatores: 

a) Contratos 10498/00, 10496/00, 
10637/01 e 10492/00 têm vigên­
cia de seis meses, no entanto, o 
Grupo de Trabalho considerou os 
valores dos contratos com o perí­
odo único de doze meses. O valor 
correspondente é de 
R$4.639.483,00. 

Operações matemáticas incorretas 
para a composição dos valores relati­
vos aos preços por operação das 
linhas B, z. SP4, SP3 e I, da tabela 
Resumo Geral das Negociações da 
RPN, do Relatório Final do GT-
296/2003, no valor de R$741.809,00. 

4.1.2 Causas de Redução dos Valores 
Contratados 

4.1.2.1 

r:e= 

Constatou-se que os principais fatores 
que contribuíram para a redução dos 
valores contratados foram os seguin­
tes: 

Negociação dos Valores Contrata­
dos 

Em sete linhas a redução nos preços 
dos contratos ocorreu por conta das 
negociações, com as companhias 
aéreas, das variáveis que compõem 
cada item das planilhas de formação 

Causas Manifestações do Auditado 

DENAF 
Visando a um melhor entendimento 
da dinâmica da gestão de custos 
adotada pela Área de Operações da 
ECT, cumpre-nos prestar as seguin­
tes informações: 

~ Anteriormente à constituição do 
Grupo de Trabalho (PRT/PR-
296/2003) , a Área de Operações 
tomou as providências necessá­
rias à prorrogação dos contratos 

Recomendações 
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de preços das linhas da RPN. Não foi 
possível comparar as reduções obti­
das pela Comissão de Negociação 
com os custos anteriormente vigentes, 
pois no DENAF só existem as plani­
lhas originais que deram suporte às 
propostas das empresas, quando do 
processo de contratação, sem as 
devidas atualizações por componente 
de custo. As linhas que tiveram essa 
redução foram as seguintes: 

R$1 .00 
Linha Contrata Valor Original Valor ValorAtwt 

Reduzido 
B 11 Q!M3 02Q.!OO 7g_20 0 4.250.400 
F •t o4ga:oo 34. te~.305 3.373.531 30.7Q2.773 
I 10!g1 "0 1 3S.O-l5.e72 277.Q2S 34.7e7.7-l4 
K ·to4g~ ·oo 12 . "'~2. e37 375.503 12.057.134 
N 1 088!.0 1 e.Q-4.5.523 345.523 e.eoo.ooo 
z 10888.01 s.e:rs.3ee 131.3ee 5 .544.000 
G .. , 0837.0 1 14.7Q7.e42 4Q5.7'17 H .3D1.Q25 

Tot.51 113.3Q2.7-15 s.o7e.7ee 10B.313.Q7e 
Contratos com vigl!lncla de sais mesa&. Os demais contratos t6m vlgéncia 
da doza me5as . 

Valor Envolvido: R$5,0 milhões (valor redu­
zido) 

Causas Manifestações do Auditado 

que compõem a RPN. Em fun­
ção da conjuntura macroeconô­
mica do País, a área gestora es­
tava consciente de que poderia 
haver a redução dos preços en­
tão vigentes para diversas linhas 
da RPN, haja vista que os princi­
pais fatores que influenciam a 
formação dos custos do trans­
porte aéreo - dólar americano e 
querosene de aviação -vinham, 
a partir do 2º trimestre de 2003, 
demonstrando tendência de di­
minuição conforme se constata 
na tabela a seguir: 

Uês Dólar r.ledio 
Jun/02 2.7132 
Jul/02 2.9338 
AQo/02 3.101!3 
Set/02 3.3412 
Out/02 3.8051 
Nov/02 35756 
Doz/02 3.6251 
Jan/03 3.4376 
Fov/03 3.5900 
1·.1ar/03 3.4481 
Ab r/03 3.117g 
Mai/03 2 9549 
Jun/03 2.8824 
Jul/03 2.8790 
Aao/03 3.0017 
Sot/03 2.9220 
Oul/03 2.8607 
Nov/03 2 9130 

Fonte: Banco Central do Brasil 
··Fonte Agência Nacional de Petróleo 

AV'' 
0.5301 
o.559e 
0.6192 
0.6888 
0.8104 
o 9129 
0.7963 
0.8880 
09234 
1.1900 
1.0143 
o 8173 
0.7005 
0.7085 
0.7282 
0.8059 
0.7243 
o 7692 

Neste contexto foram feitas, pela 
Área de Operações, propostas 
documentais ao Grupo de 
Trabalho PRT-PR-170/2003 , 
responsável pela análise das 
repactuações dos contratos da 
Administração Central, visando à 
redução dos custos de linhas cu-

Recomendações 
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contratos estavam por serem re­
novados. As reduções não foram 
concretizadas a partir dos do­
cumentos exarados pela Área 
de Operações em virtude da 
constituição do Grupo de Traba­
lho- 296/2003. 
A tabela a seguir apresenta, pa­
ra as linhas entendidas como 
passíveis de terem os seus valo­
res contratuais reduzidos, os 
preços propostos pela Área de 
Operações, indicando, também, 
as prováveis reduções que seri­
am auferidas caso fossem con­
cretizadas as negociações pela 
Área gestora: 

Linha I Contrato I Valor I RiduÇAo Valor 
Original Proposta Prop':!&to 

pelaÁru pela Area 
Tàcnic• Técnica 

1o.4oa:oo 34 .HIIt300 1.7se.oos 32.~00 . 70 1 

G 10.037 '01 H .707.042 4!!3.7-lO 14 .333.002 
H 10 . .JQ2.'00 15. 178.733 304.733 14.78-1 .000 
I 10.801:01 35 .281HI22 SOB.IHS 3-1 .780.047 
K 1 0.-lO~J:oo 12.432.838 542.203 11 .800.435 

SP3 11 .'700."03 0.345.000 :"'00 .83B 8.554.002 
Total 121.210.540 4.458.503 110.753.047 

Os contratos das hnhas F, G. H e K são com VIgência 
semestral. 

Os documentos pelos quais a 
Área gestora encaminhou o as­
sunto ao GT - 170, são os apre­
sentados a seguir: 

Linha Contrato Documento de Referência 
F 10.498/00 CI/DENCO/DE INF-1 903/03 
G 10.637/01 CI/DENCO/DEINF-1671/03 
H 10.492/00 CI/DENCO/DEINF-1923/03 
I 10.891/01 CI/D ENCO/D E INF-1940/03 
K 10.496/00 CI/D ENCO/DEINF-1920/03 
SP.3 11.709/03 CI/D ENCO/DEINF-1400/03 

É mister salientar que para o 
conjunto de linhas analisadas 

Recomendações 
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pela Área de Operações, sejam 
elas entendidas como passíveis 
de redução de valor contratual, 
sejam como manutenção do va­
lor, os valores por operação 
propostos ao GT - 170 são abso­
lutamente semelhantes aos valo­
res negociados pelo Grupo de 
Trabalho 296/2003, conforme se 
demonstra a seguir: 

Linha Contrato Negociação Propqsta 
pelo GT pela Area de 
296/2003 Operações 

BS1 11.445/02 4.655 .00 4.771.31 
BS2 11.489/02 5.470.00 5.470.00 
F 10.498/GO 233.278 59 245.528 04 
G 10.637/01 108.347.92 108.590.17 
H 10.492/00 112.000.00 112.000.00 
I 10.891/01 131 .696.00 131 .746.01 
K 10.4Q6/00 Q1.341.Q3 QO.G7~ .05 

1.1 10.869/01 5.221 .10 5.221 .10 
s 10.869/01 5.777 00 5.777 00 
SP3 11.709/03 33.985.00 32.405 .16 
u 10.636/01 8.62Q.24 8.629.24 

Os documentos que deram en­
caminhamento aos v alares cita­
dos são: 

Linha Con1rato Documento de Referência 
BS1 11 .445/02 1/DEN 0/[ EINF·2041 '03 
BS2 11.469/02 CI/DENCO/DEINF-2132/03 

F 10.498/00 CI/DENCO/DEINF-1 Q03/03 
G 10.637/01 CI/DENCO/DEINF-1671 /03 
H 10.492/00 CI/DENCO/DEINF-1 923/03 
I 10.891 /01 CI/DENCO/DEINF-1940/03 
K 10.496/00 CI/DEN 0/DEINF-1920/03 
r.r 10.889/01 CI/DENCO/DEINF-2130/03 
s 10.869/01 CI/DENCO/D EINF-2131 /03 

SP3 11.709/03 CI/DHICO/DEINF-1400/03 
u 10.638/0 1 CI·DENCO/DEINF-1776/03 

Com relação às linhas A. BA-02, 
C, N, SP5, T e Z, a Área de O­
perações ainda não apresentara 
proposta para a repactuação, 

Recomendações 
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Class. 

4.1 .2.2 

r:Jr 

Oportunidades de Aprimoramento 

Supressão de Linhas ou Trechos 

Em 3011112003 foi suprimida, como 
resultado das avaliações realizadas 
pelo Grupo de Trabalho instituído pela 
PRT/PR-245/2003 e ratificadas por 
meio das negociações empreendidas 
pelo Grupo de Trabalho instituído pela 
PRTIPR-29612003, a linha BA-02 
(Petrolina I Salvador I Petrolina), con­
forme Terceiro Termo Aditivo nº 
12.40812003 ao Contrato 
10.910/2001. O valor anual estimado 
da linha era de R$1 .144.146,96 e o 
custo por operação, de R$4.333,89. 
Não foram localizadas nos processos 
de contratação, de gestão de contra­
tos e de negociação justificativas da 
não-supressão da linha em momento 
anterior à negociação, tomando-se 
por base a baixa utilização da carga 
transportada em relação à carga con­
tratada .. a qual, no período de agosto 
de 2001 a novembro de 2003, foi de 
apenas 5Ó%, conforme demonstrado 
no Sistema STAN. 

Valor Envolvido: R$1, 1 milhão (valor estima­
do da linha suprimida} 

Causas Manifestações do Auditado 

pelo fato de que à época da 
prorrogação não esta v a suficien­
temente próxima para a tomada 
desta providência. 

~ Tem sido uma constante na ECT 
o acompanhamento criterioso 
das linhas de transporte, visando 
à racionalização de custos sem, 
contudo, haver o comprometi­
mento dos padrões de qualidade 
estabelecidos. 

Não obstante o crescimento da 
carga urgente captada pela 
ECT, registra-se nos últimos a­
nos uma sensível diminuição da 
carga contratada no modal aé­
reo e do número de linhas que 
atendem ao transporte aéreo de 
carga. Tal fato torna-se patente 
em virtude de que, atualmente, 
em torno de 40% da carga ur­
gente gerada é transportada pe­
lo modal rodoviário. 

Nos últimos anos, linhas aéreas 
que atendiam às cidades do in­
terior de diversos Estados (Ba­
hia, Ceará, Minas Gerais, Para­
ná, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul , Santa Catarina e a maioria 
do interior de São Paulo) foram 
gradativamente sendo substituí­
das pelo transporte rodoviário, 

Recomendações 
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culminando com a recente su­
pressão da linha BA-02. 

Essas supressões decorrem de 
estudos detalhados que envol­
vem, entre outros aspectos, a 
análise de tempos de desloca­
mento, condições de rodovia etc. 
Há que se registrar que, em 
passado recente, houve a su­
pressão de linha aérea que a­
tendia a uma capital de Estado, 
a saber: João Pessoa. 

A título de ilustração, citamos a 
recente supressão das linhas 
S2, T4 e U3 levadas a cabo em 
19/07/2004, que gerou uma e­
conomia mensal da ordem de 
R$ 170.000,00, perfazendo eco­
nomia anual superior a R$ 
2.000.000,00. Essa redução foi 
possível em função da alteração 
dos padrões de qualidade esta­
belecidos para a Região Nordes­
te do País, em que o prazo de 
distribuição de LC passou de 
D+ 1 para 0+2. 

Há que se ressaltar, porém, que 
as supressões citadas tiveram 
que ser cuidadosamente estu­
dadas, e só foi possível a sua 
implementação após a redefini­
ção da forma de unitização da 
carga destinada a Aracaju, Ma­
ceió e Natal , fato que, aparen­
temente, nada tem a ver com o 

Recomendações 
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transporte propriamente dito. 

Existem, ainda, outros estudos 
em andamento na ECT, os 
quais, gradualmente, permitirão 
uma otimização dos custos de 
transporte. Esses estudos n~o 
se constituem em ações isola­
das, sendo uma tônica no pro­
cedimento dos técnicos da ECT. 

Vê-se, portanto, que a eventual 
sinalização de uma potencial 
supressão de determinada linha 
do conjunto que compõe a ma­
lha de transporte, decorrente do 
acompanhamento diário do 
comportamento da malha, não 
assegura a supressão imediata, 
pois medidas dessa natureza 
demandam um determinado 
tempo para concretização de es­
tudos. 

Recomendações 
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4.1.2.3 

4.1.2.4 

Redução da Quantidade da Carga 
Contratada 

r::Jr Além das reduções de preços decorri­
das diretamente da negociação dos 
custos, conforme descrito no subitem 
4.1.2.1, houve, para as linhas a seguir 
arroladas, ajuste nas cargas contrata­
das. 

(jj=' 

RS1 00 

Linho> 1 Contr3to 1 a:dn~l· • ; R~:~~rdo 1 Valor Atua l 

Redu zida 
H • t 04Q2.00 1.000 1,00 3Q4.732 14.784.000 

SP3 11 700.03 5 00 a.2s tss.aso 0. 1B,Hl5 0 

SP4 11 802.'03 000 5 ,7 1 281 .952 7.11 0.0 48 
Tota l ! 3 2.33-1 31.083.008 

• Cont rato com vlgénc ia d& seis meses. Os demais contratos tem vigi!lncia 
de doze mas u . 

Valor Envolvido: R$832,3 mil (valor corres­
pondente à carga por operação reduzida no 
período de vigência dos contratos) 

Término do Prazo de Vigência do 
Contrato e Nova Contratação 

O Contrato 11 . 008/01 , no v alo r de 
R$56.758.284,00, com a empresa 
Skymaster, que dava suporte ao 
transporte da carga das linhas "A" 
(Fortaleza/Salvador/Rio de Janei­
ro/São Paulo/Brasília/Manaus) e "C" 
(Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de 
Janeiro/Salvador/Fortaleza), teve seu 
prazo de vigência expirado em 
23/12/2003 conforme Terceiro Termo 
Aditivo. A empresa Skymaster não 
concordou em negociar as variáveis 
que compõem cada item das planilhas 
de formação de preços das linhas por 
ela até então operadas, sob alegação 

Causas Manifestações do Auditado 

~ Em julho/2003, a Área de Opera­
ções procedeu à reestruturação 
da malha de carga urgente da 
Diretoria Regional de São Paulo 
Interior, proporcionando a redu­
ção anual de R$ 1.889.289,60. 
decorrente da diminuição em 
36% da capacidade de carga 
contratada e 50% da quantidade 
de aeronaves utilizadas nas li­
nhas SP01 (Bauru/São Pau­
lo/Bauru) e SP02 (São José do 
Rio Preto/ São Paulo/ São José 
do Rio Preto). 

~ Acerca da rescisão do contrato 
11 .008/01, indicamos, para uma 
melhor caracterização dos fatos, 
a leitura das folhas 21 a 49 do 
Processo do Pregão 106/2003 -
CPUAC. 

No que tange ao contrato 
12.405/03, o pedido de reequilí­
brio econômico-financeiro apre­
sentado pela empresa Skymas­
ter, foi apreciado pelo GT - 170, 
o qual , em 20/04/2004, manifes­
tou-se, por meio dos Relató­
rios/GT/PRT/PR - 170/2003 -

Recomendações 
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de que não estava preparada para 
discutir a composição de custos. 
Novo processo de contratação foi 
iniciado com a publicação do Pregão 
106/03, em 19/11/2003, e foi finaliza­
do em 26/12/2003, com a assinatura 
do Contrato 12.405/03, com a própria 
empresa Skymaster, que, por ocasião 
do certame reduziu o valor antes pra­
ticado no contrato 11 .008/01 para 
R$56.493.360,00. 
No entanto, em 09 de março de 2004, 
alegando a inexiqüibilidade manifesta 
do objeto do Contrato 12.405/03, a 
empresa Skymaster, por meio da 
Carta S/N de 09/03/2004 solicitou 
recomposição do equilíbrio econômi­
co-financeiro no valor de 
R$443.317,50 por operação, totali­
zando, no período de um ano, 
R$117.035.820,00, ou rescisão ami­
gável do contrato. 
Esta recomposição representava um 
acréscimo de 107,98% sobre o valor 
contratado, e de 3,1 O% sobre o último 
preço do Contrato 11.008/01, que foi 
rescindido. 

Valor Envolvido: R$57,0 milhões (diferença 
entre o valor do contrato cancelado e o valor 
do novo contrato) 

Causas Manifestações do Auditado 

018/2004 e 019/2004, concor­
dando com a concessão de 
8,85% para a linha A e 8,73% 
para a linha C. 

O Relatório em questão foi apre­
ciado pela Diretoria da Empresa, 
na REDIR 018/2004, de 
05/05/2004, ocasião em que foi 
aprova da a concessão do rea­
juste indicado pelo GT- 170. 

O pedido de rescisão amigável 
foi recusado, por meio da 
CT/DENAF/DGEC - 0980/2004, 
lastreado no Parecer DE­
JURIDJTEC- 022/2004. 

Recomendações 
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4.1.3 

4.1.3.1 

r:tr 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Desconformidades Verificadas em 
Procedimentos e Processos 

Estimativa de Preços Não- Supor­
tada por Metodologia Consistente 

Causas Manifestações do Auditado 

Falta de estimativa de preços, quer 
seja por meio de pesquisa de merca­
do ou por meio de evolução histórica 
dos custos, a qual serviria de base 

't} Montagem inadequada dos 
processos de licitação de mo- ~ 

do a assegurar que os preços 
apresentados pelas empresas 
concorrentes representassem nas licitações, para a formação do 

preço final de cada operação. Em 
alguns casos, foram apresentados 
apenas os custos das últimas contra­
tações. Exemplos: Pregão 011 /2000- 't} 
Contrato 10.637/2001, Pregão 
010/2001 - Contrato 10.634/2001 , 
Pregão 036/2001 - Contrato 
10.891/2001 , Pregão 037/2001 - Con­
trato 10.910/2001, Pregão 045/2001 -
Contrato 11 .008/2001 , Pregão 
019/3003 - Contrato 11 .868/2003, 
Pregão 052/2003 - Contrato 
11 .969/2003. 

DENAF 
Quando da realização de pro­
cessos licitatórios, para estimar o 
preço de referência da linha a 
ser contratada, o DENAF toma 
por base v alares das últimas 
contratações assim como faz uso 
de planilha de custo/hora voada 
fornecida pela empresa Roland 
Berger. Essa planilha foi disponi­
bilizada à ECT em 1996, por o­
casião da prestação de serviço 
de consultoria da empresa Aero­
postale. 

A partir de 2001 foram disponibiliza­
das as planilhas de formação de cus­
tos por parte das empresas aéreas. 
No entanto, a análise dos valores 
informados ficava prejudicada em 
função da carência de especialistas 
no DENAF. ou seja, as informações 
prestadas pelas empresas não eram 
questionadas. 

Valor Envolvido : Não quantificado 

a realidade dos custos perti-
nentes. 

Falta de conhecimentos técni ­
cos por parte do pessoal en­
volvido no processo de contra­
tação quanto à formação de 
custos de transporte aéreo. 

RQS n° 03/2005 - CN -\ 
CPfv11 1 • I CORR~04 kt. 

;: 
34J8 

Não obstante a existência dessa 
fonte, em virtude de que já 
transcorreram 8 anos desde a 
sua publicação, a Área de Ope­
rações, tem pleno conhecimento 
da necessidade de sua revisão. 
Em maio/2003, por meio do Re-
latório GT/PRT/DIOPE 
035/2003, o qual foi apresentado 
na REDIR-021 /2003 , de 
28/05/2003 , a Área asseverava 
que: 

" .. . visando a uma melhor qualifi­
cação técnica dos órgãos gesto­

c . res dos contratos de transporte 
aéreo, notadamente no que con­
cerne ao conhecimento dos cus-

Recomendações 

DENAF 

~Compor os processos com de­
monstrativo de custos de merca­
do para contratações de opera­
ções de RPN, para compatibili­
dade com os apresentados pelas 
empresas em licitações e nego­
ciações. 

&.Instituir metodologia de definição 
dos custos que compõem as o­
perações da RPN e, após, man­
ter atualizada a planilha de cus­
tos, de modo que, a qualquer 
tempo, a ECT possa aceitar ou 
contrapor os custos apresenta­
dos nas propostas por empresas 
licitantes, quando de um proces­
so de contratação, ou nos preços 
praticados por empresas já con­
tratadas, quando do aditamento 
que envolva alteração do valor 
contratado. 

&.Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

r\~ 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

tos de cada tipo de aeronave 
que opera a RPN, recomenda-se 
a contratação de uma consulto­
ria cujo escopo seria o de pres­
tar informações detalhadas so­
bre a participação de cada in­
sumo na formação global do 
custo do transporte aéreo. 

Como a base de sustentação 
para as recomendações aqui 
apresentadas foi a planilha de 
custos fornecida pelas empresas 
contratadas quando da realiza­
ção do processo licitatório, é de 
fundamental importância que os 
profissionais da área gestora 
dos contratos tenham condições 
técnicas para avaliar a aderência 
das informações prestadas pelas 
empresas em suas planilhas de 
cálculo. 

Destaque-se, também, que a á­
rea gestora dos contratos, bem 
como o Grupo de Trabalho, tem 
utilizado, para diversas análises, 
os valores de referência apre­
sentados pela Consultoria Ro­
land Berger em 1996. 

Em virtude das mudanças que 
se verificaram em todos os seto­
res conjunturais, torna-se pouco 
convincente afirmar que os v ai o­
res então apresentados podem 
ser aplicados à realidade atual. 

Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

A necessidade de atualização 
/ratificação dessas informações, 
com a transferência de expertise 
de futuras atualizações para a 
ECT, fundamenta a recomenda­
ção para a contratação da con­
sultoria." 

Para a DIOPE, estava caracteri­
zada a necessidade de contrata­
ção de uma consultoria externa 
que propiciasse o conhecimento 
mais detalhado de todos os cus­
tos que compõem o transporte 
aéreo, de forma discriminada pa­
ra cada tipo de aeronave utiliza­
da na RPN. Com este objetivo, a 
Área de Operações passou a 
analisar a melhor forma de le­
vantar subsídios para a elabora­
ção de edital de licitação para a 
contratação de empresa especi­
alizada no assunto, situação 
suspensa em função de a Presi­
dência da ECT ter contratado o 
consultor Venâncio G rossi . 

Não obstante a contratação do 
citado Consultor, permanece i­
nexistindo na Empresa uma me­
todologia consistente que propi­
cie uma análise eficaz das plani­
lhas de custo apresentadas pe­
las licitantes. 

Um exemplo que bem caracteri­
za a inexistência de metodologia 
consistente, que se esperava ser 

Recomendações 

!~~~ CPMI - CORREIOS 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

um legado da consultoria contra­
tada, é o Pregão 106/2003, cujo 
objeto foi a contratação das li­
nhas A e C. 

Por meio da CI/PRT/PR -
296/2003 - 005/2003 , o Grupo 
de Trabalho encarregado de re­
negociar os contratos da RPN, 
indicou como preço de referên­
cia para o dito certame os se­
guintes valores por operação: 

- Linha A- R$ 173.367,95 
- Linha C- R$ 171 .967,34 

Total -R$ 345.335,29 

As licitantes apresentaram as 
seguintes propostas escritas de 
preço, por operação: 

Em resas Linha A Linha c Total 
TCB lH.SOO,OO 1-14.500 00 2lHLOOO,OO 

Variloo 142.115,43 147.170.QO 280.288,33 
Pro moda I 144.750 00 144 .750 00 2lH~.500 ,00 

Boto 145.80Q,20 144.77e e2 21W.585,82 

S muter 150.583,02 1•UL670 81 300.154,7Q 

Observa-se que os preços cota­
dos situaram-se entre 13% e 
16% abaixo do preço de refe­
rência indicado. 

Participaram da rodada de lan­
ces verbais do Pregão as em­
presas Variglog, BETA e Sky­
master. 

A tabela a seguir apresenta o 
menor lance de cada licitante 

Recomendações 
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para o conjunto das duas linhas: 

EI'!}Q!&sas l·,lenor Lance 
Variloo 21 9.000.00 

Beta 2 14.000.00 
Skvmasler 21 3.990.00 

O menor lance verbal situou-se 
38% abaixo do preço de refe­
rência. 

Tamanha diferença já seria sufi­
ciente para demonstrar a falta de 
aderência entre os preços cota­
dos pelos licitantes com o preço 
de referência fornecido para o 
certame. Entretanto, para uma 
maior clareza desse fato, reco­
menda-se uma análise detalha­
da comparando-se as planilhas 
de custo apresentadas pelos lici­
tantes com a apresentada pelo 
GT-296/2003, o qual definiu o 
preço de referência . 

O preço de referência em lide foi 
detalhado por meio da 
CI/PRT/PR - 296/2003 
006/2003 . Para efetuarmos aná­
lise de sua consistência 
metodológica, procedemos a 
comparação das rubricas que 
compõem o custo operacional 
indicado na Cl com os custos 
operacionais indicados nas 
planilhas de custo fornecidas 
pelas licitantes por ocasião do 
Pregão 106/2003 . 

Recomendações 
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A comparação limitou-se às em­
presas Beta e Skymaster pelos 
seguintes motivos: 

a) as empresas TCB e Promodal 
não forneceram planilhas deta­
lhadas separadas por linha; 

b) a empresa Varig Log partici­
pou da licitação oferecendo ae­
ronaves do tipo B727, diferente 
portanto da aeronave utilizada 
como referência pelo Grupo de 
Trabalho/PR- 296/2003, que foi 
o B707; 

c) as empresas Beta e Skymas­
ter cotaram seus preços para 
8707 e apresentaram planilhas 
detalhadas e separadas por li­
nha. 
As tabelas a seguir apresentam 
o comparativo entre os custos 
operacionais, por linha, das pla­
nilhas do Grupo de Trabalho/PR 
-296/2003 e da Beta. 

Linha A 
c~tos GT.2ge Beta J. ~- lb,l . 

la·) lbi 1a ·1 

Custos Diretos 128.358.08 118.!!23.30 ·8'!0 
Combustivel . 
lubrificantes 77.g82.11 g3.34Q,g3 20!0 
Deprecia-

~a.·arnmdamento 10.754,58 8.Q12,01 · 17!0 

Se ouro 3.403,35 1.307,91 ·!!2'!0 
Tripulantes 
técnicos 7.151S .39 2 .597,49 ·M'!ó 
Tarifas ai.DCilio ã 
naveaac.\o 5.05e,57 4. t!ol3,54 ·8'!0 
Tarifas pouso a 
c erma néncla 1.g~.OB 1.725.gs · 11'!0 
Ma nutan-
Ao.-"revlsão 22.000.00 t!.095,47 -72'!0 

Recomendações 
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Custos indiretos 10.31 0,35 1.215.57 -BB 0 ô 
Organil.içáo 
terrestre 8 .88Q ,21 1.000,87 -B8~ó 

Outros 1.421.14 124 ,70 -QI ~ ô 

Despesas 
indiretJS 10.370.00 2.174,78 · :"Q~o 

Organiuçáo do 
caiQa 3 . 278 .~5 404.30 ·88~0 

Despesas 
administrativ.9s 7 .0Q7.35 1.770 ,42 ·75~0 

Custo operacional 
total 1 ·HL044.43 122.013,e5 -1 8~· 

Linha C 
Custos GT.'2oe Bob j, ~· lb'l . ,., lbi ,., 
C~tos Diretos 127.211 31 117.730,57 -7~8 

Combustivel • 
lubrificantes 77 .273,18 Q2.514,8Q 20~0 

Deprecia· 
elo ·arrel"'d..lmento 10 .e58.81 B.Q12,01 -tel!-o 

Seguro 3 .372 41 1.307 .01 ·81% 
Trlpulantet 
técnicos 7 .128,02 2.5Q7,4Q -e4'!0 
Tarifas aw:i~o à 
na v~g<!Çã o s.oos oe 4.1N3.S4 -7~0 
T.uifa s pouso e 
_Q~rmanàncla U~3lii .OB , .725 ,05 ·11 ~ ô 

Manuten-
çao."reviUo 2 1.83~15 e .o28.UJ ·72~· 

Custos indiretos 10.31 0,35 1.215,57 ·88~ · 
Organiz.açlo 
terrestre B.B8Q,21 1.000.87 ·88~· 

OutrO$ 1.421 H 124,7 0 ·Q 1 ~· 

Oes paus 
Indiretas 10.318,87 2. 174.78 ·7Q~· 

Organi zaç1o do 3.278.85 404,3~ ·88~· 
c a roa 
Despes.u 7.040,02 1.770,42 ·75~· 
admlni,trativas 
CU5to operacional 147.840,33 121 .120,g2 ·18~D 
tol.31 

Comparando-se as rubricas das 
planilhas fornecidas pelo GT/PR 
-296/2003 com as fornecidas 
pela Empresa Beta verificamos 
que, em valores absolutos, a di­
ferença percentual varia de 8% a 
91 %. 

Destacam-se as seguintes rubri­
cas: 

Recomendações 

!Rãs no Ó3/2oos ~ CN '/ 
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- Combustível e lubrificante: + 
20% 
- Seguro: - 62~/o 

-Tripulantes técnicos: - 64% 
- Manutenção/revisão: - 72% 
- Organização terrestre: - 88% . 
- Outros custos indiretos: - 91% 
- Organização de carga: - 88% 

Despesas administrativas: 
75%. 

As tabelas a seguir apresentam 
o comparativo entre os custos 
operacionais, por linha, das pla­
nilhas do Grupo de Trabalho/PR 
-296/2003 e da Skymaster. 

Linha A 
Custos I GT. ~ge I Sky~ster I .l :• 1~ b1 

\AI !bl . t al 

Custos Diretos 128.358.08 123.782.54 -4~i. 

Combustivel 11 

lubrificantes 77 .Q82, 11 88.178,55 13~t. 
Oeprecia-
ç~o.'arrandamento 10.754,58 4.457.42 -SQ~O 

Saauto 3.403,35 2.B47 ,Q2 ·1~~; 

Tripulantes 
técnicos 7.1503Q e.Ot17 ,HI -15% 
Tarifas a\DCitio à 
navegaçlo s .ose.s7 5.775.00 14~0 
Tarifas pouso e 
oermanilncia 1.Q3Q ,OB 2.475.00 28~0 

Manutan-
çlo.revisJo 22.0M,OO 13.Q81.4Q - 37~0 

Custos Indiretos -821!0 
Organização 
terrestre - SQ~O 

outros 1 1.42114 1 gog.og 1 -3!SI!O 

Despesas I 10 . 37~ .00 I 9.see.oe I -81!ô 
indiretas 
Organização da 
carga 3.27B.es 7.505.83 12g~o 

Osspasas 
administrativas 7.0Q7.35 2.060.23 -7 1~0 

Custo oparacional 
total 14Q.044 43 135.213.eg .g~o 

Recomendações 
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Linha C 
C ustos GT 2Q8 Skymastar j ~o 1b 1 

1a ·1 tb i ... 
Capacidade 
contrabda 1KçJ'1 Q:!.OO O 93.000 0°Õ 

Custos Diretos 127 .211 ,31 122.058_gs ·4~õ 

Combustivel . 
lubrificantes 77.273,18 BS.Q72.03 11°Ô 
Deprecia-
lo arrandamerrto 10.858 81 -t .3Q7 go ·59°0 

Seguro 3.372,41 2.847,92 - ~~~õ 

Tripulantes 
têcnlcos 7 . 128 .~2 e.o•1 .22 ·15~ô 
Tarifas auxilio .i 
navegação .s.oos.oe 5 .775.00 15"!0 
T.aribs poU60 e 
perman6ncia 1.Q31l .08 2.475 .00 28~0 

Manutan· 
ção.'revldo 21.830.15 14.54Q.EI8 ·33~0 

Custos Indiretos 10.31 0,35 2.008,95 ·81~0 

Organizaç.to 
ll!ltrestra 8.M9 ,21 1.099 .8 8 -88~0 

outros 1.421.14 gog.og ·38~0 

Despesas 
lndiretu 10.318,EI7 10. 227,53 - 1'~· 
Organiuç3o do 
cai"oa 3.278,85 ]..Jgs ,71 129~0 

Despesas 7.040 ,0 2 
.administro~tlvas 2.731 ,82 -et~o 

Custo operacional 
1otal 1.7.840.33 134.2115.43 -Q~O 

Comparando-se as rubricas das 
planilhas fornecidas pelo GT/PR 
-296/2003 com as fornecidas 
pela Empresa Skymaster verifi­
camos que, em valores absolu­
tos, a diferença percentual varia 
de 13% a 129%. 

Destacam-se as seguintes rubri­
cas: 

- Combustível e lubrificante: + 
13% 

Depreciação/ arrendamento: 
59% 
- Manutenção/revisão: - 37% 
- Organização terrestre: - 89% 

Recomendações 
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- Outros custos indiretos: - 36% 
- Organização de carga: + 129% 
- Despesas administrativas: -
71%. 

Em virtude das expressivas dife­
renças apresentadas, e conside­
rando que não há registro das 
fontes dos dados utilizados para 
obtenção do preço de referência, 
como resultado do trabalho de­
senvolvido pelo Consultor con­
tratado, entendemos que per­
manece a necessidade de quali­
ficação do corpo técnico da ECT 
para tratar das questões ineren­
tes à legislação do transporte 
aéreo e à formação de custo do 
setor. 
Assim, até que a Área de Ope­
rações consiga obter metodolo­
gia consistente, continuará utili­
zando como parâmetro para as 
licitações os valores das últimas 
contratações bem como as 
planilhas fornecidas pela Em­
presa Roland Berger. 

Recomendações 
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4.1.3.2 

(jJ= 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Unidade de Medida Inadequada 
para Avaliação do Grau de Ocupa­
ção de Aeronave 

O relatório final do Grupo de Trabalho 
instituído pela PRT/PR-245/2003 su­
geriu ajustes na carga contratada das 
linhas A, C, F, G, H e I, por ter conclu­
ído que elas estavam sendo sub­
utilizadas. Em suas avaliações, o 
Grupo de Trabalho considerou, além 
da variável peso, as quantidades de 
pallets disponibilizadas em cada tre­
cho, bem como a densidade da carga 
a ser transportada, que tem implica­
ção direta na cubagem das aerona­
ves. 

Estes ajustes foram realizados efeti­
vamente por meio das negociações 
empreendidas pelo Grupo de Traba­
lho designado pela PRT/PR-296/2003 
e da realização do Pregão 106/03. 

Constatou-se, todavia, que não obs­
tante seja importante a utilização de 
outras variáveis além do peso, para 
definição do grau de utilização das 
aeronaves da RPN, conforme foi de­
monstrado pelo Grupo de Trabalho 
designado pela PRT/PR-245/2003 , o 
DENAF não vinha considerando em 
seus levantamentos diários do com­
portamento da carga da RPN nenhu­
ma outra variável além do peso. Isso 
significa que a base de dados forneci­
da pelo ST AN sobre o comportamento 

. - - · . -

Causas 

't} Falta de análise da unidade de ~ 
medida ou índice que mais se 
adequasse à contratação. 

Manifestações do Auditado 

A prática existente na Área de 
Operações, para a definição do 
espaço a ser contratado nas ae­
ronaves que executam a RPN, 
sempre foi o de considerar as­
pectos de densidade da carga a 
ser transportada, combinados 
com aspectos de ordem logísti­
ca, como: 

- variação da quantidade de car­
ga gerada nos diferentes dias da 
semana; 
- variação da quantidade de car­
ga gerada ao longo dos meses 
(sazonalidades); 
- utilização de unitizadores rígi­
dos; 
- plano de formação de paletes 
que permitam adequada cone­
xão entre as linhas que com­
põem a malha. 

O mercado aeronáutico de carga 
adota como densidade padrão o 
valor de 166,66 Kg/m3 • Toman­
do-se por base o volume médio 
de um palete lATA P1, que é de 
11 ,46 m3 , a expectativa é a de 
que cada palete transporte em 
torno de 1900 Kg. 

O peso médio de 
gerado pela ECT, 

cada palete 
ocupando o 

Recomendações 

DENAF 

~Instituir melhores controles e 
procedimentos de aferição da 
quantidade da carga transporta­
da, com o intuito de dar suporte 
para definição do objeto a ser 
contratado, bem como de defini­
ção da manutenção, redução ou 
expansão da malha da RPN, ten­
do em vista que a base de dados 
fornecida pelo sistema ST AN 
não indica o volume da carga 
efetivamente transportada. 

~Agregar aos cálculos das médias 
das cargas transportadas o seu 
desvio padrão. 

~Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

- - ---- -
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da carga da RPN não permite uma 
avaliação precisa do grau de utiliza­
ção das aeronaves. 

Valor Envolvido: Não quantificado 

Causas Manifestações do Auditado 

volume máximo, é da ordem de 
1550 Kg, em função das carac­
terísticas da carga postal. 

Decorre daí que a cada 82% de 
peso contratado, a ECT ocupa 
100% do volume possível de ser 
transportado. 

A tabela a seguir, apresenta a 
ocupação média das aeronaves 
que compõem a RPN. 

Mõs ~O ds Ocupação o .o de Ocupação 
&m Peso em Volume 

Abr/03 80.97 98.74 
r,tai/03 83.35 101.d5 
Jun/03 77.50 94.51 
Jul/03 75.21 91.72 
Ago/03 79.92 97.4õ 
Set/03 74.7Q 91 .21 
Out/03 80.48 98.15 
Nov/03 as 87 10838 
Dez/03 8d.28 105.20 
Jan/04 74.72 91.12 
Fev/04 78.63 95.89 
Mar/04 SL75 99.70 

_ _Ab_rm4 - - 8~57 ___ _____1_Q4,_3§_- -
Fonte: STAN 

Observa-se que o nível de ocu­
pação da malha da RPN encon­
tra-se otimizado, apresentando, 
atualmente, saturação da sua 
capacidade. 

Os percentuais que apresentam 
valores maiores que 100% cor­
respondem a carga que ultra­
passa à capacidade contratada, 
sendo pagas como excedente às 
Empresas executoras das li­
nhas. 

Recomendações 
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4.1.3.3 

(ij 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Falta de Justificativa Consistente 
para Alteração da Quantidade da 
Carga Contratada 

No período de 1999 a 2003 ocorreram 
variações na quantidade da carga 
contratada, tendo como justificativa a 
configuração ou supressão de alguns 
trechos ou, ainda, a alteração ou o­
ciosidade da carga. Na análise dos 
documentos constantes no processo, 
não constavam justificativas consis­
tentes contendo estudos técnicos para 
as alterações ocorridas. As principais 
alterações na carga foram : 

Linha A Lllllld 1'\ 

Contrato Quant. kq' Justificativa 
8895/97 55 .000 Utilização simultânea da VAC 

10.698/01 85 .000 Justificativa não localizada 
10.721 /01 85.000 Justificativa não localizada 
11 .008/01 96.000 Justificativa não localizada 
11 .008/01 90.000 Justificativa não localizada 
12.405/03 77.000 Justificativa não localizada 

Linha C 
Contrato Quant. kal Justificativa 
8895/97 57.000 Utilização simultânea da VAC 

10.898/01 105.000 Justificativa não localizada 
10.721 /01 105.000 Justificativa não localizada 
11.008/01 111.000 Justificativa não localizada 
11 .008/01 101.000 Justificativa não localizada 
12.405/03 93.000 Justificativa não localizada 

Linha F 
Contrato Quant. kal Justificativa 
8.902/97 54.000 Justificativa não localizada 
10.285/00 5 4.000 Justificativa não localizada 
10.427/00 105.000 Justificativa não localizada 
10.498/00 133.000 Justificativa não localizada 
10.498/00 147.000 Justificativa não localizada 

Causas 

't) Falta de documentação dos 
estudos que tinham dado su- ~ 
porte às alterações ocorridas 
na carga contratada. 

Manifestações do Auditado 

DENAF 
Os processos analisados dizem 
respeito a um período em que 
houve diversas mudanças de 
gestores dos contratos, inclusive 
em diferentes Departamentos e 
andares, fato que certamente 
contribuiu para dificultar uma 
mais rápida identificação das 
causas das alterações da quan­
tidade de carga contratada, já 
que as análises que ensejaram 
as alterações podem constar de 
documentos que não foram le­
vados a compor o processo de 
gestão dos contratos. 

Assim, visando melhorar o ponto 
elencado, doravante, constará, 
como anexo ao relatório a ser 
submetido à REDIR, estudo cir­
cunstanciado detalhando os mo­
tivos das alterações na compo­
sição dos trechos das linhas. 

Recomendações 

DENAF 

~Proceder de acordo com a sua 
manifestação. 

~ Compor os processos com estu­
do circunstanciado que detalhe 
os motivos das alterações na 
quantidade da carga contratada. 

~Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

' R o -.c-~ 0 OJ/~005 ~ CN ~ 
-•·· r "' "'R tH~lQi! -' r ., ; , • wv. ~c;;:1 o I 

- - - ~ ! 
i I . 7 5o i , 

J\~J 8 _: t~[ 
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Linha K L.llllld r'\ 

Contrato Quant. kg: Justificativa 
8.859/97 46.000 Justificativa não localizada 
10.264/00 152.000 Justificativa não localizada 
10.429/00 34.000 Justificativa não localizada 
10.496/00 65.000 Justificativa não localizada 
10.496/00 58.000 Justificativa não localizada 

Linha H L.l llll d n 

Contrato Quant. kg] J ustillcatlva 
8.859Jg7 44.000 Justificativa não localizada 
8.859/97 38.500 Justificativa não localizada 
10.267/00 44.000 Justificativa não localizada 
10.424/00 42.000 Justificativa não localizada 
10.492/00 86.000 Justificativa não localizada 
10.492/00 87.000 Justificativa não localizada 
10.492/00 64.500 Justificativa não localizada 
t0.492/00 tOO.OOO Justificativa não localizada 
t0.492/00 99.000 Justificativa não localizada 

Valor Envolvido: Não quantificado 

4.1.3.4 r, Divergências entre Preços Pratica­
dos, Estimados e Contratados nas 
Linhas "A" e "C" 

c? 

A 

Segue a evolução e o histórico dos 
fatos ocorridos ao longo das contrata­
ções das linhas "A" e "C'': 

a). Rescisão do Contrato com a ln­
terbrasil e contratação emergen­
cial- DL 001/01 . 

O Contrato 8.895/97 foi celebrado 
em 01/10/1997 com a empresa ln­
terbrasil Star S/ A para operar as 
linhas "A" e "C". A carga contrata­
da era de 56.000kg para linha "A" 
e de 58.000kg para linha "C", com 
valor de R$52.421 ,91 por opera­
ção de ambas as linhas. Após o 

Causas 

e Montagem inadequada dos 
processos de licitação impos­
sibilitando assegurar qu~ a 
quantidade solicitada e contra­
tada representasse a real ne­
cessidade da ECT. 

e Falta de acompanhamento 
criterioso da evolução e for­
mação de preços. 

Manifestações do Auditado 

DENAF 

~ . Preço Praticado: 

O preço por operação para o 
contrato 11.008/01, no valor de 
R$429.987,00 estava compatível 
com as seguintes fontes: 

a) Portaria 1225/DGAC (índice 
tarifário), do DAC que sugere o 
valor de R$ 453.200,32; 

b) O valor por hora voada prati­
cado na linha F da RPN, rene­
gociado pelo GT/PR- 296/2003 , 

Recomendações 

DENAF 

~ Doravante, compor os processos 
com estudo circunstanciado que 
detalhe os motivos das altera­
ções na composição dos trechos 
das linhas. 

~Instituir metodologia para a defi­
nição dos custos que compõem 
as operações da RPN e. após, 
manter atualizada a planilha de 
custos, de modo que, a qualquer 
tempo, a ECT possa aceitar ou 
contrapor os custos apresenta­
dos nas propostas por empresas 
licitantes, quando de um proces-
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Terceiro Termo Aditivo a carga 
contratada passou a ser de 
55 .000kg e 57.000kg para as li­
nhas "A" e "C" respectivamente, e 
o valor subiu para R$67.477,79 
por operação. O contrato 8.895/97 
foi rescindido em 10/04/2001 em 
função da impossibilidade de a 
empresa lnterbrasil continuar ope­
rando de forma eficiente. 

Para dar continuidade à operação 
das linhas "A" e "C", em 
03/05/2001 foi autorizada pela 
DIOPE e Presidência a contrata­
ção por emergência. Para tanto foi 
realizada consulta a três empre­
sas aéreas, solicitando cotação de 
preços em 04/05/2001 . As cota­
ções foram recebidas em 
07/05/2001 . O resultado foi divul­
gado em 08/05/2001 e as opera­
ções das linhas foram retomadas 
em 09/05/2001. A consulta de 
preços foi respondida pelas se­
guintes empresas com os respec­
tivos valores por operação: Varig 
Log - R$88.000,00, Skymaster -
R$119.000,00 e Beta 
R$215.000,00, sendo a estimativa 
da ECT de R$117.500,00 por ope­
ração. 

Foi assinado em 09/05/2001 o 
Contrato 1 O. 698/2001 com a em­
presa Varig Logística S/A. Devido 
ao desempenho deficiente da con­
tratada, o Contrato foi rescindido 

Causas Manifestações do Auditado 

com aeronave semelhante à das 
linhas A e C, que sugere o valor 
de R$ 412 .133,04; 

c) Relatório da consultoria Ro­
land Berger, que sugere o valor 
de R$418.344, 75. 

~ Preço Estimado: 

O GT/PR - 296/2003 propôs, 
para a abertura do processo lici­
tatório das Linhas A e C, o valor 
de R$345 .335,29 por operação. 

Ao receber o Termo de Referên­
cia com o valor citado acima, a 
DIOPE manifestou suas restri­
ções em assinar tal documento 
por considerar que o valor não 
fora obtido com base em estu­
dos suficientemente técnicos 
que permitissem obter uma rela­
tiva segurança em relação ao 
proposto. 

As incertezas da DIOPE esta­
vam calcadas nos seguintes 
pontos: 

O estudo tomou como uma das 
referências a Portaria do DAC 
206/SPL, de 04/11 /83 , P_grtari,a . 
e.§ta que fora revogada pelo en­
tãsQir.eioLGer.aL .do J;)_AC B_rigª=. 
deiro Venânçio .~ro§ê.L_ 

O GT tomou como referência, 

Recomendações 

so de contratação, ou por em­
presas já contratadas, quando do 
aditamento de contratos que en­
volva alteração de valor. 

~Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas adotadas. 

CPL- Preqoejra/AC 

~ Proceder de acordo com a sua 
manifestação. 

~Sugerir ao DEJUR, para as pró­
ximas licitações, a reavaliação 
das cláusulas dos editais, princi­
palmente quanto à prévia defini­
ção dos critérios para o julga­
mento da exeqüibilidade ou não 
de propostas econômicas rece­
bidas. 

~Informar o DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. · 

I RQS n° Õ3/2005 - CN -, 
I CPMI - CORREIOS! 
I 1 51 . 
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em 25/06/2001 , ou seja, a Varig 
Log operou por aproximadamente 
48 dias corridos. 

Com a assinatura desse contrato, 
em 09/05/2001 , ocorreu um in­
cremento na carga contratada da 
linha "A", que passou de §..9..QQ9.t9 , 
para 85.009kg e da linha "C", que · .· · :::.-- ~~ _, 
passou de 57.000kg para 
105.000kg. Este aumento da car- , 
ga foi justificado pela carga que 1 -· r-,' ' ,./. 

era transportada pela Viação Aé- , ,.... 1 1 

rea Comercial - VAC e que pas-
sou a ser transportada pela RPN. 

b) Rescisão do Contrato com a Varig 
Log e contratação emergencial -
DL 002/01 . 

Em função da rescisão mencio­
nada no item anterior, em 
25/06/2001 foi autorizada pela 
DIOPE e Presidência nova con­
tratação por emergência. Foi rea­
lizada consulta a três empresas 
solicitando cotação de preços em 
25/06/2001. As cotações foram 
recebidas em 26/06/2001. O re­
sultado foi divulgado em 

· 26/06/2001 e as operações das 
linhas foram retomadas em 
26/06/2001. A consulta de preços 
foi respondida pelas seguintes 
empresas com os respectivos va­
lores: Skymaster - R$J.?J.3 Q,Q~qo 
e Beta - R$236.000,00. A Emprê­
sa Aero Express enviou fax infor-

. . ..... - . 

Causas Manifestações do Auditado 

também, os Anuários Estatísti­
cos do DAC. Uma simples análi­
se das informações contidas 
neste documento permite 
concluir que os dados são muito 
divergentes para aeronaves do 
mesmo tipo, operadas por dife­
rentes empresas aéreas. Desta­
que-se, também, que este do­
cumento é composto por infor­
mações obtidas junto às empre­
sas de transporte de passagei­
ros, não condizente, portanto, 
com a realidade da ECT. 

Outro fator que contribuiu para o 
questionamento do custo de re­
ferência foi que o valor proposto 
não encontrava respaldo ao se 
efetuar a comparação com ou­
tras fontes de informações dis­
poníveis na ECT, conforme de­
monstrado a seguir: 

- Portaria 1225/DGAC (índice ta­
rifário) , do DAC que, para a con­
figuração licitada, sugere o valor 
de R$398.948,57; 

- O valor por hora voada pratica­
do na linha F da RPN, renegoci­
ado pelo GT/PR - 296/2003, 
com aeronave semelhante a das 
linhas A e C, que sugere o valor 
de R$ 412.133 ,04; 

- A proporção entre o v alo r e a 
capacidade praticados antes da 

Recomendações 
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mando da impossibilidade de a­
presentar cotação . A estimativa 
da ECT para esta DL era de 
R$155 .000,00 por operação. 

Nessa segunda DL, constatou-se 
a significativa variação nos pre­
ços, conforme descrito a seguir: 

Primeiro - a empresa Skymaster, 
no dia 09/05/2001 , apresentou 
proposta de R$119.000,00 (DL 
001/01) e no dia 25/06/2001 , a­
presentou proposta de 
R$167.300,00. o que representou 
40,58% de aumento em apenas 
um mês e meio. 

Segundo - a estimativa da ECT 
para a DL 001/01 era de 
R$117.500,00 e para a DL 002/01 
era de R$155.000,00, o que re­
presenta um aumentou de 
31 ,91%. 

Após negociações. a empresa 
Skymaster concordou em reduzir 
a sua proposta inicial de 
R$167.300,00 para 
R$157.000,00, ou seja, foi contra­
tada com um incremento de 
31,91% sobre a proposta dela 
mesma para a DL 001 /01 . 

Foi assinado em 26/06/2001 o 
Contrato 10.721 /01 com a empre­
sa Skymaster Airlines Ltda. A car­
ga contratada era de 85.000kg pa-

Causas Manifestações do Auditado 

licitação e a nova capacidade 
contratada, que leva ao valor de 
R$ 382.710,94. 

Para o certame, a Presidência 
da ECT fixou o preço de refe­
rência em R$ 345 .335,29 por 
operação. 

~ Preço Contratado: 

-~ 
Preg~ 1 06/200~ ~frouxe como 

resoltãélo valores absolutamente 
discrepantes de qualquer indica­
dor que seja tomado como refe­
rência. Observa-se, na tabela 
abaixo, que o valor obtido no 
Pregão foi 38% inferior ao preço 
de referência adotado. 

Valores Obtidos 
Fonte dos Valores {R$ p/ Qperaç~o 

Linha F da RPN 412.133.04 
Portaria 1225/DGAC 398.948.57 
Valor proporcional entre a 3B2.710,1l4 
capacidade praticada e a 
capacidade contratada 
Custo de referencla do 345.335.29 
GT/PRT/PR·29d/2003 
Menor lance- Varig Log 211l.OOO.OO 
r.tenor lanç_e • Beta 214.000.00 
Menor lance · Skvmaster 213.990.00 

CPUAC - Preqão/AC 

~ A CPU AC, por intermédio de sua 
Pregoeira, realizou o presente 
Pregão 1 06/2003 por determina­
ção do Presidente/ECT que auto­
rizou a licitação pelos motivos já 
expostos por esta Auditoria. 

Recomendações 

I ROSno 03/2005 - CN -: 
li CPMI . D CORREIOS I 
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ra a linha "A" e de 1 05.000kg para 
linha "C", com valor de 
R$157.000,00 por operação de 
ambas as linhas. Este contrato te­
ve sua vigência inicial de 
26/06/2001 a 25/08/2001 e foi 
prorrogado duas vezes, tendo sua 
última vigência ocorrida, no perío­
do de 24/1 0/2001 a 23/12/2001 . 
Cabe regi$tra[ quf:1 a partir da data 
da vi-gência do contrato a empresa 
Skymaster subcontratou a empre­
sa Beta para a execução dos ser­
viços, exatamente a outra empre­
sa que participou do processo de 
contratação. 

- ·- --
c) Regularização de contratação -

Pregão 045/01 

Para a regularização da contrata­
ção das linhas "A" e "C" foi desen­
cadeado o Pregão 045/01. O Edi­
tal foi publicado no Diário Oficial 
da União do dia 05/12/2001 e foi 
realizada Sessão Pública no dia 
17/12/2001. Dezesseis empresas 
retiraram o edital, quatro partici­
param da licitação e três empre­
sas foram classificadas para dar 
lances. As propostas escritas e os 
melhores lances foram os seguin­
tes: 

RS M~l IJV 

E resa Pro esta Escrita Melhor Lance 
Skymaster 3;0.000 3110.500 
Aero stal 424 .000 311;.soo 
Beta 3ge.ooo 381.500 
Total Linhas Alireas • 433.000 

• E"1Jr•sa dlisclasdicada em razão da proposta ur 10~0 acima da 
menor proposta escrita . 

Causas Manifestações do Auditado 

O Edital de licitação prevê os 
motivos para a desclassificação 
das propostas, como demons­
trado no subitem 5.8 do Edital: 

5.8. Serão desclassificadas as 
Propostas que: 

a) contiverem cotação de objeto 
diverso daquele requerido nesta 
Licitação; 

b) ofertarem mais de um preço, 
preço opcional ou condicional; 

c) apresentarem preços unitários 
ou globais excessivos ou inexe­
qüíveis, na forma da legislação 
vigente; 

d) não contiverem a Planilha de 
Custo de Formação do Preço 
(Modelo IV do Anexo 3); 

e) não atenderem às exigências 
deste Edital. 

Entretanto, frise-se que todas as 
alíneas conduzem a elementos 
tangíveis facilmente detectados 
nas propostas dos licitantes, ex­
ceto no que diz respeito à alínea 
"c", uma vez que no próprio Ato 
Convocatório não foi veiculado o 
critério de aceitabilidade de pre­
ço excessivo ou preço inexeqüí-

Recomendações 
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O valor de referência da ECT era 
R$370.000,00, deste modo foi ne­
gociado com a Skymaster o· valor 
de R$369 .500,00 para operação 
das linhas. 

Foi assinado em 24/12/2001 o 
Contrato 11 .008/01 com a empre­
sa Skymaster Airlines Ltda. A car­
ga contratada passou de 
85.000kg para 96.000kg na linha 
"A" e de 1 05.000kg para 
111 .000kg na linha "C". O valor 
era de R$184.750,00 por opera­
ção, para cada linha, totalizando 
f3~r9.;,;§QQ..<9..,0..:. O aumento de 
9,17% da'.cãrga contratada consta 
do Edital do Pregão 045/01, toda­
via não foram localizadas na pas­
ta do processo de contratação as 
justificativas que amparavam tal 
variação. 
Em 24/12/2001 a empresa Sky­
master subcontratou a empresa 
Beta - Brazilian Express Trans­
portes Aéreos Ltda para executar 
parte das linhas "A" e "C". 

Em 24/12/2002 foi assinado o Se­
gundo Termo Aditivo, que alterou 
a carga contratada. A linha "A" 
baixou de 96.000kg para 
90.000kg e a linha "C" baixou de 
11 1.000kg para 1 01.000kg. Além 
disso, concedeu-se um acréscimo 
de 16,37% ao valor das linhas. al­
terando-o de R$184.750,00 para 

Causas Manifestações do Auditado 

vel, não por simples omissão, 
vez que a Lei 8.666/93 (Art. 48 
inciso li § 1 °) define os critérios 
somente para obras e serviços 
de engenharia e a Lei 
10.520/2002 não limita a quanti­
dade de lances ofertados pelos 
licitantes (Art 4º inciso X e XI) . 
Ademais, fixando um critério no 
Edital não previsto na legislação, 
incorreria em ilegalidade, arbitra­
riedade e, com certeza geraria 
impugnações e posterior anula­
ção do certame. Por outro lado, 
entende-se como proposta ine­
xeqüível àquela proposta que 
não se reveste de condições de 
ser cumprida, porquanto gera ao 
seu autor mais ônus do que van­
tagens. 

Freqüentemente, a proposta i­
nexeqüível é apurada mediante 

· a constatação de que o preço 
ofertado não cobre os custos 
necessários à sua execução. A 
planilha de custo _ da SlsY-11Jastàr ­
ajustada ao seu último_ lance 
demonstra que_ existi.a. _D)arggm . 
s~!jsfaroria para_a.~_êgQJbilida.Q.§ 
ao preço adjudlc.ado, uma vez 
que essa margem residia em ou­
tras operações comerciais da 
própria Skymaster a qual absor­
veria os prejuízos caso houves­
sem, conforme verificado, por 
esse órgão na pág. 41 deste Re­
latório. 

Recomendações 
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R$214.993,00 por operação e por 
linha, totalizando R$429.987,00. 
Não foram localizadas na pasta 
do processo de contratação as 
justificativas que amparavam tal 
variação. 

Em 24/06/2003 foi assinado o_ 

Tercêiro-Termo Aditivo _q_ue_pror..:: . 
. rõgõú a vigênciá ·a·õ-contrato até 
. 23/12@W-=---~-----

d) Negociação - Grupo de Trabalho 
designado pela PRT/PR - 296/03 

A empresa Skymaster foi chama­
da pelo Grupo de Trabalho para 
negociar a redução do valor do 
Contrato 11.008/01, no entanto, a 
empresa Skymaster não aceitou, 
sob a alegação de que não estava 
preparada para discutir a compo­
sição das variáveis que compõem 
cada item das planilhas dos pre­
ços. Deste modo, não houve a­
cordo entre as partes, o~ é\Ç~ 
retou a não-renov~ão do contra-to. ·--· ~~~ - -~,..,...,.__-

/~ 
. ' Para a n a contratação, foi}de­

flagrad o Pregão 1 06/03, ;;éndo 
que 31 editais foram rytirados. 
Participaram da lici.tação cinco 

-~..ef!!E!:~neJcr-que duas foram 
desclassificadas por não cumpri­
rem os itens do edital. Foram elas: 
Promodal e TCB. 

Causas Manifestações do Auditado 

Contudo, mesmo com essa justi­
ficativa, resta demonstrada para 
o Agente Público que a grande 
dificuldade em torno da desclas­
sificação de propostas inexeqüí­
veis reside na tarefa de apartá­
las das propostas extremamente 
vantajosas. Neste particular, a 
Pregoeira não teve motivos justi­
ficados para recusar oferta, re­
almente excepcional, que acar­
reta grande vantagem em rela­
ção ao preço estimado e às de­
mais que lhe foram apresenta­
das (diferença de R$131.345,29; 
R$ 5.000,00 - Varig log e R$ 
10,00 - Beta, preço estimado, 
terceira e segunda classificadas, 
respectivamente). 

· Além disso, a diferença entre os 
lances finais propostos pela 
Skymaster e pela Beta (2íl classi­
ficada) foi praticamente irrisório, 
impossibilitando a Pregoeira de 
avaliar como inexeqüível quando 
a proposta se parece extrema­
mente vantajosa, já que o limite 
entre uma e outra é tênue. A 
própria Lei do Pregão 10.520/02 
trata desse tema como se fosse 
algo de menor relevância, exce­
to no que se refere ao inciso XI 
do seu artigo 4: 

" examinada a proposta classifi­
cada em primeiro lugar, quanto 
ao objeto e valor, caberá ao pre-

Recomendações 
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A carga das linhas "A" e "C" so­
freu rectução de ·13. OOOkg e 
8.000kg respectivamente, pas­
sando a linha "A" para 77.QQOkg _e. 
a linha "C" para 93.000kg. 

ô valor de referência fornecido 
pelo Grupo de Trabalho para efei­
to orçamentário, foi também utili­
zado para a realização do Pregão, 
este valor foi de R$345 .335,29. 
Os valores das propostas escritas 
das empresas foram: 

Procosta. Escrita I Melhor Lance 
2eg.2ae .33 1 21uoo .oo 
2go.sas .e2 I 21<.ooo.oo 
300.154,7Q I 213_ggo .oC1 

A empresa Skymaster foi declara­
da vencedora e foi celebrado o 
Contrato 12.405/03 em 
267f2!2DO~ . Ocorreu- uma redução 
dé aproximadamente 50% em re­
lação ao Contrato anterior, uma 
redução de 38% em relação ao 
custo de referência do Grupo de 
Trabalho PRT/PR - 296/03, e, 
uma redução de 28% em relação 
à proposta escrita da própria 
Skymaster. 

Nesse caso, constatou-se que 
não foram observadas algumas 
regras do Edital do Pregão e que 
ocorreu significativa variação nos 
preços: 

Primeiro - O Edital do Pregão 

Causas Manifestações do Auditado 

goeiro decidir motivadamente a 
respeito de sua aceitabilidade" . 

Nesse aspecto, urge-se a notó­
ria dificuldade considerando a 
própria sistemática procedimen­
tal do pregão que é toda voltada 
para a redução dos preços. Não 
obstante às dificuldades, con­
cordo que o pregoeiro deve ser 
rigoroso na análise das propos­
tas inexeqüíveis. O fato é que o 
preço inexeqüível compromete 
os interesses públicos e a efici­
ência administrativa. De nada 
adianta selecionar proposta de 
valor reduzido, que, posterior­
mente, implicará contrato mal 
cumprido, fazendo com que a 
Administração receba préstimos 
de má qualidade. E nesse parti­
cular, foi oportunizada à Sky­
master a analisar seus custos e 
refazer sua planilha de custos, 
entretanto, ela foi incisiva e 
perspicaz justificando o seu pre­
ço quando apresentou a planilha 
de custos ajustada ao seu último 
lance alegando que o valor ne­
gativo de R$37 .8~~ 87,--sériá ab­
sõrvido pelas operações~com~­
c1ãi5-aa própria SkYiria sfe·r_-...: rati­
ficando, dessa forma, a 
exeqüibilidade de sua proposta ~ 
tanto que a autoridade superior 
julgou os recursos e adjudicou o 
objeto do pregão à Skymaster. · 
Muito embora a Lei na 8.666/93, 

Recomendações 
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1 06/03/CPU AC, em seu sub item 
5.3.1 destaca: "Deverá ser apre­
sentada planilha de formação de 
preço, conforme Modelo IV do 
Anexo 3", e em seu subitem 5.8 
destaca: "Serão desclassificas as 
propostas que: 

( ... ) 

b) apresentarem preços unitários ou 
globais excessivos ou inexeqüí­
veis, na forma da legislação 
vigente". 

Não há, todavia, no Edital, ne­
nhum esclarecimento acerca dos 
parâmetros que devessem ser 
considerados para efeito de de­
terminação do que era ou não e­
xeqüível. 

De acordo com a Ata da Segunda 
Reunião de Licitação, datada de 
05/12/2003, ficou acertado com a 
empresa vencedora o seguinte: 
"COMUNICADO: Fica acertada 
com o representante da empresa 
SKYMASTER, a apresentação da 
proposta com as planilhas de cus­
tos referentes às linhas "A" e "C" 
devidamente ajustadas, de acordo 
com o último lance apresentado, 
até o dia 1 0/12/2003, destacando 
que a referida planilha poderá ser 
enviada via fax e ou e-mail" . 

Nesta planilha, no item remunera­
ção, a empresa apresentou valor 

Causas Manifestações do Auditado 

aplicada subsidiariamente à 
legislação do Pregão Lei 
10.520/2002, contempla no§ 1º 
inciso 11 do Art. 48 critério de 
desclassificação de proposta 
(tanto para preços excessivos 
como para inexeqüíveis), exclu­
sivamente para obras e serviços 
de engenharia, não definindo, 
portanto, para os demais bens e 
serviços cujo fator de julgamento 
seja o de menor preço. Conside­
rando que a modalidade de pre­
gão veda a aplicação para a 
contratação de obras e serviços 
de engenharia, a aplicabilidade 

· desse dispositivo torna-se defe­
so. Por outro lado, o Edital deve 
se reportar às exigências legais 
não ultrapassando ao limite im­
posto pela legislação, assim, 
não há como impor ou definir no 
Edital a que percentual abaixo 
do orçado seria suficiente para 
definir preços inexeqüíveis - se­
ria arbitrariedade. Além de ser 
incompatível com a modalidade 
de. pregão, a definição da meto­

. dologia de apuração dos custos 
num mercado atípico como o de 
transporte aéreo, para subsidiar 
a planilha orçamentária teria que 
ser definida juntamente com o 
Departamento de Aviação Civil 
(DAC) responsável pelo setor 
aéreo. 

Ainda que se admitisse tal pro-

Recomendações 
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negativo de R$37.882,87, alegan­
do que o déficit seria absorvido 
pelas operações comerciais da 
própria Skymaster. 

De acordo com a conclusão do 
p-ARECER I DEJUR I DJTEC -
02212"004,-áat adoa8 191Õ412004, 
todos os argumentos-· apres·enrâ­
dos pela empres ã- Skymaster e­
. ram impertinentes no que se refe­
re à inexeq-üibilidade. ._ ___ _ 
Segundo - A empresa executava 
as linhas "A" e "C" pelo valor de 
R$429.987,00 para uma carga 
contrata de 191.000kg. Como 
proposta escrita ao Pregão 
106103, reduziu o valor em 30% . . 

Ressalta-se que a carga foi redu­
zida em 10,99%. 

Terceiro - A redução obtida no 
processo de contratação, Pregão 
106103, teria decorrido, também, 
da redução da carga contratada, 
conforme demonstrado a seguir: 

A empresa Skymaster, pelo con­
trato anterior, transportava 
191 .000kg a um custo de 
R$429.987,00 o que representava 
R$2 ,25 por quilo. O Contrato 
12.405103 foi assinado por 
R$213 . 990,00 para transportar 
170.000kg, o que representava 
R$1 ,26 por quilo. 

#}) 

Causas Manifestações do Auditado 

cedimento, como seria a condu­
ta do pregoeiro se houvesse lici­
tante interessado a cobrir o pre­
ço em face da inexeqüibilidade -
último exeqüível, não aceitaria? 
Aceitaria um preço maior ao in­
vés do menor proposto? É difícil 
determinar quais propostas po­
dem e quais não podem ser 
cumpridas, tendo em vista a li­
nha entre as propostas inexe­
qüíveis e as excepcionais, po­
rém exeqüíveis é tênue. A exe­
qüibilidade dos preços cabe ao 
licitante, por meio de suas ope­
rações comerciais. 

Assim, considero que o PARE­
CERIDEJURIDJTEC - 02212004 
explica a dificuldade de mensu­
rar e definir critério de aceitabili­
dade de proposta quando as le­
gislações pertinentes não o fize­
ram. Além disso, a Pregoeira 
decidiu com base na lei do pre­
gão cujo entendimento é unâni­
me entre os doutrinadores, en­
quanto houver interessados em 
ofertar lances o Pregoeiro deve 
acolher, em respeito ao princípio 
da isonomia, economicidade e 
do interesse público. Contudo,. 
se o legislador cuidou e(rtregu-: 
lamentar a. IQ~eqüibilidade da , 
pr-oposta, exclusivamente, -pã ra 
·serviÇos ·e obras de engennana, , , 
deixando ao desabrigo os de­
mais objeto~. nãg~g~b._~a()_ in~er~ . 

Recomendações 
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Tomando-se como base o valor 
de referência do Grupo·defTra6a-. 
lhó ·a redução era de 1 O% no pre­
çà por kg contratad_9~n~ 
que a redução cibfidâ pelo Preg_ão 

" -- -·-
foi de 44%, levao_d.Q:se em_c_Qnta 
a redução da cÇlrga. 

Quarto - Destaca-se das empre­
sas participantes ao Pregão 
106/03, o seguinte: 

Varig Log, em 25/06/2001 teve 
seu contrato rescindo com a ECT 
por executar os serviços de forma 
insatisfatória, tendo seus serviços 
sido classificados como de péssi­
ma qualidade, conforme consta no 
relatório/DIOPE-013/2001, RE­
DIR-026/2001 e relatório/DIOPE-
025/2001, REDIR-051/2001 . 

Beta - Brazilian Express Trans­
portes Aéreos, empresa subcon­
tratada pela Skymaster para ope­
rar as próprias linhas "A" e "C". 

Skymaster, empresa que operava 
as linhas "A" e "C" desde junho de 
2001 . 

Causas Manifestações do Auditado 

PJ.f).t~L fcg ê-IQ.__SQQ...Qenª-de~ l eri.r. 
Qs mais basilares prjncípio.s. g_o 
processo licj tatório: legalidade e 
a busca da prop ôsta mais vanta­
josa. Assim sendo, entendemos 
que o edital cumpriu os requisi­
tos legais atinentes à espécie 
sem ferir a legalidade, isonomia 
e o interesse público . Por um la­
do, se a legislação não prevê os 
critérios de desclassificar pro­
postas de menor preço cujos 
preços forem considerados ex­
cessivos ou inexeqüíveis, como 
poderia o Edital assim o prevê, 
com base no subjetivismo - isso 
afrontaria o princípio do interes­
se público que é a busca da 
proposta mais vantajosa e na 
arbitrariedade que afrontaria o 
princípio da legalidade. Nesse 
contexto, a Skymaster ofertou os 
lances que considerou possíveis 
de execução do serviço, decla­
rou o atendimento às condições 
editalícias e assinou o contrato, 
entretanto, o não._ c~mPI.!!D.ênto 
dãSêondiçõãs contratuais eQ.se­
ja as penalidades cabíveis, in­
clusive o impedimento de licltar 
e contratar com a ECT de até 5 
(cinco) anos. Entretanto, a 
CPU AC irá sugerir ao DEJUR a 
reavaliação dessa cláusula. 

Ante ao todo exposto, há de se 
reiterar que a proposta da Sky­
master atendeu as exigências 

Recomendações 
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4.1.3.5 

r:r 

M 

Oportunidades de Aprimoramento 

Documentos Arquivados Fora da 
Ordem Cronológica e Ausência de 
Numeração e Rubrica nas Folhas 

Constatou-se que os documentos que 
compunham os processos de gestão 
de contratos analisados estavam ar­
quivados fora da ordem cronológica e 
não eram numerados e rubricados. 
Este procedimento contrariava as 
determinações da CI/PR-005/2002 -
Circular e instruções do MANLIC. 

Causas 

v Falta de acompanhamento 
eficaz na gestão dos contratos 
de modo a assegurar a confia­
bilidade dos controles e das in­
formações pertinentes. 

Manifestações do Auditado 

contidas no Edital e na legisla­
ção pertinente, de onde conclui­
se que a CPUAC cumpriu sua 
função pelo qual entendemos ter 
esclarecido e, portanto, conside­
ramos ter atendido o pleito des­
sa Auditoria. 

~ O MANLIC no Capítulo 3 do Mó­
dulo 5 explícita que: 

"1 .5. são procedimentos ineren­
tes ao acompanhamento admi­
nistrativo, pelo órgão de gestão 
de contratos, dentre outros: 

d) manter em arquivo os contra­
tos, aditamentos e demais do­
cumentos afins;" 

Por seu turno, no Anexo 5 da 
CI/PR- 005/2002- CIRCULAR 
é dito que: 

"1.2 . .. . 
I) manter em arquivo os contra­
tos, aditamentos e demais do­
cumentos afins devidamente or­
denados, numerados e rubrica­
dos, observando os documentos 
obrigatórios, conforme procedi­
mentos constantes dos Anexos 
6 e 7 desta Cl." 

Recomendações 

DENAF 

~Proceder conforme sua manifes­
tação. 

~ Regularizar a situação dos pro­
cessos de gestão de contratos 
com relação à rubrica e numera­
ção das folhas e ao arquivamen­
to da documentação em ordem 
cronológica, de forma que sejam 
cumpridas as orientações cons­
tantes na letra "I" do Anexo 5 da 
CI/PR-005/2002-Circular. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, as medidas corretivas 
adotadas e os progressos alcan-

çados. RQS no 03/2005 - CN a 

C:PMI • CORREIOS 
· ~ . 1 56 J 

'), 

-~ 

3 4 3 8 .~. c 

Relatório de Auditoria 12/2004 47 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 



~~.:CORREIO(! Departamento de Auditoria 

Class. Oportunidades de Aprimoramento Causas Manifestações do Auditado 

Não há nos documentos men­
cionados determinação para que 
os arquivamentos na pasta de 
gestão de contratos seja em or­
dem cronológica. 

O DENAF tem adotado como 
prática, para cada contrato, o 
arquivamento dos documentos 
por assunto. Na subdivisão por 
assunto há o arquivamento por 
ordem cronológica. Essa medida 
facilita ao gestor a localização 
dos documentos, conferindo efi­
cácia na gestão dos contratos. 

Assim, entendemos que a práti­
ca adotada pela Área não fere 
qualquer preceito legal, razão 
pela qual consideramos que po­
de continuar a ser adotada. 

Daremos início ao procedimento 
de numeração dos documentos 

· arquivados, dentro dos assuntos 
que compõem cada pasta. 

Recomendações 
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4.1.3.6 

(ir 
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Oportunidades de Aprimoramento 

Não-Localização dos Mapas Resu­
mo das Companhias Aéreas e da 
ECT 

Não foram localizados nas pastas dos 
processos nem foram fornecidos pelo 
Departamento gestor operacional do 
processo da RPN (DENAF), os Mapas 
Resumo das Companhias Aéreas, 
relativos ao período de 1999 a 2002. 
Este relatório comparado com o rela­
tório da carga embarcada pela ECT é 
base para a emissão da fatura. 
Não foram localizados, também, nas 
pastas de gestão dos contratos os 
Mapas Resumos da ECT, relativos 
aos meses de janeiro a fevereiro de 
2003. Exemplos: Contratos 11.696, 
11 .892, 11 .868, 11 .709, 11.558, 
11.445, 10.469, 11.527/2003, 
11.557/2002 e 10.637/2001 . 

Causas 

B Falta de acompanhamento ~ 
eficaz na gestão dos contratos 
de modo a assegurar a confia­
bilidade dos controles e das in­
formações pertinentes. 

Manifestações do Auditado 

Encontram-se disponíveis os 
Mapas Resumo das Cias Aéreas 
a partir de março/2003. 

Todos os Mapas Resumo da 
ECT encontram-se disponíveis 
para consulta. 

Recomendações 

DENAF 

~Prosseguir com os trabalhos de 
localização dos mapas resumo 
das Companhias Aéreas referen­
te ao período de 1997 a 2002 e, 
conseqüentemente, localizar os 
mapas resumo da ECT dos me­
ses de janeiro e fevereiro de 
2003, de forma a garantir que a 
gestão do contrato se efetive 
com suporte em documentos 
previstos nos termos contratuais. 

~Estender a análise a outros con­
tratos de forma a detectar situa­
ções semelhantes e adotar me­
didas corretivas de imediato. 

~Manter arquivados todos os do­
cumentos que deram suporte 
aos pagamentos por um período 
de cinco anos após o julgamento 
das contas do exercício a que se 
referem (7/3 do MANCOM). 

~Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, OS"'@f~9r~§~~~~~= 
dos com a~P'Nffdrga~(§~~~'6ê 
adotadas. ~ 

1
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4.1.3.7 Inconsistências Relacionadas à Se­
gurança do Sistema STAN 

4.1.3.7.1 Inexistência de Trilhas de Auditoria 

@"" 

A 

Constatou-se que na Base de Dados 
do Sistema STAN não havia nenhum 
procedimento que fornecesse um 
histórico consistente e seguro das 
manipulações (legítimas ou não) da 
Base de Dados do Sistema. 
A ausência desse procedimento (tri­
lhas de Auditoria), constitui-se em 
fragilidade quanto à integridade e 
segurança do Sistema. 

Causas 

O Deficiências no planejamento, ~ 
acompanhamento e avaliação 
das Soluções de Tecnologia 
da Informação na Produção. 

Manifestações do Auditado 

Por se tratar de aspecto eminen­
temente de caráter tecnológico, 
sugerimos que esse item seja 
submetido à apreciação da Dire­
toria de Tecnologia e de Infra­
Estrutura. 

Informamos que o ST AN está 
sendo alterado, passando da a­
tual plataforma para o ambiente 
Web, conforme Proposta de Au­
tomação de Processo n2 1799. 
Neste contexto, consideramos 
oportuna a participação do De­
partamento de Auditoria na defi­
nição das funcionalidades relati­
vas à segurança do sistema, ra­
zão pela qual sugerimos que se­
ja indicado um técnico dessa á­
rea para interagir com as áreas 
de sistema e de transportes. 

Recomendações 

DENAF 

& Interagir com a área de Tecnolo­
gia e de Infra-Estrutura,· com o 
objetivo de que seja instaurado 
de forma tempestiva o procedi­
mento (trilhas de Auditoria), para 
abrangente e eficaz acompa­
nhamento de todas as formas de 
operação e uso do sistema 
STAN. 

& Instituir guarda segura das in­
formações geradas pelas trilhas 
de Auditoria, pelo período nunca 
inferior a três anos e observar a 
efetividade e eficácia destas in­
formações quando forem solici­
tadas para acompanhamento e 
comprovação. 

& Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, as medidas corretivas 
adotadas e os progressos alca­
nádos. 
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4.1.3.7.2 Deficiências no Cadastro de Usuá­
rios do Sistema ST AN de Produção 

(ir 

A 

Constatou-se que entre os 870 usuá­
rios cadastrados do Sistema ST AN de 
produção, 62 (7,12%) não constavam 
do cadastro de empregados ativos da 
ECT. Constatou-se também que 457 
(52,52%) empregados apresentavam 
inconsistências nas informações 
cadastrais (ex. lotação) do STAN em 
relação ao cadastro de empregados 
ativos da ECT, a saber: 

a) Relação de usuários cadastrados 
no ST AN e não encontrados no 
cadastro de empregados da ECT: 

Matricula Nome LotBÇao 

o g o 
12 Desenvolv imento m 
10 li lio R DENCO 

35 Ronvoa PNVGA 

55 Erarte FFDG 

123 airton ESIS 

1000 Oeoeo DEGEO 

8520200 osme dos Santo& DO.'MCP 

8530824 Marco; Paulo Si~a TAt'CTCI 'GEEXP 

2000000 1 Batkl<l PROO 

23007707 Etis cane IEN-OE NCO 

2 3008~1 0 ássia RaHane Cardoso AraUio OENCO.'AC 

23ooaeoe Patricia Oliveira Moura ENCO 
23000145 Lucia na Anoela A lvas ENCO 

2aoooseo Oeborah Mendu Asp ENCO.CCON 

23010020 Dábora Felipe da Melo F e rru~ndas CONOENCO 

23011 0ll5 aberto W aonar da Carvalho Araulc OIEN 'OENCO 

23012057 nderson Luiz Gon 3lvas E Csstro CON OENCO 
23012 180 átia Cllane Ferreira \llana CONtlE NCO 

230 12553 Kaliane da Oliveira Santos IEN 'OENAF 

3 40 10tle0 S3ndfo Ferreira d.::l Silva AC·GRU 

800220-4 0 uiz E. Nascimento AT·2. T ECA·GRU 

80034249 oberto A~as da Si~ a EOPE 

aoogoseo Norberto E~lno Gehrke TE.'FNS 
aooose34 osã Renivaldo EOPE 
B01M 020 Ma rt in P .:avritz OENCO 

B010BH' e Ido C bar Cruz dos Santos GEOPE 

B0240 1Q4 Francisco Farrelr.a AraUjo OEGEO 

B0530Q-H euzimar Moreira GuiiT\!I r.h s GINSP 

B053e2ga Rlcª-r~g RPNBVB 

Causas 

"t} Ausência de procedimentos ~ 
tempestivos para a gerencia­
mento do aplicativo ST AN. 

Manifestações do Auditado 

O DENAF estará efetuando a 
atualização do cadastro de for­
ma que ele reflita a exata situa­
ção dos usuários do Sistema. 

Na nova versão que será criada, 
conforme disposto na manifesta­
ção referente ao subitem 
4.1.3.7.1, deste relatório, será 
solicitada à área de sistema a 
inclusão de funcionalidades que 
permitam a atualização automá­
tica da lotação do empregado e 
a sua exclusão do cadastro no 
caso de desligamento da em­
presa. 

Recomendações 

DENAF 

~ Proceder de acordo com a sua 
manifestação. 

~ Informar ao DAUDI, no prazo de 
60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

i RQS n° 03/2005 • CN , I CPMI • CORREIOS 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

b) Relação de empregados com 
divergências quanto ao órgão de 
lotação: 

Motrfculo Atual Lotaçlo-Cadaatro P••o.l Lotoçlo STAN 
e oo2 840-3 ENAF ETRA 
e oo3 774·7 DO CASA VERDE Q-S. ANIJAE 
e oo4 388-7 TE CURITIBA iGTUAN2 ECA'GETRA 
e o05 1044 ECA GALE O.GPLAQ ETAA 
e ooe 240-o IOPE.'DENAF ENCO.'AC 
e oo7 o52-0 IOPE.DENAF ENAF 
e oca 203-3 IOPE.OENAF EGEO 
e o o! 235-1 IOPE·DENAF EGEO 
a ooe 537-7 ICOM OEENC.OGEP EPRO 
e oo; o21J-1 IOPE.OENAF ENCO.'AC 
s oog 042-7 UPLA'GECAR R 'SPI 
e oog oe3-o . ENAF ~ETAA 

a ooo 1e4-4 • IOPE.OENAF CON 
e ooo 432-5 IOPE,OENAF ENCO.'AC 
8 000 434-1 ~ECARSUGTD EOPE 
e oog 553-4 ABDRAL EOPE 
8 OOD588-() ONEG.'GECOM EOPESPM 
e ooo 502-5 ROIOPE EGEO 
e ooo soa-3 TC RECIFE ~EOPE.l'E 
e oo; eo1 -e R IOPE 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Mtttrlculft AtuAl Lota A~rCadastro Peetoftl LotaçAo STAN 
8 000 720-0 ..:~ENAF EOPE-DR: BA 
a ooo 7so-e ICOMDEENC UTTR 
B 009 007-~ EOP.'CE-02 FORTALEZA TE.GEOPE 
8 OOQ 0 14-Q RGABPR IOPE 
8 000 02 1-1 IOPE.DENAF EGEO 
8 OOQ 034-3 EOP. RS-0 1 P.ALEGRE R RS 
8 0 10 007-lt CTCE MACEIO ..:~EOPE 
a ~ 1 0 o;a-3 EOP SC-O.f JOII'NILLE DO J OEN 
a ato otJ1-a RDIOPE EGEO 
8 0 10 11E·1 ~ef\C c- ~EOPE 
8 0 10 271-0 CTCE MAC EIO 'GTURN1 ..:~EOPE 
a o to 283-2 ABDR·s p ~EC·PE 

8 0 10 314-8 ~ERAD CPL EOPE.MT 
80 10 48g·4 OORD.REG.NEGOCIOS RCE 
a o tOS32·7 TO JOAO PESSOA EOPE 
8 0 10 802-1 DVE.CLIENT ESTRATEG EVAT 
ao toas2-a IOPE.D ELOG ETRA PR 
8 0 10 M1 ·7 IOPE. 'DECAR ABSPM 
8 0 10 M3·3 3ABDR-'NO RNO 
8 0 10 872-2 IOPE.DENAF ENCO.'AC 
8 0 10 705-2 ECAR EOPE 
8 010 815·8 OOPE 'GEOPE ETRA 
8 010850·4 ERAD EOP01SPM 
8 010 854·7 TE BENFICA ~ENAF. RJ 

8 010 855-5 INOP ETRASPM 
8 0 10 858-3 OCPE.GENAF ETRA PR 
a o to asa-o ICPE.DENAF 3EOPE 
a c to aea-7 ..:~CTC E FORTALEZA .GGRA PTR 'GEOPE 
8 010 878·4 IOPE.DENCO TC.BSB 
a o to oeo-tJ EOP SPM-05 SPOESTE ~ETRASPM 

8 0 10 072-1 TCE S J RIO PRETO PfJSJO 
8 0 10 0! 0-2 IOPE.DENAF ENCO 
8 0 11 030·4 OPER ABDRRJ 
8 0 11 080-0 EOP.GT-03 GURUPI ECA 
8 0 11 21 4-5 EOP 'CE·01 FORTALEZA ~ec·PE·CE 

8 0 11 220·0 DO VTM CTC CAS 'SPI EE SOROCABA 
8 0 11220·3 GE DE GESTAO DO TRA TC STOAMARO 
8 0 11 2!Hl·2 ..:~EVEN ALMAS 
a 011 530-e R DICOM DPFIL PLAN 'AC 
8 0 11533-0 RDITEC ESIS 
8 0 11 5 45-..J R PLAN 
8 011 ~ O -E~ EREC UTRAGEOPE 
" 0 11 805-1 ERAT TC· SALVADGR 
a 011 812-4 ~EOPE. SUBOT ECA 
ll 011 e23-o CTCE s.\0 LUfS 'GERAE EOPE. DR'MA 
8 0 11 830-2 IOPE.DINOP ErJCO 
8 0 11 832-Q C:OCARDISE EOPEBSB 
B 0 11 1!1 03-0 IOPEDECAR EGEO 
8 011 8 08·2 ETEC:SUSIS ESIS 
B 02..J 807-Q R ASOCI EGEO 
8 025 884-0 CTCE MACE lO 'GTURN1 EOPE 
8 028 872·0 ~CTCE MACE lO. GTURN1 EOPE 
B 028 81:10-B CTCE MACEIO GERAE EOPE 
8 028 707-0 CTCE MACEIO.'GTURN1 ~EOPE 

a ost ase-4 CTCE \1TORIA 'GTURN2 TCE 
8 051 Q5 3-Q CTCE MANAUS 'GERAE EOPE 
a os t gga.g EE MANA US TO.GEOPE 
B 052 047·2 CTCE MANAUS'GPLAO T CO.AM 
8 052 872-ot CTCE MANAUS 'GTURN1 flTREPOSTO 
8 052 043-7 EREC:SRET TCE 
B 053 0!2-tl CTCE MANAUS SEAO NTRTEPC•STO GT 
8 053 170-Q CTCE MANAUS 'GTURN1 NTREPOSTO 
a asa aeo-.J CTCE MANAUS 'GPLAQ NTREPOSTO 
8 053 382·0 CTCE MANAUS.'GTUAN1 f'ITREPOSTC 
8 053 834·4 EE MANAUS TC E 
8 079 048-8 TE SALVADOR 1GTURNt 1 ~erA;. 

a 071il 3QO·t ..:oENAF 'SUPLO ·sPTR '3ECPE 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Matricula Atual Lote lcrCadaetro P•eoal lotaç:lo STAN 
lJ 080 3Q7·0 TE SAL VADOR TCE-FSA 
8 0!2 tl15·8 ECA SALVADOR ETRA 
s oe2 eg2-o C BARREIRAS Pt-I!RA 
8 083 Q88·5 DO BOCA DO RIO TC-SALVAOOR 
8 084 088-0 ~EREC. SlJTEO.'STRE TC-SALVAOOR 
e os4 tJ77 ·7 DO PIRAJA TC.'SSA 
a os4 agg.o EOPE.'SUPLO TC-SALVAOOR 
a oas o35-G DO BARRA TC-SALVAADOR 
8 085 078·8 ~ENAF:SUPLO ECA 
8 085 854-3 ECA SALVADOR ETRAllA 
8 100 OQ1·0 TCE BAURU'GTURN1 OI BAURU 
8 100 250-5 TCE BAURU'GPLAQ EOPE 
8 100 725-8 TCE SJO.GTURN1 OISJO 
8 102 858-0 EE PRESIDENTE PRUDE PB 
8102017-Q EE PRESIDENTE PRUDE PNPPB 
8 102 Q53-ó DO PPE.'CTCE BRU.'SPI PN 
8 103 228·0 EE ARACATUBA RU 
8 103740-1!1 EE BAURU PNPPB 
8 125 051-7 EOP.R5-08 STA.MARIA NPOA 
a 125 345-t IOPE'DENAF CONOENCO 
8 125 3'70-2 EREC.'SURET ECA 
8 12tl 01!18·0 TC BRASILIA TEBSB 
8 128 QO.J·IJ ECA BRASILIA EOPE'RPN 
a t'Zl38o-o ECA BRASILIA EOPE 
8 127 500-5 EOPE "SUBOT.'SPTR TC- BSB 
8 127 881-8 ECA BRASILIA SEAO ~eoPe 

8 127 781 ·0 C SUP.TRIB.JUSTICA PLA 'CTC 
8 127 8.53-5 TE BRASILIA 1GTURN2·1 TE-BSB 
812Q17Q-5 ECA BRASILIA ~EOPERPN 

812Q237·8 IOPEi OENAF PNBSB 
8 12Q 371 ·2 C CRUZEIRO VELHO E A 
8 12Q 803-0 TURN2CTEBELO HORI PNBHZ 
8 12Q 875·7 ECA BRASILIA ~eoPE 

8 130 027-1 ECA BRASILIA EOPE 
8 130 317·3 ECA BRASILIA'GTURN3 NBSB 
8 130 818·3 ECA BRASILIA EOPE 
8 130 Q31-7 ECA BRASILIA ~EOPE 

8 131 048·0 ECA BRASILIA EOPERPN 
8 131 232-e IOPEOENAF EGEO 
8 131 440-o IOPE'DENAF ENCO:AC 
8 131 085·1 ECABRASILIA EOPE 
8 132 047-7 CABRASILIA EOPEBSB 
8 132 227-6 ECABRASILIA P~SSB 

8 132 2Q2-5 C QUART. G.EXERCITO TEBSB 
8 133521-0 TC BRASILIA EOPE 
8 133 818-o EOPE:SUPLO TEBSB 
8 133883.() TC BRASILIA PLAQDRBSB 
8 133884·8 ..:~E'vEN ECABSB 
lJ 1757a5·4 CTCE FORTALEZA'GTUR PN .' C 
• 177 025-1 C CENTRAL FORTALEZA INSP.CE 
8 177 32Q-3 CTCE FORTALEZAGTUR U'NFOR 
8 177 552·0 .. cTCE FORTALEZA'GTUR PN-CE 
8177 841-4 EVEN'SUDEM ECABSB 
8 178 017-8 GCTCE FORTALEZA'GTUR ECA'CE 
8178381-2 CTCE FORTALEZA'GTUR PN-CE 
8 178 707-3 IOPEOENAF ENCO 
s 201 oe7-e CTCE C GRANO. GTURN1 EOPE 
8 201 587-8 CTCE C GRAND.'GTURN1 EOPE 
a 201 a2HI CTCE C GRANO. GTURN1 .:aEOPE 
8 201 778·8 CTCE CAMP GRA'GTURN .:aEOPE 
8 201 874·0 CTCE CAMP GRAN'SEAO EOPE'ME 
8 201 Q83-5 CTCE CAMP GRAN'GERA .. EOPE 
• 202 053·1 TCE CAMP GRA'GTURN EOPE 
e 202 137-e IOPEOENAF ECAR 
8 202 382·0 CTCE C GRAND.'GTURN1 EOPE 
a 202 371 -Q CTCE CAMP GRA'GTURN EOPE 
a 202 3ge." CTCE C GRANO 'GTURN1 EOPE.MS 

/ 71 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

Matrlculft Atufll LotflçAo-Cadutro Peuoal Lota llo STAN 
8 202 010·0 ERET."SUSAU TE-SALVADOR 
a 203 200-g CTCE C GRANO GTURN 1 ..:aEOPE 
8 225 2tl3·7 ~ERENMANUT. IN1"ER.·1 / ARGINHA 
8 220 G75·0 TCE VARGINHA /ARGINHA 
a 221 oeH~ TCE VARGINHA EE·VAGINHA 
8 227 151·8 TCE VARGINHA E VA AGINHA 
8 227 223·0 EE VARGINHA ARGINHA 
a 275 4ga.s CTCE 'ATORIA"GTURN2 P~MX 
8 218 22Q-S 00 PRAINHA EOPE ES 
8 2Ti 005-0 CTCE 'ATCRI A"GTURN1 NTREPOSTO 
8 278 04H DO PRAIA DO CANTO ~EOPE·ES 

8 2:"8 127-3 OD SAO TOROUATO EOPE."SUTRA 
8 21-' 38lh!! ~cTCE \ 1TORI AGTUAN1 PNES 
e 27e 3ga-s CTCE 'llTORIA"GTUR~H EOPE."SUTRA 
8 278-113-2 ..:JCTCE VlTORIAGTURN1 ..... EOPE.'ES 
8 278 .. H!-3 CTCE 'ATORIA GTURN2 NTREPOSTO 
8 278 420·5 CTCE VITORI A "GTURN2 EOPE."SUTRA 
8 278 502·0 CTCE VITORI A GTURN2 TURN2 
8 278 708·5 CTCE VITORIA"GTURN1 SI."SUTRA ES 
8 302 457-3 EE BANGU O-OESTE 
8 3M 448·0 ECA GALEAO. GTURN3 ..:~ETRA 

a 310 eoo-1 TE BENFICA tGTURN2i INCO."CIDAOE N 
8 311 570-8 TC N IGUACU."GTURN1 IGUA U 
8 312 355-5 ECAGALEAO R.FU 
8 312 404-2 TC CID NOVA GTURN2 ID NOVA fU 
e 313 e8e-e TC N IGUACU"GTURN3 OI·NIG 
8 310 Hl1 -g TC BENFICA "GGRAN ETRAFU 
e 317 12g-o TO CIDADE NOVA ~IT.CTCE·I-.H 

8 317 321-8 TC CID NOVA'GTURN3 TCE· NIT 
8 318 o 15-0 ESIT'SUOPE. SEOP PLAQ'CTE.BNF 
a aus oae...s TC N IGUACU .. GTURN3 ~IGUA U 
8 318 208-0 TE BRASIUA t GPLA01 TC."GEOPE 
8 31Q 045-7 ... TE BEI'JFICA tGTURN2t ~E~O. FU 

a 320 13a-S EE BRASILIA TCBSB 
a 321 oeg-s EDOC CTCI. RIO IDADE NOVA fU 
a 322 -427-o TURN3."CTC.BENfiCA ENFICA 
e 322 405-5 TC BENFICA "GTURN2. ENFICA 
a 322 QS.!!·O ECA GALEAC GTURN3 ~ETRA RJ 
.!!1 323 4e7 -s ~TCAI.CTCI.HIO TCI.FU 
a 323 ss-1-1 EOOC."CTCI.RIO TAI1CTCI 
8 323 .!!.!!Q-4 TC N IGUACUGTURN1 IGUA U 
8 324 00 -1 ·2 TC CID NOVA'GTURN2 ETRARJ 
8 324 441-7 P·CAP 'CTO.fU AC.TECA·GIG 
8 324 e18·0 MERC'CTCI."RIO TAL'CTCI 
8 325 220-7 ~EOPE.'SUPOO."SPTR T 
.!!1 32~ 272-6 TCE GOIANIA GGRAN T 
.!!1 328 422·2 EOP·02:COORD.T.DIST DO. PALMA 
8 32l! 437·0 EVEN'SURAT."SPOR ~r 

8 328 451 · .!! ECA GOIANIA GTURN2 PNGYN 
~ 320 20a-o ~EOPE. SUPOO.'SPTR ECA "GYN 
8 320 578·0 EOP "GT-02 PALMAS-TO DO PALMAS 
8 320 805-3 ~EOPE."SI.JPOO. SPTR ECAGYN 
a 320 SOS-1 TCE GOIMnA'GTURN1 ECA 'GYN 
8351 071·8 TCE UBERLANDIA PI-UDF 
8 378 838·0 CTCE SAO LUIS GTURN EOPE 
B 40 1 7g0-2 TURN2."CTE BELO HORI PNMG 
a 407 3S1-8 TUR~l2.CTE.BELO HORI PNBHZ 
a -1 07 3!U·O TURN2.CTE.BELO HORI PNBHZ 
B 407 480·4 TURN1 CTE.llELO HORI PNBHZ 
B -tOS 183·0 ~ TURN2."CTE BELO HORI PNBHZ 
a 400 1 S5-7 TURN2 ·cTE BELO HORI PNBHZ 
a4QQg31·3 TURN2 CTE."BELO HORI EOPE 
8410114-8 ECARUGDC."AV RE OIS TE BSB 
8 -110 S17·-l TURN2 'CTE BELO HORI PN'BHZ 
8411052·0 TCE VARGINHA 'AG 
a -t12 gos-o TE BELO HORIZONTE ..:~EOPE 
a 425 503-o ..:~CTCE CUIABA EOPE.MT 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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iõ.6 
i'e.4 
rg:s 

, Pa .. oall Lotaçlo STAN 

CUIABA DO CUIABA 
CUIABAGPLAQ EOPE.DRM 
ONTR.QUALIDADE EOP 

E CUIABA'GTURNI O Cl 
;RISTO REI PKGEOPE.Ml 

~D.ATEND. DD' MCP 

.DIST 

'NT õPA 
·•i:CAPÃ 

EEE BELEM 

I BELEMENT 

"'ii 
"'ii 
8 

~ 
~ 

rn 
4 e~ 

m 
e54u-
~ 

a sse aaa.e EEE i 
li 55B 84,5.5 
8 55~ 888-7 15TE 
e ssg g44-1 

OAO PESSOA 
:&G'i'liRN 

,uA 

TERE SI 

ffiiãA 
Jt-IJRIN 

i3'Ri"NA 
lBA< 

,I NA 
FüR'N2i 

TGfüR'N· · 
íGTUR~I' 

NA'GTURN2 
BA IGPLAO'• 

<PNPA 

W 
;;;:em 

WniZADOS 
liS 

TIZADOS 

~PAPB 

-PE 

Pl 

i5A 

'l"RA 

DA 

,CTE.'CTA 
URNI 
liA 
iA 

'CTE 
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Matrrcula AtuallotaçA<rCadaatro P01aoa l Lotlu;lio STAN 
8 580 200-0 EE LONDRINA TCE:1.0B 
8 5~0 281·7 EE MARI~.IGA IARINGA 
e seo 204-0 EE MARI~lGA , IARINGA 
8580381-3 EOP-04:CCO ,IARINGA 
8 5e1 02 1-8 TE CURITIBA 1GTURN1 TE-1'T 
a set 454-! EECURITIBA TE-2'T 
85e153H TE CURITIBA •GTURN1 TUR~Il CTE.CTA 
He1 708-7 TE CURITIBA iGTURN2 TURN2:CTE 
8 581 822-5 DO LONDRINA PLAO 
8 582 144-7 TCE LONORINA 'GPLAO EOP 05 
8 5e3 037·3 TE CURITIBA iGTURN1 TE: CTA 
8 58" 247-Q TE CURITIBA 1GTURN1 TURN1 :CTE 
8 575 087·5 ETEC. NO EOPE ·NO 
e 575 851-5 CTCE POR VEL GTURN1 OtNO 
8578 5414 EE RIO BRANC O EOPE 
8 578 782-4 EOP 02 · RIO BRANCO TE.RBO:NO 
e 57 e 7Q3-0 CTCE POR VEL'GTURN1 OTC:GEOPE.'NO 
8 577 0 12·4 CTCE PORTO VELHO PLO.GEOPE 
8 577 021·3 EOP 02 • RIO BRANCO EE:RIO BRANCO 
8 577 02Q-Q ~cTCE POR VEL'GTURN1 EOPE.'NO 
~ 517 08Q·8 CTCE POR VEL'GTUAN1 ~EoPe. ·NO 

8 577 00:'-3 CTCE POR VEL GTURN1 EOPE.NO 
8 577 135-0 CTCE POR VEL'GERAE EOPE.·llO 
8577 2H·O CTCE PORT VEL 'GPLAQ EOPENO 
8 577 380·8 C SALGADO FILHO EOPDIO 
8 825 134·1 CTCE NATALGTUAN1 PNNAT 
8tl2e!821·~ CTCE NATAL'GTURN1 TCE 
a eso 830·3 TCE RPO GTURN2 PNRAO 
8 ~75 11 0·7 TE PORTO ALEGRE 1GTi EOPE 
a 875 3es-7 TE PORTO ALEGRE iGT1 TE.PAE 
8 875548·0 TE PORTO ALEGRE iGTi ~ETRA 

8 875 8!4-2 TE FLORIANGPOLIS EOPE se 
8 tl7eJ 707·-' TE PORTO ALEGRE i SE'• E.AOCTE 
s sn 12e-4 TE PORTO ALEGRE iGTI TC.RS 
e er. soa-1 TE PORTO ALEGRE 1SE 1 EAo:crE 
8 1578 237-1 TE PORTO ALEGRE iGTi ECA PAE 
8 870 112·5 TE PORTO ALEGRE 1 SEI EAO:CTE 
8 e7g 538·4 TE PORTO ALEGRE 1 SEi E.AO:CTE 
! 87Q 788-Q TE PORTO ALEGRE iGT1 PNPOA 
8 87Q Q48·7 TE PORTO ALEGRE IGTi ECA 
8 e80 350-e TE PORTO ALEGRE iGTI EAO:CTE 
! eao 405-2 ERAT TC.BSB 
8 881 584-Q TC P ALEGRE GTURN1 TC:PAE 
8 881 842-0 TE PORTO ALEGRE IGTi TE 
8 !UH 778·0 TC P ALEGRE'GPLAQ ~INSP 

e 8!2 37e-o TE PORTO ALEGRE 1GTi ECA 
! 883 227·1 TC P ALEGRE:GGRAN EAO:CTE 
8 e83 e73-3 TE PORTO ALEGRE 1GT1 ECA PAE 
8 e84 248·0 TE PORTO ALEGRE iSE1 EAOCTE 
8 885 OeQ-0 TE PORTO ALEGRE iGT1 ECA PAE 
8 885 403-8 IOPE.tlENAF ENCO 
e e as eog.o TE PORTO ALEGRE iGT1 OA 
e M5732-o TE PORTO ALEGRE iGT• ECA PAE 
8 e85 740·1 TE PORTO ALEGRE iGTI ECA PAE 
e e85 74e-o TE PORTO ALEGRE iGT1 ETRA RS 
8 887 040-8 TE PORTO ALEGRE 1GTi ECA PAE 
8 e87 044·0 TE PORTO ALEGRE i GTI TEPAE 
e ee7 053-0 TE PORTO ALEGRE iGTi ~ETRA TECA AS 
8 8tJ7 <484-5 TE PORTO ALEGRE iGn TE:PAE 
8 0!7 Q17·0 TC P ALEGRE. SEAO EAO.'CTE 
8 M85~·3 TE PORTO ALEGRE 1 SEI EAO.CTE 
B 888 g•H ·3 DO PARTENON ..:~ERENTE CTE 3T 
8 MS Q48-Q TO PORTO ALEGRE TE PAE-GTURN 1 
a asg S1 Q-2 C PARTENON TE PAE:GTURN2 
8 700 -t75·5 EE BLUMENAU LUMENAU 
8 701 OQ7-8 TURNI:CTE.HJS O'FNS'SC 
8 703 270-8 TE FLORIANOPOUS GEOPE 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Matrfcu.._ Atual Lotft flo-CRd .. tro P••oftl Lota l o STAN 
8 703 7g4-7 EE BLUMENAU LUME~JAU 
8 704 2gtJ.7 ~TUAN1 ."CTE.FNS .:~EOPE 

8 705 723-0 ~ TURN2:CTE. FNS rFNSiSC 
870.Sg1o-o DO BARREIROS TE 
8 708 2g7-8 TURN1.'CTE.FNS O.FNS'SC 
8 101304-8 EOPE 'OPER.RPN TFNS 
8 728 278-2 CTCE ARACAJU'GTURN1 TURN1 
8 72e 2gg.1 CTCE ARACAJU'GTURN1 .:~TURNt 
8 72e 380·2 CTCE ARACAJU.'GTURN1 .:~TmN1 

8 7215 421-8 CTCE ARACAJ U 'GTURN1 TURN1 
8 7215 7Q0-0 CTCE ARACAJU'GTUR~n TURN1 
I! 728 880-4 TO ARACAJU PNAJU 
8 727 338-5 CTCE ARACAJU'GTURN1 TURN 
8 727 414·0 GCTCE ARACAJU'GTURN1 TURN1 
8 750 011-8 TCE SJO:GPLAQ PNSJP 
a 750 o;e-t TCE SJO.GTURN2 PNSJP 
8 750 U18-8 TCE SJO.GTURN1 PNSJP 
8 750 420 -0 BDR R 'SPI 
8 75 0 'l80 ·2 DD."SSG.CTCE.'SJO. SPI PNSJP 
8 75 1 088 ·3 TCE SJO'GPLAO PNSJO 
8 751 34g-a TCE SJO.'GTURN2 RPNSJP 
8 751 470-2 TCE SJO.'GTURN2 PNSJP 
8 751 801 ·2 TCE SJO.'GTURN1 OI:SJP 
8 800 087·2 TE LEOPOLDI~JA ·GTUR O· LEOPOLDIW. 
8 800 180·0 TC STO AMARO. GGRAN EOPE 
8 803 048·0 EE GUARULHOS 0- LESTE 
a eo.; e3t-t TC MOOCAGTURN2 EOPE 
8 807821-3 TC MOOCA'GTURN3 EOPE 
8 811 827-4 R 'DIOPE EGEO 
8 815547-1 ER ENCAM ADMi ti STRA E.TRASPM 
8 '811 155-a TC MOOCAGTURN3 oEOPE 
8 82022H EEACLIMACAO 0- LESTE 
8 821 542·3 TO LESTE PLAQ 
8 821 834-1 IOPE.DECARDGTC TCJAGUARE 
8 824 071-1 EEJAGUARE OBARUERI 
.8 825 727·4 EE UBERLANDIA T 'UBER .ANDIA·M 
8 !25 770-7 TCE UBERABA ERABA 
8 828 318-D TCE UBERLANDIA T UDI MG 
8 828 867-5 TCE UBERABA ..:~~EOPE.MG 

e eze 747·4 TO UBERABA ERABA 
8 1!128 785-7 DO UBERLANDIA LESTE PNUDI 
8 851 888·7 EE VILA SANTA CATAR O· SIA. 
a ess 343-4 GE DE OPERACOES ESP E.TRA 
8 851 808·2 ECA GUARIA.HOS'GPLAO a 
8 8511 e1u DO 600UEIRAO ·SANTOS TCE SANTOS 
8 858 gg7-8 EE BARUERI OBARUERI 
8 8e0585-o EC ACOMPANHAMENTO O EAO."GENCO 
8 8eo 5ge-1 EECENTRO O-CENTRO 
a eeo 828·0 >APO·CTCI SP TCI.'SP 
8 8eo85H TO SANTOS E.TRA SPM 
8 8e1 550·2 ECA GUARIA.HOS GTURN T-2 
8 8e4 202-o TC MOOCA'GTURN2 EOPE 
8 aee g35.1 R.'DICOM.DESAT EPRO 
8 8e7 ge2-4 EECENTRO 0- SAOPAULO 
! 87 1 180-7 ER ENCAM ADMINISTRA ETRA 'SPM 
li 872 007-7 DMINISTRATIVA GENAF EOPE.'BAU 
8 tJ78 IHIQ-0 EEJAGUARE O · JAGUARE 
8 880 012·1 TE CAMPII'AAS IGTURN2 TCE.'CAS 
8 881 585·4 ROG LINHA DE TRANSP .:~~EOPE."SP I 

8 881 822·2 EREN oENCO-SPM 
8 882 2H'-8 TC MOOCA'GTURN3 EOPE 
8 882 405 ·0 ~ER AT TECA-CTCI SP AC·GRU 
8 883 257-o EE VILA MARIA 0- GUARIA.HOS 
8 883588-0 TC CAMPINAS'GTURN2 OROCABA 
8 884 8e4-7 ETED.'STRE oE.TRASPM 
8 88Q 704-4 DD CAMINHO DO PILAR OI S.ANDRE 
8881;1718·4 TE VILA MARIA • GTUR O · BARUERI 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. 

4.1.3.7.3 

r::ir 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Mt~trlcula Atual Lot•ç6o-Cada•tro Pe .. oal LotftçAo STAN 
e ~gz 077·1 TC MOOCA'GGRAN EOPE 
e em 443-2 TC SAN ANDRE. GTUAI'J2 EOPE 
e BCI2 457-2 :iATDI-CTCI SP T'CI·SPM 
BliQ:32lJ1·3 TCE SJO GTURN2 PNSJP 
e BD3 ee ~ -3 DD.'LRA'CTC CAS 'SPI OI.'ARARAS 
B SQ-l 7D4·7 EE LAPA 0- OESTE 
e !;5 032-e TE SAUOE 1GTUFUJ2• 0-I;IOEMA 
8 81l5 3Qe-3 EC DE INFORMACC•ES G UDIT.GEOPE 
li eg,s ees-7 TC \1LA MARIA'GPLAO QOP.'GEOPE 
e age 133-D TE \1LA MARIA oGTUR TC \ 1LA MARIA 
B BQlJ 21.!H TC '~LA MARIA 'GPLAO ECAGRU'SP 
e 8QQ 141-5 EE '~LASANTACATAR 0- SUL 
e agg 544-5 ECA GUARULHOSGTURN >AT-3 
8 QOO le7-2 CTCE MACEIO.'GTURN1 TCE 
BQ02 333- 1 EE V1LA GUILHERME O - NORTE 
8 Q04 4eQ-O TC MOOCA'GTURN2 ~EoPE 

e gos oo3-7 DD.'AMR'CTC.'CAS'SPI OI.'ARARAS 
e gos 548-Q TC MOOCA'GTURN2 .,EQPE 
8 go8 7e8-e EC DE OTIMIZACAO OP TC S. ANDRE 
U15 243-3 ECA GUARULHOS.'SEAO EAO 
8Q18 543-Q EC DE INFORMACOES G .lECAR 
e Qte 778-4 ROIOPE TC STOANDRE 
e D2t esz-o EC DE OTIMIZACAO OP IG.GEOPE 
s g.so toe-o TC CIO I'JOVA'GTURN2 10 NOVA R.J 
e gsz 735-e TC N IGUACU'GTURN2 gsz735e 
8 Q52 !57-3 TC CIO NOVA "GTURN2 EOPESPM 
e gsz De t -e TC N IGUAC U.'GPLAO ·IIGUA u 
B QS3 233·3 TC N IGUACU.'GTUR~l2 IIGUA U 
8Q53 271-e TC BENFICA GPLAO EN'ICA 
8 053281-3 TC CID NOVA 'GPLAO TC-BENFICA 
8 Q53371-2 TC N IGUACU'GPLAO "PLAODR'RJ 
e Q53 ;zo-e ECA BEN'ICA'GPLAO 01-NIG 
U53 Q23-0 TC ~IIGUACU'GTURN2 ~TURN2.CTC. BFA 

8 Q53 Q28-l ENAF. SUBOT. SPTR ENFICA 
B Q55 QQB-3 ~EDOC.CTCI.'RIO 'TAICTCI 

Acesso Indevido ao Sistema ST AN 
de Produção 

Constatou-se que os usuários, adiante 
relacionados, sem nenhuma ligação 
formal com a área de produção deste 
Sistema estavam aptos a acessar os 
Dados de Produção. 
Este fato compromete a segurança e 
integridade das informações (dados) 
geridas pelo Sistema. 

Relação dos usuários envolvidos: 

Mt~trlcula Nome LotaçAo 

• g g 

12 OesenvoNimanto NT 

\Q ãlio R DENCO 

35 Rcnvo.1 RPNVGA 

55 Ererta DFFDG 

Causas 

"t} Ausência de procedimentos ~ 
tempestivos para a gerência e 
gestão do Aplicativo ST AN. 

Manifestações do Auditado 

O DENAF estará efetuando a 
atualização do cadastro de for­
ma a que ele reflita a exata situ­
ação dos usuários do Sistema. 

Recomendações 

RQS n° 03/2005 • CN -
CPMi ~ CORREIOS! 

i 

,-;3:4 3-~ 6 2 
l­
i 

~v . 

f"'\.--·-

U\1\ii •. -_-_- - ----

PENAF 

~ Proceder de acordo com a sua 
manifestação. 

~ Excluir os usuários que estão 
indevidamente cadastrados no 
sistema ST AN de produção. 

~ Evitar, nos novos cadastramen­
tos de usuários, a inclusão de 
usuários sem ligação com os 

9 
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Class. 

4.1.3.8 

4.1.3.8.1 

r:Jfr 

A 

Oportunidades de Aprimoramento 

Metrk:ull Nome Lotac~o 

123 airton OESIS 

1000 Oegeo OEGEO 
20000001 Back.., PROO 
23Q07707 Hsu ne IEN-DENCO 
23008810 .i5si.t Re ane C,ardoso AraUjo ENCO:AC 
2300 881i18 .atric ia Oliv eira Mour3 ENCO 
231i101i1145 ucii!N Ânge la AN es EI'JCO 

23Q0051SO eborah Mendes Asp ENCO:CCO N 
2301 0020 ébor.a FeHpe Da Me lo Ferna ndas CONOENCO 
23Q11 085 aberto Wagner De C.arvZtlho A raUjo DIEHllENCO 
23012057 ndli rson Lull Goncat.res e Castro CONOENCO 
23012180 j tia Cilane Ferre ira Viana CONDENCO 

23012553 eliarw de Olveira Santos IENOEHAF 
340toee; Sandro Ferreira da Silva AC-GRU 
12345878 este Brasília PNBSB 
80060040 ii.Derusu.rio ns 

Serviço de Consultoria na RPN 
Prestado pelo Consultor Venâncio 
Grossi 

Execução de Serviço de Consulto­
ria não Previsto no Objeto do Con­
trato 

Constaram-se desconformidades na 
realização da contratação dos servi­
ços de consultoria prestados pelo 
consultor Venâncio Grossi, além de 
conflito de informação relacionado ao 
procedimento de pagamento, como 
segue: ~ 

'..J 
~ 

Conforme CI/UNC/SAAC-1183/2004, 
de 16/06/2004, foram incluídos os 
serviços de consultoria na RPN. pres­
tados por Venâncio Grossi, no objeto 
do Contrato 10.198/99 e Termos Adi­
tivos (Primeiro e Segundo) , firmado 
com a Pundação Universidade de 
Brasília - FUB, no valor estimado 
R$5.350._000,0Q.. que tinha como obje-

- ci éspec ft fCô:- - "1.1 .1. Treinamento 

Causas 

B Falta de rigor na observação ~ 
das normas de contratação. 

Manifestações do Auditado 

Ratificamos que o pagamento do 
consultor foi efetuado pelo con­
trato citado e que estão corretas 
as informações e os dados en­
caminhados pelas Cl - ÚNI­
CO/SAAC - 1.183/2004, de 
15/06/04 e 1.381/2004, 
de16/07/04. 

Recomendações 

60 dias, os progressos alcança­
dos com as medidas corretivas 
adotadas. 

.!J.DQ 

~ A matéria estará sob exame da 
Secretaria Federal de Controle 
Interno. 
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Class. Oportunidades da Aprimoramento 

Específico: Des8nvolver treinamento 
específico, visando atender à deman­
da de cada Área de Atuação da 
CONTRATADA; 1.1.2. Assessoria e 
Consultoria a Projetos de: Capacita­
ção e Desenvolvimento de Recursos 
Humanos; Revisão do Modelo Orga­
nizacional de Ensino; Reestruturação 
do Curso de Administração Postal e 
sua Integração à Universidade; For­
mação de Cursos e Recursos lnstru­
cioniais; 1.1.3. Desenvolvimento Ge­
rencial : Desenvolvimento de progra­
mas de atualização de conhecimento 
e de educação continuada; 1 .1.4. 
Pesquisa e Desenvolvimento: Manter 
um sistema de avaliação de efetivida­
de do treinamento, por meio de pes­
quisa sistematizada". 

A mesma Cl informa que, para a exe­
cução dos serviços, foi utilizada _ a 
Ordem de Serviço - OS35/2õõ3ãs­
sõciada ao - Confráto 10.19.8/99 -
ECT/FUB - Solução Integrada de Au­
tomação do Atendimento da Rede de 
Agências - SARA, datada de 
27/03/2003 , que tinha como- õbíétã:' 
-concepçãO. desenvolvimento, implan­
tação, acompanhamento e avaliação 
de sistema de formação à distância 
para 12 mil usuários do sistema SA­
RA, no valor de R$1.436.911 ,00, e 
que, para a efetivação do pagamento 
dos serviços prestados, foram utiliza­
das as faturas: a) Fatura 00355/2003, 
datada de 22/08/2003, no valor de 
R$5~.31 , cujo objeto era a pres-

Causas Manifestações do Auditado 

\ 

Recomendações 

~Ç1~ nª ô3/2005 = ôN =·,· 

CPMI ' COI\~UiiO! 
I 

I ' ' ":~ -~~U-L ! 

34 3 8 
~--------
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

tação dos serviços de desenvolvimen­
to lógico do sistema de formação para 
o ambiente WEB para o sistema SA­
RA: bLFatur..aQQ403/2003, datada de 
J 8/09/2ÕÕ3, no valor de R$23..166402, 
cujo objeto era a prestação dos servi­
ços de desenvolvimento lógico do 
sistema de formação para o ambiente 
WEB para o sistema SARA: e, c) Fa-
tura 00404/2003, datada de 
18/09/2003, no valor de 
R$186.973,30, cujo objeto era o de­
senvolvimento e planejamento inicial: 
projetos de comunicação, gráfico, 
lógico e pedagógico: desenvolvimento 
gráfico e, Desenvolvimento lógico do 
sistema de formação SARA: d) O 
valor total das faturas foi de 
R$261.927,63. 

Foram solicitados por meio da 
CI/DAUDI-03.0865-0905/2004, de 
16/08/2004, os documentos relativos 
à efetivação de pagamento, pela Fun­
dação Universidade de Brasília, ao 

\ consultor Venâncio Grossi. Por meio 
/ ·da ClfUNICO/SAAC-1705/2004-GAB, 

de 02/09/2004 e da CI/Unico/SAAc­
i 740, de 09/09/2004, foram encami­
nhadas, para o DAUDI, cópias das 
CTs/SN da Universidade de Brasília I 
Fubra, de 30/08/2004 e de 
09/09/2004, informando "... que a 
Fubra efetuou pagamentos exclusi­
vamente a quem com ela estava devi­
damente contratado para a realização 
dos serviços previstos na· ordem de 
erviço, o que não era o caso do con-

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 
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Class. Oportunidades de Aprimoramento 

sultor Venâncio Grossi" . 

Apesar de contradição entre os expe­
dientes da Unico e os da Universidade 
de Brasília I Fubra, conclui-se que os 
serviços prestados pelo consultor 
Venâncio Grossi não estavam previs­
tos no instrumento contratual que lhe 
teria dado suporte ou que foram pres­
tados sem contratação regular. 

Causas Manifestações do Auditado Recomendações 

f RQS n° 03/2005 • CN ·1 I CPMI - COR~EIOS 
i 1

1 
I 1 6 · -·s· 

.3438 ~ 
1
· 

OOG:C=--- ---
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5 Conclu são 

Finalizados os trabalhos relativos à auditoria (planejamento, trabalho de campo, emissão de relatório preliminar e análise da manifestação do órgão auditado) e, com 
base nos objetivos definidos para esta auditoria, nas evidências coletadas· e nas manifestações da área auditada, a equipe de auditoria é da opinião de que as ope­
rações rela tivas ao processo de contratação e de gestão de contratos da RPN estão com controles deficientes. 

Esta audit oria teve por objetivo identificar as justificativas para a redução dos valores obtida pela Comissão de Negociação, designada apela PRT/PR-296/2003 . 
Realizados os exames pertinentes, conclui-se que essas reduções foram causadas pelo seguinte: 

Quanto à identificação das justificativas para a redução de valores obtida pela comissão de negociação designada pela PRT/PR-296/2003, citam-se como fatores 
que contribuíram: 

- negociaç ão dos valores contratados. com as Companhias Aéreas das variáveis que compõem cada item das planilhas de formação de preços das linhas da RPN 
(subitem 4.1.2.1 ); 

-supressão da linha "BA-02", como resultado das avaliações realizadas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-245/2003 e ratificadas por meio das negoci­
ações em preendidas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 (subitem 4.1 .2.2); 

- redução da quantidade da carga contratada, além das reduções dos preços, decorridas diretamente da negociação dos custos, conforme descrito no subitem 
4.1.2.1 , acima citado, com relação às linhas " H" , " SP3" e "SP4" (subitem 4.1.2.3); 

- término do prazo de vigência do Contrato 11 .008/2001 e nova contratação por meio do Pregão 106/2003, que gerou o Contrato 12.405/2003, ambos com a empre-
sa Skym aster (subitem 4.1.2.4); ,. ·./ • 

Os exames de auditoria realizados permitiram identificar, além das causas de redução de preços acima arroladas, oportunidades de aprimoramento para a gestão de 
atividades relativas à RPN. As recomendações pertinentes, constantes do corpo do relatório são as seguintes: 

Quanto às desconformidades verificadas em procedimentos e processos, recomendou-se: 

- Quanto à metodologia inconsistente de estimativa de preços. 
Departamento de Encaminhamento e Admjnistracão da Frota - compor os processos com demonstrativo de custos de mercado para contratações de o­
perações de RPN, para compatibilidade com os apresentados pelas empresas em licitações e negociações (subitem 4.1 .3.1 ); instituir metodologia de de­
finição de custos que compõem as operações da RPN e, após, manter atualizada a planilha de custos, de modo que, a qualquer tempo, a ECT possa 
aceitar ou contrapor os custos apresentados nas propostas por empresas licitantes, quando de um processo de contratação, ou às empresas já contra­
tadas, quando do aditamento de contratos que envolva alteração do valor contratado (sub item 4.1.3.1). 
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- Quanto à unidade de medida inadequada para avaliação do grau de ocupação de aeronave. 
Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota- instituir melhores controles e procedimentos de aferição da quantidade da carga transpor­
tada, com o intuito de dar suporte para definição do objeto a ser contratado, bem como de definição da manutenção, redução ou expansão da malha da 
RPN, tendo em vista que a base de dados fornecida pelo sistema STAN não indica o volume da carga efetivamente transportada (subitem 4.1 .3.2) ; agre­
gar aos cálculos das médias das cargas transportadas o seu desvio padrão (sub item 4.1 .3 .2) . 

- Quanto à falta de justificativa consistente para alteração da quantidade da carga contratada. 
Departamento de Encaminhamento e Administracão da Frota - compor os processos com estudo circunstanciado que detalhe os motivos das alterações 
na quantidade da carga contratada (subitem 4.1.3.3). 

-Quanto a inconsistências entre preços praticados, estimados e contratados nas linhas "A" e "C". 
Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota- dciravante, compor os processos com estudo circunstanciado que detalhe os motivos das 
alterações na composição dos trechos das linhas (subitem 4.1.3.4); instituir metodologia para a definição dos custos que compõem as operações da 
RPN e, após, manter atualizada a planilha de custos, de modo que a qualquer tempo, a ECT possa aceitar ou contrapor os custos apresentados nas 
propostas por empresas licitantes, quando de um processo de contratação, ou às empresas já contratadas, quando do aditamento de contratos que en­
volva alteração de valor (subitem 4.1.3.4). 

Comissão Permanente de Licitacão- Preqoejra/AC- sugerir ao DEJUR, para as próximas licitações, a reavaliação das cláusulas dos editais, principal­
mente quanto à prévia definição dos critérios para o julgamento da exeqüibilidade ou não de propostas econômicas recebidas (subitem 4.1.3.4). 

-Quanto a documentos arquivados fora da ordem cronológica e ausência de numeração e rubrica nas folhas. 
pepartamento de Encaminhamento e Adminjstracão da Frota - regularizar a situação dos processos de gestão de contratos com relação à rubrica e nu­
meração das folhas e ao arquivamento da documentação em ordem cronológica, de forma que sejam cumpridas as orientações constantes na letra "I" do 
Anexo 5 da CI/PR-005/2002-Circular (subitem 4.1.3.5) . · 

- Quanto à não-localização dos mapas resumo das companhias aéreas e da ECT. 
Departamento de Encaminhamento e Admjnistracão da Frota - prosseguir com os trabalhos de localização dos mapas resumo das Companhias Aéreas 
referente ao período de 1997 a 2002 e conseqüentemente, localizar os mapas resumo da ECT dos meses de janeiro e fevereiro de 2003 , de forma a ga­
rantir que a gestão do contrato se efetive com suporte em documentos previstos nos termos contratuais (subitem 4.1.3.6) ; estender a análise a outros 
contratos de forma a detectar situações semelhantes e adotar medidas corretivas de imediato (subitem 4.1 .3.6) ; manter arquiva~~~mentos 
que deram suporte aos pagamentos por um período de cinco anos após o julgamento das contas do exercício a que se referem /(ep~f ':""~~)QM!v/ i-
tem 4.1.3.6). 

1 
a CORREIOS, 

--·s: __ j 6 5 
----

i 34 I 
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- Quanto a inconsistências relacionadas à segurança do sistema ST AN. 
pepartamento de Encaminhamento e Admjnistracão da Frota - interagir com a área de Tecnologia e de Infra-Estrutura, com o objetivo de que seja ins­
taurado de forma tempestiva o procedimento (trilhas de Auditoria), para abrangente e eficaz acompanhamento de todas as formas de operação e uso do 
sistema STAN (subitem 4.1.3.7.1); instituir guarda segura das informações geradas pelas trilhas de Auditoria, pelo um período nunca inferior a três anos 
e observar a efetividade e eficácia destas informações quando forem solicitadas para acompanhamento e comprovação (subitem 4.1 .3.7.1 ); excluir os 
usuários que estão indevidamente cadastrados no sistema STAN de produção (subitem 4.1.3.7.3); evitar, nos novos cadastramentos de usuários, a in­
clusão de usuários sem ligação com os procedimentos de produção no sistema STAN em uso (subitem 4.1.3.7.3). 

-Quanto ao serviço de consultoria na RPN prestado pelo consultor Venâncio Grossi- execução de serviço de consultoria não previsto no objeto do contrato. 
Universidade dos Correios- UnC- a matéria estará sob exame da Secretaria Federal de Controle Interno (subitem 4.1 .3.8) . 

A seguir, apresenta-se o resumo das desconformidades e informações conflitantes em relação à contratação dos serviços de consultoria prestados pelo 
Consultor Venâncio Grossi: Utilização de recursos de saldo de contrato cujo objeto era divergente do objeto da consultoria realizada, conforme 
CI/UNC/SAAC-1183/2004, de 16 de junho de 2004, que informa que para a prestação do serviço de consultoria efetuada por Venâncio Grossi foram utili­
zados os recursos disponíveis do saldo do Contrato de Prestação de Serviços 10.198/99 e Termos Aditivos (Primeiro e Segundo), com a Fundação Uni­
versidade de Brasília - FUB, que tinha como objeto: - "1.1.1. Treinamento Específico: Desenvolver treinamento específico, visando atender à demanda 
de cada Área de Atuação da CONTRATADA; 1.1.2. Assessoria e Consultoria a Projetos de: Capacitação e Desenvolvimento de Recursos Humanos; Re­
visão do Modelo Organizacional de Ensino; Reestruturação do Curso de Administração Postal e sua Integração à Universidade; Formação de Cursos e 
Recursos lnstrucioniais; 1.1.3. Desenvolvimento Gerencial: Desenvolvimento de programas de atualização de conhecimento e de educação continuada; 
1.1.4. Pesquisa e Desenvolvimento: Manter um sistema de avaliação de efetividade do treinamento, por meio de pesquisa sistematizada" . Valor do con­
trato R$5.350.000,00. 
Para execução dos serviços foi utilizada a Ordem de Serviço - OS 35/2003 associada ao Contrato 10.198/99 - ECT/FUB - Solução Integrada de Automa­
ção do Atendimento da Rede de Agências - SARA, datada de 27/03/2003, que tinha como objeto: Concepção, desenvolvimento, implantação, acompa­
nhamento e avaliação de sistema de formação à distância para 12 mil usuários do sistema SARA, no valor de R$1.436.911 ,00. 
Para pagamento dos serviços prestados foram utilizadas as faturas: a) Fatura 00355/2003, datada de 22/08/2003, no valor de R$51 .788,31, cujo objeto 
era os serviços de desenvolvimento lógico do sistema de formação para o ambiente WEB para o sistema SARA; b) Fatura 00403/2003, datada de 
18/09/2003, no valor de R$23.166,02, cujo objeto era os serviços de desenvolvimento lógico do sistema de formação para o ambiente WEB para o sis­
tema SARA; e, c) Fatura 00404/2003, datada de 18/09/2003, no valor de R$186.973,30, cujo objeto era o desenvolvimento e planejamento inicial; proje­
tos de comunicação, gráfico, lógico e pedagógico; Desenvolvimento gráfico; e; Desenvolvimento lógico do sistema de formação SARA d) O valor total 
das faturas foi de R$261.927,63. 
Foram solicitados por meio da CI/DAUDI-03.0865-0905/2004, datada de 16/08/2004, os documentos relativos à efetivação de pagamento, pela Funda­
ção Universidade de Brasília, ao consultor Venâncio Grossi. Pela CI/UNICO/SAAC-1705/2004-GAB, datada de 02/09/2004, foi encaminhada cópia da 
CT/SN da Universidade de Brasília I Fubra, datada de 30/08/2004, informando da não-efetivação de pagamento ao consultor Venâncio Grossi e que os 
pagamentos efetuados pela Fubra foram exclusivamente a quem com ela estava devidamente contratado para a realização dos serviços previstos na or­
dem de serviço, o que não era o caso do consultor Venâncio Grossi (subitem 4.1 .3.8.1 ). 
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Registre-se , também, que pontos positivos foram verificados durante a execução da auditoria, os quais estão registrados nos papéis de trabalho dos auditores, e 
foram considerados na formulação da opinião da equipe. Entre os pontos positivos, destaca-se: 

~ a área de operações havia tomado providências necessárias à prorrogação dos contratos que compõem a RPN , tomando-se como referência a conjuntura ma­
croeconômica do país, haja vista que alguns fatores, que influenciam a formação dos custos, demonstravam tendência de diminuição, a exemp lo do dólar e do 
combustível. Para isso, propôs ao Grupo de Trabalho, instituído pela PRT/PR-170/2003, responsável pela análise das repactuações dos contratos da Administra­
ção Central , a redução dos custos de linhas, cujos contratos estavam por ser renovados, o que não foi concretizado por esse Grupo de Trabalho em razão da cri­
ação de novo Grupo pela PRT/PR-296/2003 , que teve como objetivo a redução dos preços dos contratos. 

Os papéis de trabalho que serviram de suporte para a elaboração deste relatório encontram-se arquivados no DAUDI à disposição para eventuais esclarecimentos. 

Brasília, DF, 18 de outubro de 2004. 
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Coordenador de Grupo de Auditoria ·DAUDI 
Contador Pleno- Mal.: 8.007.501.() 

CRC/DF n· 5115 

/ í 

Domfrtgos Tiago Nogueira 
Coordenador de Grupo de Auditoria -UUIN 
Contador Pleno- Mal.: 8.007,501-0 

CRC/DF n• 5115 

I!! 

RQS ng 03/2005 • CN • 
CPMI ~ CORREIOS 

~ · 1 6 6 :">. 
~ -......,_~-= .. ~ -

34 3 8 
n.....::.:. uoc. 

Relatório de Auditoria 12/2004 67 
Rede Postal Aérea Noturna - RPN 



~~ CQRREI()fl Departamento de Auditoria 

6 Parecer do Chefe do Daudi 

Senhor P residente do Conselho de Administração, 

Submetemos à sua apreciação o presente relatório, que consolida o resultado da auditoria realizada nos contratos da Rede Postal Aérea Noturna (RPN) . Trata-se 
de auditoria especial executada em cumprimento à sua determinação, emitida por meio de despacho datado de 22/12/2003, em atendimento à solicitação do Presi­
dente do Conselho Fiscal (Ofício/CF no 24/2003) e da Secretaria Federal de Controle Interno (Ofício no 8017/DICOM/DI/SFC/CGU-PR) . O objetivo dessa auditoria 
era, com relação aos contratos da RPN: 

1 -Identificar as justificativas para a redução de valores obtida pela comissão de negociação designada pela PRT/PR-296/2003, de 15/09/2003 . 

Ao final d os trabalhos constatou-se que as reduções obtidas pela comissão referida, no montante de R$64.078.456,00, decorreram dos seguintes fatores: 

- negociação com as Companhias Aéreas, das variáveis que compõem cada item das planilhas de formação de preços das linhas da RPN (sub item 4.1.2.1 ), o que 
resultou na redução do montante de R$5.078.768,00; 

-supressão da linha "BA-02", como resultado das avaliações realizadas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-245/2003 e ratificadas por meio das negoci­
ações empreendidas pelo Grupo de Trabalho instituído pela PRT/PR-296/2003 (subitem 4.2.2.2), o que resultou na redução do montante de R$1 .144.146,96; 

- redução da quantidade da carga contratada, além das reduções dos preços, decorridas diretamente da negociação dos custos, conforme descrito no subitem 
4.1.2.1 , acima citado, com relação às linhas " H" , "SP3" e "SP4" (subitem 4.1 .2.3), o que significou a redução do montante de R$832.334,00; 

- término do prazo de vigência do Contrato 11 .008/2001 firmado com a Empresa Skymaster e à nova contratação, por meio do Pregão 106/2003, que gerou o Con­
trato 12 .405/2003, firmado com a mesma empresa. O valor reduzido foi de R$57.023.203,00 (subitem 4.1.2.4); 

Em função dos exames realizados com vistas à consecução do objetivo acima indicado, foram detectadas fragilidades de controle merecedoras de registro, que indi­
cavam que os procedimentos re~ativos à gestão dos contratos da RPN encontravam-se deficientes. 

Para a el iminação das fragilidades detectadas, a equipe de auditoria formulou recomendações, constantes no corpo do Relatório, cuja implementação, pelos gesto­
res, será acompanhada pelo Departamento de Auditoria e cujos resultados obtidos serão informados, mensalmente, aos Diretores de Área e aos Conselhos de Ad­
ministração e. Fiscal, por meio do Relatório Mensal de Atividades de Auditoria. 

As oportunidades de aprimoramento, mais relevantes, classificadas como de Alto Risco, com base nos critérios definidos na introdução deste relatório , foram: 

==> estimativa de preços não-suportada por metodologia consistente, quer seja por meio de pesquisa de mercado ou por meio de evolução histórica dos custos, a 
qual serviria de base nas licitações, para a formação do preço final de cada operação. Em alguns casos, foram apresentados apenas os custos das últimas con­
tratações. Não havia metodologia nem pessoal especializado para estudar a composição de custos (subitem 4.1.3.1); 

~ para definição do grau de utilização das aeronaves da RPN, conforme foi demonstrado pelo Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-245/2003, o DENAF não 
vinha considerando em seus levantamentos diários do comportamento da carga da RPN nenhuma outra variável além do peso. Isso significa que a base de da­
dos fornecida pelo STAN sobre o comportamento da carga da RPN não permite uma avaliação precisa do grau de utilização das aeronaves (subitem 4.1.3.2); 

./"\. 
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=> ~~e 1999 a 2003 ocorreram variações na quantidade da carga contratada, tendo como justificativa genérica a configuração ou supressão de alguns 
___. trecnos ou, ainda, a alteração ou ociosidade da carga. Na análise dos documentos constantes dos processos pertinentes, não constavam justificativas consisten­

tes contendo estudos técnicos para as alterações ocorridas (subitem 4.1.3.3) ; 

=> divergências entre os preços praticados, estimados e contratados nas linhas "A" e "C, verificadas quando da análise dos processos que não estavam compostos 
corretamente (subitem 4.1.3.4) ; 

=> · inconsistências relativas à segurança do sistema STAN, relacionadas à inexistência de trilhas de auditoria , a deficiências no cadastro de usuários do sistema e 
·ao acesso indevido de usuários ao sistema (subitens 4.1 .3.7.1, 4.1.3.7.2 e 4.1.3.7.3) ; O 

=>(não-localização do contrato de prestação da contratação de serviços de consultoria pelo consultor Venâncio Grossi , além de conflito de informações relacionado * L.!2 procedimento de pagamento dos serviços prestados pelo mencionado consultor (subitem 4.1.3.8.1 ). · · -

Por outro lado, constatou-se, como positivo, o fato de a área de operações ter tomado providências necessárias à prorrogação dos contratos que compõem a RPN , 
tomando-se como referência a conjuntura macroeconômica do país, haja vista que alguns fatores, que influenciam a formação dos custos, demonstravam tendência 
de diminuição, a exemplo do dólar e do combustível. Para tanto, propôs ao Grupo de Trabalho, instituído pela PRT/PR-170/2003, responsável pela análise das repac­
tuações dos contratos da Administração Central , a redução dos custos de linhas, cujos contratos estavam por ser renovados, o que foi concretizado pelo Grupo de 
Trabalho, instituído pela PRT/PR-296/2003 . 

Assim, do ponto de vista de controle, tomando-se por referência as seguintes classificações, que se baseiam no grau de risco das oportunidades de aprimoramento 
abordadas no corpo do relatório: Atividade sob controle; Atividade sob controle, mas necessitando de ajustes; Atividade com controles deficientes e Atividade sem 
controle; o parecer do Departamento de Auditoria é: 

Atividade com controles deficientes. 

O encaminhamento do Parecer ao Conselho de Administração, ao Conselho Fiscal da ECT e à Secretaria Federal de Controle Interno será efetuado por meio do 
Relatório Mensal de Atividades de Auditoria. 

Solicitamos-lhe autorização para encaminhar cópia do relatório aos Diretores de Área da ECT, aos Departamentos de Encaminhamento e Administração da Frota 
(DENAF), Jurídico (DEJUR), de Inspetoria Geral (DINSP), à Comissão de Licitação e Pregoeira, ao Grupo de Trabalho designado pela PRT/PR-292/2003 e à Secre­
taria de Órgãos Colegiados (SECOL), para posterior envio ao Conselho Fiscal da ECT. 

Solicitamos-lhe, também, autorizar a disponibilização do relatório no site http://transfer.correios.com.br, diretório Auditoria. 

SILAS ROBERT 
Chefe do DAUDI 
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'\\. 
7 Despacho do Presidente do Conselho de Administração -- -- - -

Senhor Chefe do Daudi, 

Ao receber este relatório e dele me inteirar, autorizo, conforme solicitado, encaminhar cópia aos órgãos indicados, para que observem, rigorosamente dentro dos 
prazos estabelecidos no corpo do relatório, as oportunidades de aprimoramento apontadas pela equipe de auditoria. Autorizo, também, disponibilizar o relatório por 
meio eletrônico. Determino arquivar o original deste documento no DAUDI. 

Brasília, DF, 9.. b de ~v~ 
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